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AVISOS

Cor conveniencia impreseindivel a !Ria marelia cios
serviços da Imprensa Nacional e "dos 'órgãos ofieliti$,
O Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas
á repartição, diareanietne, das 16 ás 17 .horas.

- --
O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re.

Partição até ás 20 horas.
---

Be ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado alé
ás 29 horas, cilarianiente, o recebimento de publicaçãe3 	
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço, todos os originais, •a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri.
gidos diretamente á redação dêste orgão
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ATOS DO GOVERNO PRHISORIO
DECRETO N. 21.312 — DE 21 DE ABRIL DE 1932

Prorroga a execução do disposto no decreto n. 21.092, de24 fevereiro de 1932

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estado
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1".
do	 . reto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930 r! atendendo

oe .ssidade de serem convenientemente estudadas as su-
gestões apresentadas pelo Automovel Club do Brasil e outras
ast;oc,iticões,. decreta:

Art. 1.° Fica prorrogado, até 1 de junho do corrente
ano, o prazo a que se refere o art. 1°, do decreto n. 21.202,
de 24 de marco último, estabelecido para a exectição do dis-
po sto no decreto n.. 21.092, de 24 de fevereiro proximo pas-
sado. que modifica a classe 30° da Tarifa das Alfandegas e
dá outras providencias.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 21 de abril' de 1932, 111° da Indepen-

dencia e 44° da Republica.
• GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.318 — DE 25 DE ABRIL DE 1932
Concede ao Ginasio Santo Antonio de S. João Dei-Rei, a ins-

.
peção permanente e as prerrogativas de estabelecimento

. livre de ensino secundario.

O .Chefe do Governo Provisorio da Re publica dos Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1°, de decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
f930,

• Atendendo ao 'que prdpõe o Conselho Nacional de
Educação no desempenho das funções que lhe são outorga-
das pela legislação do ensino en-i vigor, •

•Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. 	 Resolve:	 •nistro e do Departamento'do Pessoal da guerra.	 •	 Art. 1.° Ao Ginasio Santo Antonio, creado e mantidoMinisterio da 'v'iação e Obras Públicas — Expediente do De- pelos padres franciscands na cidade de S. João Dei-Rei, Es-partamento dos Correi-as e • Telegrafo&,..da• Diretoria, Regio- : Lado de Minas Gerais, ficam conferidas, para o curso funda-
nal dos Correias e Telegrafes do Distrito Federal, da Es- mental, a inspeção permanente e as prerrogativas de estabe-trada dê Ferro Central do Brasil, do Lloyd Brasileiro e da luimeuto livre de ensino secundará, nos termos do art. 55,Rède de Viação Cearense- 	 e respectivo § 2", do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932.

•Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente da Direbria
de Expediente'. 	 . .	 .

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias .- - . Ex-
pediente das Diretorias do Interior e de Contabilidade, da
Policia do Distrito Federal e da Imprensa Nacional e . Dia--
ris).	 .

MinistJria das Relações Exteriores — Portarias. •
Ministerio da Educação e Saúde Pública — Portarias — Expe-

diente das Diretorias Gerais de Contabilidade e de Expe-
diente e do Departamento Nacional de ,Saúde Pública: •

Ministerio da Fazenda — Expediente da Contadoria Central da
Republica, do Gabinete do Consultor. da Fazenda Pública,
das Diretorias co. Receita e da Despesa Públicas e da Gin-,
tabilidade, da Recebedoria do Distrito Federal, da Delega.
eia Geral do Imposto sobre.a Renda, ,da Inspetoria de ge-
guros e do Conselho de Contribuintes: 	 • •
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iw:ra os efeitos do disposto rio art. 50, do referido decreto,
raviaorado o reconhecimento oficial dos exames nele pres-
,ndos perante comissões examinadoras e dos certificados por

expedidos na vigencia da inspeção preliminar.
2.°. O presente decreto entrará em vigor na • data

:.ia publicação, revogadas as disposições em contrário.
Rio de. Janeiro, 25 de abril de 1932, 111° da Indepen-

ânç,ia o 44° da *Republica.

'DECRETO N. 21.320 — DE 26 DE ABRIL DE 1932

publica a adesão da Yugoslavia ás Convenções para a unifi-
• e('Áão de certas regras em niateria de abalroamento e

da assisfencia e de salvamento marilinios, firmados em
• .iIi • axellas a 23 de setembro de 1910.

• 0-Chefe do Governo Provisorio da Republica deis Estados
Un;ilos do Brasil, faz pública a adesão do Governo yugoslavo

Convenção para a unificação de certas regras em mataria
abalroamento e á Convenção para a unificação de certas

rel;ra,; em maioria' -de assistencia e .salvamento maritimos,
ambas firmadas em Bruxellas a 23 de setembro de 1910, con-
forme comunicação feita ao Ministerio das Relações Exterje-
l'eS peia Embaixada do Brasil naquela capital.

Rio-do Janeiro, 26 de abril de 1932, 111 0 da Indepen-
Lancia. e 440 da Renublica.

DECR'2.20 N. 21.326— DE 27 DE ABRlí, DE 1932

/prova o regulamento para aquisição ou construção de casas
pelas Caixas de Aposentadoria e Pensões

•G Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
:Jnidos do Brasil, atendendo a que o decreto n. 19.496, de 17
de dezembro de 1930, pelo qual foram alteradas disposições
ria lei n. 5.5.09, dc 20 de dezembro de 1926, estabeleceu a apli-
cação dos fundos das Caixas de Aposentadoria e Pensões na
L, uuisição de titules de renda federal e na construção de casas
para os associados das respectivas Caixas, com a suficiente
garantia hipotecaria, e a que, na conformidade do art. 21 do
&ereto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, o emprego dos re-
cursos na construção de predios deve ser feito de acôrdo, com
o regulamento que fôr expedido para êsse fim, decreta:

Artigo unico. Fica aprovado o regulamento, que a este.
acompanha, para a aquisição ou construção de casas pelas
Caixas de Aposentadoria e Pensões, assinado pelo Dr. Joa-
duim Pedro Salgado Filho, ministro de Estado dos Negocies do

Indústria e Comércio, revogadas as disposições em

	

cotrário.	 -
Rio ,do Janeim, 27 'de abril de 1932, He dia Indepen-

ceada e 44° n(.1;a Republica.

3sgs:Gainoo pare a'quisição ou construção de casas pelas
iEC Anosentadoria e Pensões, a que se refere o de-

crete n.2!..1 .3-26,, de 27 de abril de 1932.

Art. O etnprego de parte dos recursos das Caixas de
Aposentadoria e Pensões na aquisição ou construção de pre-
di ais para a instalação definitiva de suas sédes ou na constru-
i ão do rasa para os .associados dependerá de prévio exame e
nutorizacão do Conselho Nacional do Trabalho, ouvidas as
seerÕeS de engenharia e contabilidade do mesmo, e mediante
podido das juntas administrativas das Caixas, as quais procede-
rijo ex-officio e terão em vista, na segunda hipotesé, a soli-
citarão de associados, em número nunca inferior a dez, que
pretendam possuir casas.

§ .° Sómente as juntas administrativas, ou os associados,
das Cni:zas cujos patrimonios forem superiores a 500:0008000
poderão pretender a construção de casas. A importancia dos
recursos aplicaveis a êsse fim não deverá exceder, a juizo do
Con s ell'o Nacional do Trabalho, de 30 To dos saldos já : acuoau-
ados, convertidos ou não em titulos.

§ 2.° Subordinado ao disposto no paragrafo anterior, cabe
ao Conselho Nacional do Trabalho fixar, em cada caso, a per-
centagem ,dos saldos acumulados que convenha aplicar na
construção da casas para associados.

Art. 2.° O pedido de autorização para aquisição ou
construção de predios para a instalação definitiva das sédes
das Caixas, ou Para a construção de casas destinadas aos as-
sociados, deverá ser acompanhado dos seguintes documentos
e informações, além de quaisquer outros que se tornem ne-
cessarios:

1.° No caso de aquisição de predio para a sédf.,-, da Caixa:
a) planta de situação e orientação, na escala de 1/500
b) . fotografia da fachada

'
•

c) descrição do predio 'e de seu estado de conservação;
d) preço de aquisição;
e) despesa com o imposto de transmissão o lavratura

escritura e qualquer outra, até final e definitiva inscrição do
predio no nome da Caixa;

f) despesa provavel com a adaptação do predio aos ser-
viços da Caixa;

g) comparação entre a despesa com o aluguel anual do
imovel oeu-----ie pela Caixa e os juros anuais da quantia a
ser despendi—L com a aquisição do predio, conforme os itens d,
'e e f, ealeulacios os juros na base dos que foram auferidos
com o capital empregado em titules federais;

h) demonstração da situação financeira da Caixa e dos
recursos pecuniarios disponiveis para a aquisição do predie.

2.° No caso de conatrução do predio para a sécia da
Caixa:

a) planta de situação do terreno, na escala de 1/1.000;
b) preço de aquisição do terreno;
c) despesa com o imposto de transmissão e lavratura

da escritura e qualquer outra, até final e definitiva inscri-
ção do terreno no nome da Caixa;

d) pregos porque foram feitas vendas recentes de terre-
nos em situação semelhante á daquele cuja aquisição é pro-
posta;

e) planta baixa de cada pavimento do edificio projetado
na escala de 1/100;

f) uma secção transversal e uma secçllo longitudinal do
edificio projetado na escala de 1/50;

g) especificações e orçamento da construção do edifiaio
projetado;

h) orçamento do mobiliario;
i) comparação entre a despesa com o aluguel do imovel

ocupado pela Caixa e os juros anuais da quantia total a ser
despendida com a aquisição do terreno e construção do pre-
dio, conforme os itens b, c, f e g, calculados os juros na baáe
dos que forem auferidos com o capital empregado em titules
federais;	 •

j) demonstração ,da situação financeira da Caixa e dos
recursos disponiveis para compra do terreno e construção do
predio.

3.° No caso de construção de casas para associados da
Caixa:

a) planta da situação do terreno, na escala de 1/1.000;
b) condições do terreno relativamente á sua localização,

saneamento, abastecimento de agua, Meios de iluminação, es-
gotos, proximidade de local de trabalho, vias de comunica-
ção, etc.;

c) preço de aquisição do terreno;
d) despesas com o imposto de transmissão e lavratura

da escritura e qualquer outra, até final e definitiva inscrição
do terreno no nome da Caixa;

e) prove por que foram feitas vendas recentes de ter-
renos em situação semelhante á daquele cuja aquisição é pro-
posta;

f) planta baixa de cada pavimento das casas projetadas
na escala de 1/100;

g) uma secção transversal e uma secção longitudinal das
casas projetadas na escala de 1/50;

h) especificação e orçamento das casas projetadas;
i) demonstração da situação financeira da Caixa e dos,

recursos pecuniarios disponiveis para a compra do terreno e
a construção das casas, de acôrdo com o disposto no arti-
go 1°, § 1°;

. 5) tabela para o pagamento das sirestaç8es mensais de
que trata o art. 4°. .

Art. 3.° A construção de predios para a instalação defi-
nitiva das sédes das Caixas, como a da casas para os asso-
ciados, salvo permissão especial, concedida em cada caso pelo
Conselho Nacional do Trabalho, será sempre realizada sob o
regimen •de contrato, mediante concurrencia pública entre

GrDnIfl40 VARGAS.

.•Francisco Campos.

XC 2.182 -- 29-4-932 -- 268000).

GrEWIAO VARGAS.

A. de Mello Franco.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho.
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construtores de reconhecida idoneidade tecnica e financeira,
afim de assegurar a observancia do orçamento aprovado.

g 1.° A idoneidade dos concurrentes será determinada
antes da abertura das propostas para a execução da obra.

§ 2.° No orçamento da obra será incluida a despesa que se
tornar necessaria com a fiscalização de sua execução.

Art. 4.° As prestações mensais devidas pelo.ocupante de
urna casa compreenderão as seguintes parcelas:

a) quota de amortização, em um prazo de cinco, dez ou
quinze anos, do capital despendido na aquisição do terreno,
construção e fiscalização da obra;

b) quota de remuneração do capital a que se refere a ali-
nea anterior, na base de um juro minimo de 8 % ao ano;

c) quota de conservação da casa contra os efeitos do
tempo, na base de 3 % ao ano sôbre o capital a que se refe-
rem as alineas anteriores;

d) quota correspondente a um duodecimo dos impostos,
taxas, inclusive seguro contra o fogo, e mais contribuições
anuais devidas aos poderes publicos federal, estadual e muni-
cipal e referentes á casa ocupada.

§ 1. 0 O valor global da prestação mensal não deve exce-
der de 30 To (trinta por cento) do vencimento ou salario men-
sal do prestamista no momento da assinatura do contrato.

§ 2.° O pagamento das prestações mensais será realizado
mediante desconto na folha do associado.

Art. 5.° As casas a serem construidas para os associados
serão classificadas em seriadas e não seriadas:

1°, seriadas, quando construidas em conjunto, em uma siS
área de terreno pertencente á Caixa e em grupo nunca inferior
a 10 casas;

20, não seriadas, quando construidas em áreas isoladas,
em terrenos pertencentes aes associados e por estes transfe-
ridos em plena propriedade, sem onus, ás Caixas, para o fim
especial da construção de casas.

Art. 6. 0 Para a construção das casas, de qualquer cate-
goria, os associados, apés a aprovação do pedido, firmarão,
com as Caixas, contratos individuais de obrigação e de pro-
messa de compra e venda por escritura pública, reconhecendo
que as casas a serem construidas pertencerão de pleno direito
ás Caixas, até a final amortização do capital despendido em
sua construção, na conformidade do que dispõe o art. 4 0, e
autorizando o desconto, pelas empresqs de que forem assala-
riados, nos respectivos vencimentos ou salarios, das presta-
ções devidas mensalmente.

.Art. 7.° Nos contratos de obrigação e promessa de com-
pra e venda, cuja norma será submetida á aprovação do Con-
selho Nacional do Trabalho, será instituido, além do que reza
o art. 60, tudo mais que fôr indispensavã á perfeita execução
do plano aprovado, observados os seguintes preceitos gerais:

1°. O ocupante fica obrigado a reparar os estragos cau-
aados na casa por sua t. .idia ou negligencia.

2°. O contrato está sujeito a rescisão por motivo de falta
de pagamento das prestações mensais.

3°. O pagamento adiantado das prestações mensais é per-
mitido.

4°. O contrato, sendo individual, é intransferivel, salvo as
exceções adiante estabelecidas.

5°. Os direitos dos prestamistas sôbre a casa não podem
ser objeto de qualquer transação, sob pena de nulidade.

6°. As casas são destinadas ao uso exclusivo do presta-
mista e de sua familia, não sendo permitida a sublocação.

7°. A transferencia do contrato poderá efetuar-se a juizo
exclusivo da Caixa, com aprovação do Conselho Nacional do
Trabalho, nos casos de transferencia do prestamista por mo-
tivo de serviço, de sua demissão, de sua aposentadoria ou de
seu falecimento.

8°. No caso de falecimento de um prestamista cujas pres-
tações mensais tenham sido pagas regularmente, será facul-
tado a seus herdeiros desistir da posse da casa, mediante de-
volução, pela Caixa, do valor das quotas até então recebidas de
amortização do capital,, deduzida a importancia que se tornar
necessaria para o fiel cumprimento do disposto no item 1°
déste artigo.

9°. No caso de falecimento do prestamista de casa não
seriada e na eventualidade da circunstancia prevista no item
anterior, será pago aos seus herdeiros, pela Caixa, brilhem o
valor do terreno, conforme constar da escritura de sua trans-
ferencia para a Caixa.

10°. No caso de prestação mensal relativa a casa não se-
riada, sktrá o seu valor subordinado ao limite estabelecido no
art. 4°, § 1°, tendo-se tambein em_nonsideração o valor dos ju-..

ros que corresponderiam ao valor do terreno pelo preço da
avaliação que constar da escritura de transferencia. 	 •

Art. 8.° O ministro do Trabalho, Indústria e Comércio
providenciará junto aos demais ministerios e autoridades pu-
blicas, no Distrito Federal, nos Estados e no Territorio do
Acre, para a concessão dos favores de que trata o decreto nú-
mero 14.813, de 20 de maio da 1921, naquilo que fôr aplica-
vel á construção do casas pelas Caixas de Aposentadoria e
Pensões, atendendo á necessidade do barateamento de. preço
das habitações.

Art. 9.° Nenhum contrato de arrendamento de imoveis,
pertencentes ás Caixas, ou de locação de predios necessarios
ao funcionamento destas será feito por prazo superior a doze
mêses sem autorização prévia do Conselho Nacional do Tra-
balho, sob pena de nulidade.

Art. 10. Os casos omissos e as duvidas que se suscita-
rem na execução dêste regulamento serão resolvidos por de-
cisão do Conselho Nacioanl do Trabalho, sujeita á aprovação
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Rio de Janeirb, 27 de abril de 1932. — Joaquim Pedro
Salgado Filho.

DECRETO N. 21.330— DE 27 DE ABRIL DE 1932

Aprova o regulamento da Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Imprensa Nacional

O Chefe do Govérno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, dando execução ao que dispõe o art. 82 do
decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, para o fim de
submeter ao regimen dessa lei a Caixa de Pensões dos Ope-
rarios da Imprensa Nacional e Diario Oficial, até aqui regida
pelas disposições do decreto n. 12.681, de 17 de outubro de
1917, decreta:

Artigo unico. Fica aprovado o regulamento, que a este
acompanha, da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Imprensa
Nacional, assinado pelo Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho,
minstro de Estado dos Negocies do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, revogadas as disposições em cotrário.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Pilho.

Pegularnento da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Imprensa
Nacional, a que se refere o decreto n. 21.330; de 27 de abril
de 1932

CAPITULO I

DA CAIXA E SEUS FINS

Art. 1.° A Caixa de Pensões dos Operarios da Tmprensa
Nacional e Diario Oficial, creada pelas instruções do Minis-
terio da Fazenda, de 12 de agosto de 1889, em virtude do
art. 15 do regulamento aprovado pelo decreto n. 10.269, de
20 de julho do referido ano, e submetida ao regimen do de-
creto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, com as modificações
constantes do cia n. 21.081, de 24 de fevereiro de 1932, passa
a denominar-se "Caixa de Aposentadoria e Pensões da Im-
prensa Nacional" e-tem por fim prestar assistencia aos seus
associados e ás pessbas de sua familia.

Art. 2.° A assistencia constará do seguinte, nos termos
dos decretos ns. 20.465, de 1 de outubro de 1931, e 21.081.
de 24 de fevereiro de 1932:

a) aposentadoria
b) pensão para os membros da familia ;
c) socorros medicos
d) serviço hospitalar
e) suprimento de medicamentos.

CAPITULO II

DA RECEITA

Art. 3.° Constituirão fundos da Caixa:.
1°, as contribuições mensais permanentes e obrigatorias

dos seus associados ;
2°, os_ juros_do capitalnue -se formarz,;._
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• b.) , designar o.membro da-Junta Administrativa CrUO deva
servir de secretario;,

c) aplicar . as penalidades, .de acôrdo com o estabelecido
no regimento interno;

.• d) dar posse aos noves Membros da Junta Administrativa
e .aos empregados .-da. Caixa;,

e)--distribuir pelos membros da Junta Administrativa os
processos que tenham de ser submetidos as.julgamento;

f) presidir as sessões da Junta Administrativa, apurar a
votação e proclamar o resultado das decisões;

g) corresponder-se, em nome da Junta Administrativa,
com o Conselho Nacional da Ti. abalho ou quaisquer autori-
dades;

h) representar a..Cai±a. em juizo ou fóra dele, outorgando
mandato a quem julgar conveniente, mediante prévia autori-
zação de Conselho Nacional do Trabalho;

i) assinar, com o secretario, as deliberações adotadas nas
sessões, depcis de aprovadas pelo Conselho Naconal do Tra-
balho e expedir as instruções para a execução do que por este
for resolvido sobre assuntos da sua exclusiva competencia, or-
denando as nicessarias diligencias;

-,1) suspender os empregados até quinze dias;
10- conceder aos empregados licença, por motivo de mo-

lestia, até quinze dias;
1) visar os cheques para retiradas de quantias destinadas

ao pagamento das despesas previstas e autorizadas na fôrma
da lei;

m): autorizar n ,pagamento de despesas previstas no or-
DA ADMINISTRAÇÃO	 çamento;• •

n) assinar, com o secretario, os titules de aposentadoria
Art. 4.° A Caixa será dirigida por uma Junta • Adminis- e pensão; "

trati -va compo4a de quatro membros, sendo dois designados	 o) designar os presidentes de mesas eleitorais e presidir a
pelo diretor geral da Imprensa Nacional e dois eleitos pelos reunião da junta apuradora.
associados.•

Pai-agrafo único. Por ocasião da nomeação e eleição 	 Art. 11. Compete ao secretario:
doa In( mbros da Junta Administrativa, serão tambem nomea- 	 1°. eeceber e ler nas'sessões da Junta Administrativa; todo
dos dois suplentes pelo diretor geral da Imprensa Nacional o expediente, dando-lhe depois o conveniente destino;
e eleitos °atro .; dois pelos associados.	 .	 2°, anotar ou 'fazer- anotar tudo quanto ocorrer nas sessões,

Art. 5." O presidente será eleito pela maioria dos mem- para que conste da ata;
broe da Junta Administrativa, cabendo . a escolha, no caso 	 30, lavrar Ou mandar lavrar as atas das sessões e assina-de empate, ao Conselho Nacional do Tarbalho. 	 las juntamente coni o prAgidente e demais membros da Junta,

Art. S.° O presidente designará um dos membros da depeis . de aprovadas;
Junta para servir de secretario, cabendo •a este substitui-lo 4°, preparar ou mandar preparar a correspondencia ofi-
em todos os impedimentos ou eventualidades. Quando na cia! da Junta Administrativa, assinando-a quando não caiba
prosidencia das sessões, o secretario terá apenas voto de fazê-lo ao presidente;,
desempate.	 50, substituir o presidente da Junta Administrativa em

• • Art. 7.° No impedimento de .qualquer dos membros da todos os seus impedimentos;
Junta, por motivo de rnolestia ou ausencia. justificada por	 60, comunicar, com a necessaria antecedencia, aos mem-
prato superior a Sessenta dias,- servirá o suplente que fôr bros da Junta Administrativa, a convocação das sessões;
convocado.	 .	 7°, fazer publicar a sumula das sessões da Junta Admi-

Art. 8.° O mandato • cles membros da Junta Administra- nistrativa, avisos, editais, balanços, relatorios e tudo quanto
Uva será de três anos, podendo ser renovado. 	 possa Mteressar á Caixa e aos seus associados;	 .

8°, ter sob sua guarda e fiscalização os livros e papeis daArt. 9.° Compete á Junta Administrativa:

	

. .	 Junta: Administrativa;•
a) reunir-se uma vez por mês, em sessão ordinaria, pare	 .9°»subscrever as certidões autorizadas pelo presidente;

julgamento dos processos submetidos á sua decisãe;	 10, fazer protocolar toda a correspondencia que transitar
b) reunir-se em sessão extraordinaria, sempre que' el pela secretaria;

presidente , a convoque com motivo declarado; 	 -' 11°, designar o. substituto temperado do guarda livros;
c) cumprir a fazer cumprir as disposições das leis a • 12°, executar, na parte .que lhe competir, as deliberações

regulamentos que regem as Caixas de Aposentadorias e Pen- que forem adotadtsa pela Junta Administrativa e quaisquersões e as deste regulamento;	 p^ovidencias constantes deste regulamento e do regiznento.in-
4) adotar as medidas que os interesses -da Caixa exi= terno; '

girem;	 •	 .	 13°, coligir elementos necessarios.á elaboração do relatorio- e) admitir, demitir, licenciar e punir os empregados da anual; .Caixa, de acórdo com o estabelecido neste regulamento e no 	 14°, superintender todos os serviços da Secretaria da Juntaregimento interno;
f) deliberar sobre a cornpra de titulos; 	

A.dminwro.iya	 -

g) organizar, de acórdo com as disposições dos decretos
lis. 20.465, de 1 de outubro de 1%31, e 21.081, de 24 de fe-
ver( iro do 1932, o orçamento da receita e da despesa da Caixa
para c-,cia exercicio; 	 Art. :12. O serviço da Caixa será feito pelos empregadosli)  publicar até 30 de abril o reIntorio e balanço do mo- constantes do quadro que fôr aprovado pelo Conselho Nacionalvimento da Caixa no ano anterior.; 	 .	 '	 do Trabalho e perceberão os vencimentos fixados tambemi) enviar trimestralmente ao - Conselho Nacional :do Tra- pele mesmo Conselho.
bulho ' os dados demonstrativos das-quantias recebidas _pela 	 Art. 13. Tanto o numero de empregados como os venci-
Caixa e da sua aplicaçãe;	 .	 . . .. mentos são variaveis, de ackdo com as dotações orçamenta-.

i) enviar ao Conselho Nacional do Trabalho, para á de- rias aprovadas pelo Conselho Nacional do Trabalho.vii.l a aprovação, o orçamento anual da receita e despesa.
Art. 14. Os empregados da Caixa serão admitidos e de-Art. 10. Compete ao presidente da Junta: "	 *.	 mitidos' pela Junta Administrativa, cuja deliberação deve

a) cumprir e fazer cumprir as disposições das leis e re- constar da áta.
gillamentos que regem as Caixas de Aposentadorias e Pen-	 Art. 15. Os vencimentos dos empregados serão pro
sões e as deste regulamento e do regimento interno, bem como labore, salvo nos casos de molestia comprovada, em que se-
as decisões da Junta Administrativa; 	 rão concedidas licenças com dois terços dos respectivos ven-

3°, as joias ou contribuições iniciais; .equivalentes -a. um
mês de vencimentos e pagaveis em sessenta prestações, e as
de seus sucessivos aumentos, pagas de uma só vez; 	 .

4°, a contribuição anual da Imprensa Nacional e .a con-
tribuição do Estado, a que se referem • as letras d e e do
art. 8", do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931;
- 50, o produto da venda das aparas, papeis velhos, ma-

quinismos e todo o .material inservivel da Imprensa Na-
cional;

6", as doações e legados;
7", as muitas impostas em virtude de infrações do. de-

crete n. 20.465, de 1 de outubro : de 1931, .e, bem assim, as
aplicadas ao pessoal; salvo as que importarem indepização pqr
prejuizo material;	 .	 .

1", os vencimentos dos seus associados não reclamados
dentro do prazo de dois anos, contados da data em que se
114-narcin devidos;

9', as importanciaS de aposentadorias e pensões não re-
1.I p iadas dentro de cinco anos da data em que se tornarem
!vidas;

10, as pensões não aplicadas por falta de herdeiros;
11, as importancias pagas a maior pelo publico e não

.,- Hinarlas no prazo de um ano;	 .
l's, a renda extraordinaria de qualquer outra proceden-

cla. prevista nos decretos ns . • 20.465, de 1 de outubro de
1931, e 21.081, de 24 de fevereiro de 1932. 	 .

CAPITULO III

CAPITULO IV

DOS EMPREGADOS
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•cimentos, por qualquer tempo, até o prazo maximo de tres
'Uses.

Art. 16. Os empregados da Caixa terão direito, anual-
mente, a quinze dias de férias, cabendo ao secretário provi-
denciar no sentido das mesmas serem concedidas sem pre.
juizo do serviço.

Art. 17. Aos empregados da Caixa é facultado contribuir
para esta, desde que se sujeitem ás disposições do decreto
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, para serem considerados
seus associados e gosarem dos favores concedidos aos
mesmos.

Art. 18. Estão sujeitos a fiança os cargos de tesoureiro
e fiel.

CAPITULO V

DA ELEIÇÃO E POSSE DA JUNTA ADMINISTRATIVA

Art. 19. A eleição para a Junta Administrativa e seus
suplentes efetuar-se-á na segunda quinzena do mês • de ou-
tubro do ano em que findar o seu mandato. .

• Art. 20. O direito de voto cabe a todos os associados,
sem distinção de sexo, inclusive aos aposentados, os quais Lam-
bem podem ser votados.

Paragrafo unico. Não poderão votar e ser eleitos os asso-
ciados menores de 18 anos, os • analfabetos e os incapazes.

Art. 21. E' proibido o exercicio do voto por .procu-
ração.

Art. 22. A eleição terá lugar na sede da Caixa.
Art. 23. Na primeira quinzena do mês da outubro em

que se realizar a eleição, o presidente da Junta AdMinistra-
tiva pedirá ao Conselho Nacional do Trabalho a designação de
um representante para assistir ao pleito e fiscalizá-lo.

Art. 24. Haverá tantas secções eleitorais quantas forem
necessarias, não podendo, porém, exceder de 500 o número
de eleitores de cada uma.

Art. 25. Oito dias antes da eleição, .o presidente da Junta
Administrativa mandará afixar avisos em local apropriado
do edificio da Imprensa Nacional e na séde da Caixa, deter-
minando o local e hora em que se procederá á,. eleição, bem
como a lista dos eleitores, discriminados pelas secções.

Art. 26. No dia designado para a eleição, os trabalhos
eleitorais serão iniciados ás oito , horas.

Art. 27. Cada mesa eleitoral será composta de um p'•,.'e-
sidente, designado. pêlo presidente da Caixa, e de dois vogais,
escolhidos por aclamação dos eleitores presentes á respectiva
secção.

Art. 28. As listas para a chamada, bem como as urnas,
serão entregues, mediante recibo, aos presidentes das mesas,
até, pelo menos, um quarto de hora antes de se iniciar o pro-
cesso eleitoral.

Art. 29. Organizadas as mesas, serão iniciados os tra-
balhos, depois de abertas as urnas e examinadas estas pelos
presentes.

Art. 30. Ao presidente da mesa caberá a.superintenden-
eia dos trabalhos, fiscalizando a introdução das cedulas na
urna.

Paragrafo unico. O presidente designará um dos vogais
para fazer a chamada e lavrar o termo inicial, competindo ao
outro fiscalizar as assinaturas e lavrar o termo de encerra
mento.

Art. 31. Cada secção terá um livro no qual será lavrado
o termo de instalação da mesa, com indicação da secção,, local,
hora do inicio dos trabalhos e nomes dos mesarios, e seguida-
mente os eleitores assinarão, sem que fique. linha alguma em
branco.

Art. 32. A' proporção que se fôr fazendo a chamada, cada
eleitor assinará o respectivo nome no livro de que trata 'o ar-
tigo anterior, depositando imediatamente a cedula na urna.

Art. 33. Logo após a primeira chamada, haverá outra,
para os eleitores retardatarios, e, terminada esta, serão.en-
cerrados os trabalhos, levrando-se no livro, abaixo da última
assinatura, um termo, que será subscrito pelos membros. da
mesa e do qual deverão constar o número de eleitores que
compareceram, a• hora do inicio e a da terminação do pro-
cesso eleitoral, bem como qualquer protesto ou reclamação
fundamentada acerca da eleição.

Art. 34. Os protestos ou reclamações, a que se•refere-o
artigo anterior, só serão -admitidos si contiverem assinaturas
correspondentes, no ininimo, a 20 % dos eleitores inscritos na
secção em que se verificarem. • •

Art. 35. Cada eleitor votará em duas cedulas, das quais
uma para membros efetivos e outra para suplentes, as quais
serão depositadas na urna pelo proprio votante, em sobre-
carta fechada.

Art. 36. No recinto destinado á mesa eleitoral não seca
permitida a distribuição ou troca de cedulas.

Art. 37. As sobrecartas para as cedulas serão perfeita-
mente iguais em tamanho e cdr.

Art. 38. As cedulas poderão ser impressas, dactilografa-
das ou manuscritas a tinta e não poderão ter emendas nem
rasuras.

Art. 39. Logo que o último eleitor houver depositado a
cedula e assinado o livro, a mesa vedará o orificio da urna
com uma tira de papel, lacrada ou afixada de outra fórma que
lhe garanta a inviolabilidade, devendo constar do termo a ser
lavrado qual o processo adotado para o fechamento da mesma.

Art. 40. Cada presidente de mesa entregará ao tesou-
reiro da Caixa, mediante recibo, a urna juntamente com o li-
vro de que trata o art. 31, a lista dos eleitores e outros pa-
peis eleitorais, que ficarão sob sua guarda até ao dia da apu-
ração.

. Art. 41. Dentro de 48 horas da terminação do processo
eleitoral o presidente da Caixa fará afixar avisos .determi-
nando o' local, dia e hora para se proceder á apuração.

Art. 42. A apuração será feita por uma junta, composta
do presidente da Caixa, a quem caberá a direção dos trabalhos,
e dos presidentes e vogais que formaram as mesas eleitorais,
servindo como secretário um dos presidentes de mesas, esco-
lhido. no ato, mediante sorteio.

Art. 43. Cada secção será apurada separadamente.
Art. 44. As cedulas serão abertas pelo presidente, lidas

pelo secretário, servindo de escrutinadores os vogais, que es-
creverão em algarismo e total dos votos o o pronunciarão em
voz alta.

Paragrafo unico. As cedulas viciadas, emendadas ou es-
critas a lapis e aquelas sdbre cuja validade houver dúvida não
serão apuradas.

Art. 45. A mesa acondicionará as cedulas não apuradas
por secção, em envoltorios lacrados, devidamente rubricados
pelos .rnesarios, tendo na parte externa a declaração: "Ceda-
las não apuradas na secção 	

Art. 46. Após a apuração, será lavrada no livro a que se
refere o art. 31 uma ata, da qual constarão os nomes de to-
dos os que tiverem obtido votos, a quantidade dêstes con-
signada a cada um, o número de eleitores que compareceram
em cada secção, a quantidade de cedulas recolhidas, apuradas
ou não, e toda ocurrencia relativa aos trabalhos, inclusive os
protestos devidamente formulados.

Art. 47. Dentro de dois dias, após a apuração, o presi-
dente da junta apuradora enviará ao Conselho Nacional dó
Trabalho uma segunda via da ata, acompanhada das cedulas
não apuradas e dos recursos que tiverem sido interpostos.

Art. 48. A junta apuradora receberá os protestos que fo-
rem ap resentados por escrito sdbre o processo eleitoral, urna
vês que contenham assinaturas em número correspondente,
pelos menos, a um terço dos eleitores que compareceram á
secção em que se originaram.

Art. 49. Terminada a apuração, o presidente da junta
apuradora proclamará em voz alta os nomes dos eleitos para
membros efetivos e suplentes, expedindo-lhes • imediatamente
oficios, assinados pela mesa, que servirão de diplomas, para
todos os efeitos.

Art. 50. Caberá recurso, do processo de ap uração, para o
Conselho Nacional do Trabalho e, da decisão dêste, para o mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio (art. 70, paragrafo
unico), do decreto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931).

Art. 51. Os protestos relativos á a puração que não fo-rem apresentados até ao momento de ser lavrado o último ter-
mo, serão enviados ao Conselho Nacional do Trabalho, dentro
de. oito dias, pelos interessados, e devem contêr, pelo menos,
as assinaturas de um terço dos eleitores que com pareceram aopleito.

Art. 52. Só depois de resolvidos definitivamente • pelo
Conselho Nacional do Trabalho ou pelo ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio os recursos porventura apresentados sd-
bre as eleições dos associados, poderão os membros da Junta
Administrativa eleger o seu presidente.

Art. 53. A posse dos membros da Junta Administrativa
se verificará no dia 2 de janeiro do ano seguinte ao da eleição.

Art. 54. Correrão por conta da Caixa todas as despesas
com o processo eleitoral.
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CAPITULO VI

DAS HABILITAÇÕES PARA PERCEPÇÃO DE APOSENTADORIA E PENSÃO

Art. 55. Os requerirrientos concernentes a aposentadorias,
pensões ou outro. 'assunto pertinente aos associados serã,o di-
rigidos, insttuides dos necessarios documentos, ao presidente
da• Junta Administrativa.

. Art. - 56. • Nos processos de aposentadoria por invalidez,
de 'verá ser apreisentada, certidão de tempo de serviço do asso-

lorneCitlii pela Imprensa Nacional, Tesouro Naeional ou
Tribunal de Contas.

•g . 1." DeSsti certidão deverá constar e tempo liquido de
serviço desde a data da admissão,. com discriminação' dos
dedos de licença e das faltas justificadas er não justificadas,
d(clarando-se os vencimentos ou as diarias percebidas nos
Ires anos que antecederem o pedido de aposentadoria.

2,° Apresentados esses documentos á Secretaria da
Caixa,. a 'Junta Administrativa, após o necesSario exame e ve-
:..ifibação, resolverá sare a concessão da aposentadoria e, unia
vez desligado o empregado, dentro de 30 dias da comunicação
(pio Vir feita ao diretor geral da Imprensa Nacional, será ex-
p iirlido o competente titulo. 	 •

Art. 57. Os processos de pensões serão iniciados com re-
querimento dos interessados ou seus representantes legais,
dirigido 'á Junta Adminitrativa, instruido da certidão de obito
dó associado, da caderneta deste e da prova relativa á' compo-
sição de sua fandlia na data do falecimento. 	 •,

1.° A próva da composição da familia do associado po-
derá ser dada:

'IL) mediante atestado firmado por dois associados, com
indicação do 'número da caderneta de cada um deles;

1)) mediante certidão de obito dos beneficiados falecidos
e certidão de registro dos nascidos posteriormente á declara-
ção feita;

c) mediante justificação, produzida em juizo, com a as-
sistencia do representante da Caixa, na falta das provas de
que tratam as alineas anteriores.

§ 2.° As certidões de obito serão sempre extraídas •do Re-
gistro Civil, bem como as de nascimento, as quais provirão do
registro eolesiastico quando se tratar de época anterior á ins-
tituição daquele Registro. Verificada, porventura, em face de
certidões negativas, a inexistencia do registro., paroquial ou'
civil, provar-se-á a idade.por meio de justificação em Juizo
competente, com a presença do representante da Caixa, si não
houver outros documentos que façam prova legal, a juizo da
Junta Administrativa.

§ 3.° Recebido o requerimento com os documentos de que
trata êste artigo, ser-lhe-ão anexadas a declaração de' familia
e as respectivas alterações, após o que o• secretário da Junta'
Administrativa determinará a instrução regular e minuciosa
do processo pela Secretaria, seguindo-se a remessa ao preái-
dente. para designação do relator.
' Art. 58. No caso de evidencia de fraude ou .qualquer

outra duvida na documentação apresentada, o conjugo sobrevi-
vente e as herdeiros do contribuinte, além dos decumentos
mencionados no artigo anterior, terão de apreseIft-ar, segundo
a hipetese, mais os seguintes:

si o unico beneficiado for conjuge Sobrevivente,
tidão de casamento, podendo ainda ser exigida uma prova do
nascimento do associado, si houver divergencia entre, as cer-
tmslôes de obito e casamento;

• 2°, si com o conjugo sobrevivente concorrerem filhos,le-
gitimos, legitimados, naturais ou adotados legalmente, os 'do-
cumentos da alinea, anterior e, mais, certidões do Registro
Givit daqueles filhos e prova de reconhecimento, si houver, ou
adoção, segundo a legislação em vigor;

3, só existirem filhos legitimes, legitimados, naturais
ou adotados legalmente, os documentos da alinea 2', com a cer-,
tidão de obito do conjugo do . associado; •

r 4°, á falta do conjugo sobrevivente e de 'descendentes,
sendo .reconhecido o direito dos ascendentes, prova desse di-
t•eito com a' apresentação das certidões de nascimento e Oito
e mais documentos imprescincliveis á habilitação; 	 •

5°,, á falta de conjuge, descendentes ou ttscendentes, as
irmãs solteiras deverão, além dos documentos já referidos,
apresentar' prova de que vivem honestamente.. 	 •

•.Art.'59. A Jura Administrativa poderá exigir prova de
Identidade dos beneficiarios, e herdeiros, quando julgar neá;
eesSarhj.

Federal.
'CAPITULO, VII

bos BENEEICIOS

Art. 61:	 Caiseon.Cecierá aposentadoria nes, setis as-
sociados e pensão aos 'plembroS de suas familias,,de'aeórdo Çoin•
os decretos numeros'. 20.465, de- 1 de outubro de' ,1931;
21.081, de. 24 de fevereiro-de.1932.

Art. 62:1 .Além desses beneficios, a Caixa, assim que .Rs
seu?, funaos' pertnitirem, concederá tambern serviços medicos,
farmaceutieos e hospitalares, bem como outros de aSsistencia
social, que forem autorizados.

CAPITULO VIII..
,.„.

Disaosiçõgs GERAIS E "TRANSITORIAS

Art. '63. A5 pnblirações feitas 'no fiaria Oficial e, beni2.
assim, os trabalhos •executados na 'Imprensa Nacional, terão
uma' redução. de', 50. Vá,	 •

Art. 64. A Caixa não poderá renowir as cartas de fiança'
existentes, a-faVer de seus soei* nem conceder novas, ficando
mentidas as' filtrais,' ato Éua 'extinção, nas condições em que':
foram' conCedida'S. 	 .	 .

' Art. 65. Os atuais contribuintes que gozam do montepio.'
obrigatorivi crendo pelo decreto n. 942-A, de 31 de .outitbro.de
189-0. de,verãO 'optar pelos favores 'da noVa lei ou por aqiiets
montepio. Neste caso, ser-lhes-ão rettituidds as mensalidndes •
com nue,houverem, até á .data da opção, contribuindo para a
Caixa, depois de plenamente restabelecido o equilibrlo
ciro•desta,	 .•	 •

Art; ' As obrigações contraidaS pela Caixa tont as ga:,.
rantias previstas no art.'46 de regulamento aprovado pelo 'der.;
ereto n..12..681, de' 17 de outubro de 1917, serão liquidadas noa"'
termos dos "contratos existentes e„ne falta destes, per propoga,
da Junta Adimintrativa e aProVação dó tonselhoSacional dO •
Trabalho: ,

Art.: 67. 'A'- eIeição da primeira junta' 'Administrativa da,
Caixa' efetuar-se'-á•dentro,de.quinze .dias após a publicacão do
presente regulamento e de conformidade com as•instruç6es .(10

Conselho Nacional do, Trabalho. •;
'Rio :de Janeira, TI-de ...abril de 1932. — Joaquim Pedr.d

Salgado

	:• n DECRETO N. 21.331 — DE 27 DE ABRIL DE 1932	 .
•

Abre.',no Ministério da Fazenda. o crédiio especial de.
30:3128292. para. pagamento de dividáS relacionadas dos

f diversos ministerios	 •

Chefe' do..QOvárno Provisorie da Republica dos Estado::
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art..-1Gs:i
do -decreto n. 19.398, de 11, de. novembro de 1930, resolve.?-
abril, ao„ Ministerio	 ,Fazenda, o Crédito especial de
392:3128292 (trezentos e noventa e dois contos; trezentos e
doze mil 'duzentos e noventa e dois réis), para ocorrer ao
gement° de dividas dós diversos ministerios, relacionadas,
pela Diretoria da Despesa Pública nos termos do art. 31 g 2°
da lei Tr. 400, de 16 de dezembro de 1897 e art. 404 § 2, do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública, a saber:

'Ministeria da Justiça Negocios Interiores.. •	 1 :8408848,s-
Ministerio a .Marinha.' 	 	 12.:260$98,5g2

'Ministerio da'Guerra. 	 	 4:9078424•)•
.Ministerio da Viação e Obras-Públicas 	 •	 U :3748840 ••

•20:156M88".;.-Ministeriti da Agricultura. ...,.... 	
Ministerio da Fazenda.	 317:4718607v.•

Trotai.	 .	 ....	 •	 392:3128292

delicia e 44° da,Sepublica.
Rio de. Janeiro, 27 de abril de 1932, 111°' da Indepen-

' GETULIO VARQAB: •

Ostoaldo Aranha.
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Ministerio da Justiça e Negócios Interiores
.	 •

Por decretos de 30 de março de 1932, foram nomeados, na
Imprensa Nacional, de acôrdo com o decreto n. 20.902-A, de
ar de dezembro de 1931, e a partir de 1 de janeiro ultimo:

Os oficiais de primeira classe da oficina de stereotipia do
Diario Oficial, Antonio José de Freitas, Lucas Boiteux, Fer-
nando da Rocha Vaz, Alfredo de Souza Machado, Manoel Va-
lentim Domingues e Osmar Fernandes Prado e o oficial cie se-
gunda classe da mesma oficina do Diario Oficial, Roland de
Oliveira Costa, para - os cargos de stereotipista especial;

Os oficiais de primeira classe da oficina de stereotipia do
Diario Oficial, Joaquim Rodrigues Felippe, Antonio Joaquim
de Almeida Segundo e Ernesto Campos, ,o oficial de primeira
classe da oficina de stereotipia da Imprensa Nacional, Alfredo
Pereira . Telles e os oficiais de segunda classe da oficina de
stereotipia da Imprensa Nacienal, Reynaldo Theodora-Cabral
e,João Ribeiro do Sul, pah os cargos de stereotipista de pri-
meira classe;

O oficial de terceira classe da oficina de stereotipia da
Imprensa Nacional, Octavio Gonzaga Barifouse, para o cargo
de stereotipista de segunda classe;

O oficial de quarta classe da oficina de stereotipia da Im-
prensa Nacional, João Ribeiro Paes, para o cargo de -stereoti-
pista, de terceira classe;

O suplente de stereotipista da oficina de stereotipia do
Mario Oficial, Aristoteles de Souza Machado, para o cargo de
stereotipista de quarta classe;

Os ajudantes de chefe de turma da oficina de impressão.
da Imprensa Nacional, Arthur Rodrigues Monteiro, Octaviano
dó Araujo, Antonio Martins Vianna e Olegario Urdo Bahia,
os oficiais de primeira classe da oficina de lit -6grafia da Im-
prensa Nacional, Manoel Francisco Saldanha.e Francisco das
Chagas Telles de Araujo, para os cargos de impressor es-
pedal;

•
Os oficiais de primeira classe da oficina de impressão do

Diario Oficial, Aarão Indio do Brasil e José Lazaro do 011-
N-eira, os of:ciais de primeira classe da oficina de impressão
da Imprensa Nacional, Alfredo da Silva Guimarães, Hygino
Maria de Lima, Georgino Raphael Serpa, Aristides Manoel
Borges, Agenor Luiz Barbosa, Isaac Bernardas •Camello, Joa-
quim Augusto da Costa, Augusto Alfredo de Almeida, Antonio
Rig és de Meirelles e Fausto Julio de Araujo, o oficial de segunda
classe da oficina de impressão da Imprensa Nacional, Levy
Jacobino, para os cargos de impressor de primeira classe;

!)s °fie/ais de segunda classe da oficina de litografia de
Imprensa Nacional, José da Costa Guimarães, Horacio Dias
Paes Leme, Antonio Miranda Soares, os oficiais de segunda
classe da oficina de impressão da Imprensa Nacional, Moysé;
Luiz da Costa, Elias da Costa Coimbra, Prisco de Oliveira
flecha, Henrique da Costa Barcellos, João de Maria, Armando
caldas Sergio, Armando Bernardes de Souza, Euclydes Martins
Vianna, José Joaquim Pereira, Jorde de Souza Queiroz, Mario
da Nascimento Braga, Joaquim de Abreu Freitas, Alvaro da
Cesta, Olavo Sodré de Macedo, Frederico Carrão, Julio Pa-
dilha de Lima, Joaquim Teixeira de Carvalho, Enrico Rodri-
gues Lagares e Luiz Borsoi, os oficiais de segunda classe da
oficina de impressão do Diario Oficial, Djalma José Marques
e Egnacio Felisberto Gonzaga, o oficial de terceira clasae
oficina de impressão da Imprensa Nacional, Alcebiades Horta
de Souza e o cortador de papel, Tasso Queiroz de Sciuza, para
os cargos de impressor de segunda classe;

Os obreiros da oficina de impressão da Imprensa Na-
cional, Narciso da Silva Reis, João Benvenuti e José de As-
sumpção, par aos cargos de impressor de segunda classe men-
salista;

Os oficiais de terceira classe da oficina de litografia da
Tmprensa Nacional, André Victor Corrêa, Abelardo Silva,
Manoel da Costa Junior, Oscar Rodri gues Barrocas e Marcos
Evangelista Pimenta, os oficiais de Terceira classe da ,oficina
de impressão da Imprensa Nacional, Belmiro Alves, João Vaz
Salgado, Everardo Eleuterio da Silveira; Thomaz Francisco
de, Almeida, Luiz ATves de Paiva, Octavio de Almeida Bastos,
Affonso Rodrigues da Fonseca, Arlindo Dias de Magalhães,
Manoel Braga de Oliveira, Edmundo Luiz Barbosa, Jaeintho
José Euzebio de Marins, João Ferino dos Reis e Manoel Freirç,
da Rosa; o oficial de quarta classe da oficina de impressão da
Imprensa Nacional, Eloy ---Moreira da Silva, para os cargos de
impresor de terceira classe:

• O aprendiz de primeira classe da oficina de impressão da
Imprensa Nacional, Waldemar da Costa, os oficiais de quarta
classe da oficina de impressão da Imprensa Nacional, Antenor

Os oficiais de terceira classe da oficina de pautação, Edu-
ardo de Carvalho, Guilherme Rodrigues do Souza e Antonio
Ferreira Polonio, para os cargos de pautador de terceira
citasse;

Os oficiais de quarta classe da oficina de pautação, João
Chrisostomo de Oliveira e Daniel Frontino da Costa, para os
cargos de pautador de quarta classe;

O ajudante de chefe da oficina de serviços aceessorios da
Imprensa Nacional, José Pereira Guimarães, os oficiais de
serviço especial da oficina de serviços accessorios da Im-
prensa Nacional João de Moraes Proença, Liberato Teixeira de
Souza e Antonio Jorge Ramos, para os cargos de encaddroador
especial;

Os oficiais de primeira classe da ofiina de serviços acres-
sonos da Imprensa Nacional, Alvaro de Mattos Rodrigues, An-
tonio Pereira Magalhães Junior, • Sebastião Custodio da Luz,
Henrique de Moura Gonçalves Augusto Mendõnça e Romeu
Guimarães, o oficial de segunda classe da oficina de serviços
accessorios da Imprensa Nacional, Lupercio Carolino Ferreira,
para os cargos de encadernador de primeira classe.

— Por decreto de 28 do corrente mês, foi ,nomeado Ger-
mano Oscar do Nascimento para exercer, interinamente, o
logar de oficial de justiça da 3 Pretoria Civel desta Capital,
durante o impedimento do efetivo, Fernando Oscar do Nasci-
mento, que se acha licenciado.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 27 do corrente;
Foram nomeados:
Americo Xavier Pereira de Britto para o logar de segundo

escriturario da Delegacia Fiscal do Tesouro Nadonal, no Es-
tado do Rio Grande do Norte ; Luiz Rodolphe Lopes para o
logar de segundo escriturario da Alfandega da Paraíba e Ja-
cyra de Araujo Rego para o legar de datilógrafa da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Alagems.

Nos termos do art. 14, paragrafo unico do decreto nú-
mero 21.250, de 6 de abril corrente:

• O ex-trabalhador das capatazias da Alfandega de For-
taleza. no Estado do Ceará, Walter Moreira Façanha, para o
legar de marinheiro da Alfandega de Recife, no Estado de
Pernambuco.

Foi promovido, por merecimento, a sargento da policia
aduaneira da Alfandega do Rio Grande., no Estado do Rio
Grande da Sul, o guarda da mesma policia, Eloy Andrade.

Foi removido o primeiro escriturario da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional, no Estado de Goiaz, Manoel da Costa
Barbosa, para identico togar na Delegacia Fiscal do mesito
Tesouro, no Estado de Sergipe.

Ministerio do Trabalho. Indústria e Comércio
Por decreto de 27 de abril do corrente ano, foi tornado

sem efeito o de 17 de outubro de 1931 que pôs em disponi-
bilidade o auxiliar de estatistica contratado da extinta Di-
retoria Geral do Serviço do Povoamento, Americo
gton Favilla Nunes, visto n5o contar o aludido funle:onario o
tempo de efetivo serviço federal, estabelecido na letra 1). do
art. 1° do decreto n. 19.552, de 13 de dezembro de 1930, de
acórdo com a apuração feita pelo Ministerio da Fazenda.
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Pinto Alves, Hildebrando Claudio Monteiro, Francisco Bari-
fouse, Edebrando Honorato de Barros, Luiz Antonio Mendes,
Alcides Domingos Neves, Ary Bartholomeu de Almeida, Dor-
mevil da Costa Concieiro, Edgard de Manezes e Lino Peçanha,
os oficiais de quarta classe • da oficina de litografia da Im-
prensa Na,cicnal, Oscar do Valle Loureiro, .Olavo Ferreira Pa-,
checo, Olympio Corqueira, Octavio de Oliveira Soares e Octa-
Nio Rodrigues de Carvalho, para os cargos de impressor de
quarta classe;

Os oficiais de primeira classe da oficina de pautação,
Manoel do Nascimento Barbosa, Jeronymo Pimenta Sampaio,
Alvaro Alvares de Almeida Neves, José Garcia de Mello e Ar-
mando Simone, para os cargos de pautador de primeira classe;

Os oficiais de segunda classe da oficina (s.; ,Xutação Cesar
Cerrêa Lemos. Christovain Theodoro Cabral, Euclydes Dias
Paes Leme e Durval Fernandc,s Mai:tos, fiara os cargos do
pautador de segunda classe;
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Ministecio da Agricultura
Por decretos de 26 do corrente:
Foram nomeados:
Arnerico Santiago, para o cargo, em comissão, de dacti-

lografo da Diretoria de Meteorologia.
O bacharel Alberto Dantas Carrilho, para o cargo de

4° escriturado da Diretoria de Meteorologia.
O inecanico eletricista, interino, do Posto Zootecnico

Federal de Pinheiro, do Serviço de Industrio Pastoril, no Es-
tado do Rio de Janeiro, Guilherme Gottsmann, para exercei.
,afetivamente o mesmo cargo.

Guilherme Perdigão, nora o cargo Ce economo almoxarife
do Patronato Agricola "Manoel Barata", no Estado do Pará.

O agronemo Garlas Ponta: Nepomuceno, para exercer,
interinament e, o cargo de auxiliar agronomo do Patronato

.A gricole, "Manoel Barata", no -.1'stado do Pará, emquanto durar
o impedimento do sawentuario efetivo Vicente de Sá Rangel.

O auxiliar le escrita de 2 classe, do Serviço de Industrie
Pastoril, Arnr.ldo de Almeida Magalhães, para exercer, in-
terinamente, o cargo de auxili%.r de escrita de 1" classe, do
at esma Serviço, emquanto durar o impedimento do serven-
tuario efetivo Reynaldo Pinto Machado.
11~~52C. -

Vv-anda Jancarelli, para exercer, interinamente, o cargo
de auxiliar de escrita de 2° classe, do Serviço de Industria
Pastoril, emquanto durar o impedimento do serventuario
efetive Arnaldo de Almeida Magalhães.

O ajudante de secção, da Estação Geral de Experimenta-
ção de Campos, Alexandre Grangier, para exercer, interina-
mente, o cargo de chefe da secção de Agronomia, da mesma
Estação, emquanto durar o impedimento do serventuario efe-
tivo Oscar de Siqueira Vianna.

Jose Maynard Ferreira, para exercer, em eomissão, o
cargo cie fiscal de prensa, da secção de classificação oficial co
algodão, do Serviço do Algodão.

Foram exonerados:
O agronomo Rubens Salomé Pereira, do cargo de chefe

de culturas da Estação Experimental de Seriei& do Serviço
do Algodão, no Estado do Rio Grande do Norte, por ter acei-
tado outro cargo.

Americo Santiago, do cargo de 4° escrituraria interino,
da Diretoria de Meteorologia,
• — Por decreto de 26 do corrente. foi declarada sem e:eito

o decreto de 22 de Setembro de .1931, que nomeou Natanael Mo-
reira, para exercer, em comissão, o cargo de fiscal de prensa,
da secção de classificação oficial do algodão, do Serviço do
Algodão, por não ter tomado posse no prazo legal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e No=

gocios Interiores
Diretoria do Interior

Por apostila de 29 do corrente mês
foi declarado que é Alexandre Bortone
o nome do naturalizado por decreto de
18 de janeiro do corrente ano, é ião co-
mo consta do mesmo decreto.

Req uerimentos despachados

Dia 28 de abril de 1932
François Louis Marcel Nagant, resi-

dente no Estado do Rio Grande 'do Sul,
solicitando naturalização. — Prove que
reside no paiz ha mais de 5 anos.

Pinhos Chor, residente nesta capital,
solicitando naturalizaeão. — Junte cer-
tidão do registro de propriedade para
ser expedido titulo declaratcrio.

João Ferreira de Carva l ho, residente
no Estado de São Paulo. solicitando ti-
tulo deelcuatorio de cidadão brasileira.
— Prove que João Ferreira de Carvalho
e João Ferreira de Carvalho são a mesma
pessda.

Diretoria da Contabilidade

Expediente do dia 27 de abril de 1932
Primeira secção

Atos do ministro:
Avisos:
Ao Ministerio da Fazenda:
N. 737 — Solicitou-se o pagamento a

Iglesias & Comp., de fornecimentos fei-
tos, em fevereiro e março de 1932, ao
Tribunal do Juri.

— Ao Instituto 7 de Setembro:
N. 741 — Autorizou-se a ceder o ma-

terial dispensave/ existente no gabinete
de Identificação daquele instituto ao di-
retor da Escala João, Luiz Alves. •

— A' Imprensa Nacional:
N. '442 — Declarou-se que deve pro-

videnciar sobre a publicação da "Revis-
ta do Instituto Historico e Geografieo
Brasileiro", dos volumes da Introdução
do Dicionario Historico, Geografico e
Etnografieo do Brasil e demais trabalhas
decofeentes do contrato celebrado entre
este ministerio e aquele instituto em
1922.

— Ao Interventor Federal no Acre:
Telegrama — Declarou-se que a pres-

tação de contas dos intendentes relati-
vas a gestão municipal deve ser feita di-
retamenl5e áquéla interventaria, em vir-
tude da dissolução das conselhos muni-
cais.

Atos do diretor geral;
Oficies:
A' Policia Militar:
N. 578 — Recomendou-se providen-

ciar, afim de que o soldado daquela
corporação, Domingos Barbosa, requeira
ao comando, por "exercidos findos" o
pagamento da quantia a que se refere
o °nolo n. 201, de 2 de abril de 1932.

— A' Contabilidade da Educação e
Saúde Pública:

N. 579 — Agradeceu-se a remessa de
exemplares da tabela explicativa do or-
çamento da despesa daquele ministerio.

— A' Secretaria da Policia:
N. 580 — Solicitou-se a remessa da

relação das despesas empenhadas pelo
Instituto Medico Legal, em janeiro e
fevereiro de 1.932.

Segunda secção

Atos do ministro:
Avisos:
Ao Lscritorio de Obras :'
N. 736 — Autorizou-se a dispender

até á quantia de 3:950$ com a substitui-
ção dos cabos do elevador da Carie de
Apelação.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N.' 738 — Solicitou-se •a entrega, pelo

Banco do Brasil, ao tesoureiro da Im-
prensa Nacional, Guilherme Catramby,
da quantia de 484:281750, para paga-
mento do pessoal daquela repartição,
em abril corrente.

N. 739 — Comunicou-se ter o diretor
da Imprensa Nacional já providenciado
sobre a remessa diaria de 6 exemplares
do Diario Oficial á Comissão Central de
Compras.

N. 740 Solicitou-se a entrega, peio
Banco do Brasil, de 1.122:431874/7, á
Policia do Distrito Federal, para paga-
inenio do pessoal daquela repartição, em
abril cerrente.

Expediente do dia 28 de abril de 1932
Primeira ãecção

Atos do ministro:
Avisos:

Ao Tribunal de Contas:

Remeteram-se para os fins do arti-
go 78 do Codigo de Contabilidade Pú-
blica, as seguintes contas:

N. 749 — De 2:257$500 de Rodrigues
Teixeira 'Filhos & Comp., de forneci-
menos feitos em novembro e dei.ernbro
de 1927, á Escola 15 de Novembro.

N. 750 — De 49u$ da Companhia Mi-
nein de Laticinios, de fornecimentos fei-
tos em novembro e dezembro de 1927,
á Escola 1.5 de Novembro.

N. 75. 1 — De 8:6.76$600 de Oliveira
Irmãos Limitada, de fornecimentos fei-
tos nos mesmos mêses á mesma reparti-
ção.
, N 752 — De 11:2:j7844S de Luiz Pes-'
Lana & Comp., de fornecimentos feitos
em outubre, novembro e dezembro de
1927, á Escola Quinze de Novembro.
N. 753 -- De 2:8948400 de Egrejas

& Comp., de fornecimentos feitos, em de-
zembro de 1927, á citada escola.

N. 748 — Do 1 ,5:49ü8450 de Bar-
bosa, Albuquerque & Comp., de forneci-
mentos feitos, em dezembro de 1927, á
Escola 15 de Novembro.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 743 — Solicitaram-se providencias

junto á Comissão Central de Compras,
afim de que sejam atendidos os pedidos
de fornecimentos da Casa de Detenção,
cujo atrazo acarreta sírias dificuldades
á administração daquela casa.

N. 744 — Solicitou-se a distribuição
ao Tesouro Nacioeal, do crédito de réls
1:9068666 para pagamento do soldo ao
2° sargento, reformado. do GOMO dp
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RequeriMcntos despachados

Dia 29 de abril de 1932

Pelo Sr. chefe de Policia
Jorge Antonio, pedindo passaporte. —

A vista do parecer do 'Sr. Dr. diretor
da Socretaaia, nada ha que deferir. Foi
este o parecer do Se. diretor da Se-
cretaria: "Exmo. Sr. Capitão chefe de
Policia. De acôôrcio com o despacho
proferido no incluso process,o que se
alega extraviado, já foi autorizada a
concessão do passaporte. Quanto a in-
verdade contida no "item III" do regue-
rimeldo, não prejudicando o pedido,
serve apenas para demonstrar a falta de
eserupulo do sinatario do mesmo".

Sociedade Carnavalesca "Quem fala de
nós tem paixão", Real Grandeba F. Club,
Brasil SuburPtano, Esperança F. CIub.
— Concedo as licença' de acôrdo com o
parpe er da 2' delegacia auxiliar.
• Alfredo Antunes, João José de Miranda, Al
cides Pappacena, João Assumpção Alvea
Casal. — Restituam-se os processos de-
vidamente informados ao Ministerio da
Justiça.

Manoel Augusto e José Antonio Diogo.
— Concedo os passaportes.

Antonio Soares. — Seja cancelada e
nota a vista do parecer.
'Szaja Mordka Tatowicki. — Mantenho

o despacho anterior.
Manoel José da Silva Almeida. — In-

deferido. Mantenho o despacho anterior
pelos seus fundamentos.

Mamei Elias Prdpheta. — Atenda-
se.

Boavdntura Joaquim Rodrigues. —
Lavre-se o termo de responsabilidade,
constando do mesmo que o interessado,
deverá exibir certidão do registro civil
na ocasião do desembarque.

Fernando da Moita Cerrano. — Ano-
te-se á vista do parecer da 2° delegacia
auxiliar.

Laureana de Oliveira Pereira. — In-
deferido, á vista da informação da 2°
delegacia auxiliar.

Augusto Barreira. — Devolva-se o
processo devidamente informado ao Sr.
ministro da Justiça.

Manoel de Almeida Barata. — Reme-
ta-se o deposito ao diretor da Casa de
Detenção, de acôrdo com o parecer,

Carolina F. Rodrigues. — Restitua-
se em termos, de acôrdo com o parecer.

Acelyno Monteiro Duarte. — Faça-se
a folha de pagamento.

Manoel dé , Souza Corrêa. — Declare
o fim que deseja a certidão.

J. Rodrigues Valle. — Nada ha que
certificar, em face da informação.

Pelo Sr. Dr. diretor da Secretaria
Raul Teixeira e José Capistrano. — A

51 a delegacia auxiliar.
Sociedade Carnavalesca União das

Flores, Empresa Nacional de Diversões
Esportivas Limitada, Circo Eros, Socie-
dade Carnavalesca "Não se chora mi-
seria". — A' 2' delegacia auxiliar.

Oscar Alves de Abreu, Antonio dos
Santos, Manoel de Jesus Bago, Barroso
& Simões, Joaquim de Almeida, Joalnim
Nunes, Constantino da Costa Oliveira,
Eduardo Costa, Georges Ginebra, Ravaz-
zi Martoglio. — A' 4° delegacia aua
xiliar.

Olavo E. de Souza Aranha. — Sele o
requerimento com revalidação.

David Rosenzveig. — A' 4' delegacia
auxiliar para que se digne de apreciar
e pronunciar-tb tebre o pedido.

Joaquim Brito de Souza. — A' Ins-
petoria da Guarda Civil para informar.

Pedro Garcia Gimenez, Joaquim Cas-
tanheira de Almeida. — Certifiquem-.
se e restituam-se em termos.

Ca.semiro da Silva e João Paulo da
Silva. Restituam-se em termos.

Agenor Alves da Silva, Antonio Russo,
Arthur José Teixeira Bessa, Albano de
Castro. — Certifiquem-se.

Mario Gusmão. — Conceda-se o pas-
saporte de acôrdo com os pareceres.

Roger Seferiani, Leonard Laewer,
José Bernardino Costa, Elsa Rosa Da-
amar, João Alves Nogueira Bittencourt,

Concedam-se os passaportes.
Rosa Smylovitz. — Prove o estado

civil.
Uans Sigerist. — Prove a identidade

da esposa.
Mario Monteiro Brandão. — Averbe-

se em termos observando-se o decreto
n. 20.225, de 18 de julho de 1931.
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RENDA ARRECADADA PELA

De janeiro a março de
1932

De 1 a 27 de abril de
1932 . 	

Total
Em igual periodo de 1931

'Diferença para mais em
1932	 	

Ministedtio	 Eitteaiâ,,D

e 2audl Pll,Mes
) Por portaria de 23 de abril de 11t3a,

do Sr. ministro, foi designado rios ter-
mos do decreto n. 21.240, do 4 de
abril corrente, Robertco, das ririllus Si 1-
Veira, escriturado do Mereu Nacional,
para exercer as funções de secreiari,a
arquivista da Comissão de Censura Cl-
nem atogTaf loa.

— Por outras de 28 de abril corren-
te, do Sr. ministro, foram designadJe
nos termos do art. 14, do doere; --
mero 20.351, de 31 de agosto de 1931,
Fernando Ribeiro Gomes Pereira o
sé Pedro Ferreira da Costa, terei lree
oficiais da Diretoria Geral de Coetate_.
/Mede da Secretaria de Estado da Edu-
nação e Saúde Publica, para meml:rot-
da C_ornissão de inspeção dos 0,sad.a!aaa.
• neTtins solvencicnadoe pelo Ministerie
da Educação e Saúde Publica.

—
O ministro de Estado de Educação e

Saude Publica, em nome do Gbverno
Provisorio:

Resolve, tendo em vista o decreto
n. 21.220, de 30 de março de 1932, e
na conformidade do artigo 14, do de-
creto n. 20.351, de 31 de agosto de
1931, designar o 3° oficial da Direto-
ria Geral de Contabilidade da respe-
ctiva Secretaria de Estado, José Pedro
Ferreira da Costa, para membro da Co-
missão de inspeção dos estabelecimen-
tos subvencionados por este ministerio

:Rio de Janeiro. 28 de abril de 1932.
Francisco Campos..

—
O ministro de Estado de Educação e

Sande Publica, em nome de Governo
Provisorio:

gesolve, tendo em vista o decreto
n. 21.220, de 30 de mano de 1932. e
na conformidade do artigo 14, do de-
creto n. 20.351, de 31 de agosto •cle
1931, designar o 3° oficial da Direto-
ria Geral de Contabilidade da respe-
ctiva Secretaria de Estado, Fernando
Gomes Pereira, para membro da Co-
missão de inspeção dos estabelecimen-
tos subvencionados par este ministerio.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932.
— Francisco Campos..

Bombeiros, Benevenuto Pereira de
Azevedo.

— Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se os seguintes pagamen-

tos:
N. 745 — De 2:1803700 á Companhia

de Navegarão Lloyd Brasileiro, de trans-
portes efetuados, em fevereiro de 1932,
para a Policia do Distrito Federal.

N. 748 — De 540$ á Casa Mercedes
S. A. de concertoe efeutados em maqui-
nas de escrever desta Secretaria de Es-
tado, em abril corrente.

N. 747 — De 580$ á Maria Emilia
Guin;arães de lavagem de roupa para a
Polida do Distrito Federal, no periodo
de janeiro a março de 1932.

Policia do Rlati1t0 Federal

Por áto de 29 do corrente

Foram afastados do exercido de suas
funções o escrivão de 3° entrancia. João
Augusto Durão de Faria; os guardas ci-
vis de 1' classe, Francisco de Andrade
e José Candido de Menezes, e o fiscal
de veículos. Maxim° Esteves, por terem
sido julgados em condições de invali-
dez na inspeção de sande a que se sub-
meteram, os dois primeiros, para apo-
sentadoria. em 25 e 20 do corrente, e
os dois ultimas, para percepção de pen-
são. respectivamente, em 8 e 15 deste
mesmo mês.

Imprensa Nacional e "Diante)
Oficial"

EXPEDIENTZ DO SR. DIRWOR man;

Dia 29 de abril de 1932

Oficios remetidos:
N. 2.309 — Ao Sr. contador geral da

Republica, remetendo a guia de reco-
lhimento feito ao Banco do Brasil.

N. 2.310 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio da
Justiça, em aditamento aio oficio nu-
mero 2.293, de 28 do corrente.

Requerimentos despachados:
José Monteiro de Gouvêa. — Indefe-

rido, cabendo a parte o direito de re-
querer o deaentranhamento das pro-
curações.

TESDLMARIA

318:73(.3eae

90.073375.
----

408.7-1.H13815
3' :01W

--------

03:143$5
—

Imprensa Nacional, 28 de abril de
1932. — O tesourei ro, (7-. Cafrewhy. --
Confere, a 2° oficia l , Honwio Lc(4, —
Visto, Affonso de Brillo, pelo chefe P.
C.

( a ) — Reproduz-se por haver sido pu-
blicado com incorreções).

Antonio Luccas dos Res.
certidão devidamente autentica& <1<;
tempo de serviço a qhe se refere.
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Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 a 28 de abril de 1932

Avisos expedidos:
N. 290 — Ao Sr. secretario da che-

fia do . Governo Provisorio a relação
dos fOncionarios deste ministerio postos
em disponibilidade, no corrente ano, or-
ganizada de acdrdo com os elementos
fornecidos até esta data. •

N. 297 — Ao secretario da Educação
Saude Pública de São Paulo, infor-

mando, 'em resposta ao oficio n. 65, que
nenhum dos estudantes mencionados na
relação que acompanha o aludido oficio
estava matriculado na Escola de Medi-
cina e Cirurgia do Instituto Hanemania-
no desta Capital. •

N. 29819 — Aos diretores do Interna-
i . , lu, 1,:x1 p rInto du Colegio Pedro H,
declarando que os alunos daqueles esta-
belecimentos, quando uoiformizados,

sojenos a oisciptina escolar, ainda
mesmo l'ara do colegio.

N. 301 — Ao diretor geral do Depar-
tamento do Ensino, declarando que fica
prorrogado, por oito dias, o prazo conce-
dia() por aviso n. 255, de 6 do corrente,
para a , transferencia dos alunos da Es-
tola de Earmacia e Odontologia de São
Paulo para as congeneres oficiais ou
equiparadas.

N. 304 — Circular aos Srs. minis-
tros da Justiça, Guerra, Marinha. Via-
5o, Fazenda, Trabalho e Exterior, en-

viando a relação de funcionados deste
lainisterio, em disponibilidade, em vir-
tude do que determina o decreto numero
20.486, de 6 de outubro de • 1931. .

N. 308 — Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Ensino, recomen-
dando' que, atendendo á eonveniencia de
completara .adapção dos alunos, que ini-
ciaram o curso juridico pelo regime da
legislação anterior á organização insti-
tuida pelo decreto' n. 19.852, de 11 de
abril de 1931, o ensino da cadeira de di-
reito administrativo ainda seja minis-
trado, no ana letivo corrente, no tercei-
ra ano do curso, estabecendo-se,para
este fim o horario conveniente á r exe-
dição integral do programa de ensino.
Outrossim, que ,a meteria de direito ju-
diciado civil seja lecionada, no proximo
ano • letivo, 'em urna só cadeira, como na
sedação da legislação anterior. porém
em aulas diarias, ficando obrigados os•
candidatos, que então requererem ma-
tricula no 4° ano, á frequencia da ca-
¡leira restante do ensino do direito e de
modo .que, pagas as devidas taxas e sa-
tisfeitas as demais exigencias do regi-
me escolar, possam concluir da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, recomendando
seja o plano de adaptação do ensino de
direito á" organização instituida pelo de-
creto n. 19.852, aplicada ao curso ju-
ridico daquela Universidade, nos termos
do aviso expedido nesta data ao Depar-
tamento Nacional do Ensino, de Modo a
conservar a necessaria uniformidade
entre os cursos universitarios e os •dos
institutos isolados de ensino superior,
federais, e equiparados e livres.

Requerimentos despachados:
N. 2.865 — Herman() Vilial. — In-

deferido, á vista do parecer.
N. 2.935 — Lamartine Vitial Joppert.

-- Indeferido, á vista do parecer.
N. 3.417 — Helge Harboe. — .Diri-

ja-se ao diretor do Colegio Pedro II, • a

quem cabe tomar conhecimento do re-
querimento.

N.s 2.878180 — Dellio Lelio Vianna,
Paulo Enéas Ferreira da Silva e•Waldyr
Manoel de Albuquerque. — Dirija-se ao
diretor da Escola de Belas Artes.

N. 3.463 — Constança Adelaide Tei-
xeira Basto. — Dirija-se ao diretor do
Instituto Nacional de Musica.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 29 de abril de 1932

Solicitaram-se providencias:
Oficias:
N. 842 — Ao inspetor de Aguas e Es-

gotos, no ,sentido de enviar a esta dire-
toria geral o processo relativo á multa
imposta por aquela inspetoria ao pro-
prietario da avenida n. 68, da rua, Tei-
xeira de Azevedo, Francisco •Abralião.

N. 855 — Ao diretor geral do Depar-
tamento do Ensino, no sentido de ser
emitido parecer sobre o assunto cons-
tante do oficio n. 2:948, de 12 do cor-
rente, da Superintendecia do Ensino Co-
mercial, transmitido aquele Departa-
mento com o oficio n. 746; de 16 do cor-
rente.

— Comunicou-se:
N. 837 — Ao inspetor •geral do En-

sino Profissional Técnico, em referencia
ao oficio n. 1.040, de 21 do ctrrente, re-
lativo ao concurso realizado na Escola
de Aprendizes Artifices da Baía, para
preenchimento de uma vaga de adjunto
de professor do curso de desenho, que
o Sr .ministro, por despacho de 26 do
corrente, Concordou com a proposta em
que sejam inhabilitados os candidatos ao
que o mesmo se refere.

N. 840 — Ao diretor geral da Assis-
tencia a Psicopatas, que o Sr. minstro
deferiu o requerimento em que o Dr.
Plinio Olinto, psiquiatra daquela Assis-
tencia, pede a sna transferencia da Co-
lonia de Psicopatas — Mulheres — para
o Hospital Nacional de Psicopatas, com
a gratificação que lhe compete como
chefe do Serviço de Profilaxia das Doen-
ças Mentais e Nervosas.

N. 854 — Ao inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico. em resposta ao
oficio n. 924, de 7 do corrente, relativo
ao concurso realizado, em março último.
Piauí para o cargo de adjunto de pro-
fessor, que o Sr. ministro manda proce-
der a abertura de novo concurso.

Remeteram-se:
N. 838 — Ao superintendente do En-

sino Comercial. a • carta de José Bernar-
(les Junior, dirigida ao Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio, afim de serem prestá-
das as necessarias informações sobre o
pedido neta feito.	 •

N. 852— Ao inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico, o decreto de 25 do
corrente. que nomeia a adjunta de pro-
fessor da cursO de desenho da Escola
de Aprendizes Artifices do Rio de Janei-
ro, Alayde Gomes, para exercer o cargo
de professor elo curso de desenho da mes-
ma escola, e comunicou-se que por outro
da mesma data foi exonerado, por aban-
dono de emprego, o bacharel Frederico
Augusto Serrano Falcão, do referido'
cargo.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Por portaria de 29 •de abril corrente,
foram concedidos dois mêses de licença,
a partir de onze do corrente, ao escri-

turario José Tavares Gorretta, nos ter-
mos do art. 8°, n. I, do decreto número
14.663.

EXPEDIENTE DE 28 DE ABRIL DE 1932
Comunicou-se:
Ao Sr. ministro, em resposta ao aviso

n. D. E. 286, de 21 de abril corrente,
recomendando as necessarios providen-
cias quanto a informação do requeri-
mento da Fundação Ozorio, que a infor-
mação de que trata êsse aviso já foi en-
viada ao • diretor geral do Expediente
dêsse ministerio, em oficio E. 1.019, de
23 dèste mês. (Oficio E. 1.020);

Ao diretor dos Serviços Sanitarios do
Distrito Federal, que, por portaria de 25
de abril corrente, do Sr. ministro da
Educação e Saude Pública, foi dada por
finda a pena . de suspensão preventiva
imposta ao escriturario Euclydes Carlos
Pereira, ficando cancelada para todos os
efeitos aquela penalidade, visto nada ha-
ver sido apurado contra o mesmo no in-
querito policial a que fOra submetido,
conforme comunicação constante do ofi-
cio n. 477, de 19 dêste mês, dessa dire-
toria. (Oficio n. 1.071).

— Remeteram-se:
Ao diretor geral do Expediente da Se-

cretaría de Estado da Educação e Saude
Pública, á cópia do oficio n. 419, de 26,
da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia,
dirigido á Diretoria dos Serviços Sanita-
rios do Distrito Federal, em resposta ao
oficio n. E. D. 713, de 14 do corrente,
com relação ao requerimento em que
Manoel Antonio dos Santos (2°), 3° sar-
gento -reformado da Policia Militar do
Distrito Federal, pede sua volta ao legar
de cocheiro de 1" classe déste Departa-
mento (oficio E. 1.078);

Ao diretor do Departamento Nacional
de Indústria, a 1* via do parecer emiti-
do pela Inspetoria de Fiscalização de
Generos Alimenticios, referente a in-
venção de "aperfeiçoamentos na conser-
vação de alimentos", para que pede pri-
vilegio New England Fish Company
(oficio E. 1.677);

Ao inspetor de Higiene Industrial e
Profissional, o oficio sem número, de 26
de abril corrente, da Associação dos
Operarios da America Fabril, e duas có-
pias de abaixo assinados, solicitando in-
formar a respeito (oficio E. 1.78;

Ao diretor de Saneamento Rural, o
projeto apresentado pelo Dr. José Sava-
rése, sub-inspetor sanitario, para que
seja feita a respectiva regulamentação
(oficio E. 1.079).

— Solicitaram-se providencias, ao cif-
retor. do Hospital de Curupaiti, no senti-
do de ser 'internada nêsse hospital,anddoe-r
ente Hermelinda Rosa, afim de ate
ao pedido do diretor do Hospital -Nacio-
nal, em oficio n. 452, de 25 de abri/
corrente (oficio E. 1.073) .

— Agadeceu-se, ao capitão dos portos
do Distrito Federal e Estado do Rio de

, Janeiro, o recebimento da comunicação
de que assumiu o cargo de capitão dos
Portos do Distrito Federal e Estado do
Rio de Janeiro (oficio E. 1.072).

Requerimento despachado

Pelo Sr. diretor geral
Deocleciano Soares Frederico, ex-

guarda de 2' classe, solicitando readmis-
são. (Req. 277132). — Não ha vaga para
atender ao peticionado.
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DIRETORIA DOS S IERVIIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 26 'de .abril de 1932

Desta Diretoria: 	 •
kValdemar da Costa Marques.

cedo • as* .ferias. • • •
Pranktin * . Furtado.	 Indeferido a.

vista da .informaçan.
United &ates Itubber Expert Co; Ltd.

- O Departamento nfio tem gabinete
para exame de resistencia de materiais,
não podendo, portanto, emitir parecer a
respeito..

Da Inspetoria dos Serviços de Profi-
laxia:	 •	 •

N. 42 — Jose Albuquerque. —.:Man-
tenho a multa. •	 .

Da Primeira Delegacia de Saúde:.
— Augusto da Silva. — Con-

cedo 90.. dias, não podendo, entretanto,
habitar o ,predio. •	 -

Da" Terceira Delegacia de Saúde:
N. '22.715 — Dano Terra Borges 'da

Costa. — Indeferido.
N. 22.940 — Marietta Mala de La-

cerda. — Indeferido,
N. 22.934 — Manoel AlVes. — Con-

cede 90 dias improrogaveis,
N.22.7..890 — Ernesto Dias Pinto de

Figueiredo. — Mantenho o despacho an-
terior fls. '2.

N. 22.315 — Antonio Joaquim .de
Barros. — Deferido, devendo transfor:.
mar o barracão em galpão.	 ".

N. 22.866 Luiz C. Ziese de OH-.
veira, procurador. — Cumpra integral-
mente o laudo de vistoria': •

N. 22.606 — Maria Evangelina Brito
da Cesta e Silva'. — Deferido.

N. 22.913 -- Manoel dos Santod do
Oliveira. — Cucedo 90, dias.

N. 22.823 — Antonio Nogueira da
Indeferido.

N. 22.827 — 'Democrito	 Dantas.
— A multa 'será relevada, si o predio
for desocupado dentro de 20 dias.

Dia 28

Da Inspetoria de Higiene Industrial:
N. 392 — Silva Tavares &liastes. —

Relevo a Multa á vista da informação.
Da Inspetoria dos Serviços de Profi-

laxia:
N. 45 — Orthoganizio Magalhães.. —

O 'recurso foi interposto fora do prazo
e sem deposito prévio dá -importapcia da
multa. Indeferido.

Da Primeira Delegacia de Saúde:
N: 1.961 — Stefano ponte. — Concedo

30 dias.
Da Segunda Delegacia•de Saúde:
N. 124 — Maria Gomes da Silva. —

Concedo 90 dias.
N. ,122 — Domingos Reis Bairos,

Concedo 30 dias.
N. 125 — Emitia Tefxeira da Moita

e Silva. — Concedo 30 dias.
N-. 126 — Seraphim Felix da Silva.—

Concedo 60 dias.
Da Inspetoria de Fiscalização de Ge-

neros Alimenticios:
M. Bastos & Irmão. — Relevo a multa.
Do Serviço de Leite:	 •
Antonio Augusto Andrade. — Indefe-

tido' por não ter interposto recurso no
prazo legal. Arquive-se.

Da Terceira Delegacia de Saúde;
N. 22.607 — Jose Gonçalves Ferreira

da Costa. — Não pode ser atendido á,
vista da informação.

, N. 22.898 — Francisca Isence Pinto.
'Mantenho o despacho de 28 : clp março

úItimo •
N.' 22.817 . --• Francisco 'Gonçalves.

Braga.. -•- . - Goricedo .: 60- dias •:impriogaa..,
veis.•.	 •	 ,	 ••

N. 23.007.— JOSSOMS de Oliveira,
— Concedo 60 .dias para clemoli,r,os.,bara.
racoes.	 .

N. 23.098 --,7; Francisco Ribeiro. .—
Concedo 45 dias.	 •

	

N. 22.989	 Almeida'e David
de Almeida. — Concedo 45 dias.. •

N.23.052 — Laurindo Vietor Panlino.
— Não pode s'(=..i r atendido a .vista 'do pa-
recer do Dr: delegado':

	

N. 23.003	 Cora Maggioli•Çosta.
.Concedo 30.dias.

• ,
INSPETORIA ,DE ' FISCALIZA§ÃO DE • GENEROS•

ALIMENTICIOS.•	 •	 ,	 • •	 ..	 .	 •

Sinopse dos ..,Servieoa efetuados •'pela
Inspetoria é repartieõás.,,IdePendéutea,
durante o ánas de fevriro d 1932:

InSpeção da impOrtação de
' generos nos armazena

mairitirnos, Serro-viarios
trapiches, volu-mes veri-

ficados:	 . . . . ...
Visitas sanitarias feitas a

locais de .'procluçãO, im-
portação e venda de go-
nonos alimenticios. .

Mitos de apreensões e 'in'-
utilisações lavrados. ; . .„

Generoà- inutilisados. .por
improprios para o con-
sumo publico, Letal eriv
quilos. .	 . ...

Autos de infraeões (lavra-
dos: .	 .. ..
en er os desembaraçados

.pela Inspetoria. Total em.
quilos. ..

Aguas minerais e bebidas
• alcoolioaa (1itrO9).	 - 9 .269

Inspeções Prévias,. para
inicio de negados. o	 ,	 • 53

Zaboratorio ronültolog te. o

Total .das analises pratia.
cedas.	 . • • . o o o 'o	 . o

Sendo 101 prévias, 21 fiscais, 1 de e8:-
tudos, 9 de informação, 2 de requisição.
Dos 134 produtos analisados, foram con-
siderados bons para o consumo, 73, tole-
rados 40 e condenados 21-a'

Serviço de' fiscalização do leite e lati-.
einios

•
1'

imo
110

3.965.390

14.300

23.673

1.840

Serviço de.; fiscalizoição;,.de :,carne .vektec

5naneção.:somitaria Veteri- •
naria nos matadouros de
Santa Cruz e :Penha,
(Total em quilos de .enia	 .
mais inspecionados. .,...	 2.255.162

Rejeições aiit e • .post-mor,,
.te,?no ,u . (q41,1pm	 'A,143

'3i

	

es :01.40.14 8 (0ÇOS4	 7.0.097.	 ..•	 •	 ;•
Elloediente'

Autes ., de deposites' ilaVaados...:. 	 •• 19
Guias' 'paia,pa,,,,ainento- de : taxas'

nn- Tesouro NaciOncil. , 	 •	 80'
Certidões, estOidas. .
Parecer	 'emitidos'. '	 -	 2.
Petições' informada.	 .•
Oficies e' memoranda expedidos::
Impertancia *das '. multas.'..' 16 :9008000
Importando, das taxas . ' do	 • •

analises. • -• • • 	 15:330a000
Importanela, dos ,selos das

certidões..., .	 .....	 6468000
Imporlancia dos selos em
-petições.	 • p,	 t1 o o '0	 o • • 960$000.

134

blinistería da Fazortd •, •	 I

Contadoria: Cenítat da Sepublica,
Expediente .de'27 d 4briE..de 1932	 •
De Sr. contador geral :••
Oficios:
N. 802	 AO Sr.. agente da' estufa)

.de Belo Horizonte — Sobre tranapor-
te de bagagem.	 • .

'N. 863 Ao Sr. agonie da estação de'
Bello Horizonte — Sobre 'fornecimento •
de passagens.,

N. 864 — A Sr. .Oliveira de 4raujo
Lopes — Remetendo os oficias ns, 862'.
e 863.

Ao Sr.' ehefe da Sub-contadorla Sec-
cional:

N. 865 — Deleglacia -Fiscal n' •
Paulo — Respondendo, telegramaAnimea4'
ro 96 remete cópia do oficio na.-44., da

.Sub-contadoria Seccional na. D*eterisi
Regional dos Correios •e Telegrafos
Botucatú. •	

.	 .	 ,.•
N. 866 — Ao Si'. • diretor da Despesa,

Públioa — Remetendo a i ft via do ema
:penho n. IV, de 26 do •corrente.

N. 876— AO Sr. diretor da Estrada
'de Ferro Central do Brasil :-.-- Reiteran- .
do a cumunicaeão constante do oficio nu-'
mero 4.924, de 19 de' dezembro de 1927,
sobre nomeação de funo)onario.

• 868 — Ao Sr. F. B. Tora Co-;
missão ,Central ,de CoMpras — Respon-
dendo á consulta, do olioto n. 3,541 —
Secção t~a, sobre-forne~to de
uma maquina., •
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Abril do 4932

— Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional.

N. 869 — Réde de Viação Cearense —
Sobre nome de funcionado que não cons-
ta do "Estado dos Serviços" dessa dele-
gação, referente ao mês de março ul-
timo.

N. 870 — Ao Sr. Percilio de Carva-
lho — Remetendo o oficio ri. 861, para
o agente da estação norte da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Expediente de 28 de abril de 1932
Do Sr. contador geral:
N. 871 — Ao Sr. delegado fiscal do

Tesour.o Nacional em Vitória — Respon-
dendo oficio ii 93, sobre assentamentos
de ftiocionarius.

-- Ao Sr. chefe da Sub-contadoria
Seccional.

N. 872 — Delegacia Fiscal no Mara-
nhão — Sobre data de desligamento de
funcionado dessa delegação.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO Sit. GeNSULTOR

Dia 27 de abril de 1932
buque de Moraes Costa Processo nu-

mero 21.115 de 932; — Indeferido, por
não competir a esta consultoria promo-
ver os elementos de defesa a favor do
requerente.

Oficies:
Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 301 — Afim de que a secção

Fiscalização Bancaria manifeste seu pa-
recer, incluso vos transmito o processo
fichado sob n. 3.294, do corrente ano,
referente ao balancete do mês de dezem-
bro ultimo do Banco de Petropolis (em
liquidação) .

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
em Minas Gerais:

N. 302 — Para o fim proposto na
informação de fls., incluso vos trans-
mito o processo fichado sob n. 19.933,
do corrente ano, em que é interessado
urino Giffoni.

N. 303 — Em solução á consulta que
fizestes em oficio n. 86, de 9 do cor-
rente, declaro-vos que a inscrição da di-
vida ativa proveniente de multas por in-
fração do regulamento de fisca.lisação
bancaria ', decreto mi. 14.728, de. 1921)
deve ser feita, como a das demais mul-
tas fiscais, pelo consultor da Fazenda
nas delegacias fiscais, nos termos do pa-
ragrafo 2 do art. 1° do decreto legis-
lativo n. 6.196 de 1927. (Processo nu-
mero 18.646 de 1932) .

—. Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal:

-N. 310 — Passando ás vossas mãoe o
incluso processo, fichado sob n. 3.504.
do corrente ano, contendo sugestões apre-
sentadas pelo perito bancario Octacilio
Fialho, solicito vossa atenção para o as-
sunto pelo mesmo versado.

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 22 de abril de 1932
Requerimentos despachados:•
N. 18.122 de 1932 — Chrispim José

da Rocha, pedindo isenção de direitos
para um automovel usado — Indeferido.
A falta do certificado da Alfandega
porto de retorno importa em preterição

de requisito essencial. Relevo, ainda, no-
tar que o favor não poderia ser conce-
dido com a pretendida extensão, pois na
conformidade çla legislação em vigor, te-
•ia que se limitar a isenção dos direi-
tos de entrada.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despechados:
N. 07.194, de 1931 Companhia

Alagoano de Fiação e Tecidos, sobre res-
tituição de direitos — A' vista do pa-
recer arquive-se.

N. 3.588, de 1932 — Luis Cardoso Mar-
tins, pedindo pagamento, de taxas em
atroz°, em prestações mensais — Satis-
faça a exigencia da inforMação e ultima
parte do parecer.

N. 14.227 de 1932 — Sociedade Perei-
ra Carneiro . & Companhia Limitada
(Companhia Comercio e Navegação) pe-
dindo cancelamento de divida — A' vis-
ta da informação e parecer, arquive-se.

N. 16.779, de 1932 — Adolpho Cor-
rodo, pedindo reconsideração de despa-
cho Trata-se de - segundo pedido de
reconsideração de despacho, do qual não
se pdde tomar conhecimento á vista do
disposto no decreto n. 20.848 de 23 de
dezembro de 1931, por estar encerrado o
feito. Arquive-se, pois o processo.

N. .19.179, de 1932 — Pandiá Herman
de Taulphous Castello, • pedindo cancela-
mento do imposto sobre a renda — Ar-
quive-se.

N. 20.165, de 1932 — Maria Alves Go-
mes, pedindo uma certidão — Dirija-se,
querendo ao Tribunal de Contas.

N. 20.672, de '1932 — International
Maohinery Company, pedindo uma certi-
dão — Dirija-se; querendo, ao Tribunal
de Contas.	 .	 .	 .

Oficias;	 •
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:	 • •	 • '''''	 • •
N. 11 — Solicitando, afim de que par

êste Ministério sejam pedidas as neces-
sarias providencias ao da' Viação, para
que aos inspetores fiscais do imposto de
consumo dos.diferentes Estados da União,
constantes da relação inclusa seja conce-
dida franquia telegrafica, no corrente
exercido.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas: •

N. 28 — Tendo sido aprovado pelo se-
nhor diretor geral os termos do contrato
firmado na Delegacia Fiscal do Rio Gran-
de do Norte, entre a Fazenda Nacional e
o Sr. Romualdo Francisco Ambrosio,
para a arrecadação do imposto de con-
sumo de energia eletrica na cidade de
Canguaretama, naquêle Estado, remete
para os devidos fins o processo nume-
ro 19.237 de 19.32..... 	 .

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 34 — Reiterando os termos do ofi-

cio n. -44 de -19 de outubro de 1931. .
— Ao Sr. procurador criminal da Re-

pública:	 • • • • - •
N.252—Deelarando em resposta ao ofi-

cio n. 1.762, de 21' de dezembro de 1931,
que o auto de infração lavrado contra J.
Esc,ardine, já -foi remetido aquela pro-
curadoria com o oficio n. 163, de 14 de
março findo: • • • ' •

Incluso devolve os autos de executivo
fiscal que acoinpanharain • o oficio •aci-
ma citado.

— Ao Sr. diretor dos Serviços Sanita-
rios do Distrito Federal:

!.N. 337 — Solicitando providencias, no
sentido de ser novamente retificado o
numero do oficio de comunicação da
multa imposta á José Pimenta de Mello,
de vez que a retificação constante do
oficio daquela diretoria, n. 133, de 2 de
fevereiro ultimo, ainda não esclarece
convenientemente o assunto, permane-
cendo assim o engano primitivamente
verificado com a citação feita em ofi-
cio n. 3.218, de 24 de setembro de
1930.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 525 — Solicitando providencias no
sentido de ser informado a respeito,
transmite o processo n. 19.56 .6 do cor-
rente ano, em que é interessada .a fir-
ma It. Aubertel & Comp., Limitada.

N. 526 — Reiterando os termos cons-
tantes da ordem n. 344, de 17 de mar-.
ço dêste ano, expedida aquela repartição.

N. 5i27 — Remetendo para serem
prestados os necessarios esclarecimen-
tos, o processo n. 18.0,32, do ano em
curso, em que é interessado Antonio
Quaresma, ex-proprietario do estabele-
cimento de padaria, á rua Sacadura Ca-
bral, n. 349, nesta Capital.

N.' 528 — Remetendo o auto de in-
fração sob n. 189 de 1930, lavrado con-
tra Loulkinço Chaves, comunica que a
divida respectiva, na importancia
500$ foi paga em 5 prestações de 100$

• cadá uma. (Processo n. 63.887. de
1931).

— Ao Sr delegado fiscal do Tesouro
Nacional em S. Paulo:

N. 234 — Reiterando os termos cons-
tantes da ordem n. 693, de 3 de setem-
bro último, expedida aquela delegacia,
(Processo n. 30.714, de 1931).

N. 235 — Remetendo para serem
prestados os necessarios esclarecimen-
tos, o processo, n. 16.648, do ano em
curso, relativo ao telegrama n. 30, de
15 de fevereiro último, cio prefeito de
Bebedouro.

N-. .236 — Remetendo para os fins
constantes do parecer, o processo nú-
mero 19.295, do corrente armo.

N. 237 — Transmitindo para as ne-
cessarias .providencias, o processo nú-
mero 19.830, do ano em curso, relativo
ao telegrama n. 190, de 31 de março
ultimo, assinado por Tolesio Tressoldi.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Naciona no Estado do Rio de Janeiro:

N. 107 — Remetendo os esclarecimen-
tos de que trata a informação o proces-
so fichado sob n. 69.471, de 1931, rela-
tivo ao oficio n. 805, de 18 de dezem-
bro do mesmo ano.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Minas Gerais:

N. 70 — Transmitindo, para es ne-
cessarios esclarecimentos, j.-) processo
n. 10.337, do ano vigente, relativo ao
oficio n. 3-70, de 3 de março último, ao
Conselho .Nacional do Trabalho.

N. 71 — Transmitindo, para os fins
constantes do parecer o processo fichado
sol) n. 19.979, do corrente ano.

••• - •e Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional na Baia:

N. 107 — Comunicando que o senhor
• minitro, tendo presente o processo en-
caminhado com o ofteio n. 68, de 11 do
fevereiro último, fichado sob n. 6.974,
deste ano, em que a Companhia Cessio-
nada das Docas do Porto da Baia, pRcle
isenção 'definitiva de direitos para 3:475
barricas, pesando bruto 625.500 quilos
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e 200 . sacos de papel, pesando 10.000
quilos, contendo cimento Portland arti-
ficial em pó, constantes da i a via da•rc-
lação com 1 só item, ,já despachados na
Alfandega • desse Estado, mediante ter-
mo de responsabilidade em virtude .da
ordeni- 8, de 19 de jauiro de 1931,
exarou o seguinte despacho:

"Deferido de acordo com o parecer".
O parecer emitido e com o inial con-

cordou o •Sr. ministro, foi o seguinte:
-Estou de acordo com o parecer. A

indústria naciona: ainda não fabr:ca ci-
mento com as qualidades de ressk-nc:a
neeessarias para os trabalalhos em agtia
salgada e por essa razão que admi-
nistração superior, como se verifica da
ordem n. 28, desta Diretoria á . Alfan-
dega de Recife, datada de 17 de itmlle
de 1930, concede o favkitt da isenção
OU redução sempre que se trata de ei-
Mento destinado a obras corno aj de
q ue cogita este prucesso. Di5pelistive.1
lambem é uma nova relação pois st
trata de um produto inconfund:vel,
nhecidissimo, para o qual na forma dt.
§ 1°, do art. 6, do decreto ri. 8.592, de
8 de m arço de 1911 se pode pre4cindir
(lõ determinadas exigencias.

Assim, op ino p ela conUssão do favor
pleiteado".	 •

— AO Sr. delegado fiscal no Estado
da Baía:
• N. 108 — Remetendo para o .fim . cons-

tante do parecer o processo ' fichado sob
19.262, do corrente ano.

— Ao Sr. delegado, fiscal no ;Estado
de Alagbas:

N. 41 — Comunicando, que tendo pre
sente o oficio n. 119, de 6 do corrente,
fichado sob ri. 18 ..478; deste ano, em que
foi submetida a apreciação superior a
relação dos empregados de Fazenda, co-
merciantes, industriais que, devem com-
por as comissões arbitrais na.Alfandega
de Maceió, resolveu, aprova-la.

Outrosirn, recomenda que deve ser re-
metida a relação de que se trata no prin-
cipio de cada ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Pernambuco:

N. 114 Remetendo para • que a ta-
bela anexa seja organizada de. acordg
cuni o que prescreve a circular ri. 8, de
13 do corrente, .o processo ri. 13.832, do
vigente ano.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Amazonas:

N. 55 — Remetendo para o firn indi-
cado na. informação o processo número
19.352, do corrente ano,' em que ê in-
teressado Habib Francis.

N. 56 — Remetendo para o fim indi-
cado na informação o processo número
19.332, do corrente ano, em que é inte-
ressado D. G. Moreira.

N. 57 — Remetendo o processo núme-
ro 19.343, do corrente .ano, em que é in-
teressado Salaberga Bentes Braule Pin-
to. para o fim indicado na informação.

N. 5S — Restituindo o processo nú-
mero 19.335, do corrente ano, para sçr
providenciado quanto á organização das
inclusas tabelas, obedecendo o que de-
termina a circular ri. 8, de 13 deste mós.

N. 59 — Restituindo no sentido de ser
a tabela anexa organizada de acordo com
o que prescreve a circular n. 8, de 13
do corrente, processp, do vigente. ano.

N. 60 — Remetendo o processo' nú-
mero 19.338, do corrente ano, para o
fim constante do parecer,

• — Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio" de Janeiro: . •

N. 535 — . Remetendo o processo -nú-
mero 18.710, deste ano, relativo a uma
representação contra The Rio de Janeiro
Trarnway Light and Power Company Li-
mited, para o fim indicado no despacho
de fls.

N. 536 — Comunicando que, atenden-
do ao que requereu a Companhia Força
e Luz de Minas Gerais*, em petição fi-
chada sob n.' 19.618, de 1932, concedeu,
de acórdo com o art. 3 0, da lei n. 5.353,
cie 30 de• novembro de 1927, mediante
termo de responsabilidade com o prazo
de sessenta (60) dias para preenchimen-
to das formalidades legais, redução de
direitos para o material constante da 1'
via da relação com quatro (4) itens, des-
tinado' aos serviços contratuais da re-
querente.

Dito material ' chegou ao porto desta
Capital pelo vapor "Northern Prince",
entrado em 7 de abril expirante..

N,.537-1`terne;tendo, para que aquela
alfandega se manifeste a respeito, o pro-
cesso n. 7.299, do corrente ano, rela-
tivo ao aviso NC/111/337, de 17 de fe-
vereiro .ultimo, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores.'

N. 538 — Remetendo, para o fim de
ser assinado o despacho de fls. 6, o
processo n. 19.257, do corrente ano,.
em. que é interessada a firma Pinto Ri-
beiro & Comp..

N. 539 — Informando, em solução ao
oficio n. 2.994, de 14 de novembro ul-
timo, a nota de importação n. 71.232,
de 1930, reclamada, foi remetida áquela
alttandega com a ordem n. 488, de 5
de maio do áno passado, joitamenta
com outros documentos que constituiam
as fls. 2 a 9 do processo n. 42.595, de
1910. (Processo ri. 62.999, de 1931).

N. 540 — Comunicando' que, aten-
dendo no mie solicitou o presidente do
Estado de Minas Gerais, em oficio nu-
mero 323. de 18 do corrente, fichado
sob il. .19.751, deste ano, concedeu, do
conformidade com a clausula XI, letra
ti, do contrato de 6 de abril de 1922,
lavrado em virtude do decreto n. 15.406,
de 22 de março do mesmo ano, mediante
assinatura de termo de responsabilida-
de, com o prazo de 60, dias para pre-
enchimento das formalidades legais,
isenção de direitos e da taxa de expe-
diente- para 75 vigas de ferro, pesando
bruto e liquido 18.120 quilos, vindas
pelo vapor "Josephine Charlotte", en-

'trago nó porto desta Capital no mês de
abril vigente, material esse destinado á
flècie Mineira de Viação..

N. 541 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro; tendo presente a carta em que
o Sr. ministro da Guerra solicita isen-
ção de direitos e demais taxas, para
sete volumes, marca "Erven", ris. 1 a
7. vindos de Liverpool no vapor inglês
t'flesna", contendo valvulas, adouiridas
pela Fabrica de Polvora sem Fumaça,
deliberou deferir, o pedido, desde que
se. trata de encomenda feita antes da
cirdular n. 10, de 28 de janeiro ulti-
mo. (Processo n. 21.058, de 1932`..

N. 542 — Remetendo, para audien-
cia, o processo n. 19.942, do ano em
curso, relativo ao oficio ri. 179. de 18
deste mês, da Comissão de Estudos so-
bre o Alcool-Motor.

— Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 217 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo re-

'ative ao requerimento em'que a .firma
Boyino ,54 Bellacosa, comerciantes esta-
belecidos na capital desse Estado, com
comercio de sêcos e molhados' por ata-
cado, julgando que o seu pedido de
isenção de direitos para azeite de oli-
veira, fundamentado nos decretos nu..
meros 12.357 e 19.377, de outubro-de
1930, não estava suficientemente do-
cumentado, motivo pelo qual lhe foi
concedido isenção .de direitos, sóinente
para 161 caixas de azeite, pede seja
concedido esse' favor para as restantes,
que se encontram naquela aduana, exa.,
mu o seguinte despacho:

"Pelas certidões de ris. 19.880, 20.879,
21.024 e 21.720. da Alfandega de San-
tos, os requerentes importaram, em
seu nome, 1-005 caixas com azeite, em
1030. As demais caixas a que aludem,
o foram em nome 'das firmas comissa-
rias.	 •

Aumente-se, pois, de mais 40 caixas
a sua média de 161 caixas anterior-
mente obtida".

O processo que deu origem a esta
ordem tem o n. 1.266, deste ano, em
virtude. de ter sido fichado posterior-
mente ao despacho do Sr. ministro.

N. 218 — Remetendo o processo nu-
mero 16.283, do corrente ano, ern que
é interessada a Companhia' Telefonica
Brasileira, para o fim indicado na in-
formação da 1 0 Sub-diretoria.

N. 219 — Comunicando que, aten-
dendo ao que requereu The São Paulo
Tframway Light and Power Company,
Liniited, em petição fichada sob nume-
ro 11.809, do corrente ano, concedeu de
acordo com n'iartigo 3°, da lei n. 5:353.
de 30 de novembro de 1927, mediante
assinatura .de termo de responsabilid•a-
de, com o prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades legais; re-
dução de direitos para o material cons-
t:inte da 1° via da relação com seis
itens,' com exclusão 'do 'item primeiro
—fita isolante — destinado aos servi-
ços contratuais da requerente.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Porto Alegre:

N. 35 — Remetendo o processo nu-
mero 18.358. deste ano, ern que é inte-
ressada a Companhia Energia Eletrica
{fio Grandense, para o fim de ser o pe-
dido de isenção definitiva, devidamen-
te informado, em face da documentação
existente naquela alfandega, sendo jun-
ta a cópia do termo de responsabili-
dade a que alude a ordem ri. 12, de 29
de janeiro do corrente ano. . •

N. .30 — ,Cornunicand0 que, ajten-,,
dendo ao requereu a Companhia Ener-
gia Eletrica Rio Grandense, em petição
fichada sob TI. 14.648, deste ano, con-
cedeu, de conformidade cornos clecre-,
tos ns. 16.552 e 16.'577, respectiva-
mente, de 13 e 27 de agosto de 1924,
isençãO de direitos e taxa de expedi-
ente, mediante termo de responsabili-
dade, com o prazo de 60 dias para o
preenchimento das formalidades legais,
para o material constahte da l' via da
relação, com quatro itens, destinado aos
serviços contratuais da requerente.

Dito material chegou ao porto dessa
cidade pelo vapor "Capillo", em 15
deste mós.

N. 37 — Comunicando que, atert:-
donde ao que. requereu zv 'Companhia
Energia Eletrica Rio Grandense, eiti pe-
tição fichada sob n. 20.973. de 1932.
concedeu, de conformidade com os de-
cretos ns. 16.552 e 1'9.577, respectiva.
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mente, de 13 e 27 de agosto de 1924,
isenção de direitos e da taxa de expe-
diente para o material constante da 1'
via da relação com dois itens, median-
te termo de responsabilidade, com o
prazo de 60 dias para preenchimento
das formalidades legais.

Dito material chegou ao porto dessa
cidade pelo vapor "West Solene", en-
trado em 20, deste mês.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Manáos:

N. 14 — Remetendo, afim de serem
prestados -os necessarios esclarecimen-
tos, o processo n. 1.051, do corrente
ano, relativo a um aviso do Ministerio
da.z. Relações Exteriores.

Portaria n. 304 — O diretor da Re-
ceita Publica do Tesouro Nacional re-
comenda ao inspetor fiscal do imposto
de consumo no Estado de Mato Grosso,
Nilo de Rezende e Rubim, que, nos re-
latorios posteriores, cumpra, rigorosa-
mente, todas as exigencias dos itens de,
circular n. 1, de 4 de abril de 1930,
atendendo aos seus precisos termos e
notadamente faça constar dos mesmos
documentos as declarações exigidas pe-
los itens b, c e a', da aludida circular.
! Processo n. 18.209, de 1932).

—
Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de abril de 1932

Oficies expedidos:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

do Ministerio da Educação:
N. 391 — Comunicando haver fixado

os vencimentos anuais de 3:480$, ao
compositor-paginador das extintas ofi-
cinas Graficas da Biblioteca Nacional,
Luiz Soares da Silva.

— Ao Cr. delegado fiscal em Minas
Gerais:	 •

N. 130 — Devolvendo o processo re-
ferente á divida a que se julga com di-
reito Antonio Ramos.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade da justiça:	 •

N. 381 — Remetendo o processo re-
ferente á divida a que se julga com di-
reito Arthur de Sousa Cardoso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 99 — Devolvendo o processo refe-

rente á divida de 4108175, a que se julga
com direito José Ignacio da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:	 -

N. 128 — Devolvendo o processo re-
lativo a divida de 2168000, a que se julga
com direito a Companhia de Electrici-
dade e Viação Whana.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 99 — Devolvendo o processo refe-

rente á divida de 2:5838330, "a que se
julga com direito a Empreza "Matte La-
va ngei ra".

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 183 — Devolvendo o processo de
divida em que é interessado Horacio Ro-
drigues Goulart.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 71 — Devolvendo o processo refe-
rente a divida de exercicios findos a que
qa julga com direito Tertuliano Pereira
t;onçalves.

— Ao Sr. diretor geral de Fazenda do
Ministerio da Marinha:

N. 392 — Remetendo o processo refe-
rente ás anulações de créditos de que

trata o aviso 1.092, de 26 de março de
1931.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação:

N. 379 — Remetendo o processo refe-
rente a divida de exercicios findos a
que se julga com direito Ramiro Baptis-
ta Ferreira.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 389 — Remetendo o oficio de
n. 1.910, de 24 de julho de 1931.

N. 387 — Remetendo o requerimento
de João Tercesio Bueno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 92 — Devolvendo o processo refe-

rente á habilitação ás pensões de mon-
tepio de Cesaria Carneiro Leão de Vas-
concellos e outros.

-- Ao Sr. delegado fiscal em Mato
Grosso:

N. 71 — Remetendo o processo refe-
rente ao pagamento de despesa com a
aquisição de material de expediente
para a Secção do Imposto de Renda.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 100 — Devolvendo o processo de

divida em que é interessada a Estrada
de Ferro São Paulo Rio Grande.

N. 70 — Remetendo o processo em
que Anna Virginia Nunes de Faria pede
apostilas seu titulo.

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 180 — Remetendo o processo em
que a Prefeitura de Pelotas pede o pa-
gamento das importancias de 1:369$,
2088 e 6:1968080.

— Ao Sr. diretor do Serviço Geolo-
gico o Mineralogico do Brasil:

N. 213 — Remetendo o processo refe-
rente ao pagamento de 1238115, á Com-
panhia Ferro Viaria Este Brasileiro.

-- Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra:

N. 386 — Remetendo o processo de
habilitação ao montepio de Vicentina
Peixoto Maia e outros.

Processos: •
N. 6.887, de 1932 — Raymundo da

Purificação na qualidade de tutor, soli-
citando reversão de montepio. — Fa-
ça a prova de que nada recebeu dos co-
fres publicos depois do 20 casamento,
afim de prosseguir o processo.

N. 11.985, de 1932 — Ernestina de
Moraes Camilo, solicitando expedição
dos titules. — Satisfaçam as requeren-
tes as exigencias do parecer.

N. 42.381, de 1931 — Idalina e Libe-
ralinda • de Araujo Oliveira Guimarães,
solicitando pagamento. — Satisfaçam
as requerentes as exigencias do parecer.

N. 10.796, de 1932 — Maria Casto-
rina, solicitando restituição de documen-
tos. — Satisfaça a exigencia.

Oficios 'expedidos:
Ao Sr.. delegado fiscal na Paraíba:
N. 81 — Devolvendo o processo fi-

chado sob o número de ordem 17.590, de
1932.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

N. 182 — Devolvendo o processo re-
ferente á divida de 200$, a que se julga
com direito Joaquim Moreira da Rocha
Guimarães.

Diretoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de abril de 1932

N. 17.497 — Requerimento da Asso-
ciação Militar do Brasil. — Em face do
parecer, indeferido.

N. 19.983 — Requerimento de Va-
lentim F. Bouças. — Em face das in-
formações, indeferido.

N. 18.057 — Requerimento de Erni-
lia Gomes Veira. — Satisfaça as exi-
gemias.	 .

N. 18.058 — Bequerimento de La-
vinia Gomes Veira. -- Satisfaça as exi-
gencias.

N. 17.498 — Requerimento da Asso-
ciação Militar do Brasil. — Satisfaça à
exigencia.

N. 11.175 — Requerimento de A.
P. Rodrigues. — Satisfaça a exigen-
cia do parecer.

N. 19.515 — Requerimento de Leo-
cadia do Nascimento Guedes 1 7 igueire-
do. — Em face do parecer não Ode
ser atendida.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 29-4-932

Precatorios despachados:

Juizo da Primeira Preteria 'Criminal
entrega de um conto de réis (1:0008) a fa-
vor de Henrique José de Amorind. —
Cumpra-se.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
entrega de um conto de réis (1:0008) a fa-
vor de Virgilio Alves Simões. — rdem.

Juizo da Quarta Preteria Criminal en-
trega de cem mil réis (1008900) a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal en-
trega de quinhentos mil réis (5008000) a
favor de Armando Augusto Ferreira. —
Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal en-
trega de quatrocentos mil réis (4008000)
a favor de' JoaquimLourenço Pereira. —
Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal en-
trega de cem mil réis (1008000) a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal en-
trega de trezentos mil réis (3008000) a
favor de Zeferino Antonio. — Idem.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal en-
trega de trezentos mil réis (3008000) a
favor de Grizalda Lazzaro Schleder. —
Idem.

Juizo da Segunda "Vara Criminal en-
trega de trezentos mil réis (300800) a fa-
vor do Dr. Romeu Estelita Cavalcanti
Pess(3a. — Idem.

Juizo da Segunda Vara Criminal en-
trega de trezentos mil réis (300830) a fa-
vor de Mario José da Costa. — Idem.

Juizo de Menores do Distrito Federal,
entrega de oitocentos mil réis (8008000)
a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal,
entrega de quinhentos mil réis (5008000)
a favor do Dr. Israel de Carvalho Cama-
rá. — Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal,
entrega de quinhentos mil réis (5008000),
a favor de Myr Cerquelea..;-4.d. em.
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•
Juizo da Setima Pretoria Criminal en-

trega de um conto de reis (1:0003000)
a favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal ene
trega de quinhentos mil reis (5008000) a
favor do Dr. José de Souza Rosa. -
/dem.

Juizo da Setima Pretoria Criminal en-
trega de cem mil róis (1003000) a favor
de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Setima Pretoria Criminal en-
trega de cem mil reis (1003000) a favor
de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Setima Pretoria Criminal en-
trega do setecentos mil reis (7003000) a
favor do coronel Antenor Alves de Araujo.
- Idem_

Juizo da Setima Pretoria Crimine' en-
trega de setecentos mil reis (7003000) a
favor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Setima Preteria Criminal en-
trega de trezentos mil réis (3000000) a
ver de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da Setinia Pretorie, Criminal en-
trega de trezentos mil reis (3003000) a
favor de José Julio de Saboia e Silva. -
Idem.

• Juizo da Primeira Preteria Criminal
entrega do um conto de reis (1:0009000)
a favor de Tristão Augusto dos Santos.
- Idem.

Juizo da Primeira Preteria Criminal
entrega do setecentos mil reis (7000000) a
favor do Dr. Israel de Carvalho Cama-
rá. - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminel
entrega de quatrocentos mil reis (4000)
a favor do Dr. Oswaldo Goulart. -
Hem.

Requerimentos despachados:
N.. 19.914 - José dos Santos Azevedo.

• - De acordo com o laudo e parecer, al-
tere-se para 21:0003 o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
garage em nome do requerente no cor-
rente ano. Isto feito, volte o processo
á . 2° Sub-diretoria para informar como
se originou o lançamento do negócio do
"comedes sem mobilia", pelo mesmo loa
cal' oro nome de José Gaspar, declaran-
do sobre que fundamento foi arbitrado
o valor locativo do referido negócio em
doze contos de reis (12:0006000.

N. 30.164 Valerio Gurzhievicz. -
De acôrdo com o laudo e parecer, altere-
so para 3:0000 o valor locatiVo arbitrado
para o lançamento do negócio de que' se
trata no corrente ano.

N. 27.817 - Borges & Alves. - De
aeôrdo com o laudo e parecer, altere-se
para 14:4000 o valor locativo arbitrado
para o lanamento do negóeio de que se
trata, no corrente ano.

.N.. 31.119 - Carlos Wehrs & Comp.
- De acôrdo com o laudo e perecer, al-
tere-se para 14:4003 o valor locativo ar-
bitrado para o lançamento do negócio de
que se trata, no corrente ano.

N. 6.058 - Christovam Fernandes.
- De acôrdo com a informação, laudo e
parecer, indeferido.

N, 3.142 - Cruz Junior & Comp. -
Idem.

N. 31.068 - Antonio Cardoso.- Idem.
N. 1.343 Ronha eZ Comp. - Idem.
N. 28.687 -Ramos Sobreinho & Comp.
I(Jerne.•

Autos de infração:
N. 2.632, de 1931, contra Pedro Thein.

- Nada ha que deferir: Ao requerente
cabia o direito de recurso para a instan-
cia superior, na Malha do disposto no de-;
ereto n. 20.350, de 31 de agoSto de 1931.

N.-108, de 1.932, coiitra'Bernarde Kahno
- Idem.

N. 917, de 1932, centra António Álves
Pereira. - De acôrdo com o parecer,
entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades legais;

N. 919, de 4932, contra Braga Car-
neiro & Comp. -- Idem.

N. 952, de 1932, contra Sabino Cafuso.
o- Idem.

N. 2.461, de 1931, contra Isaac Skipka
e outros. - Idem.

N. 360, de 1925 - Contra a firma Car-
valho, Pimenta & Comp., á rua São Pe-
dro n. 106, 3° andar, foi lavrado o auto
de fls. 7, por ter exposto á venda 601
pares de meias rotuladas com dizeres em
l i ii8Ua estrangeira, quando são fabrica-
das pela firma Gibson & . Comp., da ci-
dade de Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, e com deposito nesta capital, á
rua Vasco da Gama n. 66.	 •

As referidas firmas não se defenderam,
sendo lavrados os termos de revelia de
fls. 8 e 10.

A' vista do que consta do processo,
julgo procedente o auto e imponho a cada
uma das firmas, Carvalho, Pimenta &
Comp. e Gibson &G Comp., a 'multa de
2:5003, maximo do art. 74, combinado
com a art. 222, do decreto n. 14.648, de
26 de janeiro de 1921.

Intime-se para o pagamento das multas
no prazo de 30 dias; não-o fazendo, pro-
mova-so a cobrança executiva, pelos.
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na forma dos arte. 6° e 7 0, do de-
.. ato n. 20.350, de 31 de agosto ultimo-.

N. 322, de - 1932, contra José Lama
A infração capitulada no auto , está* proa
veda, não tendo a autuada apresentado
defesa no prazo legal, conquanto tenha
sido intimada regularmente pelcaque foi
lavrado o competente termo de revelia.

Pelo exposto, e diante do mais que do
processo consta, julgo porcedente o re-
ferido auto e imponho á firma autuada,
revel, José Lauda, a multa de 1006, Ma-
xim° dos arts. 08 e •69, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926,

Intime-se para o pagameto da quantia
devida no prazo de 30 dias; não o Nen-
do, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, 'salvo direito de re-
curso que pôde ser interposto - dentro de
20 dias, na fórma dos arte. 6° e 70 do
decreto n. 20.350, de- 31 de agosto ul-
timo.

N. 394, de 1932, contra Pragners Pra-
dosa - A infração capitulada no auto
está provada, não tendo a . autuada apre-
sentado defesa no prazo. legal, com-
quanto tenha sido intimada regular-
mente, pelo que foi lavrado o competente
termo de revelia.

Pelo exposto, e diante do mais que do
processo consta, julgo procedente o refe-
rido auto e irbponho á firma, autuada,
revel, Pragners Pradosa, a multa de .1000,
maximo dos arts. 68 e 69 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de' 1926.

Intime-se para o pagameto da quantia
devida no prazo de 30 dias; não .o fazen-
do, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo direito de re-
curso que póde ser interposto dentro de
20 dias, na fórma dos arts. 60 ' e 7° do

decreto n. (). ;a5o, de 31 de agosto ul-
ttmo.	 •

N.. 398, de 1932, contra Prod. Berko •
Litd. - A infração capitulada no auto
está provada, não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal, comquanto,
tenha sido intimada regularmente, Pelo
que foi lavrado o competente auto de ree
velia.

Pelo expesto, e diante do meiseque do
processo consta, julgo procedente 0 refe-
rido auto e imponho á firma autuada,
revel, Prod. Berko Ltd., a multa de 1000,
maximo dos arts. 68 e 69, do decreto
n. 17.4l4, de Ode outubro de•1926.

Intime-se para o, pagameto da quantia
devida no prazo de 30 dias; não o fazen-
do, promova-se .a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo direito de re-
curso que póde ser interposto 'dentro de
20 dias, na forma dos arts. 6 0 e 70 do
decreto n. 20.350, de 31 de agoSto , ul-
timo. .

N. 153, de 1028. Contra, a firme.
Chaves & Gonçalves, á Avenida Passos
n..32, foi lavrado , o auto de fls. 3, por
ter, exposto É venda, artefatos de tecidos
soutients-gorge de filó de • algodão, sela-
dos insuficientemente,' com a taxa de
9300 em ves da de 43000.

A . mercadoria apreendida 'foi adqui-
rida da firma fabricante Freitas Cruz
& Comp., sucessora 'de' Castro a Bsteves

'Filho, á rua General Camara n. 287.
Acha a' autuante' que o referido pro-

-duto deve ser considerado como de fato
o é, - de filó de algodão- para paga-
mento daquela Una, mais elevada, (ip

•acikdo com o disposto na'alinea XV (r
§ 13°, ,.do, art, W, do regulamento do
posto de consumo.	 •

Postiroicirmente; 'porém.;	 ,flavratur
do eido, deu entrada nesta repartiçao
uma consulte de 'Clara %cheia sobre
caso, rwolvendo, então, ' a 'Rowbedolu .
que tais artefatos deVitin pagar, como
no caso, apenas a taxa de $300', como
sendo soutzenCs-gorge de aggo&o, guar-
necido de rendas ardinas-ias ou finas,
acrescentando:.	 . .

"Não ha como tributar diferentemetee

A° segunda classe pertencem comento
os artefatos da renda fine, de rende de
filó de . algodão ou de rendo de qualquR
qualidade e bordados,

palavra resugg deve :sor subento9,-
dida entes de cada uma das meterias dl
mencionadas".	 • .

O citado á'egialsonento . quando trate
.da especlep diz:

"Espartilhos, cintas ou seutients-,
gorge e semelhentcn por unidade:

a) de algodão ou ,de linho, lisos ou
guarnecidos de rendas 0n:ligarias ou
fitas, $300;

b) de renda fins, de.jV egefflo
ou de qualquer qualidade de seda e
bordados, W030".	 .	 .

Assim e no entender desta Diretoria,
a palavra renda, no segundo item,. ,36
compreende a primeira parte: - de
renda fina.

O filó, por sua natureza, é do Mo,
um tecido rendado, sem ser, entretanto,
renda na acepgo verdadeira, em que a
emprega o • regulamento e é comumente
conhecida.

E, desse modo, não se pdde dizer que
um arteféto feito do proprio tecido de-
nominado filó é de renda de filó, inci-
dindo, por isso, em uma taxa inferior.

Como quer que seja, porém, a decisão
acima  referida mereceu a.Urovação do •
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Tesouro, conforme a Ordem .da Direto-
ria da Receita Publica, n. 347, de 29 de
junho de 1930; pelo que a comissão de-
signada no presente processo, para
examinar o caso, laudo de fls. 8 verso,
achou "a mercadoria aprendida devida-
mente selada".

Julgb, portanto, improcedente o auto,
recorrendo cx-officio para superior ins-
tancia, na forma da lei.
• N. .1.893, . de 1931, contra Siqueira
Leite & Companhia.	 O art. 112, §
letra b, excetua da obrigação de nota de
venda os produtos que pagam o impos-
to por meio de guia, e o art. 88 refe-
re-se a essas notas, não tendo funde-
mento a capitulação da infração do ar-
tigo III, § 10, letra b,. dispositivo que se
refere a arteftitos de tecidos,, por isso,
que, do auto de •fl. 12 consta a °Smessa
de tecidos e não de artefátoS.

Em tais condições, julgo improceden-
te o referido auto , determinando ,o seu
arquivamento, depois de feitas as devi-
das:anotacõe,.s.

N. 1.261, de .1931, contra a Compa-
nhia franseatie,a. - O auto de .fls. 38,
relata .que a Companhia Hanseatica emi-
tiu 8.120 Vales referidos no ri. :2 da nota
4 s do § 4f, da tabela "B", II; que vendeu
de 1913 a 26 de junho de 1931, 6.795
cadernetas de assinatura para entrega
de góln, sem pagar o selo de. 18 da ta-
bela "A", § 1°. n. 2, e que emitiu reci-
bos, em papeletas que declara de ser-
viço inferno de fabrica, num total de
512 representando recibos de vendas 'de
marrafas vasias na importancia de reis,

:6188400, sem o devido selo, declarando
os autuantes ter a 'referida Companhia
infringido o art. 60, letra a (tabela A
e B) (sio) do:decreto n. 17.538, de 10
de novembro ele 1926. Declaram ainda
os autuantes que fizeram apreensão de
512 nabeletas e • resumo respectivo, 955
vales de garrafas. já liquidados e dos
restantes constantes do terno de decla-
raçã.o e exame..

Do termo de deposito - de . . fls .. 35,
&insta que o 'Sr. Joaquim Nepomuceno
de • Moura tient] como denositerio de
6.082 Vales de garrafas vasias, classifi-
cados num armario da. secção de expe-
dição e 1.083 ditos num armario de es-
orilario, que foram apreendidos por in-
fração do art. 60, letra a, do decreto

•17.538: de 1.0 de novembro de 1926.
Os 8.120 vales da espécie' dos referi-

dos no • § 4°,"n. 2, da tabela B.do de-
creto n: 17.538 'de : .10 de novembro de
1926: não constain' do Presente proces-
se:	 -

Os de fls. .9 a 11, são .recibos de gar-
rafas vasinsi, que Os' compradores de pro-
dutos da 'autuada paSsam sem declara-
ção de valor, e não são firmados pela
autuada e sim a 'ela passados.

Esses documentos• servem 'apenas pa-
ra confirmar: o' recebimento da merca-
doria nein compradores e sãcr por estes
assinados.'
•As importancias que em alguns deles

se mencionam, são lançadas pela au-
tuada quando' . es garrafas vasias não
são devolvidas e por elas são deLlitaclos
os compradores. Nele não se declara o
recebimento de nenhuma importancia de
venda a prestações, para que se possa
incluf-les no -ri. 2, do § 40 citado.
Se as importancias • correspondentes ao
valor- das garrafas não devolvidas, neles
mencionadas representassem dinheiro

pago pelos compradores, de certo, tais'

documentos . não pcidieM ein Po-
der da' autuada, mas, sim, em niãos de
(tilem as houvesse pago. O recibo de
que trata o citado dispositivo .refere:-;se
a dinheiro - e não a mercadorias e muito
menos à garrafas vaSias".

Quanto ás cadernetas para entrega -de
gêlo, "não ha, como' inclui-las' ria' tabela A,
n. 2 do 'aludido 'decreto. - 'Á' tabela
trata de selo 'prop'orcional sobre' do-
cumentos em que se- declare -o 'valor, e
tanto assim .é. que, .na mesma' tabela se
lê: "Até 5008 - 18000....De 5008 a
1 :000$ -.28000. :(hoje 38),, cobrar-se-á
mais 3$ por contoou fração que:exceder
de 1.000$000'.'.. SEssas cadernetas repre-
sentam o mesmo que.urna.assinatnra de
teatro, cadernetas ,de passes- -nas estra-
das de..ferro, etc, .documentos que não
estão taxados no regulamento. 'Bilhe-
tes a ordem:. pagaveis em . mercadorias',
a que se 'refere o- n...2, do §'1°,, da ta-
bela A, é coisa muito .. diferente. Em ,tais
bilhetes. é indispensavel . a -declaração da
importancia; do contrario não se po-
deria saber qual o selo a .cobrar. Tais
documentes . devem ser 'dirigidos :a al-
gnem a quem se ordena "peque 'a
fulano,'' em • Merc•àdorias, a. importan-
cia de x".	 • -	 •

Ha- ainda a considerar, que o despo-
sitivo do § 4°, n. 2, está tacitamente re-
vogado pelo decreto ri. 27.535, 'de .10 de
novembro de 2926, que, no :seu . artigo
19, determina:: .	 .	 .

"Nas vendas cujo pagamento I•ôr es-
tipulado em prestações, .é. facultado ao
vendedor emitir, .em vez .de uma só du-
plicata, da importancia global de venda,
tantas quantas rocem, .as prestações ajus-
tadas, - tomando estas: duplicatas o mes-
mo numero de . ordem,• adicionado. de .uni
algarismo romano; em: ordem 'crescente,'
designativo' de 'cada presteçãh'?..
• EM face desse • .dispositivo, não se

justifica .a pernianencia do n..2 do § 40,
citado, talvez Por una. descuido conser-
vado no decreto n. 17:53'8; da • mesma
data do-de il. 17.535: -
_ Qualquer comerciante que Vender em

prestações nas condições do n. 2, acima
referido, tornar-se-4 infrator do ,artigo
I° do,decreto .n. 27.535, sujejtO á R:Mita
do ,art.. 32,, 10 do mesmo decreto.. 0.'s
documentos, , portanto, a .que se refere o
auto de 'fls. 38.; não estão sujeitos ao sélo
Proporcional nem ao' fixe, -por não te-
-rem os caraeleristicos de bilhetes a' or-
dem, nein de recibo de vendas a presta-
ções. A prova•de que não:se acham eles
encluidos nas tabelas A e B; encohtra-se
no 'fáto de' terem' os eutnente,S,. na di-
ficuldade de encontrar . o • paragrafo e
numero de qualquer das duas tabelas
do decreto ri. , 17.598. capitulado a in-
fração do art. , 60, letra a que refere-
°e a penalidade a Ser 'aplicada aos que
firmarem documentos 'sujeitos a sèlo,
sem que este tenha sido satisfeito, men-
cionando . "(tabelas' A e •B)" sem decla-
ração. do -paragarfo e numero.

Em 'tais . condições, julgo' insubsisten-
te o aludido auto e, na fiirma. da lei,
recorro, ex-oficio; para . a instancia su-
perior

, 2.532, 'de 1931. °entrá • Manoel Re-
quena & Comp. - Tratando-se de ven-
da . feita : por negociantes varejistas, não
tem, no . caso, aplicação -o disposto no•
art. 88 do 'regulamento do imposto de
consumo' em • vigor; pois.- que aquele
dispositivo "deve ser observado . de 'ple-
na conformidade com .os artigos 111,

§ 1', letra a, e 412, §:V', letra b, do mes-
mo regulamento", em face da doutrina
constante da Ordem n. 117 da Direto-
ria da Receita . ao inspetor fiscal Luiz
Sabine de Mello, publicada no Mario
Ofic01 .de. ig , de março) de 1926.

Assim,' julgo. improcedente o auto de
fis • -2;: .lavrado contra Manoel Reqüena
& CoroP., negociante varejista, estabe-
lecido rua tiranos n. 444, como afir-
ma o agente fiscal da secção respectiva
na informação de fls: 14, verso, e man-
do que, feitas as devidas anotações seja
o processo arquivado.
. 'N. 888, de 1924 - Moysés Kortch-
mar, á rua Buenos Aires n. 128 e Nar-
ciso •Pelosine, de São Paulo, ferem au-
tados por terem empregado em um con-
trate 'entre ambos, sêlo servido anteri-
ormente (doc, de fls. 3).

Defenderam-se os autuados, e foi o
caso 'submetido a exame na Casa dr Moe-
da, declarando os 'peritos; laudo de fo-
lhes 8, que 05 sêlos "não apresentavam
Vestigios de , serventia anterior".	 •

'A' vita do exposto, julgo o auto im-
procedente, recorrendo, ex-officio, na
fórma 'da lei.

Feitas as devi-alas anotaçõeS, suba o
processo.

N. 131, de 1929, contra Adelino Lei-
te de. • Vasconcollos L- Contra Adelino
Leite de Vasconcellos, á rua Conselhei-
ro -Januarlo n. 108, foi lavrado o auto
de fls. 2, por ter passado 3'3. recibos sem
o pagamento do imposto do sêlo, con-
forme documentos apreendidos em seu
poder.	 •

O eutuade não se -diefendeu, sendo ,la-
vrado a respectivo termo de revelia.

Em face do exposto, julgo proceden-
te o auto: e imponho a Adelino Leite
de Vaseoncellos a multa de 2:0008000,
maxime do art. 60, combinado com o
§ 8° do art. 68 do decreto n. 17.538,
de . 10 de novembro de 1926, alÉm re-
validação.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro :de 20 dias, na fórma dos arti-
gos 6? .e: 70 d'o decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo.

N. 475, dó 1932, contra lloracio S i l-va.-7- A infração cepitulada no :auto está
provada. não tendo a autuada apresen-
tado, defesa no prazo legal, comquanto,
Lenha sido intimada regularmente pelo
que foi lavrado o competente termo

réVelia. .Pelo exposto, e diante de
mais rine do 'processo consta, julgo pio-cedente e referi*, auto e imponho á 4i
firma autuada, revel, Iloracio 511-
va. • a : , multa de réis 1008000, mi-
nimo •cles artigos 68 e 69 do decreto
n. 17.46, 1, de '6 de outubro de 1926.
• Intime-se para o pagamento das quan-

tias 'devidas, no prazo de 30 dias; não
o fazendo, p romova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo direito
de recurso • que pekde ser interposto
dentro de 20 dias, na forma dos arti-
gos 60 'e' 70 aki decreto n. 20.350, do
31 de. agosto .ultimo, .	 .N.' .507, de 1932, contra Varges &
Varges - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa .no Prazo legal.. comquan-
to. 'tenh'a sido intimada reguiarmenifp
pelo que foi lavrado o competente ter-
má tile revelia. Pelo exposto, e diante
do Mais que do processo consta. .iulao
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procedente o referido auto e imponho á
-firma autuada, revel, Varges & Varges,
a multa de 1008000, maximo dos arti-
gos 68 e 69, do decreto n. 17.464, de 6

. de outubro de 1926. -
Intime-se .pará o pagamento das quan-'

tias devidas,. no prazo • de 30 dias; não•
o fazendo; promova-se a cobrança exe-
cutiva, paios meios legais, salvo direito
de recurso que pôde ser interposto
dentro de 20 dias, na fôrma dos arti-
gos 6° e 70 co, 	 decreto n. 20.350, de
31 de agosto ultimo..	 •

N. 348, de 1932, contra Maria Costa --
A infração capitulada no auto esta pro-
vada não tendo a autuada apresentado
defesa no prazo legal, comquanto, tenha
sido intimada regularmente pelo que foi
lavrado o competente termo de revelia.

'Pelo exposto, e diante do mais que do
.processo consta, julgo procedente o rafe-
tido auto e imponho á firma autuada, re-
Yel, Maria Costa, a multa de 100$, maxi-
mo dos arts. 68 e 69 do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-.
tia devida,.no'prazo de 30 dias: não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo direito de re-
curso que pôde ser interpoSto dentro de
20 dias, na fôrma dos arts. 6°. e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto ultimo.

N. 715, de 1928, contra Eugenio Fio-
rendo & Comp. - Contra a firma Euge-
nio Fiorencio & Comp., á rua Vinte e
Quatro de Maio n. 393, foi lavrado o au-
to de fls. 6, por ter fabricado e vendido,
no penado de março de 1927. a novembro
de 1928, 12.616m2, 60 de ladrilhos. .com
o imposto de consumo pago insuficiente-
mente, com . a taxa de 8600, em vez de 1$,
procedendo o autaaante a exame nos • li-
vros fiscais e comerciais, onde verificou
uma sonegação de 5:0468700.

Do processo, entretanto, ficou apura-
do, de nardo com a informação de fls.
12 e laudo de fls. 13, ser o ladrilho pro-
duzido pela autuada, sem polimento', con-
tando, embora, mais de uma côr,, o que

• não altera a sua- taxa de 8600.
Á vista, pois, do exposto, julgo impro-

cedente o auto e recorro, ex-officio, para
a superior instancia, na fôrma da lei.

Feitas as devidas anotações suba o
processo.

N. 215, de 1932, contra Mello Sampaio
& Comp. - .Atendendo as razões da defe-
sa apresentada e.o que informa o proprio
autuante, ás fls. 8 e 8 verso, julgo •m-
procedente, o auto de fls. e deste meu
despacho recorro ex-officio para a ins-
tancia superior.

N. 2.396, de 1931, contra Danei!. Oli-
veira & Comp., R. Aubertel & Comp.
Ltda., II. P. Iden & Comp. e A. Betan-
court & Comp. - A infração capitulada
no auto de fls. 9 está provada quanto ás
firmas Daudt Oliveira & Comp. e R. Au-
bertel & Comp. Ltda., comerciantes cie

„produtos •sujeitos á selagem diréta. No
sque diz respeito ás firmas • H. P. Men &
Comp. e A. Bittencourt & Comp. im-
procede o dito auto, por isso que se tra-
ta de comerciantes de tecidos, cujo im-
posto é pago por meio de guia.

Em tais condições, julgo procedente o
referido processo e imponho. somente á
Daudt Oliveira & Comp. e R. Aubertel
& Comp. Ltda. a cada um, a multa de
200$, minimo do art. 122, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intimem-se para o pagamento das mul-
tas no prazo .de 30 dias, não o fazendo,

promova-se a cobrança executi‘a, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fôrma dos arts. 6° e 7° do de-
creto n. 20.350, de 31' de agosto ultimo.

Ns. 938 ,e 1.195, de 1931; contra Ir-
mãos Iglesias & Comp. - Por não ter
devolvido, no prazo regulamentar, as du-
plicatas ns. 8 e 13, respectivamente de
8 e 30 de abril de 1931, emitidas pela
Companhia Moinho de Onro, foram la-
vrados os autos ns. 938 e 1.195, contra
a firma Irmãos' Iglesias & Comp., em 20
de maio e 13 de junho de 1931.

Na defesa apresentada, alega a autuada
ter entregue, dentro do prazo do regula-
mento, as referidas duplicatas ao diretor
da -dita companhia, Sr. Benjamin Igle,sias
Malvar, conforme comunicação 'que fize-
ra em 22 de' abril e 20 de maio do refe-
rido ano, á mencionada companhia. Ale-
gou mais: que assim procedeu por se
acharem em desharmonia os diretores da
companhia, que fizéra o' deposito das im-
porta-mias das' aludidas duplicatas no
Juizo da Sexta Pretoria eivai, juntando
uma certidão do mesmo juizo.

, Ouvida a companhia, alegou "que as
duplicatas em jogo não foram devolvidas
pela autuada; que esta se, limitou a co-
municar-lhe, na 'espera da devolução, as
ter aceito e entregues ao diretor Bania-
miin .Iglesias Malvar; que essa alegação
não passou de uma falsada autuada; que
Benjamim Iglesias Malvar não, era mais
diretor da companhia, não estando auto-
rizado, ainda que o fosse, a receber du-
plicatas fÔra da séde e mete-las em seus
bolsos'!.

' Oauto n. 938, foi lavrado om 20 de
maio e refere-se á duplicata n. 8, de 8
de abril anterior. Nêle declara o autuan-
te' ---verificando ainda que da corres-
pondencia et:herdai da firma emissora
da' duplicata' nãci . cansta ter* havido 'qual-
quer reclamação da 'parte da comprado-
ra, que Viesse prorrogar o prazo para a
devolução da mencionado titulo". Não
obstante, a emissora, do titulo juntou á
defesa de fls. 13, a carta de 22 de abril
firmada pela autuada, na qual esta co-
munica haver entregue ao diretor Benja-
mim Iglesias Malvar a referida duplica-
ia,. Esse documento.que em 20 de limo
já 'existia' em poder da companhia foi
por ela ocultado do autante, dando lugar
á declaração constante do auto e acima
transcrita.

O auto n. 1.195 refere-se á duplicata
n. 13, do valor de 1:9148, expedida em
15 , cle;maie. duplicata que, segundo ale-
gação de fls. 13, da Companhia Moinho
de Ouro, foi emitida em 30 de abril an-
terior. Emitida em .30 de abril, devia,
por força do § 1" do art. 61, do decreto
n. 17.535, de 1926, ter sido expedida até
10 de maio 'e não a 15, como rasa o auto
acima referido. O prazo para a sua devo-
lução expirava em 30 de maio e não em
15 de junho, • como rosa o dito auto. La-
vrado este em 18 de junho, quando em
poder da companhia já existia a comuni-
cação de fls. 11, do auto n. 938, junta
pela emissora do titulo. nêle não se faz
nenhuma alusão a tal documento, tam-
bem multado pela companhia ao autu-
ante.

Tudo isso examinado, e, considerando
que pão consta do processo ter tido a au-
tuada ciencia de que Benjamim Iglesias
Malvar não era mais diretor da Compa-
nhia Moinho de Ouro;

Considerando que os documentos de,
fls. 11-12, juntos á defesa pela emissora

dos titulos, provam que os mesmos foram
devolvidos devidamente aceitos, pela au-
tuada, não se justificando a companhia
emiSsora da falta de apresentação de tais
documentos ao autuante, por ocasião da
lavratura dos autos ena estudo;

Considerando que as comunicações de
Irmãos Iglesias & Comp. á emissora dás
duplicatas de 8 e 30 de abril foram te:-
tas, respectivamente, em 22 do dito mês
e em 20 de maio, antes de terminado o
prazo a que se refere o art. 6°, letra a,
do decreto n. 17.535, por isso que o pra-
zo, para cada uma delas, terminava em 8
e 30 de maio imediato;

Considerando que o fato de ter Ben j a-
mim Iglesias Malvar recebedin os titulas
em questão e não os entregando á com-
panhia da qual se dizia ainda diretor, não
pôde ser 'apurado por esta Recebedoria,
por se tratar de questões da alçada do
Poder Judiciado;

Considerando mais que a Companhia
Moinho de"Ouro não fez a prova de que
Benjamim Igle,sias Mahar tivesse sido
destituido das funções de diretor;

Considerando, ainda, que a dita compa-
nhia aceitou, sem nenhuma impugnação,
as comunicações da *devedora referentes
ás entregas das duplicatas ao diretor
Benjamin Iglesias Malvar, tanto assim
que as conservou em seu poder durante
o espaço de 127 dias - a de 22 de abril
- e de 99 dias - a de 20 de maio -
tempo mais que suficiente para reclamar
da.' autoridade judiciaria, a entrega das
duplicatas que diz terem sido indevida-
mente recebidas por Benjamim Iglesias
Malvar;

Considerando, finalmente, que o fáto de
ser Benjamim 'giestas Malvar socio soli-
daria da firma Irmãos Iglesias & Comp.
não o impedia de. ser diretor de uma ou
mais companhias; por tudo isso e pelo
mais que do pocesso consta, julgo impro-
cedentes os autos ns. 938 e 1.195, acima
aludidos.

Recorro, ex-officio, deste despacho
para a instancia superior.

Feitas as devidas anotações, encami-
nhe-se o processo.

Autos ns. 1.875, 1.911 e 1.933, de
1931, contra Beck Gies & Comp., Ernest
Sonntag, Industrias Reunidas Portella S.
A., N. Nigri & Comp., A. A. Martins,
Companhia de Calçados D. N. B., Au-
gusto Vaz & Comp., C. O. Kastrup &
Comp., Lutz Ferrando & Comp. Limita-
da, Francisco & Comp., C. Jardim &Comp.,
V. Marques Rosa & Comp., Schering

-Kahlbaum Limitada, Emmanuel Bloch &
Frère, Avelino Pomar' e Laboratorio de
Biologia Clinica Limitada.

Foram autuadas por infração do arti-
go 112, § 1°, letra b, e 12 do vigente re-
gulamento do imposto de consumo, as
firmas acima mencionadas, sendo que a
firma Beck Gies & Comp. figura em to-
dos os tres autos. Por isso foram eles
reunidos a um só processo para o devido
julgamento.

Beck Gies Comp., Augusto Vaz &
Comp ., J. Nigri & Comp ., C. Jardim &
Comp. e V. Marques & Comp., 'tendo re-
metido artigos que pagam o imposto por
meio de guia, desacompanhados de notas
de .venda, não infringiram o dispositivo
citado nos autos ns. 1 ..875.1.911 e 1.933,
por isso que lhes aproveita a exceção
nele estabelecida.
• A. A. Martins tambem não infringiu o
referido dispositivo, deixando de remeter
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notas de. venda referentes a produtos -o
sujeitos ao imposto de consumo.

As demais firmas, porém, respondem
pela falta arguida, umas por não have-
rem remetido a nota de venda, e outras
por tê-Ias remetido sem as formalidades
legais. Estão no primeiro caso as firmas
Ernst Sonntag e a Companhia de Calça-
dos D. N. B. e no segundo as firmas:
Industrias Reunidas Portella S. A., C.
0..Kastrup & Comp., Lutz Ferrando &
Comp. Ltda., Francisco & Comp., Em-.
manual 13loch & Frère, Avelino Pomar e
Laboratorio de Biologia Clinica Limitada
e Schering-Kahlbaum Limitada.

Todos os autuados apresentaram defe-
sa, com exceção da firma Industrias Re-
unidas Portella S. A., que deixou correr
o processo á revelia, sendo lavrado o ter-
mo de fls. 16 do auto n. 1.911.

Assim, pois, julgo improcedente os au-
tos referidos com relação ás firmas Beck
Gies & Comp., Augusto Vaz & Comp., S.
Nigri & Comp., C. Jardim & Comp., V.
Marques & A. A. Martins e procedentes
quanto as demais firmas, para impem.' a
Ernst Sonntag e Companhia de Calçados
D. N. B., a cada uma delas, a multa de
200$, a C. O. Kastrup & Comp., Luta
Ferrando SL Comp. Ltda., Francisco &
Comp., Schering-Kahlbaum Limitada,
Eminanuel Bloch & Frère, Avelino Pomar

Laboratorio de Biologia Clinica Ltda. a
de 50$, minimo do art. 112, § 1°, letra b,
primeira e segunda partes, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, e a
Industrias Reunidas Portella S. A. a mul-
ta de 100$, maximo da primeira parte do
citado dispositivo, por se ter dado a hi-
potese do art. '222 do mesmo decreto.

Intimem-se para o pagamento das
lultas no prazo de 30 dias, não o ia-
'do, promova-se a cobrança executiva

aedos meios legais, salvo recurso dentro
de 20 dias, na fórma dos arts. 6° e 7° do
sascreto n. 20.350, de 31 de • agosto ul-
timo

N. 142, de 1924. Do proe,esso consta,
\ criticou a fiscalização não ter a firma
Costa Pereira & Vianna, estabelecida
S. rua Senador Pompeu n. 192, procedido
aos necessarios lançamentos e pago o
imposto sobre 'vendas á vista durante o
més de fevereiro e primeira quinzena
Ir' março de 1924.

Além disso, a referida firma efetuou
‘. andas a prazo ás firmas Rech Bitten-
court,' E. Ferrelra, Lopes Pires &, Comp.,
Alfredo de Oliveira Santos, Silva Ba-
ptista ea Comp .., A. Sarmento & Comp.,
J. B. Ferreira, Guimarães Menezes &
Comp., Fundição Anglo Brasileira, Café
Elite e Strati Comp., sem a emissão de
duplicata com o sêlo devido.

A infração está perfeitamente caracte-
rizada. importando a propria defesa em
confissão da falta arguida.

A' vista, pois, do exposto e do mais
que consta do proaesso, onde foram obe-
decidas todas as formalidades, julgo
procedente o auto e imponho a cada urna
(lis firmas Rech Bittencourt, E. Fer-
reira, Lopes Pires & Comp., Alfredo 'de
3liveira Santos, Silva Baptista & Comp.,
A. sarmento & Comp.

'
 J. B. Ferreira..

tadTaarries Menezes & Comp., Fundição
aaalo Brasileira, Café Elite e Strati &
omp., a multa de 500$, minimo do

ris. 1 e 4, do decreto n. 17.275 A,
a.' Ir dezembro de 1923, aléns do pa-

s uru 1 1 ; o do imposto. •
l%rl irn - e, para o pagamento das

.•-aartancias 'devidas, -no prazo de 30
cs: não o fazendo, promova-se a co-

asmea executiva, pelos meios .egais,

salvo recurso dentro de 20 dias, na fôr-
ma do art. 35, dci mesmo decreto e al-
teração constante dos arts. 6° e 7°, do
decreto n. 20,350, de 31 de agosto do
ano passado.

N. 360, de '1 ,932, contra Manoel Gomes.
A infração capitulada no auto está pro-
vada,. não tendo a autuada apresentado
defesa no prazo legal, comquanto tenha
sido intimada regularmente, pelo que
foi lavrado o competente term de re-
velia.	 •

Pelo exposto, e diante do mais que do
processo consta, julgo procedente o re-
ferido auto e imponho á firma autuada,
revói, Manoel Gomes, a multa de 100$,
minimo dos arts. 68 e 69, do decreto
ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a 'cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo direito
de recurso, que pôde ser interposto
dentro de 20 dias, na /Arma dos artigos
6° e 7', do decreto n. 20.359, de 31 de
agosto último.

N. 362, de 1932, contra Murtinho No-
bre. A infração capitulada no auto, está
provada, não tendo a autuada apresen-
tado defesa no prazo legal, comquanto
tenha sido intimada regularmente, pelo
que, foi lavrado o competente termo de
revelia.

Pelo exposto, e diante do mais que do
processo consta, julgo procedente o re-
ferido auto e imponho á firma autuada,
revél, Murtinho Nobre, a multa de 100$,
maximo dos aras. 68 e 69, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança axe-,
cutiva, ptlos meios legais, salvo direito
de recurso, que pôde ser interposto
dentro de 20 dias, na fórma dos artigos
6° e 7°, do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto último.

Ns. 1.737 e 1.806, de 1931, contra Ad-
ves de Brito & Comp.; Martins Pinheiro
& Comp.; Siqueira Jorge & Comp.; Si-.
queira Leite 436 Comp.; Edward Ashwort
& Comp.; F. Vizeu, Vieira Cunha e
Kling & Comp. Por infração dos artigos
112, § 1°, letra b, e 122, do vigente regu-
lamento do imposto de consumo, foram
lavrados os autos ris. 1.737 e 1.806.
contra as firmas acima mencionadas, por
terem, as • oito primeiras vendido tecidos
sem a nota de venda, e a ultima, reme-
tido para a sua filial, -Lambem desacom-
pnbados de nota ou fatura, produtos
farmaceu ticos .

Defendendo-se, alegaram: as oito
ditas firmas, serem comérciantes por
grosso do aludido produto, e não fa-
bricantes, achando-se, por isso, inclui-.
das na exacção contida no art. 112, § 1°,
letra b, e a ultima, que as mercadorias
constantes dos menciandos autos foram
enviadas á sua filial, e. não vendidas,
estando, assim, isenta da obrigação es-
tabelecida no dito dispositivo, com o
que concordou o autuante que, nas in-
formações prestadas, opina plea impro-
cadencia dos mesmos autos.

EfWvamente, o dispositivo citado
.isenta da nota 'de venda os comerciantes
de produtos que pagam o imposto por
meio de guia, não estabelecendo a 'Orli.
gação da nota para os que remeterem
produtos, sujeitos á selagem direta, ás
suas filiais, por isso que só alude ao que
fornecer mercadorias ao comprador. •

Em tais condições, julgo improceden-
tes os aludidos autos,' determinando o
seu arquivamento, depois de feitas as
devidas anotaç5es.

N. 2.139, de 1931, contra Alexandre
Horta e outro. Tendo em vista o apu-
rado no presente processo e consta da
infrmação de fls., julgo improcedente o
auto de fls., para mandar que, depois
de feitas as devidas anotações, seja o
mesmo arquivado.

N. 2.125, de 1931, contra Barros &
Comp. Tendo em vista o que se ha re-
solvido em casos identicos e ainda, de
acôrdo com a informação prestada pelo
proprio autuante, fls. 7, julgo improce-
dente o auto de fls., para mandar que,
depois de feitas as devidas anotações,
seja o presente processo arquivado.

N. 2.126, de 1931, contra Barros &
Comp. Tendo em vista o que se ha re-
solvido em casos identicos, e ainda, de
acôrdo com a informação prestada pelo
proprio autuante, fls. 8, julgo improce-
dente o auto de fls., para mandar que,
depois de feitas as devidas anotações,
seja o presente processo arquivado.

N. 2.858, de 1931, contra Chukri Su-
riani & Comp. No caso, não ocorreu a
infração de que cogita o auto de
porque, na forma do.disposto no art. 112,
§ 1°, letra b, do regulamento do imposto
de consumo em vigor, os atacadistas de
produtos que pagam o imposto por
mio de guia, não estão obrigados
a fornecer ao comprador negociante,
nota de venda ou fatura, devidamente
numerada.

Assim, julgo improcedente o auto de
fls., e mando que, feitas as devidas
anotações, seja o processo arquivado.

N. 1.045, de 1926. Consta oeste pro-
cesso ter Henrique Leo, fabricante em
São Paulo, remetido á firma João Issa &
Comp., desta praça, 546m,50 de tecidos,
aproveitando o talão em branco de guias
destinadas a artefatos de tecidos que,
em virtude da lei n. 4.984, de 31 de

.dezembro de 1925, passam a ser sêladas
diretamente.

Tendo sido pago o imposto pela fór-
ma regulamentar, e não sendo ao caso
aplicavel o disposto no art. III, § 9°, c,
do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro
de 1926, julgo improcedente o au'n e
recorro, "ex-officio", para a instaacia
superior.

Feitas as devidas anotações, remeta-
se o processo.

N. 1.133, de 1931, contra Penedo &
Peres. No estabelecimento fabril da
autuada foram encontrados pelos au-
tuantes, 188 canhotos de talões notas
de vendas, com 100 folhas cada um, nu-
meradas de 1 a 18.800, escriturado o
ultimo até fls. 18.740, todos êles per-
tencentes á série G, o mais cinco ca-
nhotos da mesma especie, sem série de
especie alguma, tambern de 100 folhas,
cada um, numerados, dois, de 23.101 a
23.300 e três de 23.601 a 23.900, todos
correspondntes a cópias de notas desta-
cadas, com exceção do de numeres
23.701 a 23.800, que foi usado apenas
até fls. 23.711.. Não foram apresenta-
dos . pela autuada os canhotos correspon-
dentes aos numeros 18.801 a 23.100 e
23.201 a 23.600.
'A apresentação desses canhotos para

exame, foi constatada no termo de fls. 3,
no qual foram mencionadas as datas
das cópias dos cinco unimos acima re-
feridos, data que, segundo alegam os
autuantes no termo de exame de fls. 5.
foram alterados pela autuada, com o
intuito de fraude.

Defendendo-se do auto lavrado, em
virtude das irregularidades verificadas,
a autuada alega que as emendas e vicies
existentes ns cópias dos aludidos canho-
tos já existiam quando foram eles oxi



DIA111(1 (11flelAl:	 Abri 1 rio 19:32	 8331

bidos aos autuantes, esquecida de que
havia assinado o termo de fls. 3, que
menciona datas diferentes das contidas
no termo de exame de fls. 5, tombem
por ela assinado. Quanto á falta dos ca-
nhotos que deixaram de ser apresenta-
dos, não se justificou a autuada, não
sendo aceitav-is as raries apresentadas
a respeito. Termina a defesa solicitando
a nomeação de uma comissão de fun-
e'onarios, afim de proceder a exame nos
canhotos dos talões notas e nas escritas
corne-dal e fiscal.

Deaignacla a corniss'io solicitada, esta,
no laudo de fls. 12/14, oinfirma as fal-
tas constata rias no 4uto de fl , . 7, decla-
rando-se convi da de ter a atuada fal-
sificado docum-mt .as p ira Podir a fisca-
lização.

Do auto de fls., co•cata que a autoada
servia-se s'mullaneam ante de Vilões
com diversas nuineraçõe. destacando
notas de venda dos da Orle G nos mesmos
talões em que eram destacadas notas dos
de TIS. 23.101 a '23.900.

Tudo isso firma a conviceao de que
houve o intuito de lesar a Fazenda, ilu-
dindo-se a fiscalização com documentos
falsificados:

Em tais condições. julgo procedente o
auto de fls. 7, e imponho á firma Pe-
nedo & Pores a multa de 2:5008, minirno
do art. 219. § 8" ,letra c, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento da multa,
no prazo de, 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso, dentro de
20 dias, na fdrma dos arts. 60 e 7°, do
decreto n. 20.350, -de 31 de agosto ul-
timo.

N. 553, de 1932, contra Fabrica Pa-.
raizo - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal. comquan-
to tenha sido intimada regularmente
pelo que foi lavrado o competente ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e diante do
mais que do processo consta, julgo pro-
cedente o referido auto e imponho á fir-
ma autuada, revel, Fabrica Paraizo, a
multa de 1008000, maximo dos arts. 68
e 69, do decreto ri, 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Trithne-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 7%
d'o decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 466, de 1932, contra Carvalho &
Lima - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado 'defesa no prazo legal, comquan-
to tenha sido intimada regularmente
pelo que foi lavrado o competente termo
de revelia, Pelo exposto, e diante do
mais que do processo consta, julgo pro-
cedend'o o referido auto e imponho á fir-
ma autuada, revel, Carvalho & Lima, a
multa de 1008000, maximo dos arts. 68
e 69 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 70,
d'o decreto n. 20.350. de 31 de agosto
ultimo.

N. 472 de 1932, contra Henrique Koe-
now - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-

sentado defesa no prazo legal, comquan-
to tenha sido intimada regularmente
pealo que foi lavrado o competente ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e diante d'o
mais que do Processo consta, julgo pro-
cedente o referido auto e imponho à
firma autuada. revel, Henrique Koenow,
a multa de 1008000, maximo dos arts. 68
e 69, do decreto n. 17.464, de 6 de outu-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na. forma dos arts. 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N, 267, de 1932. contra Eduardo Fran-
ça - A infração canitulada no auto está
provada, não tendo a autuada apresen-
tado defesa no prazo legal. comquanto.
tenha a'ido intimada regularmente pelo
que foi lavrado o competente termo de
revelia. Pelo exposto. e diante do mais
que do processo consta. jul go proceden-
te o referido auto e imponho á firma
autuada. T'PVP1, Eduardo Franca, a mul-
ta de 100$000, maximo dos arts. 68 e 69
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o paramento cia quan-
tia devida no prazo de 30 dias; ruão o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que node ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 7".
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 508. de 1932, contra Vieira & Leão
- A infração capitulada no auto está
provada, não tendo o autuada apresenta-
do defesa no prazo legal, •ornquanto, te-
nha sido intimada regularmente pelo
que foi lavrado o competente termo de
revelia. Pelo exposto, e diante do mais
que do processo consta, julgo proceden-
te o referido auto e imponho a firma
autuada. revel, Vieira & Leão, a multa
de 1008000, maxirno dos arts. 68 e 69
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no Prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 7°,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 550, de 1932, contra Daniel Me-
nasse -- A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal, comquan-
to, tenfia sido intimada regularmente
pelo que foi lavrado o competente ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e diante do,
mais que d'o processo consta, julgo pro-
cedente o referido auto e imponho a fir-
ma autuada, - revel, Daniel Menassé, a
multa de 1008000, maximo dos arts. 68
e 69. do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento, da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e 7°,
d.o decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 240, de 1932, contra Affonso Cor-
rêa Bastos & Comp. - A infração ca-
pitulada no auto está provada, não ten-
do a autuada apresentado defesa no

praso legal, comquanto, tenha sido in-
timada regularmente peio que foi lavra-
do o competente termo de revelia. Pe-
lo exposto, e diante do mais quo do pro-
Cesso consta, julgo arocedento o refe-
rido auto e imponho á firma autuada,
revel, Affonso Corrêa Basas & Comp.,
a multa de 1008000. dos arts. 63 a 69.
do decreto n. 17.464, de 6 Je outubro
de 19126.

Intime-se para o naganam7) 4uan-
tia devida no prazo de 30 dias. não o fa-
zendo promova-se a aoli .1.1ea executiva
pelos meios legais, salvo direito de re-
curso que pode ser interposto dentro de
20 dias, na fdrma dos arts. 6" e 7" do
decreto n. 20.350, de 31 de agos'.0

N. 453, de 1932, contra Antonio Au-
gusto da Silva - A infaaçao eapitulada
no auto está provada, não tendo a atua-
da apresentado defesa no prazo legal,
comquanto, tenha sido intimada regu-
larmente, pelo qual foi lavrado o com-

petente termo de revelia. Pelo expe,sto,
e diante do mais que do p:Ticesso cons-
ta„julgo procedente o referido auto e
imponh o á firma autuada. revel, Anto-
nio Augusto da Silva, a multa dc , rf.ig
100$000, maxiiro dos arts. 68 e 69 do
decreto n. 17.4(34, de 6 de outuoro
19.26.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no urazo de 30 dias, não o
fazendo promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legais, salvo direito de
recurso que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na fôrma dos arts. e 7°
do
último.

.decreto n. 20.350, de 31 da agosto

N. 446. de 1932, contra Alberto Au-
gusto de Souza - A infração cap,tula-
da no auto está p:ovada não tendo a au-
tuada apresentado defesa no prazo :elo:,
comquanto, tenha sido intimada regu-
larmente, pelo que foi lavrado o compe-
tente termo de revelia. Pelo exposto, e
diante do mais que do processo consta,
julgo procedente o referido auto e im-
ponho á firma autuada, revel, Alberto
Augusto de Souza, a multa de 1008000,
waximo dos arts. 68 e 69 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; nao
fazendo, promova-se a cobrança execu-
tiva pelos meios legais, salvo, diraaa
recurso que pôde Se interposto dentro
de 20 dias, na fôrma dos arts. 6° e 7°
do decreto 20.350, de 31 de agosto ul-
timo.
idoltinc% .creto n. 20.350, , de 31 de agosto,j 

N. 448, de 1932, contra Alfredo Ma-
galhães Queiroz - A infração capitula-
da no auto está provada, não tendo a
autuada aip-esentado defesa no prazo le-
gal, comquanto tenha sido intimada re-
gularmente, pelo que foi lavrado o com-
petente termo de revelia. Pelo exposto,
e diante do mais que do Processo cons-
ta. julgo procedente o referido auto e
imponho á firma autuada. revel,
do Magalhães Queiroz. a multa de
100$000, maximo dos a_,rts. 68 e 69 do
decreto n. 17.464. de "() Ie outubra de
1926.

Intime-se para o pagamen t o da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não O

fazendo, promova-se a cobranca exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pôde ser interposto
dentro de 20 dias, na fôrma dos artigoa
6° e 6° do decreto n. 20.350, de 31 do
agosto último.
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Abril de /1932

331, de 1932, contra Joaquim
- 7auoncello Cid— A infração capi tel-
:2.de, no auto está provada não 'tendo

autuada apresentado defesa no prazo-
room,au.anto tenha sido intimada

eeecitarmente pelo que foi lavrado o
eompetente termo de revelia. Pelo ex-
eostoe diante do mais que do Tiro-
-aceso consta, julgo procedente o referi-
do auto e imponho á firma autuada,
revol, Joaquim Vaseconcellos Gid, a
multa de 1008000. maximo dos artigos
ad e 69 do decreto n. 1'7.46•1, de 6 de
outebre de 1926.

:Intime-se, para o pagamento da (Pune
ia devida no prezo de 30 dias; não o

Jezenclo, promova-se a cobrança exe-
altiva pelos meios legais, salvo direito
de rceu.rso que pede see interposto den-
tre de 20 dias, na fórnia dos arte. . 6" e
'7" dc decreto n. 20.350, de 31 de agos-
ta. último. .

i. 352, de 1932, contra DL A. La-
deira — A infração capitulada no auto
estd, provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal, conaquan-
ta tona sido indeeada regularmente

que foi laveauu o competente .ter-
,me de eevelia,. Pelo exposto, e diante
de mais que dc Pronesso consta, julgo
.oreoedente o referido auto e imponho á
'firma autuada, revel, M. A. Ladeira, a
eaulta de 100$000, maximo do art. 68
e:o decreto n. 17./.s34., de 6 de ouutbro

(.sn.
táne-s$ para o pagamento da quan-

:;,:': devida no prazo de 30 dias, não o

promova-se a cobrança execu-
tiva pelos meios legais, .salvo direito de
re--durso, , que pode ser interposto dentro
de 20 dias na fórina dos ens. d° e 7°
eu decreto .n. 20.350 de 31 do E gosto
drtnirne.

N. 342, de 1932, contra Luiz Fialho —
fe.aeão capitulada no auto está pro-

vret, não tenda a autuada apresentado
defesa no praza legal, cominianto, tenha
dele, 'intimada regularmente, pelo que foi
:irevneedo . 0 competente .termo de revelia.'
:Tele geneosto, e diante do mais que do
=desse' doaste, julgo procedente o Te-
:.'endido nutre e imponho á firma autuada,
uva', Luiz Falho, a multa de 1008000,
eneezirno do art. 68 do decreto numero

de 3 do outubro de •1926.
:ia-time :se para o pagamento da quan-

ida devida no prazo de 30 dias; não o
:reendo, promeve.-se a cobrança executi-
va neeics motos legais, salvo direto de
ie. eneeo, que néde ser interposto dentro

26'‘dias, na fdrme, dos arte. 6° e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de 'agosto

'S. 337. de 1932, contra Leite Stocklier.
.-- A Infração ea.pitulacia no ato está
raeoverda„ não tende a autuada apresenta-
do defesa no prazo legal, comquanto, te-
eitra, eido . intimada regularmente, pelo
eado foi lavrade o competente termo de
:ide' valida Pelo exposto, e di .ante do mais
que do prooesso consta, julgo procedente
o referido auto e imponho á firma au-
tunda, Teve4, Leite StacIder, a multa de.
i:One.G00, m•aexime de art. 68 do decreto
n. 17.464, de 3 de outubro de 1926.

.intiine,se para o pagamento, da ,quane
tia devida no prazo de 30. dias; não o
fazendo, oram:ova-se a cobrança exeenti-
ea nelas meies legais, salvo direto de
=urso. que .páde ser interposto dentro
de 20 dias, na iérirtia, dos arte .. 6° e 7° do
rincreto a. ' 20.350, , de '3.1. de agosto. ul-
teme.

N. 297, de 1932,, contra Glaristene Dart.
A infranão capituladadno auto está

provada e confesSada na propria defesa.

•

produzida, cujos alegações não são de
considerar, não só em face dos dispositi-
vos regulamentares em Vigor, coino di-
ante da refutação do aruluante, de fls.
Pelo exposto, e pelo que mais do processo
consta, julgo procedente o referido auto,
e imponho á firma autuada Gladstorie
Dart, a multa de 50$, minimo dos arti.
gos 68 e 69 do decreto n. - 17.464, de' 6
de outubro. de 1926.

"Intime-se para o pagamento da vau-.
tia devida no prazo de 30 dias; não
fazendo, promova-se a cobrança executi-d
va pelos meios legais, Salvo direto de
recurso, qUe Ode ser interposto derretro
de 20 diãs; na fôrma dos •arts. 6°'e 7° do
decreto n. 20.350, de 31 de agosto de•
1931.

N. '303, de 1932, contra Julio -Mas
Betas & Comp. — A infração capitulada
no auto está provada e confessada na
provida defesa produzida.; cujas' •alega-
eÕee não são de considerar, não 'só em,
face dos dispositivos regulamentares em'.
vigor, como diante da refutação do au-
•uante, de fls. Pelo exposto, e pelo que
mais do processo- consta, julgo proceden-
te 9 referido auto, e imponho á firma'
autuada, Julio Vidas Boas & Comp., a
multa de 50$, minimo dos • arts. 68 e 69
do decreto n. 17.464, de O de outubro:
de 1926.

Intime-se para o pagamento da •quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a•cobrança executi-
va pelos meios legais, salvo direto de
recurso, que pôde ser interpoeto•dentro
de 20 dias, na, ferina dos Os. ,6° e Teclo
decreto- n. 20.350, de 31 de agosto de
1031.

N. 316, de 1932, centra J. P. Guima-
rães & Irmão. — A infrOção capitulada
no auto está provada não tendo a antua-
da apresentado defesa 1.1,Q prazõ
comquanto, tenha rSido intimada regular-
mente, -Pelo que foi lavrado o competente
termo de revelia. Pelo - expOste, e diante
do mais que do processo consta, julgo
procedente o referido auto e imponha á
firma autuada, revel, J. P. Guimarães
& Irmo, a, multa de 1003, • mawimo dos
arts. 68 -,e 69 do decreto n. 17.464, de' 6
de outubro de 102,6.	 •

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo ,de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va pelos meios legais, salve di 're'to de
recurso, que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na férma dos arts. 6° e 7° do-
decreto n. :24.350 ? de 31 . de agosto ul-
titilo. -

N. 333, de 1932, contra Leopoldo •Ri-
beiro V:eica. — A infração capitulada
no auto está provada não fenda a autua-
da apresentado defesa .no prazo legal,
oomquanto, tenha sido intimada regular-
mente pelo que foi lavrado o competente
termo de revelia. Pelo exposto, e dninte
do mais que do processo consta, julgo
procedente o referido . auto e -imponho á
firma autuada, revel, Leopoldo, Ribeiro'
Vieira, a multa de 1001000, maximo dos
arts. 68 e 69 .do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926. .

Intime-se para o pagamento da.quan-
tia devida, no.prazo de 30 dias; mão o
fazendo, promova-se a cobrança, exec•uti-
va pelos meios legais, ealvoediceito
.reeurso, que pôde ser interposto dentro
de 20 dias, na fórma dos arts...6° e-7° do
decreto n. 20.350, de $1 de agostodule
timo:.

N. 349, de 1932, contra _Maria •Al,ves
Staack. À. infração .capitulada, no
auto está provada não tendo a autuada,

apresentado no prazo legal, cornquanto,
tenha sido intimada regulamente pelo
que, foi lavrado o competente termo de
revelia. Pef.o exposto, e diante do mais
que do processo consta, julgo proce-
dente o referido auto, e imponho á fir-
ma autUada,• revel, Maria Alves .Staack,
a multa de, 100$000, niaximo dos artigos
68.e 69 do decreto n„ 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-separa o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á, cobrança exe-
cutiva pelos .meios legais, salvo direito
do recureo, que pode sor interp:csto
dentro de vinte dias, na fifirma dos .ar-
duos 6° ç 7", do decreto n. 20.34 •de
31 de. agosto último.

N. 388, de 1932, contra Osvaldo Pe-
ekot & Comp. — A infração capitulada
no auto está provada não tendo a au-
tuada _apresentado defesa no prazo le-
gal, coniquanto, tenha sido intimada re-
gulaerne.nte pelo que foi ilavrado o com-
petente tende° de revelia. Pelo exposto,
e diante do mais que do processo consta,
julgo .proodente o referido auto, e im-
ponho, á firma autuada, revél, Oswaldo
Peckot Sz. 'Comp., a multa de 1098000,
max imo dos arti,ee, 68 e 69, do decrete
ti. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se par-ao pagamento da quan-
tia .devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva pelas .`nisios, legais, salvo direito
de recurso que pede - ser interposto
dentro .de vinte dias, , na férnea, dos ar-
tigos 60. e 7, de decreto n. 20.350, de
31 de, agosto último.

N. 359,, de 1932, contra Manoel Joa-
quim Pereira. — A infraeão capitulada
no auto está provada, não tendo a au-
tuaela apresentado defesa no prazo le-
gal, coniquanto, tenha sido intimada
regularmente pelo que foi lavrado o
competente termo de revelia. Polo exe
lacaio, e diante do mais que do processso
consta, julgo procedente o rderido auto,
e imponho 4 firma autuada, revél,
noel -Joaquim Pereira, a multa de réis
11008000, maximo dso artigos 68 e 69,
co.decreto n. 17./164, de 6 de outubro.
de 1926.	 . •

Intime-se para o pagamento da quana
tia devida no prazo do trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto
dentro de vinte dias, na fúrrna dos ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de' agosto último.

N. 369, de 1932, contra Narciso José
1\lochado. —	 enpituIada no
— In está provada, não tendo a e.
apresentado :cletesa 1 . 0 prazo legal, ~-
quanto, tenha sido intimada regular;,
mente pelo que foi lavrado o compe-
tente termo de revelia. Pelo exposto,
e diante do Mais que do processo consta,
julgo procedente a referido auto, e im-
ponho á firMa autuada, revél. Narciso.
José Machado, a multa de 1008000, ma-
ximo dos .artieris 68 e 69, do decreto
n. f'7.464, de e6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia :devida no prazo de trinta diasanão
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutipelos. meios legais, salvo direito
de, icur'so• que pode ser interposto
dentro de vinte dias, na fórma dos ar-
tigos 6°' e 7°, do decreto n„ 20.350, de
31 de agosto últime.



So bad o

N. 238, de 1932. contra Dario Tito de
Araujo. - A infração capitulada no
auto está provada, não tendo a autua-
a apresentado defesa no prazo legal,

contquaillo tenha sido intimada regú-
larniente, pelo que foi lavrado o com,
patente termo de revelia. Pelo expasto,
e ['jante do mais que do processo consta,
julgo procedente o referido auto e im-
ponho á fim•ii autuada, revél, Dano Tifo
de Araujo, a nuulta. de 100000, maxinto
dos artigos 68 e 69, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quem,
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exi3-
cutiva. pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto
dentro de vinte dias, na fórina dos ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 239, de 1932, contra Aditerbal
Queiroz. - A infração capitulada no
auto está provada, não tendo a autuada
apresentado defesa no prazo legal, com-
qu4nto tenha sido intimada regular-
mente pele que foi lavrado o compe-
tente termo ,de revelia. Pelo exposto,
e diante do mais que do processo consta,
juigo procedente o referido auto e
ponho á fima autuada. rev•él, Adherbal
do Queiroz, a multa de 1004000, maxi-
mo dos artigos 68 e 69, do decreto nú-
mero 17.164. de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto
dentro de 'vinte dias, na forma dos ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.,

N. 252, de 1932, contra Annibal
1-tocha. -- A infração capitulada no
auto está provada, não tendo a autuada
apresentado defesa no prazo legal, com-
quanto tenha sido lintiánada regular-
mente, pelo que foi lavrado o compe-
tente termo de revelia. Pelo exposto,
e diante do mais que do processo consta,
julgo procedente o referido auto e
ponho á firma autuada, revél, Annibal
It. 'tocha, a multa de 100$000, maxmbo
rios artigos 68 e 69, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á ,cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
dc recurso que pode ser interposto
dentro de vinte dias, na forma dos ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último.

N. 345, de 1932. cbntra Monteiro
Costa & Comp. - Á infração capitula-
da no auto está provada, não tendo a
autuada apresentado defesa no prazo
iegial, comi:palito tenha sido Jintimada
regulartmente, pelo que foi lavrado á
competente termo de revelia. Pelo ex-
posto, e diante do mais que do processo'
consta, julgo procedente o referido auto
e imponho á firma autuada, revél,
Monteiro Costa & Comp. a multa do
100000, maxirno dos artigos 68 e 69,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto
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dentro de vinte dias, na fOrma dos ar-
tigos 6" e 7°, do decreto n. .20.350, de
1 de agosto último.
N. 598, de 1932„ contra Maria José

Dantas dos •Santos. A infração ca-
pitulada nu auto está • provada, e con-
fessada na propria delkasa produzida,
mijas alegações não são de considerar,
não só em face dos dispositivos regu-
lamentares em vigôr, como diante da
refutaçã•o da autuante, de fls. Pelo ex-
posto, e pelo que mais do processo
corta, julgo procedente o referido auto,
• imponno á firma autuada, Maria José
Dantas dos Santos, a multa de 50$000,
•inium dos artigos 68 e 69, do decreto
ri. 17.46/4' de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto
dentro de vinte dias, ria fórma dos ar-
tigos 6' e 7", do decreto n. 20.350, de
31 de agosto último. .

•370, de 1932, contra Niccolau Tei-
xeira de •Vasconcellos Aragão. - A. in-
fração capitulada no auto está provada,
não tendo à 'autuada apresentado de-
fesa'no prazo legal, cornquanto intima-
da regularmente pelo que foi lavrado o
cornipetente terno de revelia, • Pelo ex-
posto, e diante do mais que do processo
consta, julgo procedente o referido auto,
e imponho a firma autuada, revál, Ni-
cola Teixeira de Vasconcellos Aragão,
a Multa de 100000, maximo dos arti-
gos 68 e 69, do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de '1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se á cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto
dentro de vinte dias, na fórma dos ar-
tigos 6° e 7°, do decreto n. 20350, de
31 de agosto último.

N. 332, de 1932, contra Joaquim Fran-
cisco Pess4a Ramos. - A infração ca-
pitulada no auto está provada, não ten-
do a autuada apresentado defesa no
prazo legal, comquanto tenha sido in-
timada regularmente, pelei que foi la-
vrado o competente termo de revelia.
Pelo exposto, e diante do mais que do
processo consta, julgo procedente o re-
ferido auto e imponho a firma autuada,
re,vél, Joaquim Francisco Pessõa Ramos,
a multa de 100000. maximo dos arti-
gos 68 e 69, do decreto n. 17.464, de
6 de outubro de 1926,

Intime-se, para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias, 'não
c fazendo promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, satvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de Vinte dias, na forma dos artigos
6° e 7°, do decreto n. 15.350, de 31 do
agosto último. •

N. 364, de 1932, contra M. Amorim
- A infração, capitulada no auto está
provada não tendo a autuada apresen-
tado defesa no prazo legal comquanto
tenha sido intimada regularmente pelo
que foi lavrado o competente termo de
revelia. Pelo exposto, e diante do mais
que do processo consta, julgo proce-
dente o referido auto e imponho á fir-
ma autuada, revel, M. Amorim, a mul-
ta de 100$,' maximo dos artigos 68 e 69
do decreto 11. 17464, de 6 de outubro
de 1926.
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Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
Fazendo, promova:-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias na fórina dos arts. 6' e
7° do decreto n. 24.350, de 31 dt. agos-
to ultimo.

N. 281, de 1932, contra Fernando Pe-
drosa - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal, com-
quanto tenha sido intimada regular-
mente pelo que foi lavrã-clo o competen-
te termo de revelia. Pelo exposto, e
diante do mais que do processo consta,
julgo procedente o referido auto e im-
ponho á firma autuada, revol, Fernan-
do Pedrosa, a multa .de 100$, maximo
dos arts. 68 e 69 do decreto nume-
ro 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o'
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias na forma dos artigos 6°
e 70 do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 272, de, 1932. contra Ernesto de
Souza - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazolegal comquan-
to tenha sido intimada regularmente
pelo que foi lavrado o competente ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e diante
do mais que do processo consta, julgo
procedente o referido auto e imponho
á firma, revel, Ernesto de Souza, a
multa de 100$, maximo dos artigos 68
e 69 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro. de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salve direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias na forma dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 do
agosto ultimo.

N. 268, de 1932, contra Elisa Bar-
rasch - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal, conquan-
to, tenha sido intimada regularmente
pelo que foi. lavrado o competente ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e diante
do mais que do processo consta, julgo
procedente o referido auto e imponho
á firma autuada, revel,• Elisa Barrach,
a multa de 100$, maximo dos artigos 68
P 69 do decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926.

intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias, não o
fazendo. promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode • ser interposto
dentro de 20 dias na forma dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 250, de 1932, contra Alves & Sil-
va - A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal comquan-.
to, tenha sido intimada regularmente
pelo que foi lavrado o competente ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e dentro
do mais que do processo consta, julgo
procedente o referido auto e imponho
á firma autuada, revel, Alves &
a multa de 100$, maximo dos artigos 68
e 69 do decreto a. 17..464, de 6 de ou-
tubro de_:1926.
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Intime-se para o Pagamento 'da qUan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o
faiendo, promova-se a •cobrança exe-
outiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso nue pode ser interposto den-
tro de 20 disa, na forma dos artigos 6°
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto ultimo.

N. 242, de 1932, contra Alberto Ro-
uba, A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-

'sentado defesa ao prazo legal, coinquan-
te, tenha sido intimada regularmente

. pelo que foi lavrado o competente ter-

. mo de revelia. Pelo exposto, c diante do
mais que do processo consta, julgo pro-
cedente o referido auto e imponho á fir-
ma autuada, revel, Alberto Rocha, a
multa de 1008, maximo do art. 68, e
09 de decreto n. 17.464. de C) de 'outu-
bro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias, não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direlo
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 6° e

• 7° do decreto 20.350, de 31 de agosto

N. 382, de 1032, contra O. D. Gomes.
— A infração capitulada no auto está
provada não tendo a autuada apresenta-
do defesa no prazo legal, comquanto, te-
nha sido intimada regularmente pelo
que foi lavrado o competente termo de
revelia. Polo exposto, o diante do mais
que do processo consta, julgo proceden-
te o referido auto e imponho á firma
autuada, revel, O. D. Gomes, a multa de
100$, maxlmo dos arts. 68 e 6'9, do de-
cret9 n. 17.464, de 6 de outubro de 1026

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias, não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direto
de recurso aue pode ser interpo.sto,den-
tro de 20 dias, na forma dos arte. 0° e
70 do decreto 20.350; de 31 de agosto

N. 255, de 1932, contra Maria Parva.
— A infração capitulada no auto está
provada não tendo a autuada apre.enta-
do defesa fio prazo legal, comquanto, te-
nha sido intimada r(guiarinente pelo
que foi lavrado o competente termo da
revelia. Polo exposto, e diante do mais
que do processo coosta, :julgo proceden-
te o referido auto e imponho á firma au-
tuada, revel, a multa de 100$. maximo
do art. 68, do decreto n. 17.464, de 6
de setembro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de 30 dias, .não o fa-
zendo, promova-se a cobrança executiva
pelos meios legais, salvo dire i to de re-
curso. que pode ser interposto dentro de
20 dias na forma dos arts. 60 e 7°, do
decreto re. 20.350, de 31 de agosto ul-
time,	 •

N. 304, de 1932, contra J. A. Bote-
lho. A infração capitulada no auto
está provada não tendo a autuada apre-
sentado defesa no prazo legal, =quan-
to. tenha sido jetimada regularmente
pelo que foi lavrado o compeienet9 ter-
mo de revelia. Pelo exposto, e diante
do !riais que do processo contas, julgo
procedente o referido auto e imponho á
firma autuada, revel, .1'. A. Botelho. a
multa de 100$, maximo dos arts. 68 e
-69, do derreto n. 17.464 de 6 de outu-•
-bre de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no Prazo de 30, -dias, não
fazendo, proniciva-ae á cobrança exe-

cutiva pelos meios legais, salvo direito
de recurso que pode ser interposto den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 60 e
70 do decreto 20.350, de 31 de. agosto
ultimo.

-IV. 357, de 1932, contra Manoel M.
Neves. — A infração capitulada no auto
está provada não' tendo 2 autuada. 'apre-
sentado defesa no .pra Z6 legal, comquan-
to, tenha sido intimada 'regularmente
pelo que foi lavrado o competente termo
de revelia, Pelo exposto, 'e diante do
mods-itue do processo contos, julgo pro-
cedente o referido auto 'e imponho á
firma autuada. .revel, Marioel M. Neves,
a multa de 100$, maximo dos arts. 68 e
69, do decreto n. 17.464, .de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no. prazo de 30 dias, nãe o
fazendo, nromOVa- .e a: cobrança 'exe-
cutiva pelos meios legais, salvo direto
de recurso que pode ser interposto, den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. 0° e
7° do decreto 20.350, de 31 de agosto
'ultimo.

EXPEDIENTE DO SR.' AJUDANTE

Dia 29 de abril de 1932
Requerimentos despachados:
IN. 24.330 — Moyses PlotzkV. -7. * In-

forme a 2° Sub-Diretoria Por onde consta
lançado o requerente ao' exercido de 19.32
e se, foi pago o respectivo imposto.

N. 15.986 — Celestino Rocha. --d Pro-
ceda-se pela forma indicada •no pareedr,
oficiando-se.

N. 5.631 — Ernesto Lauria. dons-
Lande o requerente'em debito "do imposto
relativo aos exercidos; de '1930, 1931 e
1" semestre de 1932, não pede ser feita
• averbação da mudança no.conhechnento
do 2° semestre de 1929, cerne 'pretende,
pelo que indefiro o !presente , requeri-
mento.

. N. 31.048 — L. Wright & Comp.
Ltd. — Não tem fundamento. legal a pre-
tençao da' requerente, não só ;Selos Mo-
tivos constantes do parecer da 2' Sub-.
Diretoria, como tombem porque o paga-
mento 'do imposto é prévio e foi 'devida-
mente lançado de acórdo dd oleia
e, qualquer recdreo contra esse lança-
mento só podia ser dritentado dentro do
prazo do art. 46 § urde° do regulamento
5.142 de 27 de fevereiro de 1904. In-
deferida a preterição da requerente.

N. 17.008	 Leon Joseff. — Dé-se a
baixa.

Notificações:	 -
N. 840 — Manoel Dorniguez & Iglesias,

rua Tenente. Magalhães n. 1.335 — Tendo
em consideração o parecer do Sr. • sub-
diretor da 3° Sub-Diretoria e o que consta
do processo, reconsidero o despacho de
fls. para declará-lo de nulo efeito. A in-
tente de registro de 7 de abril de 1931,
anexada ao processo, foi paga em data
anterior á lavratura da notificaçãod quo
ocorreu em 26 de junho daquela , ano.
Seja intimada entretanto a firma Manoel
Domingues & Iglesias para, no prazo' de
dez dias, vir pagar a diferença de emo-
lumentos verificada entre a patente alu-
dida e á notificação em apreço, na
importando de dez mil reis, para os
produtos café e queijos, e oficie-se á
Diretoria da Receita no sentido de serem
cancelada as certidões ns. 3.569 e•3.570,
de 12 de. janeiro do corrente ano. Anote-
se devidamente.

N. 558 — Eduardo Ribeiro Guedes,
rua Senador Euzebio n. 532 — Recon-
sidero em vista do.que consta do procedse,
o despacho de 29 de maio de- 1031, -na
parte relativa aos emolumentos de re-
gistro, que foram pagos, em 27 de maio,
segundo o doc, de fls. posteriormente
á lavratura da notificação, mantendo-o
quanto a multa imposta. Oficie-se á Di-
retoria da Receita no sentido de sé'
cancelada a certidão de divida p 2.986.
Intime-se a firma, a vir pagar, dentro
de dez dias, a diferença de 108000d reta=
Uva aos emolumentos de café e manteiga,

'de 1931.
N. 259 — Pierre Juba Barra, Avenida

Rio Branco 152 — Multa de 150$000,
mais- a 'imRortancia de 120$000 relativa
a emolumentos de registro. Preze d'O
dias. Intime-se.

Certidões;
N. 480 — Anacleto da Fonseca. —

Certifique-se o que contar.
- N. 485 — Domingos Cezario. — Idem.

N. 488 — Cyrillo da Silva Gomes: —
Idem.

N. 490 — Custodio Tavares da Cesta
Relvas. — Ideal.

Conselho de Contribuintes

. 'Na sessão extraordinaria convocada
para terça-feira, 3 do inalo, ás 9 horas
da manhã, serão julgados os seguintes
recursos:

N. 110 — Companhia Brasileira ç.'ma
Fosforos S. A. e Rime & Comp ., —
Imposto ,de sêlo, art. 60, letra A.— Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N: 271 A — Companhia Godo Bussait
& Brasil e The Yokania Specie Bank
Ltda. —,_Imposto de sêlo — Art. 60, le-
tra A — Recebedoria do Distrito Fo:.

N. 327 Á Cardenio Galeppo —'Ven-
das mercantis — Art. 26 — Delegacia
Fiscal em Minas Gerais.

N. 256 A — Grillo Lamberti &-ComP.
e Cesar Orrico & Filho — Operações a
termo — Arts. 1 e 2 — Delegacia Fiscal
na Bata.

N. 253 A — Roberto Sobrinho & Cem-
panhia — Operações a termo — Arte. 4
e 2 — Delegacia Fiscal na Baia.

N. 191 A Domingos Grosso — Imposto
de consumo — Art. 219 § 7° Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais.

N. 200 A — Carlos Laubisch &
-- Imposto de consumo Arte. 81 e
204 paragrafo unico, C — Recebedoria
do Distrito Federal. (Ex-oficio.)

N. 213 A — A. Martinelli & Filhos —
Imposto de consumo — Art. 14 letra B
— Delegacia Fiscal em S. -Paulo.

N. 285 A John Jurgens & Comp. —
Restituição de multa imposta por infra-
ção do art. 192 da Consolidação das Leis
das Alfandegas	 Alfandega de Peruam-

bilN"..246 A — Dantas & Valioso — Class
sificaçâo de mercadorias — Alfandoga
daN Baía.

A — J. É. Duarte & Comp.
Ltda. — Classificação de mercadorias —
Alfaiidega de Santos.

N. 252 A — Banco Nacional da Cidade
de Neva York — Imposto de Mio .— Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 276 A — The 13ritish of South
America •Ltda. — Imposto do sio
Decrete n. 3.564, de janeiro de 1900 —
Recebedoria do Distrito Federal.
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N. 198 A — Adriano Baddini Im-
posto de consumo — Art. 53 — Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais.

N. 180 A — Casa Fracalanza — Im-
posto de consumo — Art. 78 — Delega-
eia Fiscal no Paraná.

N. 137 A — Pacheco & Filho — Im-
posto de consumo — Arts. 72 e 81 —
Delegacia Fiscal no Amazonas.

N. 211 A — Renato Guimarães — Im-
posto de consumo — Art. 111, § 1° M.—
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 231 'A — Coelho Martins & Comp.
•— Imposto de consumo — Art. • 53 —
Recebedoria do Distrito Federal.
. N. 318 A — João Cardoso — Vendas
Mercantis — Art. 31 § 1 — Delegacia
Fiscal em S. Paulo.
• N. 331 A — J. R. da Silva Fontes —
Vendas mercantis — Art. 26 § 2° — Re-
eebedoria do Distrito,i'ederal.

N. 329 A Zatti & Mighelli — Ven-
das mercantis — Art. 30 ns. 4 e 6, do
decreto n. 16275 A, de • dezembro 'de
1923 — Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul.

ACÓRDÃO 2Z.. 166	 •
'Recurso n. 24 A — Classificação

aduaneira.
• Recorrente — Ruul de Lima Santos.

Repartição de ,	 Alfandega
de Porto Ailegre.

Raul de Lima Srontos importou pela
A./fa adega de Porto AleLn• e 310 'sacos
de semolina, procedentes do Uruguay„
N, 111110s pelo vapor naciona.: "Rodrigues

•Ales", ontrado naquele perto em 27
'de junho de 1930, despachados pela
nota n. 13.428, como farinha de tri-
go da taxa de $025 por qn,ilo, do artigo
97 da Tarifa.

Na conferencia da mexcadoria enten-
deu o Sr. conferente que a mesma de-
via ser classificada como pós nutriti-
mes . ite trigo, da taxa de $300 por qui- •
lo, do mesmo artigo, baseado na ordem
da Dtretoria da Receita Publica, nú-
mero 455, publicada. no Diario Oficial
do 31 de maio de 1930.

Ouvida a Comissão de Tarifas de
Porto Alegre. foi ela de parecer que a
onpugniusilii to Sr. conferente era pro-
cedente.

Submetido o caso á Comissão Arbi-
trai, os peritos do recorrente conside-
raram a mercadoria bem despachada,
ao passo ..que os arbitros da fazenda
eoncordarain com a classificação dada
pelo Sr. conferente do Sr. inspetor,
homologado o voto desses peritos da
Fazenda.
• Recorrendo para o Sr. ministro a
tinnia importadora evidencia que o pro-
duto importado á lama farinha grossa
ile trigo duro denominado semolina
pelos italianos e emprOada espacial-
•ente no fabrico de massas alimenti-
vias e que havia ainda sido classifica-
Aia pela alfanclega do Rio de Janeiro,
Inerliante laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, mercadoria absoluta-
mente identiea, como farinha de trigo.

Salienta ainda o recorrente que a or-
dem 455 citada pelo Sr. conferente, se
refere a uma determinada especie de
semolina acondicionada em latas, isto é,
um creme enlatado, ao passo que a
TlierVatlOria despachada é farinha gros-
sa de trigo, ensacada.

Declara lambem a recorrente que é
preciso não se. confundir amido, fari-
vila obtida sem auxilio da mó, que é
fl m pó °branco =st itnido por granulos
microscopitos' de ,aparencia organizada,

alimento de reserva e a semolina que
é obtida • pela moagem ligeira, do grão
permanecendo em estado inter,I.,
entre o grão e a farinha.

Ouvida a Comissão de Tarifas do Rio
de Janeiro, foi consultado a respeito o
Laboratorio Nacional de Analises, ao
qual foi enviada a respectiva amostra,
devidamente autenticada; remetida pela
Mfandega de Porto Alegre. .

Examinada essa amostra, demonstrou
a analise que o produto enviado, um
pó fino de coloração amarelo averme-
lhado, era um cromato de chumbo,
lambem conhecido por eromato ama-
relo de chumbo, amarelo de cromo ou
jaune de cromo, isto • é, ml corante
mineral, com aplicação na pintura e
lisos semelhantes.

Salientou o laboratorio ter havido
uma evidente troca de amostra por oca-
sião da remessa do oficio respectivo,
que fala em semolina, despachada como
farinha de trigo e classificada como pós
nutritivos pela Alfandega de Porto Ale-
gre, sendo ainda que o número do des-
pacho constante do oficio não confere
com o da amostra.

Verificado esse engano oficiou a Al-
fandega do Rio de Janeiro á de Porto
Alegre - solicitando as providencias no-
cessarias.

O secretario da Comissão de Tarifas
de Porto Alegre Lambem constatou esse
engano e informou que apezar de ter•
dado rigorosa busca em todos os arma-
rios e arquivos da Comissão não con-
seguiu encontrar a verdadeira • amos-
tra.

Sabedor dessa troca de amostra o re-
corrente , dirigiu-se por meio de reque-
rimento á Alfandega de Porto Alegre
e apresentou outra arnostra da merca-
doria ' despachada, tendo o ronferente
informado, que não podia tirar nova
amostra .porque a Mercadoria em ques-
tão já tinha saído do armazem, pere-
cendo, entretanto, que a amostra apre-
sentada pelo recorrente era igual á
que foi por ele enviada á Comissão de
Tarifas: •

(Remetida a nova amostra á Alfandega
do Rio de janeiro, esta,
• Considerando que a mesma não foi
autenticada Delo conferente deixou do
tornar conhecimento do recurso;

Considerando que o extravio da
amostra, sem culpa, do interessado, im-
possibilitou definitivamente a solução
final do assunto, porque não lia meio
fie ser conseguida outra amostra nona
os requisitos legais;

Considerando que, de acórdo com a
jurisprudencia pacifica do Tesouro no
caso de extravio de amostras, sem cul-
pa da parte interessada, deve ser dado
provimento ao recurso, confonme se vê,
ainda da. recente ordem da Diretoria
da Receita á Delegacda Fiscal do Para-
ná. publicada no Diario Oficial de 8 de
fevereiro de 1930:

Considerando mie caso semelhante já
foi resolvido . pelo Conselho do !Contri-
buintes de fórrna iclentica á ordem aci-
ma citada:

Acórdão (IS membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso.

Conselho de Contribuintes, 20 de ja-
neiro de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Vicente de Paulo Galliez,
relator. Elpidio J. da Boamorte. —
Octavio Lopes Sá Campos. — Lenhoff

Britto. — Condido Borges, unanime. —
Mario P. da (amara. — Benedito Cos-
ta. — Arlindo Soriano Pape. — Avioá-
to Pinto. — João Bálitista Itodrigres.
— Seraphim Valandro, unanime. Re-
corri desta decisão, na fôrma da lei.
Sá Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

ACÓRDÃO N. 170

Recurso n. 281 — Vendas mercantis—
Recorrente, Lucas Evangelista de Mello—
Repartição de origem, Delegacia Fiscal
em Minas Gerais.

Em 28 de agosto de 1930., Lucas Evan-
gelista de Mello, estabelecido com casa de
comércio de molhados, em São José do
Limoeiro, no Estado de Minas Gerais, foi
autuado pela infração do art. 11, do re-
gulamento que baixou com o decreto
n. 17 .. 535, de 10 de novembro de 1926.

Verificara, então, o autuante insufi-
ciencia dos respectivos sèlos, nas seguin-
tes quinzenas do aludido ano: segunda
quinzena de março, na qual o total das
férias ftira de 742$ e o mposto pago de
1$500, havendo, consequentemente uma
diferença de $500 a pagar; primeira
quinzena de abril, férias 642$; imposto
pago 1$500; diferença a pagar $500. E
assim, na segunda quinzena desse mês;
na primein quinzena de maio e na pri-
meira de agosto do aludido ano, em um
total de 2$500.

O Sr. coletor federal julgou proce-
dente o auto e impôs ao autuado a multa
de 2005, minimo do art. 31, p . 6, do de-
creto invocado, além da obrigação de pa-
gar a importancia de 5$, C01 . 1 . Cs: 0-014.nte
ao dobro dos álos não pagos.

O autuado efetuou os recolhimentos de-
vidos e pediu a relevação da multa "dado
que é respeitador das leis é não infrin-
giu o regulamento voluntariamente, mas
sim por um engano dê sua parte."..

Subindo os autos em gráo de recurso
para a Delegacia ,Fiscal, o respectivo de-
legado negou provimento ao mesmo re-
curso, em face dos pareceres. Estes alu-
dem á equidade invocada, sendo que o do
Sr. consultor, nos seguintes termos:

"Não merece provimento o recurso, de
vez que a infração está provada e a esta
instancia não cabe a aplicação do princi-
pio de equidade invocado alias razoavel
no caso em apreço".

Foram observadas, no processo1 as
prescrições legais, salvante a não audien-
cia do autuante, irregularidade salienta-
da na inferior instancia.

O que tudo visto o examinado:
Considerando que a infração foi con-

fessada, mas;
Considerando o pequeno movimento

comércial do autuado e a natureza da in-
fração;

Considerando a insignificancia da di-
ferença encontk.ada, correspondente ao
não devido estampilhamento, em contra-
posição com a importancia da multa;

Considerando a inexistencia de inten-
ção de frande ou dói° por parte do in-
frator, conforme o comprovam as provas
dos autos;

Considerando que, em casos dessa na-
tureza, a legislação fiscal, por um espi-
rito de bem compreendido e justificado
liberalismo, autoriza deliberações por
equidade, no sentido da relevação de
penas impostas por infrações regula-
mentares:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento ao recurso
para relevar, por equidade, ao recorren-
te, da multa de 200, que lhe foi im-



.336	 Sabado 30
	

DT \HM ÍtFTC 11,	 \heti	 tf)2?

posta, mantido o pagamento das estam-
pilhas, em dobro. 	 •

Conselho de Contribuintes, em 20 de
janei o de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — driosto Pinto, relator.
Elpidio J. da BoamortC.--Oclavio Lopes
Sá Campos. — Condido Boraes. 	 Maria
1'. da Caimirn. — Benedicta Costa, ven-
cido. — Arlindo Soriano Pape.—Lenhoff
Pritto. — Vic ,.nte de Paulo Galliez. —
João Bop'ist,, Poch-igues.

Recorri desta decisão, na Muna da lei.
- Pilho, representante a Fazenda
Pública.

ACÓRDAM N. 178
Recurso n. 181 — Impa-to de con-

:-Ull'O.
lierorrenie, J. Pereira & Comp.
Repartição do origem, Delegacia Fis-

cal no Paraná.
.nsas escritorios de despachos de

moas, .;ni transito, não exercendo co-
me( io mio estão suj eitas a imposto
do. cons . II MO

Juicia-se ( presente processo com um
ter/no de ¡adilo:ação lavrado em U de
junho deste tino. contra J. Pereira &
Comp. A Pra ta aio Branco n...., na
c i cirr:e de istilonina, onde "fazia ,orner-
cio e se acham com escritorio de 4:o-
missões, si In estarem nobilitados com

competerte ietter te de registro, para
o corrente ano, lia importancia :Si‘o reis
311o$, arguindo-se-lhes, por isso, a in-
fração dos arts. 8, 11, letra b e 11, a,
coribiordas, do decreto n. 17.404, de
6 de outubro de 1026.

Os notificados ficaram cientes, em
da t a de 29 do mesmo mês; e, a 13 do
mês subsequent.r defendemo-se, decla-
raram que não exerciam o comercio por
comissão, consignarão ou contra pra-
pria, sendo sua função exclusiva, e para
a qual se organisaram, a incumbencia de
.alespachos de cargas em transito, que
ineeeende da registro, conrorme já fi-
cou p'enamente eluciclade pelo Ministe-
fio da Fazenda, em decisão publicada no
Diario Oficial, de 18 de junho de 1025,
constante da ordem n. 61, para a De-
legacia Fiscal no Paraná. Pediam, coa-
aecruentemente, reconsideração a'ci des-
pacho que lhes impoz a multa de reis
150$ e mais a obrigação de recolher a
imnortancia de 300$, relativa aos emo-
lumentos pelo registro do seu estabele-
cimento.

Ouvido o agente fiscal notificante, in-
formou que . foi motivo da notificação
de fls. o fáto de "ter verificado nos
lançamentos dr Coletoria Estadual e
Prefe i tura Municipal da cidade de An-
tonina, estarem os requerentes sujei-
tos ao pagamento a'e impostos para es-
critorio de comissões e consignações",
Aludiu á lei da receita geral deste ano,
que taxa, claramente, sujeitos a duo-
lunnintos de registro, "escritorios co-
me rciais, bem assim ao art. 41 do vi-
gente regelamento do imposto de con-
te:ira que dispõe:

"Art. 41 — As estampilhas serão
vendidas

a . para produtos estrangeiros: aos
comereiten t es, mediante a exibição da
patetice de registro".

E prosseguiu o agente autuante: "Nes-
tas correições, Sr. administrador, J. Pe-
reira & Comp., não estando habilitados
com a competente carta de registro, não
poderia ter adquirido os sêlos para be-
bi-emas e conservas, que, conforme COXIS-

ta nesta repartição, no livro de regis-
tro de vendas diarias paca mercadorias
estrangeiras, lhes foram vendidos em 15
de abril e 2 de maio..i`o corrente ano,
respectivamente, as importancias ae reis
720 e 307-4í-400; e, para prova do que ale-
go, junto unia das guias de aquisiçao
dos referidos sélos -para conservas.

Terminou declarando que "a decisão
cio Exmo. Sr. ministro da Fazenda, pu-
blicada no D•ario Oficial, de 18 de ju-
nho de 1925, a que se referem es re-
querentes, diz respeito a peatido de bai-
xa de registro de "casa de despacho" o
não de "escritorio de comissões e con-
signações", a que estão sujeitos os re-
querentes".

Após essa informação, e em data de
18 do referido mês de julho, foi pro-
ferida decisão em 1' instancia, corfir-
matoria do jespacho sobre a notifico,-
ç;ão. A 30, os autuados tomaram conhe-
cimento da decisão, e, a 12 de agosto,
recorreram para a Delegacia Fiscal.
Começaram, referindo-se aos termos da
petição ern que pediram reconsideração
do desincho ante rior sobre a notifica-
ção, e proseguiram, procurando de-
monstrar e patentear a insegurança com
que foi lavrada a notificação, na qual
se declara exercerem os autuados o co-
mercio de que cogita o art. 11, letra a,
;i:o vigente regulamento do imposto de
consumo, portanto, o de comissões, con-
signações, representações ou conca pro-
pria, sendo que, na informação presta-
da, após o pedido de reconsideração dos
recorrentes, asseverou o agente notifi-
cante que o seu áto baseou-se na ve-
rificação por si feita nos lançamentos
da Coletoria Estadual e da Prefeitura
Municipal, aludindo em seguida aos es-
cátodos comerciais, naturalmente aos
"onde as vendas são feitas unicamente
por amostras ou simples encomendas",
de que trata o § 6° do aludido art.

Afigura-se aos recorrente que o agen-
te notifcaete está agindo dubiamente no
caso. em palptivel incoerencia, porque,
ou. os recorrentes fazem o comercio de
comissões, consignacões, etc, ou mantêm
semente um escritoria cdmercial, na
fórma do § 60 citado.

Entretanto, asseveram, nem uma, nem
outra coisa; e aoreventam: o indis-
pensavel seria o Sr. agente notificante
concretizar, com as provas provadas, que
os recorrentes exercem algum dos co-
mercios que lhes quer imputar, porque
os lançamentos verificados são simples
atos e.c-officio, que não servem absolu-
tamente de base segura.

Os recorrentes alegam que mantêm
-uma casa que se incumbe exclusivamen-
te de despachos de carga em transito,
como pede ser constatado e verificado
a todo o -momento. Essa é a pura ver-
dade; e essa função, o ministro da Fa-
zenda já. decidiu positivamente que hão
é comércio sujeito á imposto de consumo
(ordem n. 6f, de junho de 1925), e, por
isso, é justo e logico que os recorrentes
não se -habilitem para tal, com uma pa-
tente de -registro, de vez que não ven-
dem mercadorias a comissão, não rece-
bem- -mercadorias em consignação para
vendê-las, mediante comissões.

Alegam os recorrentes, ficalmente, que
a aquisição de estampilhas por st feita
na Mesa de Rendas de Anitonina é uma
sequeneia nateiral de sua função de des-
pachante, Si fossem importadores, si fi-
zessem vendas por qualquer fórum das

mercadorias para os quais compraram
selos, por certo seriani abrangidos pelo
-regulam:4Mo das viimlas mercantis e, a
esta. Imolem estariam eavoltos nas inalias
das dispo-si ,-eae penais do referelo regu-
lamento; que a sua atuação na aquislção
das eslampilhas foi por simples delega-
çeo de terceiros, e si a isso estão, por-
ventura, inembidos c-. despachantes, se
deveria então exig ; a -patente de regis-
tra do importador, e nunca pretender su-
jeetar unia casa de despachos ao paga-
mento de registre contra o que dispõe
claramente o regulamento e elll oposição
absoluta ao que foi determinado nor
quem de direito. Em face do exposto,
não exisin-do infraçaii, porque- está 3xu-
berantJ rnente provado que as recorren-
tes .não exercem nenhum, comércio su-
jeito ao imeposta do consumo, e certos
de que será tomado na ti vida conta O

presente recurso r;t14' limes saja restituido
o deposito constante do talão n. 735,
anexo.

1 • ,- (- re n t/No fel encaminhado pela
Mesa de, Rendas de entonina á Delegac'e.
Fiscal no Paraná que, por despacho de
12 cie setembro ultimo, negou-lhe provi-
mento para manter a decisão recorrida.

Os recorrentes tiveram conhecimento a
15. e a 29. 1w-erre/rato para o Exmo. se-
nlior mini stro da Fazenda, sendo, enca-
minhado o recurso a este Conselho, por
oficie da Delegacia Fiscal no Paraná nu-
me r o	 de 1 cio novembro

Nesse recuien, repetem, com maior
desensotivimento, e- argumentes de que
se serviram para justirear a improce-
dencia da notifiiermãe perante a segunda
eistancia. e juntam as certidões de fo-
lhas 13 e 14 e de 1-5 v. a 17, referentes
á pree-ltoria uxinedida pelo Juizo Federal
da Sermão dr, Paraná, relativamente ao
conhecimento rnaritimo de 26 caixas de
chá, marca T. Cr. V., vindas no vapor
"IP-gland Brigade", transbordadas do Rio
de Jane:ro para o vapor nacional "I1-a-
peei" e d n procuraceán (pie lhes foi
outorgada pelo comnereiante de- Curitiba,
Throphilo Vida'., dando-lhes noderes
para submeter a despacho 26 caixas de
chá da India marca T. G. V,

Tais certidões foram passadas pela
Mesa de Rendas, em Antonina, estação
fiscal que impôs a penalidade de que se
recorre..

Está findo o reloatrio.
Voto

Em a notificação, de fls. 2, etsee argui-
da contra os recorrentes a infração dos
arts. 8° e 11, letra b, combinados com
o art. 14; letra et, e se declara que, sendo
eles 'estabelecidos com escritorio de co-
missões, á praça Rio Branco n. 11, em
Antonina, faziam comérc:o, sem estarem
habllitados com a competente patente de
registro, para o referido comércio, no
corrente ano, na importando de réis
300$000,

Os dizeres da notifica ção são falhos,
pois notam-se divergencias entre eles e
os da informação prestada pelo notifi-
cante, conforme se vê de fls. 3 v., pois
que, pela notificação se diz que os re-
correntes, estabelecidos á praça Rio
Branco n. 11. faziam comércio, e pela
informação afirma-se que a verificação
foi feita pelos lançamentos da Coletoria
esta-dual e da Prefeitura Municipal, além
de que o despacho então proferido não
mencionou expressamente -a disposição
punitiva da contravenção arguida.

Foi junta ao processo a guia n. 13 —
de aquisição de 6.148 selos, da taxa de
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8050, do art. 4°, paxagrafo 20, letra b,
aplicaveis a chá.

Nessa guia acquisitiva de sélos para
chá, que está datada de 2 de maio, os
recorrentes declararam ser estabelecidos
á praça Rio Branco n. 11, em Autonina,
com casa de comissões.

Por ocasião do processamento da guia,
que antecede á venda de séles, deveria
ser ex:eea;'a a patente de registro, urna
vez que se tratava de produtos estran-
:;-eiTos,.conforme prescreve o art. 41, le-
tra a.

'C.orn o seu recurso, ora em apreciação
nese. Conselho, os recorrentes juntam
duas certidões, pelas quais provam que,
na qualidade de despachantes, agiram
na aquisição de Mos, corno procuradores
de Theophilo G. Vidal, comerciantes em
Guri Liba.

Tudo visto e examinado, e
Considerando que a netificação é im-

procedente, por não ficar provado o que
nela foi articulado contra os retorrentes,
de modo que, por parte :ieles, não se
verificou a infração dos arts. 8° e 11,
letra b, combinados com o art, 14, le-
tra b;

Considerando que. como declarou a
ordem a. 61 da Diretoria da Receita,
publicada no Diario Oficial de 18 de
junho do 1925, "Casa de despachos de
verga, cie transito", não exercem ne-
nhum comercio sujeito ao imposto de
consumo;

Considerando que não ficou provado,
em devida fórma, que os recorrentes
fazem o comercio por comissão, consi-
gnação, representação ou conta propria,
caso em que estariam sujeitos a um só
emolumento, na importando de 300$
(artigo 11, letra b, do vigente regula-
monto do imnosto de consumo).

Considerando ainda que o inciso do
arde° 1°, II, n. 41, do decreto n. 19.550,
de 31 de dezembro de 1930, compreende
o comercio de que trata o citado arti-
go 11, letra ir, e os escritorios comer-
ciais, inclusive no § 6° do mesmo ar-
tigo, o nem um, nem outro é o caso dos
recorrentes;

Considerando, finalmente, que os re-
correntes adquiriram nela, na Mesa de
Rendas de Antonina, como representan-
tes legais de comerciantes, em Curitiba,
Pheophilo G. Vidal, como preverem,
sem nenhuma impugnação dá estação
fiscal competente.

Voto para que se dê provimento ao
recurso, por ser insubsistente a decisão
recorrida.

Decisão:
Acordam os membros do Conselho de

'Contribuintes dar provimento ao pre-
sente recurso, em face do exposto e do
toais que consta do processo, afim de
que produza os seus efeitos legais.

Conselho de Contribuintes, em 20 de
janeiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Elpidio Jr. da "mor-
te, relator. — Octavtio Lopes Só Cam-
pos. — Lenhoff Britto. — Condido Bor-
ges. — Mario P. da Camara. Bene-
dicto Costa — Arlindo Soriono Pape.—
Ariosto Pinto. — Vicente de Paulo Gel-
liez. — João Baptista Rodrigucs. —Re-
corri desta decisão, na fôrma da lei. —
Só Filho, representante da Fazenda Pu-
blica.

Unanime.

ACÓRDÃO Ni 199

303 — Ciub do mercadorias
Lundgren, Irmãos, Ltd. (ex-officio) —

Delegacia Fiscal' em Santa Catarina
A firma Lundgren, Imãos, Ltd., esta-

belecido com comércio a varejo na cidade
de Mafra, no Estado de Santa Catarina,
foi autuada, em 14 de julho do corren-
te ano, como infratora do disposto nos
arte 24 e 31, combinados com o art. 689
letra. c do regulamento que bai-eára com
o decreto n. 15.524, de 14 de junhc de
1922 e concernente á arrecadação e risca-
lizaçãe sobre os vales destinados á aqui-
sição de brindes.

A firma mimada havia creado um sor-
teio de mercadorias, para o qual forne-
cia aos seus compradores de artigos, na
importancia minime de 108000 v um vale
numerado. Não se achavam tais vaies,
porem, com o estampilhamento devido,
isto é, á razão de 8030 por unidade e não
tinha essa firma o competente registro
especial, pelo qual devêra pagar 5008,
de emolumento anual e mais 158 pelos
500 vales numerados de 1 a 500, dos
quais já entregára 123 aos seus compra-
dores, e não possuindo, outrossim, a alu-
dida firma, o livro competente.

Em sua defesa inicial alega a autuada,
além da inobservancia da formalidade re-
gulamentar da intimação, nos termos de-
vidos, que o art. 1° do regulamento que
se dii infringido e que se refere ao ar-
tigo 21 da lei n. 4.400, de 31 de dezem-
bro de 1921, define os casos da aplica-
ção do aludido imposto, o qual não é da
especie do que se atribue á autuada.

Acresce a circunstancia de que os va-
les ou coupons que incidem no imposto,
do regulamento em apreço, devem vir
presos ao envolucro dos produtos ou den-
tro dêsses produtos.

Depois da audiencia do autuante, o se-
nhor coletor proferiu sua decisão, jul-
gando procedente o auto de folhas para
impôr á autuada o pagamento de 5000
de registro, 150 de taxa e mais a multa
de 2:5008, minimo do art. 68, letra f do
precitado regulamento, num total de réis
3 :0158000 .

Feito o recolhimento devido, a firma
multada apresentou suas razões de de-
fesa, perante a autoridade do Sr. dele-
gado fiscal, alegando nulidade do auto;
a não aplicação do regulamento invocado,
ao caso, em apreço; exorbitancia na apli-
cação de multa vultosa, quando a devida
seria a de 200$ a 5008; a correção de seu
procedimento, não embaraçando, por
qualquer fórma, a ação fiscal e antes
obedecendo, prontamente, suas determi-
nações, como na devolução dos canhotos
dos vales que haviam ficado em seu po-
der, etc.

Tendo a autuada afirmado que distan-
do • seu estabelecimento poUcos metros
da séde da coletoria federal e sendo até
visitado pelo proprio coletor, como fre-
guez, êste fôra beneficiado com o premio
de um dos sorteios, aquele exator contesta
tais relações, quanto ao seu compareci-
mento á aludida casa de negócio, junta
a etiqueta comprobatoria do predito pre-
mio, que sua empregada fôra a benefi-
daria, e não êle.

O Sr. delegado fiscal estudou o feito,
considerando que nêle não se encontra-
vem elementos que justificassem o.pro.

cedimento de fiscal autuante, fazendo ca.
pitular as infrações em dispositi:osde
um decreto, que nenhuma apliceerto ti-
nha ao caso era apreço; que, em proeese
sos perfeitamente identico.a vem deci-
dindo o Tesouro, que a infração é e do
decreto u. 12.475, de 23 de maio da 1914
(Ordem 179, de 1915, da Diretoria da
Receita á Delegacia Fiscal em Pe enem-
buce) e nenhuma relação oferece com
o de n. 15.524, de 14 de junho de 191-a2;
que de láto, o art. 16 do citado detecto
n. 12.475, especialmen`o dispor,.	 ; "ÜS

teatros, cinemetografos. cr.:as '1.rer •
sãos, empresas de anuncies ou de publi-
cidade e quaisquer outrce estabelecir 3,1

Los comerciais, que não estiverem sub-
ordinados á Inspetoria de Seguros , pod,' •
rão emitir, como meio de reclame e ne-
gócio necessario, coupuns que concor-
rerão a sorteios, em dinheiro, bens mo-
veis, imoveis ou outros, valores, nos ,et.-
mos da lei n. 3.213, de no do setembrc
de 1916, etc., que si não haviam sido in-
fringidas as disposições citadas na auto
de fl. 3, e sim outras, de regulamenk
diferente, desaparecera o fundamento
todo o processo, tornando-se nulo de pl
direito, resolvera, em consequencia, dai
provimento ao recurso interposto eel:
firma autuada, para julgar insubsIstentr
o mesmo auto, devendo, porém, a m e co. -
rente regularizar a sua situação pe. , antr
o Fisco, de acôrdo com o decreto 12.4e5.
de •23 de maio de 1917.

O que tudo visto e examinado:
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes negar provimento ao PC •

curso ex.-officio do Sr. delegado fiscal
no Estado de Santa Catarina, para con-
firmar a decisão recorrida, por seus fun-
damentos.

Conselho de Contribuintes, 11 de feve-
reiro de 1932. — F. de Oliveira Passos,
presidente. — Ariosto Pinto, relator. —
Lenho!! Brite°. — Elpidio J. da Boa-
morte. — Condido Borges. — Mario P.
da Camara, unanime. — Arlindo Soriane
Pupe. — Oetavio Lopes Só Campos. —
Vicente de Paulo Galliez. — João Baptis-
ta Rodrigues. — Seraphim Vallasuiro. —
Ciente, Sá Filho, representante da Fazen-
da Pública.

ACÓRDÃO 14. 202

'77 Imposto de consumo — José
Evaristo Gonzalez — .Recebedoria do
Distrito Federal.

Recorre José Evaristo Gonzalez do
despacho proferido na representação
de fls. pelo Sr. ajudante do diretor da
Recebedoria, impondo-lhe a multa de
1508000, por falta de patente de re-
gistro de consumo, da casa de comércio
da rua Salustiano Silva n. 40.

Com certidão passada pela Prefei-
tura do Distrito Federal, prova o re-
corrente que dito negocio é o mesmo
da rua das Flôres n. 2, não constando
outro lançamento, pois que o n. 40 da-
quela rua corresponde ao ,mesmo pre-
clio desta, sob n. 2.

Trata-se ,de preto de esquina.
Conformo consta do processo anexo,

concernente á transferencia da casa em
apreço, da firma Fernandes & Granja
para o recorrente a patente foi paga em
nome .deste, no prazo legal e sob má-
mero 7.787:,

1
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Tanto basta para tornar evidente a
irnprocedencia da notificação.

A' vista do exposto
Acórdão os membros do Conselho de

Contribuintes dar 'proviimento ao re-
curso para declarar improcedente a no-
tificação, e, donsequentemente, de mea
nhuni efeito á multa imposta.

Conselho de Contribuintes, em 1 de
fevereiro de 1932. — Unanime. F. de
O. Passos, presidente. Candido Bor-
ges, relator. — Elpidio J. da Boamorte.
Lenho,' Britto. —Mano P. Camara.—
Arlindo Soriano Pupe. — João Baptista
Rodrigues. — Vicente de Paulo Galliez.
— Ariosto Pinto. — Octavio Lopes Sá
Campos. — Ciente, Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

. ACÓRDÃO N. 206
318 — Imposto de consumo — Leoncio

da Silva Ribeiro — Delegacia 'Fiscal "no
Piauí.	 •
Ao vendedor que envia as mercadorias

acompanhadas das notas e respectivos
sêlos, de acôrdo com as disposições re-
gulamentares, .niio .cabe .penalidade
quando o comprador MIO os exibe, ao
ser autuado.

Não se Ictonsideram viciadas essas notas,
quando tendo impressas os três pri-
meiros' algarismos indicativos do ano,
seja . alterado o terceiro ao fim da de-
cada em que estavam, em uso, para ser-
vir no ano imediato.
Em ,Vila Belém no estabelecimento de

Matheus Francisco de Oliveira, aos 8 de
setembro de 1930, encontrou o inspetor
fiscal Urn touel de aguardente com a tor-
neira' colocada, e contendo 140 litros de
aguardente sem que exibisse a guia de
compra nem os- sêlos, sendo por isso la-
vrado o auto de infração dos arts 81 e
95 do regulamento em vigôr. O autuado
assinou termo de depósito da aguardente.

Feita a intimação para apresentar de-
lesa foi em seguida o processo entregue
á Coletoria em Amarante.

Dentro •do prazo foi feita a defesa em
que se alega ter sido adquirida na vespera

.essa mercadoria , e recebida por um em-
pregado que no momento do auto estava
ausente e tinha guardado nota e sêlos.
Juntou a notaAasia n. 30. do vendedor
Leoncio da Silva Ribeiro, datada de 7 e
referente a seis volumes COM 220 litros
e dizendo acompanhar 230 cintas 'de 200
réis cada urna.'

• Foi então mandado ouvir-o _vendedor.
Este confirma a venda; expedição ai&

nota e sélos.
Enviado o processo ao autuante, este

sustentou o auto e opinou que o 'fabri-
cante tinha inrringido o art. 111, para-
grafos 1° e 4°, letra A.
° Em 27 de abril de 1931, o coletor jul-
gou o auto improcedente e recorreu ex-
off leio .	 •

A 12 -de agosto o delegado fiseal deu
. provimento e condenou Matlieus Fran-
cisco de Oliveira á malta de 200$ minimo
dos arts. 81 e 95, e Leoncio da Silva Ri-
beiro como incurso no art. 111, § 1°, letra
A. á igual multa: Julga em seu despacho
ter sido a mercadoria vendida sem o pa-
ganiento do imposto, sem observar as for-
malidades e estar á nota emencladaaaléns
de ser, o mesmo, infrator contumaz.

Devidamente intimados, Mathew Frana
cisco de Oliveira pagou a multa em 10 de
outubro, desistindo 'de recorrer.

Leoncio da Silvá Ribeiro, dentro do
prazo legal, fez o depósito da multa e
interpoz recurso para o Conselho de Coa-

DT A P TO OFTratNT.

tribuintes. Foram observadas as forma-
lidades regulamentares.

Considerando que consta do processo a
nota exigida pelo art. 111, § 1°, letra A
do regulamento em vig-ôr e gue dessa
nota ou guia consta a declaração de ter
ccompanhado, a _mercadoria, as estampi-
lhas, como preceitala o art. 111, § 4°,
letra A;

Considerando, assim, que o recorrente
pelo que consta do' processo, não infrin-
giu as dispsições por cujas infrações for
condenado, não lhe podendo caber res-
ponsabilidade no fato do comprador não
ter exibido a guia e sélos, ao ser lavrado
o auto;

Considerando, finalmente, que a emenda
da data no terceiro algarismo, impresso
nessa nota, para formar 'o numero 1930
é natural e muito usada sempre, ao ter-
minar uma decada, para aproveitar Os
impressos existentes e que tal emenda não
constitue vicio nem altera o valôr da
citada nota:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes dar provimento "ao recurso
para relevar a multa imposta.

Conselho de ContribuIntes, • em 1 de
fevereiro de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Octavio*Lopes Sã Campos,
relator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Condido Borges. — „Vario P. da Camara.
— Lenho!! Britto. Arlindo • Soriane
Pape. — Ariosto Pinto. — Vicente de
Paulo Galliez. João Baptista Rodri-
gaes. — Ciente, Sã Filho, representante
da Fazenda Pública.

Unanime.
ACOODÃO . 257

Recurso n, 100 — Faturas consulares.
Recorrente: Ford Motor Company, Ex-

ports,
Repartição de origem — Delegacia

Fiscal em S. Paulo,
A multa' por infração do art. 12. P. do'

regulamento das faturas consulares, é
samente devida do valor das mercado-
rias constantes de fatura, cujas especi-
ficações estiverem em desacôrdo com
o citado dispositivo e ' não do valor to-
tal do dito documento
Ford Motor Company em 28 de 'feve-

reiro de 1924, recorreu para a Delega-
cia Fiscal em S. Paulo do ato da Inspe-
toria da Alfandega de Santos que lhe exi-
giu o pagainento da multa de 2 %, capi-
tulada no regulamento de faturas'consu-
lares, por infração do art. 12, letra "P"
do "mesmo regulamento. Ao eneaminhar
o recurso o inspetor da, Alfandega de-
clarou ame o mesmo tinha sido apresen-
tado em tempo proprio e que seguia
acompanhado dos documentos para o seu
estudo e julgamento.

Motivou a infração o fato, de constar
rlaa faturas consulares "trucks" de auto-
moveis caminhões ord. tendo sido des-
pachados e verificado, além dos "trucks"
propriamente ditos, outros abjectos com
classificação diferente na Tarifa, como
sejam lanternas,. -buainas, pneomatieos,
etc.

Ao examinar o processo na 2° Conta-
doria da Delegacia Fiscal, o funcionario
informante, verificando que a multa co-
brada não tinha abrangido a nota de im-
portação n. 64.294. em representação
datada . de .2 de junho de 1925 levou o
fato ao conhecimento do respectivo con-
tador, tendo essa representação sido jun-
ta ' ao dito processo. Proferiu, então, o
delegado a sua 'decisão deixando de to-
mar conheciniente do reciarso, por haver

'-a.d1 de 1932

sido interposto .fóra do prazo regulamen-
tar, e recomendando á Alfandega a co-
brança da multa rea'arida na represen-
tação citada.

•Dessa decisão teve conhecimento a
companhia, por intermedio da Alfande-
ga. em 1 de outubro de 1926.

Em 10 do mesmo mês foi o processo
enviado á 2 secção para tornar efetivo
o recolhimento a;aa. impoatancia da mul-
ta referida, na ultima parte do despa-
cho do delegado, tendo o respectivo che-
fe declarado encontrar-se a secção em
dificuldade para cobrar dita importaria
cia por não haver áto de autoridade
competente aplicando a penalidade, o que
levou o inspetor a proferir despacho
imponho a multa em face da determina-
ção do delegado (fls. 22 v. a 23).

Em 3 de novembro seguinte foi a.Ford
Motor Company cientificada desse des-
pacho, após haver apresentado anterior-
mente, em 30 de outubro, o recurso de
fls., 21. dirigido ao ministro da Fazen-
da, contra a primeira parte da decisão-
da delegacia que deixara de tornar co-
nhecimento do recurso de fls. Baseou-se
aquele recurso na declaração, já citada.,
do inspetor quando enviou o processo á
Delegacia e no fáto da não existencia no
processo de termo de.perempção. Acudiu-
dodo a intimaaão realizada no dia 3; so-
licitou a companhia, seis dias após, a as-
sinatura de um termo de 'responsabili-,
dade para garantia da multa aludida no
despacho' do delegado, afim de ser enca-
minhado ao ministro o recurso já apre-
sentado. Essa petição foi despachada fa-
voravelmente no dia seguinte, sendo nes-
se dia assinado o termo de responsabia
lidade e encaminhado o processe a 20
de setembro do ano imediato á Delega-
eia Fiscal. Esta, por despacho de 13 de
dezembro de 1930. fez voltar o preces-
ao á Alfandega liara lavrar termo de pe-
rempção e extrair a guia para a inseri-
Ção•da multa imposta. afim de ser cabra-
da executivamente.

No dia 20 do dito mas. o inspetor man-
dou lavrar o termo de perempção, con-
forme determinara o delegado, e notifi-
car a interessada para recolher a multa
em causa Em petição de 15 de janeiro
de 1931 r fls. 300, e em face de notifica-
ção realizada dois dias antes (fls 29).
a 'companhia historiou os incidentes
ocorridos no proceaso e insistiu em pedir
que a Alfandega providen-ciasse sobre a
remessa do mesmo ao niinistro da 'Fa-
zenda, como solicitara na petição de fo-
lhas 26..n. 38.392. entrada no protocolo
em 10 de novembro de 1926, por isso que
na dita petição pedira a aceitação do re-
curso de 30 de outubro (fls. 241, para
os dois casos, o da perempção arguida
pela Delegacia e o da multa mandada
cobrar pelo delegado fical no despacho
de fls. 19.

Solucionando esa petição. mandou o
Inspetor cumprir o despacho de 20 de
dezembro, que ordenara a lavratiira do
termo de perempção. dando-se ciancia
do mesmo á interesaada.

A's fls. 32 e 33 constam os termo
lavrados em 3 de fevereiro de 1931, o
primeiro referente ás notas de importa-
ção ns. 71.961. 72.575 e . 72.576, objec-
tes do primitivo recurso. á Delegacia
Fiscal e o segundo relativo á nota nu-
mero 46.294. referida na representação
de fls. 20 e na 2' parte da decisão da
aludida reparticão, aia fls. 19. No mes-
mo dia da lavratura dos termos de pe-
rempção, a Companhia tomou conheci-
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mento dos mesmos, tendo em '11 ,do
aludido mês apresentado a petição de
folhas 35, na qual solicitou a assinatu-
ra de um novo termo de fiança spara
que não mais fosse protelada a remessa
do processo ao ministro da Faienda.

Essa petição foi deferida em g5 de
março, sendo assinado em 31 o termo•de
fiança que se encontra, por cópia, ás
folhas 36, encáminhado o processo á
Delegacia Fiscal em São Paulo, (foltaas
37) e por esta, em 23 de outubro de
1931, no oficio do folhas . 38, a este con-
,selho, por força da determinação do de-
ereto n. 20.475, de 2 do mencionado
mês.

O que tudo visto e Xareinado resalta
desde logo, o modo tumultuado 'como
foi conduzido o processo por .parte não
só da recorrente, como pelas . proprias
autoridades que nele funcionaram.•

•Assim, por exemplo, não existe no
processo o despacho da Inspetoria da
.Alfandega impondo a primitiva multa.

Essa falta é de certo • moda suprida
.pela declaração do empregado do mani-
festo, nas notas de importação de folhas
11 e 12, de haver a inspetoria imposto
a multa de dois por cento do art. 12,: Ft,
estando nessas notas e na de folhas 9
calculadas e pagas as multas respecti-
vas, acrescendo, ainda, w circunstancia
da companhia, na petição •de recurso de
folhas 14, referir-se á imposição da pe-
nalidade e da mesma recorrer • para a
Delegecia Fiscal.

Nestas condições:
.Considerando existir no processo,

Iniciado, aliás, ha oito anos, elementos
para se proferir a sua decisão final;
a. Considerando que se-devem separar
'as duas questões distintas nele ventila-
das e que, mais regularmente, deveriam
ter constituido processes diferentes; e

assim
Considerando que se deve examinar

em primeiro Jogar a imposição da multa
por infração do regulamento , de faturas
consulares referente ás notas de impor-
taçâo ns. 71.964 (folhas 9)*, 72.575
(folhas 11) e 72.576 (folhas 12) e que

objéto do recurso encaminhado 'á
Delegacia Fiscal no oficio de folhas 18;

Considerando que não constando do
processo as datas da imposição da pe-
nalidade e da delicia da interessada,
&vem ser tomadas, como Mais favora-
vel ao contribuinte. as datas em que as
multes foram pagas, das mesmas datas
contando-se o prazo para a interposição
do recurso;

Considerando que os pagamentos em
questão foram realizados em 26 e 28 de
dezembro de 1923 e o recurso interpos-
to em 29 'de fevereiro de 4924, fóra por-
tanto do prazo estabelecido no artigo
659 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mesas de Rendas da Repú-
blica;

Considerando, deste modo, que está
perfeitamente justificada a decisão da
Delegacia Fiscal na parto que julgou
pé-remoto o recurso de folhas 44, não
importando o fato da declaração do ins-
petor da Alfandega (folhas 17) de que
o recurso tinha sido apresentado no
prazo, por estar esta declaração em
deeacÓrdo com os elementos existentes
DO processo;

Considerando, quanto á segunda
questão. isto é, relativamente á multa
na nota do despacho n. 64.294 (folhas
13 que a mesma foi mandada cobrar
pelo delegado ao decidir o primeiro re-

curso tia companhia, em-vez de, corno
era mais regular, haver enviado a re-
presentação do escriturado • (folhas, 20)
á Alfandega para o , devido. prossegui-
mento;	 •

Considerando, que somente da• data
da .ciencia .desse ato' do delegado, é que
deve correr prazo • para á, interposição
de recurso para a. instancia superior;

Considerando, assim, que o recurso
de folhas foi interposto dentro do prazo
regulamentar e assinado termo de res-
ponsabilidade, com a circunstancia, .de
posteriormente, haver sido assinado
novo termo, sendo, desse modo, de ne-
nhum efeito, o 'termo de perempção
de folhas;

Considerando, finalmente, quç este
conselho, acorde. com a jUrisprudencia

•já firmada pelo 'Tesouro Nacional, tem
decidido uniformeemnte que a ,multa
por infração do artigo. 12, P, do regula-
mento das faturas consulares, é somente
devida do valor das mercadorias 'cons-
tantes de fatura cujas especificações
estiverem em desacôrdo com , o citado
dispositivo e não do valor total do dito
dcicumento:

Acordam os. membros do Conselho de
Contribuintes confirmar a decisão de
folhas 19 da Delegacia Fiscal em São
Paulo, na . parte que deixou de tomar co-
nhecimento, por perempto, do recurso
de folhas , 14 e tornar sem efeito a co-
brança mandada efetuar . pela última
parte da mencionada decisão.

Conselho de' Contribuintes, em 20 de
fevereiro de 1932. — F. de 0. Passos,
presidente. — Mario P. .da Camara, re-
lator. — Unanime. Elpidio J. da Boa-
morte. — Lenhoff Britto. — Candido
Borges. — Benedieto Costa. Arlindo
Soriano • Pupe. — A.KOStO pinto. —
Octavio Lopes Sd Campos. — Vicente
de Pauta GaUiez. — Recorri desta' deci-
são, na forma da lei. Sd Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública.

IInspetowfie de SegurPs -

EZPEDIENTE DO SR. INSPVTOR

Dia 19 de abril de 1932

Oficios expedidas:
(°) Ao Sr. Dr, Henrique Guimadier.

Lagden:
N. 147 D — Sobre . frequencia do

contador, Sr. Cesar °rosco e Mapas es-
tatistido e de contabilidade.

Dia 23

Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N. 71 T — Submetendo á deliberação
do Sr. ministro, por intermedio dessa
diretoria, o proccieso da La Fonciére so-
bre aumento cie capital para suas ope-
rações no Brasil, de 500;0008 para réis
1.500:0008000.

-- Ao Sr. delegado de Seguros da
1. ft Circunscrição — Belém:

N. 150 D — Devolvendo para cum-
primento de despacho, o processo da
Aliança do Pará, sobre inspeção na
mesma procedida.

,-- Ao Sr. delegado de Seguros da 3°
Circunscrição — Recife:

N. 151	 Remetendo, para cum-
primento de deepacho, o processo re-

( b ) Reproduzido per ter sido publi-
cado com incorreções:

látivo	 liquictaao • da, Sociatiade' Con-
ciliadora.	 •

Dia 25

Ao Sr. delegado de Seguros' On tz0
Circunscrição	 Salvador:

N. 152 O '—'Remetendo, para cum-
primento de despacho, o' processo re-
ferente á 'Companhia de Segnres • da
Baia:

— Ao Sr. delegado de Seguros de 52
Circunscrição — S., Paulo:

N; 153 D — Comunicando a 24,11902,-
ção dos Srs. Davidson Pullen	 a.:o'mp
para' agentes da Phoenix Aoeuraeee
Company Limited, em suiastitaierso • ao
Sr. R. M. Pryor.

Dia 27'
Ao mesmo: '
N. 154 D — Enviando uma ntetlfica-

ção á Companhia !talo . Brasileira de
Seguros Gerais.

-- Ao Sr. delegado de Segiwas da 1.°
Circunscrição — Belém;

N. .155 15 Enviande*.o processo 'em
que ,a Companhia Aliança 'co 'Pará Ca-
clara as modalidades de seguros 'De-
rem explorados êste ano.

Requerimentos despachados
Dia 23 do abril de '1932

Companhia de • Seguros.. . 'Vem .Grua
(em • liquidaçã,c1), proceda . 17.,;Vd.929),

relativo ao processo .de liquidação' dg
companhia. — 'Aguarde-se a termina
ção• do prazo solicitado pela coanpanhia
para apresentação ,das relações' reataa-
tes de apolices.

Dia 20
Legal And General ,Amrtfrance Coclety

Limited (processo .4C-L-93E), pedindo
aprovação das • cqndições'.	'sua apolice
de seguro contra logo'.	 raça a Orá-
panhla aIeclarar no:-cabeealho do mo-
dele das suas apolices,. além do capital
de responsabilidade, 'o realilado Loa,,ta
suas operações no paiZa.. •

D.952090CN Geeld....do'lunpf501,A(nws
nermdfn	 ;

.CE.DIENTFJ DO • S11. .,D .ÉLSGADo 011Àir,

29.. o : „abril de •1,932
ReqUerirlienta ' 'OsPachado:	 ,
W. 8.728 de 31 -a- António .. Meohado

Martins Filho —,Proceda-sepela fórrna
proposta.

N. 3.390 de 31 — The, Dental. alanufa-
turing Co. Ltd. e-- 'Mantenho o lança-
mento feito.

N. 10.783 de 31 -L.Martina Filhos --
A' vista da comunicação, de fie. 2,; ,.rdi-
tere-se a solicitação dsa cancelamento.
N. 10.166 de . 31 — CandidO Jose de

Godoy — Arquive-se.'
N. 8.304 de 31 — Luiz Gonçalves Bar-

base — Indeferido, por falta .de apoio
legal.

N. 13.880 de 30 -~ Cicerd Marques —
Arquive-se.	 •

N. 3.723 de 32	 Elpidia da Silve
Bessa — Inedeferido.

N. 2.322 de 32 — ReYnalcIO Gross LO-
febvre — As declaraoões apresentadas
visam apenas ludibriat a ação fiscal, fa-
zendo fugir â taxa de 6 cie a . quasi i3O-

t anda de dos rendimentos mediante "rea
tiradas" variaveis e ficticiae. Excluam-
se, pois, essas retiradas e cobro-se o im-
posto de pessoa juridica, na, forma dàs
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declarações da autoridade superior, so-
a totalidade dos rendimentos.

/..N, 2..462 — Candido Azevedo Gambúa
-- Receba-se a deciaração'juridica e pro-
ceda-se cie acôrtio com o despacho dado
iiJ roquerimento 2:322 de 1932 de Rey-
inu,.o Giuss Lelebvre.

N. 90 de 32 — Juracy eCelito — De-
/oral°.

N. 3.737 — International Machinery
Company — . Gertilique-se o que constar
e t'lltregue-se a certidão do Sr. Sylvio
P. \inuma.

N. 3.;i2 — Luiz Furtado de Men-
ttonça — Certilique-se o que constar.

N. 3.997 — 1 rankim ud Costa 'fava-
- PruN e que eSii.) liabilhado a re-

i; .crer em nome . da firma, Joaquim Ta-
irmão.

oficius
.b	 Exio. Sr. ministro da Fa-

zenda — Sobre objeto de serviço.
109 —. Ao oireior da E. E. Cen-

trai do	 ofiei..atidu informa-

N. 116 — Ao Sr. Eigtird de Varia,
inspelo.. do imposto de Renda na Pri-
meira Coletoria l'enera, de Ponta Gros-
sa. no Paraná — 1 azenuu comunicação.

N. 117 — Sr. 2' pro,:urauor na Republi-
ca - mudo processo de executivo
li. cal biovillo pe.a 1 . az.niva 'Nacional con-
tra a Erma, Luz de Rezende & Com-
panhia.

N. 118 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — RestituPido processo em que é
interessada a firma, Amo= tk.

N. 149 -- Ao Diretor da Receita Pú-
blica — idem, eu i que é interessado. Joa-
quiin Paes Ribeiro de Navarro Sobrinho,
e prestando inlormações.

. 594 — Au mele de Secção do
Imposto de Renda no Estado do Rio,
itemetendo processos em que é interes-
sac.) Jos:: Pereira Pires.

N. 595 -- Ao chere de Sução do
Imposto de Renda no Rio Prande
Sul — Remetendo nro .cesso em que é
interessado Thomas M. Tuve.

N. 596 — Ao chefe de Secção do
Im posto de Renda em Pernambuco —
Soficitando informações.

N. 597 -- Ao chefe de Secção do
imposto de Renda em São Paulo —
Solicitando serem remetidas declara-
cies do contribuinta Decio de Pau nla
Machado..

N. 598 — to chefe de Secção
Imposto de Renda no Estado do .Rio—
Remetendo processo em que é interes-
sado Gustav Vilheloi Aaderup.
N. [-42 — Ao Sr. 3° procurador da

Republica — Solicitando Ser cancelada
a certidão n. 734 de II. Costa do exer-
cicio de 1928.

N. L-43 — Ao Sr. diretor da Recei-
ta Publica — Idem, n. 7.212, de Ar-
nobio de Castro, do exercicio de 1926.

Telegramas expedidos •
N. 164 — Chefe de :Secção do Im-

posto de Renda no Piauí — Responden-
do consulta.

N. 165 — Chefe de Secção do Im-
posto de Renda no Rio Grande do Sul —
Sobre objéto de serviço.
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO

GERAL

Dia 29 de abril de 1930.
Requerimentos despachados: 	 •
N. 8.34 .5131 — Ramon Lorenzo Valez.

--:- Proceda-se como propõe o parecer
supra.

N. 13.610130 — J. Salek & Cia.
Selem o documento de fls. 4.

N. 7.602131 — Mauricio de Abreu
e Lima. — Cancele-se o lançamento e
proceda-se como propõe o parecer;

N. 11.943131 — Antonio Neves Agui-
ar. — Cancele-se o lançamento "e-
oficio", em face da informação.

N. 11.760131 — ‘Anna Kinateder
Leite. — Proceda-se como propõe o
parecem, calculando-se p 'debito de adir-
do com os elementos oferecidos . pela su-
plicante, cobrada a multa de 60 %, e
deduzida a importancia 3á satisfeita,
segundo a informação de fls. 2 verso,
da secção de lançafnento.

N. 11.973131 — José dos Santos Men-
donça. — Tratando-se de residencia fio
estrangeiro, canNele-se o lançamento
e proceda-se a cobrança por meio de
guia, na forma do disposto nó art. 17-1
do regulamento, observado o dispdsto no
art. 20 do mesmo e deduzidas as im-
portancias já satisfeitas-.

N. 3.799131 — Cleto Alves de Mello.
--. Cancele-se o lançamento por não ter
sido legalmente autorisado, e expeça-se
nova Aotificaeão para ipagamento do
debito, que se calculará de acôrdo com
os elementos de que o Cadastro dispo-
nha ao ser iniciado o processo, visto não
haver o requerente apresentado 'os es-
clarecimentos exigidos por carta regis-
trada e pelo "D'iario Oficial", em feve-
reiro de 1939. 1:obre-se o imposto com
inn 1.ta de 60 %.

N. 1.060132 —	 ,Pereira Ramos.
- Qautlele-se o livnçamento 'ex-ofi-
cio", em face da informação.

N. 109130 — Palmyra Caamano-Font.
— (Banco do Brasil). — Proceda-se
pila férrea proposta.

N. 104131	 Luiza Pereira Pinto. —
Sele o documento apresentado.

N. .56 1 31 — ' José Augusto da 'Rocha
Mendonça. — Proceda-se pela forma
proposta.

N. 10.470131 — Gonçalves & Cardia.
- Não tendo sido o lançamento legal-
mente autorisado, expeça-se nova noti-
ficação para pagamento dó debito, co-
brada a multa de 60 %.

N. 10.533131 — João Carneiro Fer-
nandes. — Mantenho o lançamento, á
vista da informação.

N. 9.385131 — C. F. Souza & Cia.
-- Não tendo havido despacho 'que o
autrisasse, cancelese 'o lançamento e
expeça-se nova notificação para paga-
mento do debito,, cobrada a multa de
60%

N. 9.236131 — Alipio	 — Pro-
ceda-se pela forma proposta.

N. 9.97631 Manoel Affonso Mon-
teiro de Souza — Prove o line alega,
bem assim que a firma interessada não
auferiu lucro em 1926.

N. 1,2.480131 — .Domingos José de
Amorim. — Proceda-se como •propõe
o parecer.

N. 9.760131 — José Visconti & Filho.
— Cancele-se o lançamento, á vista da
informação.	 •

N. 41131 — Companhia Filandeza
S. A. — Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 111130 — Martin Moniz Barreto
Menezes. — Remeta-se ,o requerimento
de fls. 7 á Recebedoria do'Distrito Fe-
deral, afim de ser cobrado o respectivo
selo com revalidação.
•N. 13.591 J— Gabriel André & Comp.

— Cancele-se o lançamento "ex-oficio"
por estar averiguado que os sucessores
da firma Gabriel André apresentaram

declaração de rendimentos antes de ser
iniciado o referido lan.»imento.

• N. 8.712131 — Antonio da Silva
Cruz. — Cancele-se o lançamento "ex-
oficio", em face da informação.

N. 9.0e2131 — Maria Clara Camara
•de Menezes Lopcs. — Não tendo sido
feita a prova da acquis:ção das livros
t ecnicos de que diz ter tido necessidade

. nem havendo sido siqder indicado esses
• livros, mantenho o lançamento.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 29 de abril de 1932:
Foram concedidos, de conformidade

com o art. 8°-1-do decreto n. 14.663.
de 1 de fevereiro de 1921, noventa dias
de licença ao aprendiz de 2 classe da
Oficina de Eletricidade do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, Ruy Jardim
Bandeira, para tratamento de sua saúde.

EXPEDIEN'PE 1)0 sIi . DIRETOR

.	 Dia 29 de abril de 1932

Ao Sr. diretor geral do Pessoal:. 	 -
N. 1.077 — Mandando incluir no Asile

de Invalidos da Patria o taifeiro Julio
Bispo da Costa, visto ter sido julgado' in-
valido para o serviço da Armada.

N. 1.078 — 1 — Declaro-vos, para os.
devidos efeitos, ter resolvido que a im-
pressão do boletim do Corpo de Mari-
nheiros Nacionais seja feita uma vez por
MIO. ficando assim alterado o item 1" do
aviso n. 4.048, de 9 de novembro de
1925.

N. 1.079 — Mandando incluir no Asilo
de Invalidos da Patria o marinhero na-
cional n. 10.616-AE-CA-3" sargento.
Manoel Pereira do Nascimento.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 28 do corrente:
Foi atendida a solicitação do coman-

dante do 3° batalhão de caçadores para
o fim de não ser retirado dessa unidade
o oficial veterinario ali em serviço.

Foi declarado que os segundos tenen-
tes comissionados quando transferidos
para a reserva ficam automaticamente
dispensados das funções 'que exerciam
nas circunscrições de recrutamento,
quando na ativa.

Foi transferida para 1933, por abso-.
Rita conveniencia do serviço, a matricula
do capitão Ary Salgado Freire na Escola .
de Cavalaria.

— Por-outro de 28 do mesmo mês:
Foi transferido do serviço de ordens

do 8° regimento de artilharia montada
para o batalhão escola, o 2° sargento en-
fermeiro veterinario Hermogenes Alves
da Silva, por absoluta conveniencia do
serviço.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda:
Solicitando o pagamento, no Tesouro

Nacional, das seguintes quantias:
83$300 ao soldado João Polyearpo de

Almeida (aviso n. 345)i
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da Costa (aviso n. 346);, •
274$ ao 2° sargento asilado José Maria

825$ ao 1° sargento, reformado, asi-
lado, Antonio Vieira de Azevedo (aviso •
ti. :347);

219$500 ao musico de 3' classe Bene-
vides Mendonça de Carvalho (aviso nú-
mero 348);

7:4668667 ao capitão Luiz Braga Mury
(aviso n. 350);

15:7378900 ao. 10 tenente contador
Abelardo•d'Eça Rangel (aviso n. 351);

696$ ao major Augusto Maynard Go-
mes (aviso n. 352);

1:6168124 ao 2° tenente ,reforúiado
Alonso Marques (aviso n. 353);

1:500$ ao capitão Octavio Mariath da
Costa (aviso n. 354);

Pedindo providencias .urgentes no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do Te,
souro Nacional no Paraná autorizada a
pagar sempre por adeantamento as fo-
lhas de vencimentos do pessoal da dom-•
panhia estacionada na Fós do lguassú
e recentemente creada, dada a enorme
distancia que a separa de Curitiba e a
auSencia de meios de transporte. •

— Ao Sr. presidente de Tribunal de
Contas, solicitando a disli-ibuição
delegacias fiscais do Tesouro Nacional
nos Estados abaixo mencionados dos cré-
ditos em seguida declarados, a conta das
verbas tambem mencionadas:

Verba 4" Instrução Militar — Consi-
gnação Material — Diversas Despegas.
— Estados da Baía, S. Paulo, Paraná e
Rio Grande do Sul, os credites, respecti-
vamente. de 10:0008000 (dez contos de
reis). 20:0008000 (vinte contos de reis),
15:0008000 (quinze contos de ris)
20:0008000 (vinte contos de reis), des-
tinados ás despesas com a fundação e
aparelhamento de cursos, de preparação
militar para a formação de oficiais de
reserva.

--
Vertia 8' — Serviço de Intendencta

— Consignação Material .Materihl de
Consumo — afim de atenderem ao pa-
gamento, sob o regimen de massas, dos
quantitativos fixados, segundo as ta-
belas publicadas no Diario Oficial de 20
corrente, destinados á aquisição de ar-
tigos de expediente para os corPos de
tropa e material de ensino daá escolas
regimentais das das unidades de' trópa,,
sendo:
Am azonas ..	 44 1,41

	 3:300$00e
Pará.. ..	 0*

	 4:300800(1
Maranhão.. ..	 2:4008000
Piauí.. ..	 -• 6.

	 3:1008009
Ceará.	 3:1008000
Rio Grande do Norte.. 4.9

	 3:1008000
Paraíba..	 *O

	 4;6008000
Pernambuco ..	 • .	 2:5008000

2:6008000.
Sergipe.. ..	 40

	 1:8008000
Baía.. p. vá Ia 1:8 O* • .

	 2:0008000
Espirito Santo. .. 	 2:6008000

29:000000.São Paulo ..
S ! Paulo para Mato Grosso	 21:3000000
Paraná.. ..	 23:0006000
Santa Catarina	 6:0000000
Rio Grande do 'Sul ..	 82:4800000
Minas Gerais ..	 5:6008009

Verba 8'. Serviço de Intendencia —
Consignação Material — Diversas„ des.,
pesas. sob o regime de massas para
atenderem ao pagamento doa quanti-
tativos fixados. segundo as tabelas ' pu-
blicadas no Diario Oficial de 20 do.co,rr

rente, destinadas ás despesas miudas de
pronto pagamento os creditos das im-
portancias em seguida especificadas,
sendo:	 •
Amazonas *O *O 4,41 1,41, 8111

	 1:2508000
1:6008000

Maranhão	 46
	 6008000

Piauí..	 600$000
Ceará .	 6008000
Rio Grande do Norte.. 	 6008000
Paraíba	 • •	 7008000
Pernambuco	 • •

	 1:1008000
Alagfias..	 6008000
Sergipe.. ..	 5008000

.1:1008000
Espirito Santo. ..	 5008000
São Paulo ..	 7:0008000
S.Paulo'para Mato Grosso	 5:9508000,
Paraná
	

6:8508000
Santa Catarina. ..	 1:4008000
Rio Grande do	 ..	 20.:4508000
Minas Gerais .. ,	 1:2508000.

Verba 8'	 Serviço de Intertdencia
Consignação Material — Diversas des-

pesas afim de . . atenderem ao paga-
mento, sob o regimeir de massas, dos
quantitativos fixados, segundo as tabe-
las publicadas do Diario Oficial ,de 20
do corrente, destinados ás despesas cif;
luz •parâ -as diversas unidadse adminis-
trativas, sendo:	 .

5 :200$000
7:7008000
3 :8008000
3:2008000
7:1 owoo
3:3008000
3:700800.0
5:3008000
2.5008000
1:4008000
4:400$00d

São Paulo.. ..
Espirito Santo.	

46:2008000
2:5008000

52:0008900S.Paulo para Mato.Grosso
28:7008000Paraná •
•6:3008000Santa Catarina. ..

207:2008000Rio Grande do Sul..
Minas r'	 9:2008000

—• Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoai da Guerra, declarando que é
permitido ao coronel da arma ele aviação
Newton Braga, sem compromisso algum
por parte do Ministerio da Guerra. acei-
tar o convite do Ministerio da Aeronn-
tica da Italia para comparecer á Reuniao
Internacional dos aviadores transoceani-
cos que realizar-se-á em Roma de 20 a
22-de maio proximo.	 •.

— Ao Sr. comandante da 1* Região
Militar:

Autorizando, a titulo de experiencia e
como subsidio aas trabalhos da Comissão
de Arquivos e Expedientes, a organizar
no Estado Maior da Referida Região. um
Serviço de • Comunicação e Expediente,
ficando a 1` Secção do mesmo Estado
Maior; após essa organização, dispensada
do expediente, boletim, etc., cuidando
apenas dos assuntos que lhes são pro-
prios.

Declarando:
que passa para o Batalhão Escola a

casa n. 21 da rua 2 de-abril em Deodoro;
que no licenciamento d.e soldados ex-

cedentes a *ser procedido na mesma Re-
gião, após o exame do .1° periodo, deve-
rão ser em primeiro .legar compreendi-
dos os insubmissos de junho de 1931, já
absolvidos e considerados mobilisaveis.

Ao Sr. diretor de Intendencia da
Guerra, deolarando. , que o valor . da ,eta-

pa da Companhia da Foz do Iguassú, d
fixado em- 68000, provisoriamente, cum-
prindo á mesma Diretoria exigir os ele-
mentos que a habilitem propôr a fixa-
ção definitiva dentro de quatro meses.

— Ao Sr. diretor de Veterinaria do
Exercito, declarando que são transferi-
dos para a mesma Diretoria os moveis
e utensilios constantes do mapa de carga
geral do Quartel General do extinto 2'
Grupo de Regiões Militares e bem assim
que passa afuncionar essa Diretoria no
edificio ocupado pelo referido Grupo de
Regiões.

EXPEDIENTE DO BR. ,DIRETOR

Dia 27 'de abril de 1932
Ao Sr. comandante do Grupo Escola,

comunicando que no oficio em que o
mesmo comandante solicita providencias
para que seja fixado em 12 o número 4e
empregados para o serviço de fachina,
o Sr. ministro de Estado da Guerra exa-
rou o seguinte* despacho, em 23 deste
mês: "Sim. Fixo em 12 o número de
empregados para a fachina do Grupo
Escola, devendo ser pagos os oito a con-
tar de 21 de março findo. A' Diretoria
Geral de Contabilidade da Guerra" á
qual. foi enviado o dito oficio para cum-
primento do despacho.

— Ao Sr. delegado fiscal do tesouro
Nacional no Estado cio Rio Grande do
Norte, transmitindo para os efeitos do
Regulamento do Sêlo, o memorial com o
impresso que acompanha em quo Espi-
ridião Coimbra. residente em Macau re-
presenta contra o prefeito da referida
cidade.
, — Ao Sr. delegado fiscal do tesouro
Nacional no Estado de. Mina Gerais,
transmitindo para os efeitos do Regula-
mento do Sêlo, o requerimento com es
documentos que o acompanham, em que
o 2° tenente da reserva Aristides Rocha,
residente na cidade de Muzambinho, pe-
de certidão de tempo de serviço pres-
tado.

.— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Mato GRisso,
transmitindo. para os efeitos do Regula-
mento do Selo, o requerimento em que.
Iperogy da Silva Verissinid, *residente em
Campo Grande, pede ser nomeado 4° ofi-
cial da Diretoria Geral' de Contabilidade
da Guerra.

— • Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio Grande, do
Sul, transmitindo. para os eleitos do Re-
gulamento do Sélo. o incluso .requeri-
mento em guie Catalinei Mendes,,resicien-
te em Porto Alegre, pede reinelusão riag
fileiras do Exercito.

•Corrigendas ás tabelas anuais de dis-
tribuição dr. quantitativos publicadas no
Diario Oficial n, 91, de 20 .de abril ; de
1932.	 •

Tabela -n. I-D • ,•

(Pagina 7.557):
No numero Oe ordem. — Total: cai

vez de 24:5508000, leia-se 24:350000:
(Pagina 7.556):
No numero d cardem 32 Aquisição

de artigos de expediente para os corpos
de tropas, etc. : .sobrepôr á quantia de
4:000$000, o seguinte sinal: (4).

(Pagina 7.560)
No numero de ordeni 83 — Aquisição

de artigos de expediente para os corpos
de tropas, etc.: em yez de 3:609$0"
leia-se: 3:5008000,
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(Pagi.au 7.50)) :
Na numero de ordem 85 -= Aquisição
aittges de expediente para os Quar-•

•s Geperais, .ete.: suprima-se a impor-
1..a.oci .a de 2:5000.000.	 .

(Pagina 7.560) :
No numero de ordem 86 - Material
e,onsurno.- Soma: em vez: de 5068,

:eia-se: 5008000.	 •
Pagina 7.5(0):

No numero de ordem 87 - Aquisição
de artigos de expediente para os Quar-
tais Generais, etc. : em vez de 80080.00,
nela-se: 2:500$000; e no total, onde se

6.66 • 412$600, 1eia-se: 666 4128000.
(Pagina 7.561) :
Na soma - Total: em vez de: róis

1.623 :9578000, lei .a-se: 4.623 ::957$800.

Tabéla n. 15-D

(Pagina. 7.574)
No numero de ordem 15 - Aquisição

de -artigos de expediente para os Quar-
teis Generais, etc. .e.7. .faça-se constar a
quantia de 500$00!:t... • •

Tabéla	 17-.0 •
(Pagina 7.571) : •
No numero de: •ordern 27 - Total -

em vez de: 10:1008000 • leia-se réis
10:1508000.	 .. • ..	 .

(Pagina 7.578) : • • • 	 •
No numero de . ordem' 29 - Aquisição
artigos • de expediente para os. corpos

de tropa, em vez de: 2:6008000, leia-se:
2:500$000.	 •

(Pagina 7.578): .
No numero de 'ordem 42 - Forragem,

em vez de: 95:0008000, leia-se: róis
95:0861i.800.

(Pagina 7.581):
No numero •de ordem 50 - Diversas

despesas - Soma: em vez de 1:3508000,
leia-se: 1:3608000.

(Pagitia, 7.580)
Na soma - C•ombustivel, etc. : em vez

de 2,2:000$000, leia-se': .22:9008000.

Tabéla.n. .19-D
(Pagina 7.585) :
Na somo. - Total: em vez de reis

1.897:1778800, • leia-se: 1.897:1878800.
(Pagina 7.583)
No numero de ordem 3 - Luz: em

vez do sinal (2), leia-se (3).

Requeaimentos despachados

Ataliba Lopes, soldado do 4° Batalhão
de Caçachres, pedindo asilamento. -
Deferido.

Cecilia de Souza Soares, pedindo que
lhe sejam pagos os vencimentos do seu
falecido esposo, o soldado Adolfo José
Soares. - A' Contabilidade da Guerra,
para processar por . exercicio findo..

Francisco Ribeiro Filho, aspirante a
oficial da reserva, pedindo matricula na
Escola de Aplicação' do Serviço de 17e-
terinario, .independente de exame ••7esti-
bular. - Inteferido por estarem en-
cerradas as matriculas e á vista das in-
formações.

José Laurentino de Oliveira, 2° sar-
gento mecanico da Escola de Aviação,
pedindo exclusão das • fileiras do exer-
cito. - Seja excluido.

LanoeI Pinto de Oliveira, soldado asi-
lado e Sady Fontoura Schivitz, 2° sar-
gento, tambem asilado, pedindo licença
para residirem fora do asilo, em A!a-
goas e Rio Grande do Sul, respectiva-
mente. - Sim, correndo por conta pro-
pria as despesas decorrentes .

Militana Maria Pinheiro, pedindo que
Ui& sejarn pagos os vencimentos de s.3n
falecido marido, o soldado Delmiro Hen-
ricpies Pinheiro. - Indeferido, por não
estar ao amparo do decreto 19.764, uma
vez que o seu marido, falecido em
não ponde ser reincluido, e. portanto,
não fez Pis ao auxilio para fardamento

Percides Corrêa, sorteado, pedindo
Aseneão do serviço militar. - Deferido,
• de acordo com as informae6es

Departamento do Pessoal da Guerra

Requerimentos despachados

Tomaz Delfino dos Santos, pedindo
certidão. - Declare se era oficial ou
praça, e qual o cargo e estado a que
pertencia na Guarda Nacional.

Tenente da reserva Arthur Ilehl Néi-
va, pedindo um certificado. - Declare
o fim para que deseja a certidão pedi-
da e volte, querendo.

2° tenente da reserva José Joaquim
Barbosa, pedindo carteira de identicla-
Je. - Preliminarmente requeira sua
patente e preste o devido compromisso.

Do sorteado Cesar Teixeira Chaves,
pedindo transferencia de incorporação.
- Indeferido, á vista da informação da
G 6.-

Tabóla n.
(Papila 7.562) :
No numero de ordem 3 - Paradas:

em vez de Rio Bonito, leia-se • Rio
Branco.

(Pagina 7.563):	 .
Nas diversas despesas, na. sub-divisão

em branco: faça-se constar 0 oa,laYra
Luz.

Tabela, n. 4-D
(Pagina 7.564) :
Na sub-consignação - Material de

einsumo - Forragem: leia-se: "Impor-
tancia, em 366 dias", • em vez d. nalavra
forragem.

Tabela n, 6-D
(Pagina 7.567) :
No numero de ordem 1 - Diversas

despesas - Soma: em vez de 4:5008000,
leia-se: 4O600$000.

Tabéla n. 8-D
(Pagina 7.568):
No numero de ord ,ein 1 - Aquisição

do arlágos de expediente para os -Quar-
tais Generais, etc.: em vez de 2:4008400,
leia-se: 2:4008000.

(Pagina 7.568) :
Na soma - Forragem: em. vez de réis

15:140400, leia-se: 16:1408000.
Tabéla n. 11-D

(Pagina 7.570):
No numero de ordem 1 - Combusti-

vel, etc.: em vez de 3:0008000, leia-se:
2:0008000.

(Pagina 7.571):
No numero de ordem 2 - Total -

onde se lê 22:5058400, leia-se: réis
22:5008400.

(Pagina 7.570):
importancia por extenso - em vez

de: 'setenta e sete oontos, novecentos...,
leia-se: setenta e um pontos, quatro-
centos...

Tabéla n. 12-D
(Pagina 7.570):
Na soma - Aquisição do artigos" de

ecpcd'ente para os corpos de tropa. etc.,
em vez de 1:1008000, leia-se: 3:1008000.

Tabéla n. 14-D

(P..t.e.,:na 7.574):
Na importancia por extenso, em vez

de: oitenta e cinco mil..., le;a-se: oi-
tenta e tres mil.

Mario Capato e Elmiro Ferreira, fa-
zendo identico pedido. - Indeferido, á
vista da informação da G. 6.

Gicero Carneiro, Optaciano Monjar-
dim, Aclaulo Camilo Falcão, Francisco
Gomes Ribeiro e do primeiro sargento .
musico João Estevain Ferreira de Re- •
zende, todos pedindo certidão. - For-
neça-se, por certidão, mediante paga-
mento do sAlo, na forma da lei.

Romero Fernando Zander, pedindo
certidão. - Passe-se a certidão pedi-
da, de conformidade cum a informaeão
da G. 1.

José Camilo Cruz, fazendo identico
pedido. - Declare o fim a que desti-
na a certidão pedida.

3° sargento reservista Esculapio da
Silva, pedindo teinclusão cum destino
ao Batalhão Escola. - Dirija-so, pes.•
soalmente, ao comandante do Grupo
Escola, querendo.

Ex.2° sargento Alderico Sabirto
Silva, pedindo reinclusão. - Sele os
documentos que anexou á sua petição.

José Pereira da Silva, pedindo reco-,
nhecimento de comissão. - Indeferido;
o prazo para apresentação de recurso
sobre comisisonamento terminou em 31
de dezembro proximo findo.

2° tenente com. • Francisco Antonio,
pedindo para adicionar ao nome um so-
brenome. - Indeferido. Prove com
documentos e volte, querendo.

9° sargento reformado Boaventura
Lencina de Toledo, pedindo melhoria
de vencimentos. - G requerimento a'
que alude o peticionario já foi solucio-
nado em 5 de maio do • ano findo.

D. Laura dos Santos Cruz, pedindo .-•
transferencia para seu marido. - In-
deferido.

Reservista José Aflorado da Silva,
pedindo engajamento para o Grupo Es-
cola. - Indeferido. Dirija-se pessoal-
mente ao comando do Grupo Escola.

2° sargento reservista José Victor Pi-
zorro, pedindo restituição de caderneta..
-- Restitua-se, mediante recibo.

Ex-3° sargento Francisco da- Costa
Chaves, pedindo reinclusão. - Indefe-
rido.

Octavio Ferreira Noval, pedindo cer-
tidão. -..- Prove em que corpo serviu e
se legalizou sua patente de acôrdo com
o decreto n. 13.040, de 29 de maio de
1918.

2° tenente da reserva Japir do Ama-
ral Assumpção, pedindo ser recebida sua
apresentação por oficio. -- Preste o
respectivo compromisso, depois de

• ,,,nedieilo da patente com as
formalidades legais.
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Osvaldo ,Paixão, pedindo nomeação

para o Q. S. E. E.. — Indeferido.
1° sargento reformado Propicio Ba-

ptista Wagner, pedindo melhoria de re-
forma. — Não tem direito ao que re-
quer, á vista da informação da G.

Reservista João Damasceno de Lima,
pedindo restituição de caderneta. —
Indeferido, á vista da informação da
G. 1.

Domingos Duque, pedindo para fazer
em segunda época exame no Tiro de
Guerra 102. — Indeferido, á vista das
informações.

Amorico Augusto Linhares, pedindo
restituição de documento. — Restitua-
se mediante recibo.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Diretoria Regional dos Correios

e Telegrafos do Distrito Federal

Requerimento despachado

Dia 28 de abril de 19•32

N. Medawar. — Indeferido.
^

Departamento dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

Dia 29 de abril de 1932

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Áprovando as instruções organizadas
pela Diretoria Técnica de Correios, para
execução do serviço de carta ou car-
tão-resposta comercial.

Autorizando a agencia de Itacoatiara,
subordinada á Diretoria Regional do
Amazonas e Acre, a executar os servi-
ços de vales postais-telegraficos.

Determinando que o inspetor-técnico
de 2 classe Clynio da Metia Machado,
que serve presentemente na Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, passe a ter
exercicio na de Baia, ficando sem efei-
to •a portaria n. 377, de 25 do corren-
te, que o designou para -chefe dos ser-
viços de linhas e instalações em letiz
de Wire..

DIRETORIA no PESSOAL

Segunda secção

Requerimentos despachados

Brasilla de Oliveira Sucupira, dia-
rista, com exercido na estação telegra-
fica de Vitória, Diretoria Regional do
Esiiirito Santo, pedindo permissão para
assinar-se d'ora avante Brasilia Sucupi-
ra cia Silva. — Deferido.

Raymundo Porrieus Aleira, auxiliar de
carteiro, com exereicio na a gencia de
Copacabana, pedindo três !meses de li-
cença, em prorrogação, para tratamen-
to de saude. — Indeferido, á vista do
inferrnado.

Licenças concedidas:
Jo4as Alberto de Souza, mensageiro

da Diretoria Regional da Baia, dois
meeses,, a partir de 20 de fevereiro ul-
timo;

Mario Georgio, mensageiro da Direto-
ria Regional do Rio Grande do Sul,
três meses, a partir de 15 de marçe
findo;

Themistocles Rodrigues de Oliveeira,
aj udante da agencia de 'Cocei, Diretoria
Regional do Maranhão, seis meses, em
cujo goeo entrará no prazo de 30 dias;

Rachel Freire Lima, agente, com
funções de tesoureira da agencia postal-
telegrafica de Boquim; subordinada á
Diretoria Regional de Sergipe, seis mê-
ses, a partir de 1 de abril corrente;

Aleth Guterres Casses, praticante di-
plomada, da Diretoria Regional de Santa
Maria, dois mêses, a pareir de 28 de
março ultimo;

João Freire de Andradeb carteiro de
2' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, quatro mêses, em pror-
rogação, a contar de 28 de fevereiro ul-
timo;

Armando Chirarciello, carteiro de ter-
eira classe da Diretoria Reg:onal de São

Pulo, Ires meses, em prorrogação, a con-
tai. de 1 de março findo;

Isabel Jose de Borba, auxeliar de ter-
ceira classe da agencia especial de Pelo-
tas, Diretoria Regional do Rio Grande do
Sul, tres meses, a partir de 1 de março
findo;

Adaury Brasil, mensageiro da Direto-
ria Regional do D:strito Federal, 'dois
meses, a partir de 16 de março findo;

Camelia de Faria Homem, cbarista da
Diretoria Regional de São Paulo, ires
mêses, em prorrogação, a partir de 1 de
janeiro ultimo;

Paulo de Oliveira Bello, aprendiz de 4'
classe das oficinas do Departamento, um
mês, a partir de 22 de abril corrente;

Elba P:nheiro Dias, inspetor tecnico
de 1° classe da Diretores Regional do
Pará, seis mêses, para tratamento de
saude, em Cujo goso entrará no prazo de
30 dias;

Luiz da Cunha Moraes,epraticante di-
plomado da Diretoria Regional de Goiaz,
tres mêses, em prorrogação, para trata-
mento de saude, a. partir de 11 do cor-
rente;

Isolino Marlene • de Sicrueita, auxiliar
de 2* classe da Diretoria Regional de São
Paulo, um mês, pare tratamento de sau-
de, a contar de 8 de jan&eo ultimo;

José •Nicolau Tolentino da Rocha, au-
xiliar de 1' classe da Diretoria Regional
de São Paulo, um mês, para tratamento'
de saude, a contar de 1 de abril cor-
rente;

Lotrrival Villalva Ribeiro, auxiliar de
3° classe da Diretoria Regional da Baía,
dos méses, para•tratamento•de saude; a
contar de 11 de janeiro ultimo;

Franc'..eco Brandão, trabalhador da Di-
retoria Regio.nal de Diamantina, tres mê-
ses, em prorrogação, .para tratamento de
sa,ude, a partir de 27 de fevereiro ul-.
timo;	 . .	 •

Ney Jansen Ferreira, telegrafista de 5"
classe da Diretoria . Regional de Minas
Gerais, um mês, , em prorrogação, para
tratamento de saucle,. a partir de 1 de
abril. corrente;	 .

Antonio Barbosa de Souza, servente de
1" classe da Diretoria Regional de Per-
nambuco, tres mêses, para tratamento de
saude, com o prazo de 30 d:as para ini-
ciar ó toe° da mesma;

Philomena Barbosa •de Abreu, telegra-:
fista de .terceira classe da. Diretoria Re-
gional do Ceará, tres meses, para freta-
mento de saude, a partir de 1 . de abril•
corrente:

Antonio Seabra de Menezes, guarda-

fio de segunda classe ela Diretoria Re-
gienal de Sergipe, seis meses, em
prorrogação, para tratamento de saude,
a partir de 13 de março findo;

Ancara Estella de Mendonça; fiel de
tesoureiro da Diretoria Regional de San-
tos, seis mêses, para tratamento de sau-
de, a contar de 6 de fevereiro ultimo.
Instruções para a execução. do serviço

carta ou cartão-resposta comercial
De conformidade com a autorização

dada pelo Ministerio da Viação e Obras
Públicas, em aviso sob n. 333, de 13 de
fevereiro do corrente ano, fica adotado
para uso comercial em' todo territorio
do pais, o serviço postal de carta ou
cartdo.-respostu coawrcial, observadas
as instruções abaixo:

Art. — O serviço da carta e de
cartão-resposta comercial é adotado no
serviço posLl •Interno do Brasil para

. o fim de facilitar aos grandes estabe-
lecimentos comerciais e industriais sa-
tisfazerem os pedidos dos seus cliente2
e freguezes na aquisição de mercado-
rias, e na obtenção de catalogoe, pros-
pectos c outros eeelarecimeneos do na.
tureza coniercial, sem que os mesmo
clientes e fregueses •paguem, previa-
mente, a laxa correspondente, á earlcou ao cartão que encerrar o pedido.

Art. 2° — As casas comerciais oi
empresas industriais que desejarem uti.
usar-se desse serviço especial devera(
dirigir-se por meio de requerimente ac
diretor regional dos Correios e Telegra-
fas, da cidade em que estiver localizadc
o estabelecimento comercial ou indus-
trial, pedindo autorização para que os
envelopes Ou cartõeS que emitirem, no.:.
termos 'destas instruções, lhes sejam en-
caminhados e entregues Independente deselagem prévia, comprometendo-se a
fazer o paganeento no áto 4o recebi-
mento da cada carta OU cartão ou pormês VSTRADO, até o dia 5 do mês se-
guinte'.

Paragrafo 1° — Despachado esse reequerimento, juntará o representante .dacasa, empresa ou estabelecimento re-querente, a prova .de que caucionou na
Tesouraria da Repartição a importancia
de 2008000, garantidora das quantias a
serem pagas ao Correio pelo serviço
executado e que não forem :satisfeitas
até o dia 5 de cada mês. • 	 •Pexagrafo 2° .  Deduzida da cauçãoqualquer importancia, ficará a casa
empeeza .ou estabelecemento • obrigado
a repô-la dentro de cinco dias, sob pena
de ser cassada a avtorizaçeo.

Art. 3° — Nessa especie de corres-pondencia, a casa, empresa ou estabe-
lecimento emitente dos enveloppescartão-resposta ' comercial não tenn. o
direito de recusar o recebimento .de
qualquer das formulas da . sua eme: ,e
que lhe fôr endereçada e, no easn r:, peremptoria recusa, firará, mesmo a
sim, debitado pela importancia :dee (PIao correio.

Art. 4° — Os envelopes que fnri,u!
adotados -devereo ter ,- as dimenee
maxirnas de .0m,17x0m,09 e as rumu:,:b
de 0m,14x0m,08 e os cartõ ee as deu;, e--sões maximas de Onel4x0m,09 e as mi-
nimas de 0m,10 x 0m,07.

Paragrafo 1° — No, angulo superior,
direito, dos enveloppes, (leve constnr, em
um quadro impresso de Om.03x0m,02,
no lugar do selo, a palavra —

abaixo:	
Ca;nhurin- 0-

e,	 aixo: autorização 71. 	



8344 Sabado 30	 • DIARIO OFICIAL
	

Abril de 1932

ro da portaria que concedeu a autori-
zação) e ainda mais abaixo o nome da
localidade em que está situado o esta-i
belecimento. No centro do enveloppc,
entre dois traçoshorizontais e parale-
los abrangendo quasi toda a extensão*
do mesmo, serão impressos, em letras
de 0m,005 de altura, as palavras: En-
veloppe resposta comercial e logo abaixo
dentro ainda do espaço compreendido
pelos mesmos traços, a seguinte , decla-
ração, em tipo de corpo reduzido: —
Não é necessario selar este enveloppe-
a seguir, fóra dos traços, mais: O selo
será pago por (seguem-se,
em tipo de destaque, negrito, o ende-
reço da firma que emitiu o envelope,
e os nomes da localidade e o do Esta-
do).

Paragrafo 20 — Na parte destinada
ao endereço dos cartões serão impressas
as mesmas declarações, salvo a parte
do centro, compreendida entre os dois
traços, da largura mais ou menos de
um centimetro, na qual se imprimirá
o seguinte: — Cartão-resposta comer-
cial — e logo abaixo, dentro ainda do
espaço compreendido pelos mesmos toa-
ços — Não é necessario selar este car-
tão — e a seguir, fóra dos traços, —
O selo será Paga por 	  (endere-
ço da firma que emitiu o cartão) .

Art. 5.° O Correio cobrará de cada
envelope (carta), que fôr devolvido ao
emitente, a importancia de 200 reis e de
cara cartão 100 reis.

Art. 6.° Os envelopes ou cartões serão
previamente submetidos á aprovação da
autoridade postal-telegrafica que con-
cedeu a autorização e não poderão, no
lado do endereço, contér dizeres outros
que não es estabelecidos pelo art. 40 e
seus paragrafos destas instruções, con-
forme os modelos anexos A) e B)

Art. 7.° O reverso dos cartões será
destinado á correspondencia referente á
oferta das mercadorias e a , questiona-
rios a responder pelo interessado no ne-
gocio, devendo apresentar, na parte in-
ferior, legar apropriado para o reme-
tente do cartão indicar o seu nome, á rua,
o número da residencia e 'bem assim a
localidade e o Estado.

Art. 8.0 A remessa dos envelopes •e
dos cartões aos interessados, para res-
posta, será feita pela casa, empreza ou
estabelecimento emitente, sem inter-
venção do Correio, podendo, porém, os
cartões. desde que tenham consistencia,
guardem as dimensões e observem os
dispositivos estabelecidos pelo art. 4° e
seus paragrafos, destas instruções, ser
inserides em revistas para que os inte-
ressados possam destaca-los e remete-
los pelo Correio.

Art. 9.° A cobrança da taxa será feita
pelo Correio, por peça, de cada vez en-
tregue pelo carteiro ou depositada na
caixa, no caso de ser a firma emitente
assignante de caixa, ou, mensalmente,
nos termos do art.. 2°, conforme ficar
estipulado na portaria que conceder a
autorização;

Art. 10. No caso da cobrança ser feita
na ocasião, por peça entregue, será uti-
lizado o sêlo de taxa-devida, ficando o
carteiro, ou o empregado que fizer a
entrega, debitado pela importancia dos
selos utilizados.

Paragrafo unico. Na hipotese da
firma emitente, por ser assignante de

caixa, .ou receber grande 'quantidade. de
correspondencite preferir fazer o. paga-
mento. mensalmente, a entrega .das ‘cartas
ou cartões será .feita mediante prévio
lançaMento diario em protocolo, a 6aro
do chefe da Secção, com discriminação

•das peças a serem entregues kfirma des-
tinataria. Em • Seguida, será Organizado
o modelo n.... que, diariamente, será

. remetido. á , Secção Economica para que
esta organize a conta' mensal e extraia a
guia de recolhimento que, até o dia 2 de
cada mês, será' remetida 'á ,Tesetlearia
para recolhimento da .importancia.

Art. 11. As importancias provenientes
desse serviço, recebidas por Meio da guias,
serão escrituradas: cepo renda postal
Serviço Resposta .'Comercial.'

Art. 12. Os envelopes e-Os-cartões emi-
tidos para esse serviço pelas 'Usas, em-
presas OU estabelecimentos devidamente
autorizados, gozarão de, livre circulação
em todo territorio • nacional, • até :Serem
restituidos aos seus emitentes, .não • po-
dendo ser taxados ou retidos, eatas,' nêste
último caso, ' si lhes forem adicionados
termos contraries. á . ordem pública ou
expressões injuriosas.

Art. 13. Essa esPecie de torresnon-
dencia não poderá ser utilizada no Ser-
viço internacional.

Art. '14. AS presentes Instrtições . en-

trarão em vigor em todo o territorio na-
cional, no. dia 1° de julho do corrente ano.

Art. 15. A Diretoria Regional de Cor-
reios e Telegrafes, que, nos termos do
art.. 2°,. conceder *autorização' para a
emissão' de envelopes ou cartão-resposta
en m.rrein. I. comunicará in-icJiatamente ao
diretor-tecnico de Correios, do Departa-
mento de Correios e Telegrafes e bem as-
sim 'cx Naos os,dirctores regionais. Nessa
cernunicação.deverá constar o número da
autorização e os dizeres característicos
do enVelb.pe ou do cartão adotado pela
casa, empresa ou estabelecimento emi-
tente.'

Art. 16. Em cada diretoria regional
haverá, na ia Secção, um livro em que
serão registradas todas as autorizações
concedidas não.sémente pela propria Di-
retoria Regional como pelas demais„

Art.: 17. Na Diretoria Técnica de Cor-
reios, do Departamento de Correios e
Telegrafos, haverá tambem um livro para
registro - geral de todas as concessões da-
das ,pelas 'diretorias regionais.

Art. 18. O . diretor técnico de Correios
é a autoridade competente para resol-
ver todos *os 'casos atinentes a êste ser-
viço.. Das 'suas resoluções haverá recurso
para o diretor geral.

Rio de 'Janeiro, 29 de abril de 1932. --
T. , Furtado 'Reis, diretor geral.

menos

--
3:5598800

--
6:7728675

--
3548630

458850
--
--
--

11:620815
—
--
—
—

1:3438143

Estações	 1932 -

Manaus (radie)...	 '37:4158t0
Belém. . . . .... '• .14:566$-190
Belém (radio). .•, 24:526$775
S. • Luiz Maranhão. ......: '22:1958878
Terezina.	 • 	 •	 13 :7238680
Fortaleza. :• 	 	 36 :6798800
Natal. 	 •	 "	 15:8788,340
João Pessôa. ............. 23 :'2868990
Recife. 	 '	 " 59 :9688200
Maceió 	 ' 16:3518250
Aracaju. 	 	 15:6588895
Baia	 	 '	 67 :3338200.
Vitoria.' .	 ......	 14' : 59083 f0
Niteroi. . . . ... .	 , "	 6 :8298150
Distrito Federal...	 132:2638225
São Paulo. . ...... ..	 1'2:385$760
Santos. . . . . ........ 	 • .	 14 :3398500
Ribeirão , Preto. 	 	 '3 :8328000
Curitiba. 	 	 41:0408255
Florianopolis.	 10:9488150
Porto Alegre. . 	  1.16:3128700
Santa Maria. 	 	 8:3418100
Belo Horiaonte. 	 	 39:3918495
Diamantina. .. 	 . 2:1788000
Campanha. . .	 7298700
Uberaba. .	 • 3:7288400
Goiaz. . .	 •	 5:882800

11:3208330
Corumbá. .	 ..	 11:0068980

Departamentó dos Correios e Telegrafas

(.) .Renda de telegrafes nas estações -sedes das Diretorias Regionais, arreca-
dada no mês de março unirão e compara da á de março de 1931:

408- 88,0

8e:466$364 750:2768745 116:2938709 24:1058090

1932
1931 '	 Para mais Para

	

32:4698450	 4:9468160

	

11 :8538640	 2:7128550

	

15:9761200	 8;3508575

	

19:6588900	 2 : 5368978

	

13:1028160	 6218520

	

32 :2728640	 4:4078160
19 :4888140

	

23:2758370	 118620

	

55:1868896	 4:7818304

	

8:3118100	 8 :0408150
22 4318570

	

61 :5808520	 5:7528680
i454$940
6': 8668000

	

101, :8148330	 30:4488896

	

47:6028335	 24:78384215

	

11:9088300	 2:4318200

	

3': 34l00	 5978900
52:6608410'

	

9:4418350	 1:5068800

	

08:4728810	 7:8998890
	ES :7478750	 1 :5938350

	

37:419$974	 1:9718521
35218140

	

6688800	 608900

	

2 :13318300	 8978100

	

4:3768800	 1:5058700

	

10 :8848000	 4368330
14:4158820

Março de 1932. .	 ) Para mais. •.............	 116:2938709

	

°"°°"°°° ) Para menos. ............ 	 24:1058090

Diferença total para mais................	 o	 92:1888619

• -
(") Reproduz-se por Jer sido publicado oem-incorreçõea.



Saha o :(')
	

nT \ruo 01,1(TH.\ F,

Lloyd Brasileiro
Passagens por conta do Govêrno

Comandante Alcidio vg . 43/1932.
Rio de Janeiro — Maria Russo Marco-

teane, João Marcoleane, Carlos Marco-
bane, 'Francisco Mareoleane, Aspirante
Carlos Lassam° Cunha, Aspirante Be-
nevandro Moreira de Souza Lima, Te-
nente José Gabriel Carvalho Pereira, As-
pirante José Codeceira Lopes, Armando
Domingos dos Santos, Capitão Agrippino
Coelho, Branca Rosa Coelho, Tenente João
Andrade Aguiar, Aspirante Odorico Qua-
dros, Capitão Victor Ortiz Jeolás, Mary
Jeolás, Manha Gaelzer Jeolás, Fortu-
nato Ortiz Jeolás, Benedicta Jeolas,
Tays Jeolás, Vara Jeolás, Tenente La-
dado Pereira Telles, Celina Telles, La-
dario Telles, Eena Telles, Capitão, João
de Deus Pesaôa. Leal, Elza M. Leal,
Paulo Leal, Maria de Lourdes Leal,
Irene Leal*, Carlos Leal, Tenente Ru-
bem Massena, Tenente Urquiza Ramos
de 01Weira; Aspiirante Mauricio Luz,
Tenente Eduardo Rodrigues Pinto, Glo-
ria A. Pinto, Juracy R. Pinto, Dawid
Machado, Palmyra Machado, Elsa Cha-
ves Machado, Tenente Pleury Ribeiro
da Costa, Ennio Carter Marques, Eu-
genio Ferrão Teixeira, José Souto Lan-
doce, Sebastiana. da Silva Lobato, Maria
da Conceição de 'Freitas, Manoel Mi-
randa dos Santos, Sargento Oriwaldino
Medina, Suzia Marcoleane.

Paranaguá — José Almeida Midler,
Manoel Amancio Vieira, Arthur Mafra
Filho, Hercilio Alves de Deus, Angelo
Nunes, José Miguel de Souza, Arnaldo
Vimarano Paiva, Josias Noleto do Nas-
cimento.

Rio Grande — Mario Faria Corrêa,
Paulo da Rocha Teixeira.

Pelotas — Mathilde de Andrade Leão,
Celia Andrade 'Leão, Consuele Andrade
Leão.

Porto Alegre — Tenente-Didivo Fag
de Oliveira Freitas, Capitão Alcides
Etchegoyen, Regina Etchgoyen, Léa
Etcligoyen, Alcides Etchegoyen, Cyro
Etchegoyen, (Tenente Renato Bitten-
court, Odette Lima Bittencourt, Te-
nente Isidoro José Marins, Rita Mar-
tins, Maria Martins, Manieta Martins,
Maura Martins, Damasceno Martins, Te-
nente Julio Torres, Silvina M. Torres,
Homero Torres, Geni Torrei, Ceci Tor-
res, Nei Torres, Neusa Torres, Noi Tor-
res, Dalwa Torres, Maria Torres, Te-
nente Oscar Quintino Souto, Oscarina

'Souto, Guiomar Maria Souto, Tenente
Gabriel Gomes Siqueira, Elvira Si-
queira, Zaira Siqueira, Nevacvn Si-
queira, ;Maria Silva: José Nitonteiro
Crapmam, Antonio Ricardo Vianna.

Pelotas — Sargento Solidonio Ama-
ral.

Rio Grande — Francisco Salles da
Silva, Manoel dos • Santos, Pedro Can-
dido Rodrigues, José Lopes da Silva.

Florianopolis — Arthur L. Balster e
seis soldados do 14° 13. C.

Paranaguá — Ondina Araujo, Wal-
quiria Araujo, Walter Araujo, Walmin
Araujo, Walda Araujo.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 19'32.
Cintra

Raháterk da Aguinglltuva
Diretoria Gerai de Agricultura

Por portaria do Sr. ministro de 29-
do corrente, foi designado o veterinario
de 3° classe, do Carpo de Veterinarios, do

Serviço da Industria Pastoril, Heitor
Fabregas (ia Silva, para exercer as fun-
ções cie vetermario na Delegacia do
mesquo Serviço no .É,sa-do do Rio Grande
cio ',siai.

— Por portaria do Sr. diretor geral,
forani, concedidos' ires meses de licença, •
para tratamento de saude, ao economo-
almoxarife do Aprendizado Agricola de
Barbaeena, no 'listado de Minas Gerais,
José Augusto Campos, ficando-lhe mar-
eado o Prazo- de 15 dias. para entrar em
gozo da mesma.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. encarregado do Expediente

na ausencia do mánistro:
Luiz de Castro, pedindo matricula do

30 ano do Curso de Medicos V.eterinarios
dependerate das cadeiras 7' e 20°. — A'
Escola Superior de Agricuttura para
atender nos termos dos despachos ante-
riores referentes a casos identicos. •

Francisco Carlos Iglesias de Lima, pe-
dindo matricula no 1" ano da Escola Su-
perior de Agricultura. — Veráficando
pelas informações, que o programa de
ensino do Aprendizado de Barbacena não
corresponde ás exigencias do regulamen-
to .cia. Escola Superior de Agricultura e
Medióina Voterinaria, para os efeitos de
que trata, -não pôde ser deferida a pre-
tenzgo do candidato.

Jayme Ferreira de Brito, pedin,do cer-
tidão dos processos adrránistratives a
que foi sujeito. — A certidão poderá ser
fornecida sômente das conclusões a que
chegou a comissão do inquerito admi-
n:strativo, na par-te que interessa ao su-
plicante e -na hipótese de assim requerer,
declarando preliminarmente -  fim para
que deseja a referida certido.

Luáz Lopes- de Assis, pedindo seu
aproveitamento em uma repartição

— Aguarde oportunidade.

EXPEDIENTE Do Sn. DIRET0R GERAL

Dia-28-de abril de 1932
Oficias:
Ao Serviço de Inspeção e Fomento

Agricolas:
N. 1.326 — Transmitindo cópia da

exposição do chefe do Serviço de Vigi-
landa Vegetal, afim de ser promovido
o entendimento proposto, sendo de toda
a conveMeneia a maxima simplificação
do serviço de fiscalização de modo que,
sem ,prejuizo de sua eficiencia setiam
atendidos tos interesses dos produtores e
dos exportadores.

N. 1.327 — Comunicando que foi au-
torizado -a 2w'omover a publicação do re-
lato-rio do inspetor agricola Luiz G. Go-
mes de Freitas, na tipografia deste m:(-
nisterio, devendo fornecer para esse fim,
o papel e ris clichés necessarios.
- — A' Diretoria de Meteorologia:
 N. 1.328 — Remetendo o oficio do

Fomento Agricola, relativo a organização
de um projeto de colaboração mutua nos
serviços a cargo da mesma diretoria.

— Ao Sr. superintendente da Rêde Mi-
neira de Viação:

N. .1.331 — Remetendo uma relação
doe funcionafies deste ministerio que es-
tão autorizados a requisitar passagens e
transportes nas estradas de .ferro Oeste
e Sul de Minas, durante o -corrente exer-
cido.

— Ao Sr. D. Duque Vi-nato Calão,
Artigas, Republica Argentina:

N. 1.333 — Comunicando que, em
virtude de não estar e seu requerimento
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devidam-ente selado, devem ser, prelimi-
narmente, satisfeitas as exigeneias da lei
de sêlo.

Circular ás repartlições subordinadas:
N. 1.334 — Comunicando ter sido con-

cedida autorização a Renato do Rego
Barros, para instalar nas diversas repar-
tições deste minister:lo aparelhos auto-
matices destinados á venda de caixas de .
fosforos, sem onus para os cofres publi-
cios e mediante prévio entendimento com .
os respectivos chefes.

— Ao Sr. secretario da Companhla
Brasileira de Petroleo:

N. 1.335 — Apresentando condições
mediante as quais poderá ser deferida a
eu-a contra proposta.

Diretoria do serviço de UnspreçkD
e Fomento Agricolas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SECRETARIA

Dia 14 de abril de 1932

Oficios:
Ao Sr. ministro da Agricultura?
N. 1.284 — Restituindo o telegrama

em que o Sr. interventor em Goiás pede
seja concedido á Inspetoria Agricola na- .
guete Estado um crédito para incremento

'do serviço de cooperação.
— Ao Sr. Domingos Fernandes:

. N. 1.282 — Comunicandri que e seu
peido de plantas, .datado de 6 do cor-
rente, não pôde ser atendido com mudas

• de loureiros, oliveiras e canelefras, por
não dispôr a diretoria das mesmas para
distribuição.

— Ao inspetor agricola no Estaco de
Santa Catarina:

N. 1.283 — Aprovando o termo de
inutilização de materiais da Inspetoria e
autorizando a respectiva baixa na escri-
turação da mesita dependencia deste
Serviço.

— Ao Sr. presidente da Comissão Cen-
tral de Compras:

N. 1.284 — Pedindo providencias no
sentido de ser feito o fornecimento dos
artigos constantes dos pedidos mis. 100.02:1
e 109.030132, fazendo sentir que a falia
dos referidos materiais vem causando
embaraços aos trabalhos da diretoria.

— Ao Sr. Virgilio Bastos:
N. 1.285 — Remetendo unia formula

de pedido de plantas e sementes, afim
de ser renovado o seu pedido de 23 de
janeiro último.

— Ao Sr. João Anastaeio Delta:
N. 1.286 — Fazendo identica remessa.
— Ao Sr. diretor do Departament; Na-

cional de Povoamento:
N. 1.288 — Remetendo certificado .1c

inscrição do Sr. Karl Eckmayer:
— Ao diretor da Companbia Nacional

de Navegação Co§reira:
N. 1.289 — Apresentando o Sr. Jos,5

Henrique de Albuquerque, arador da Ins-
petoria Agricola no Estado de Pernarn-•
buco, que deseja gozar favores de cies-
conto em passagens porventura existen-
tes.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.291 — Pedindo providencias no

sentido de ser paga a conta do Dr. Fran-
cisco Dias Martins, 'relativa ao forneci-
mento de 50 exemplares do livro de sua
autoria "A. •B. C. do Agricultor".
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N. 1.292 — Pedindo providencias no
sentido de ser paga a conta de A. Coelho
13ranco Filho, proveniente de forneci-
mento de 20 -exemplares do "Anuario de
Iegis:ação Industrial Agricola e Comer-
i . jal lo .n ;rasil de . 1930", da autoria de
t iustavo Adolpho Bailly.

— Ao diretor da Despesa Pública:
N. 1.293 Encaminhando as rela-

i:ões norniaaiS do pessoal contratado para
%,..s trabalhos da Estação Pomicultura de
4Jeodoro, de janeiro a dezembro clo•cor-
rente ano.

Primeira secção tecnica.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia. 29 de abril de 1932
Oficios:

Ao inspetor Agricola Federal em Flo-
rianopolis:

N. 918 — Remetendo um recárte do
r,rreio de Joinville, dando uma recla-

inaç:o :-obre os fretes cobrados no trans-
i,ortr de bananas, naquele Estado.

— Ao diretor do Departamento Nacio-
nal de Comércio:

N. 927 — Comunicando não ser pos-
ivel a esta diretoria fornecer os dados

si,bre as culturas do alpiste, milho miu-
do e sorgho.

— Ao diretor geral da Indústria Pas-
iJril:

N. 928 — Remetendo dois quadros de
eslati gtica, do Instituto Internacional de
Agricultura em Roma.

— Ao presidente do Instituto Interna-
cional de Agricultura em Roma, Italia:

N. 929 — Comunicando ter esta dire-
toria enviado um exemplar da publica-
ção "A cultura do cadáu". editado por
este serviço.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comercio

Diretoria Geral de Expediente
e Contabilidade

Terceira secção (Contabilidade)

EXPEDIENJE DO SR. DIREJ9R GERAL

Dia 28 de abril de 1932
Gficios:
Ao • Sr. diretor garal, substituto, do

Liepartamento do Povoament..3.
C-261, respondendo ao oficio em que

o solieitada a requisiçã.o de pagamento
da conta da Companhia Telefenica Bra-
s i leira, na 'irmo:ta peia de 08800, prove-
niente 'de ligações interurbanas, sclicita,
de ordem do Sr. ministro, informar os
motivos que impediram o cumprimento
do art. 232, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

— Ao Sr.* . diretor geral da Contabi-
lidade

C-265, agradecendo a oferta do um
exemplar das tabelas explicativos do or-
çamento do Ministerio da Guerra, para
o corrente ario•

Dia '20
Aa Si. diretor da Despesa Publica.:
C-2t6, remetendo a folha de pagamen-

to do pessoal efetiN o (:"2SLLI ecrett.u.ia .de
Estado. relativa ao InO ,;do nhril i l o ano
corrente, na importancia de 04 :80E4700..

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO PRESIDENTE

Por portaria de 29 de abril de 1932, fo-
ram cancedidas ao adjunto do represen-
tante do ministério público junto ao
Tribunal, bacharel Alvaro Werneck, três
mêses de licença para tratamento de
sande, de aciirdo com o art. 8 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a partir de 1° de maio proxirno
futuro.

TERMOS7DFOONTRATO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

• E SAUDE PCBLICA
Departamento Nacional de Saúde

•Pública
Diretoria de Contabilidade	 •

Aos vinte e oito (28) dias do mês de
abril de Mil novecentos e trinta e dois
(1932), na sede do Departamento Nacio-
nal de Saude Pública e na presença do
respectivo diretor geral, senhor doutor
Belisario Penna, compareceu o senhor
desembargador Ataulpho Napoles de
Paiva, presidente da Fundação Liga Bra-
sileira contra a Tuberculose, o qual • de-
clarou, que para a execução e desenvol-
vimento do serviço de vacinação pelo
metodo B. C. G. no Distrito Federal, já
organizado pela mesma Liga, resolve
aceitar o auxilio e a fiscalização do De-
partamento Nacional de Saude Pública,
de conformidade 'com as clausulas
abaixo:

— A Liga Brasileira contra a Tu-
berculose obriga-se a manter os seus
atuais serviços de vacinação antituber-
culosa. denominada B. C. G., com la-
boratorio aparelhado , e pessoal tecnico
contratado e •os que vem executando em
recemnascidos nos hospitais Pró-Matre,
Maternidade da Santa Casa da Miseri-
cordia, Maternidade das Laranjeiras e
Hospital São Francisco 'de Assis.

2a — A Liga Brasileira contra a Tu-
berculose obriga-se tambem a estender.
a todos os recemnascidos do Distrito Fe-
deral a vacinação antituberculosa pelo
matado B. C. G: nas bases estabelecidas
universalmente e aqui mesmo largamen-
te ensaiadas, procedendo no corrente
exercicio ao minimo . de 40.000 vacina-
ções, incluindo revacinações, e compro-
metendo-se a dilatar este serviço até o
limite- dos recursos • disponíveis.
" 3° — A contratante manterá um laho-
ratorio estritamente especializado e des-
tinada apenas ao preparo e ao estudo da
vacina de Calmette-Guérin, 'ficando im-
plicitamente compreendido que dele se-
rão afastadas as causas suscetiveis de
pôr em perigo as indiCações basicas da
vacina.

41 — O contróle experimental, do
mesmo modo que o clinico, da vacina
B. C. G. continuarão a ser mantidos
dentro das normas atualmente seguidas.
ampliando-se progressivamente, dentro
das possibilidades, as pesquizas expe-
rimentais relativas ao problema do B.
C. G.

5° — A Liga Brasileira contra a Tu-
berculose obriga-se ainda a confiar a
direção do laboratorio e de todos os ser-
viços ora contratados a um tecnico de

reconhecida idoneidade, cuja designação
será submetida á aprovação do Departa-
mento Nacional de Saude Pública. .

6° — A execução dos serviços de que
trata o presente contrato obedecerá ás
instruções que serão elaboradas pelo
tecnico a que se refere a clausula ante-
rior e que serão submetidas á aprova-
ção do Departamento Nacional de Saude
Pública.

7' — O processo de seleção cio todo o
pessoal tecnico será fixado rias instru-
ções a que se refere a clausula ante-
rior.

8° — A Liga Brasiteira contra a Tu-
berculose 'manterá "vacinadoras" (en-
carregadas da administração da vacina)
e "visitacloras" (encarregadas da fisca-
lização dos vacinados em domicilio), to-
das sob a sua imediata dependencia tec-
nica e administrativa e em número pré-
viamente fixado, de acordo com as exi-
gencias do serviço.

9° — A Liga Brasileira contra a Tu-
berculose compromete-se a apresentar
ao Departamento Nacional de Sande Pú-
blica boletins mensais e um relatorio
anual sobre a marcha dos serviços e a
dar publicidade, sempre que fôr opor-
tuno, a todos os pontos de maior inte-
resse e que entendam com o problema da
vacinação antituberculosa pelo B. C. G:,
sob qualquer dos seus aspectos, já por
meio de comuncações ou de artigos nos
jornais e revistas cientificas do pais, já
pela verificação de visa feita por-parte
de tecnicos oficiais ou oficia/mente in-
dicados, ou de. profissionais particular-
mente qualificados e de competencia no-
tona.

— A Liga Brasileira contra a Tu-
berculose prontifica-se a orientar futu-
ras instalações de serviços analogos aos
de que trata o presente contrato em
qualquer ponto do pais, já admitindo em
seu laboratorio os tecnicos oficialmen-
te indicados a especializarem-se, já
promovendo medidas diretas ou indire-
tas de fiscalização ou organização in si-
tu, tudo conforme a acôrdo eventual e
a juizo da mesma Liga.

11 — Como auxilio para o custeio
dos serviços constantes do presente con-
trato o Departamento Nacional de Sair,
de *Publica obriga-se a pagar anualmen-
te á Liga Brasileira contra a Tuber-
culose a inmortaneia de cem contos de
réis (100:0008000) em duas presta-
ções semestrais de eincoentit contos de
réis (50:0008000), cada urna, correndo
a despesa, relativa a 1932, que foi devi-
damente empenhada, pela sub-consigna-
ção n. 35 (Inspetoria de Profilaxia da
Tuberculose), da parle "Material' da
Nerba 1	 ao art.	 do decreto mime-
to 21.039 de 18 de fevereiro de 1932.

12 — O presente contrato. que é im-
plieitame.ute autorizado pela propria
disposição citada na clausula anterior,
vigorará na exercido dc 1932, sendo re-
novado nos exercido de 1033 e 1934, Si
isso convier ás partes contratantes e Si
fôr consignado o crédito necessario nas
leis orçamentraias respectivas, não ca-
bendo á contratante direito a qualquca,
indernsação ou reclamação se os orça-
mentos futuros não consignarem crédito
para tal fim. Nos exercicios de 1933 e
1931, será elevado a 20.000 o numero
minimo de vacinações e revacinações
anuais.

13 c) presente contrato, cuja mi-
nuta foi préviamente aprovada neto L'e-
nlior ministro de Estado da Educação
e Sande Publica, sú entrará em v:gol-
depois de registrado pelo Tribunal da
Contas, ficando entendido que a União
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não se responsabilisdrá por indeniza-
ao alguma si aquele instituto denegar o

registro.
.14 — A fiscalização da execução té-

cnica do presente contrato será exerci-
da pelo Departamento Nacional de Saú-
de Publica e o não cumprimento de qual-
quer de suas clausulas importa na sua
rescisão irniedia:ta independentemente
de interpelação judicial, e sem que a
Liga Brasileira contra a Tuberculose
tenha direito a qualquer indenisaçâo.

E, por assim estarem acórdes (13 P ar-
tes contratantes. levrott-se o presente
contrato no livro competente da Di:'e-
torta de Contabilidade do Departamento
Nacional de Saúde Publica. sendo sela-
do com a rniportancia de tresentos mi!
reis (300000) e assinado eria diretor
geral do Departamento Nacional fie San-
de Publica. 1)010 presidente do Funda-
cão Liga Brasileira contra a Tuber-
culose e pelas te.steinutibus doutor Jo-
sé Placido .Barbosa e doutor Gustavo de
Sá Lessa.

Sobre estampilhas federais no valor
total de "tresentos mil reis", devida-
mente inutilizadas, estava datado e as-
ainado como se segue: Rio de Janeiro,
28 de abril de 1932. — Betisario reu-
na. — Ataulp_lta Napoles de Paiva . —
Testemunhas: Raul de Almeida Maga-
Mese . — Gustavo de Só Lesa — Jús,'
Placido Barbosa. — João de Oliveira
Pereira Junior. — Genesio de Souza Pi-
tanga Filho."

kl0 11A.R. O

Por motivo do lutuoso acontecimento
que o paiz acaba de assistir com o de-
gaste do avisão que conduzia o Sr.
Dr. José Amorico, ministro da Viação,
e sua comitiva, ao chegar ao porto do
Salvador, no Estado da Baia, o Sr. Dr.
Getulio Vargas, Chefe do Governo Pro-
visorio, recebeu os seguintes telegra-
mas de condolencias:

Rio. 27 — En nombre de mi Gobierno
y en el mio propio presente a Vuestra
Excelencia sentidas condolencias por el
doloroso suceso ocurrido en Bahia con
perdida de vidas ilu.s t s y heridas gra-
ves ai eminente ministro Dr. José Ame-
riCQ ai desempefiar humanitaria y pa-
triotica tarefa.—Antonio Morá y Araujo,
Embajador de la Republica Argentina.

Porto Alegre, 27 — Queira V. Ex. acei-
tar expressões meu sincero pezar pelo
doloroso desastre avião ocorrido hontem,
Bafa, quando regressava essa capital,
ilustre ministro Viação acompanhado in-
ditoso interventor Paraíba. — Flores da
Cunho .

Belo Horizonte—Ciente proporções ter-
rível desastre sofrido avião em que.viaja-
va ministro José Americo de volta sua be-
nemerita viagem Norte país, venho trazer
a V. Ex. minhas condolencias juntamente
com as do povo mineiro em cujo seio tal
noticia acaba ecoar dolorosamente. Faço
votos lamentavel acidente não tenha
outras consequencias, mas afinal já infe-
lizmente consumadas. Cordiais sauda-
ções. — Olegario Maciel, Presidente Es-
tado de Minas.

Rio, 28 — Apresento V. Ex. meu pro-
fundo sentimento de pezar pelo grande
desastre em que ia sendo vitima o senhor
ministro da Viação e no qual pereceram
passageiros ilustres. Meus votos restabe-
lecimento feridos. — Pedro Toledo, In-
terventor Federal no E. de São Paulo.

Recife, 27 — Profundamente conster-
nado doloroso transe que acaba passar
Nação impressionante desastre do qual
resultaram ferimentos ministro José
Americo, membros comitiva e tripulação
hidro-avião Savoia Marchetti e mortes
inesquecivel companheiro e presadissimo
amigo interventor Antenor Navarro, Dr.
Lima Campos, operoso e ilustre. inspetor
Obras contra Secas e telegrafista Braz
quero fazer chegar ao conhecimento
V. Ex., que atingido lambem tão rude
golpe, decretei luto oficial três dias,
suspensão expediente repartições publi-
cas hoje e no dia passagem por esta capi-
tal malogrado revolucionado. Atenciosas
saudações. — Interventor, Lima Caval-
cant i.

Fortaleza, 27 — Ante rude golpe tão
fundamente acaba ferir Brasil e revolu-
ção, apresento V. Ex., nome Ceará e
meu proprio, sinceras condolencias. Si-
nal profundo pesar determinei suspen-
são expediente hoje decretando luto ofi-
cial tres dias. Saudações. — Carneiro de
Mendonça, interventor Ceará.

Niteroi, 27 — Queira V. Ex. aceitar
vivas e sinceras expressões de pesar, do
Governo e do povo fluminense, pela ir-
reparavel perda que vem de sofrer o
Brasil, consequente do desastre sofrido
pelo avião que conduzia ao Rio o, emi-
nente ministro da Viação, Dr. José Amo-
rico. A morte tragica do eminente inter-
ventor da Paraíba, Dr. Antenor Navarro,
cujos serviços á revolução e ao Brasil
são de todos conhecidos, o desapareci-
mento do ilustre inspetor das obras con-
tra as Secas, Dr. Lima Campos, o do te-
legrafista Braz, companheiro da Mari-
nha, tripulante do avião e, mais ainda,
o quadro doloroso dos leitos de dor em
que jazem o integro e eminente Dr. José
Americo, comandante Dente de Matos,
tripulantes do avião e membros da co-
mitiva, confrange as nossas almas, entre
outros motivos pela missão nobre, hu-
mana e altruistica em que se empenha-
ram as vitimas do desastre o de ampa-
rar os nossos irmãos do nordeste na di-
ficil quadra que ora nos flagela. Atencio-
sas saudações. — Ary Parreiras,

Goiaz, 27 — Recebendo comunicação
interventor Baía. lamentavel desastre
avião, foram vitimas Dr. José Americo,
denodados companheiros, resultando
morte interventor Navarro e outros, ca-
le-me associar justa magna ora asso-
berba coração nacional e ainda mais o
de Vossencia. e formulo melhores votos
pronto restabelecimento eminente mi-
nistro, cuja existencia tão preciosa mais
necessaria se torna atualmomento di-
namica atuação junto honesto, liberal.
operoso Governo Vossencia. Governo
goiano mandou hastear pavilhão fune-
ral, sinal lutuosa homenagem memoria
queridos companheiros sacrificados.
Atenciosas saudações. — Mario Alen-
castro Caiado, interventor interino.

São Paulo. 27 — Em nome do Governo
do Estado e em meu nome pessoal apre-
sento V. Ex. expressão do mais vivo
pesar peloU tragico acontecimento que
acaba enlutar Brasil com a morte Dr. An-
tenor Navarro. interventor na Paraíba.
Associo-me cordialmente todas as home-
nagens que se prestarem sua memoria.
Atenciosas saudações. — José da Silva
Gordo, interventor federal interino.

Aracajú, 27 Queira V Ex. receber
demonstrações meu profundo pezar pelo
desaparecimento tragico, prematuro gran-
de companheiro lutas revolucionarias

Interventor Antenor Navarro. — Augusto
Maynard, interventor federal.

João Pessôa, 27 — Com imenso pesar
comunicamos V. Ex. que hoje por oca-
sião amerissagem porto Baía avião via-
java ministro José Amorico, interventor
Antenor Navarro, Dr, Lima Campos, inr).-
petor secas, falecendo interventor Na-
varro, Dr. Lima Campos, tenente aviador,
ficando feridos ministro Viação, coman-
dante Mattos, jornalista Nelson Lustosa.
Respeitosas saudações. — Gratuliano da
Costa Brito, secretário Interior e Segu-
rança. — Matheus Ribeiro, secretário
Fazenda e Agricultura.

Manaus, 27 — Queira Vossencia aceitar
sinceras condolencias do Estado do Ama-
zonas pelos lamentaveis acontecimentos
que acabam de enlutar a alma Nacional,
com o desastre da avinão na Baía dos
Taínheiros. Respeitosas saudações. --
liTaldemar Pedroso, secretário Estade1.
respondendo Interventoria.

João Pesséa, 27 — Cumpro dever co-
municar V. Ex. que assumi direção ex-
pediente Interventoria'dèste Estado, vaga
doloroso falecimento Interventor Antenor
Navarro. Respeitosas saudações. — Gra-
tuliano da Costa Brito, secretário Interior
Segurança.

Florianopolis, 27 — Compartilhando
dor, punge coração todos brasileiros, pre-
fundamente emocioNdos ante desastre
vitimou ilustre digno interventor AntenQr
Navarro, governo povo Santa Catarina
apresentam Vossencia expressões seu
grande pesar e fazem sinceros votos res-
tabelecimento eminente ministro Govèrno
PrOvisorio Dr. José Americo. Atenciosas
saudações. — Candido de Oliveira Ramos,
secretário Fazenda, respondendo expedi-
ente Interventoria.

Curitiba, 27. — Acabo ter ciencia
desastre verificado ocasião amerissagem
avião viajava ministro José Ainerico e
demais pessoas. Transmiti noticia in-
terventor Manoel Ribas, atualmente via-
gem norte Estado visita municipias e
inaugurando trechos estrada ferrb. Em
nome Governo este Estado, apresento
Vossencia profundo sentimento pezar
vitimas verificadas, bem como faço
votos pronto restabelecimento demais
pessoas sofreram desastre. — Rivadavia
de Macedo, secretario Fazenda."

Terezina, 28. — Apresento V. Ex.
expressão meu pesar tragicos faleci-
mentos interventor Antenor Navarro,
doutor Lima Campos, dolorosamente
desaparecidos desastre ocorrido Baía.
Atenciosas saudações. — Landrin Saltes,
interventor federal Piatri."

Cuiabá, 27. — Lamento acidente vi-
timou interventor Anthenor Navarro.
Apresento Vossencia expressão senti-
moto pesar, fazendo tambem votos res-
tabelecimento ministro José Amorico.
Saudações atenciosas. — Arthur Maciel,
interventor federal".

Acre, 28 — Lamentando profunda-
mente horrivel desastre avião porto Sal-
vador, Estado Baía, que resultou feri-
mento ilustre Ministro Viação e morte
Dr. Antenor Navarro, Interventor Fe-
deral Paraíba e dos colaboradores mais
eficazes movimento libertador; resultou
vitoria revolução democrata que no Bra-
sil instituiu republica nova, apresento
Vossencia minhas sinceras condolencias
passamento brusco inditoso Chefe Estado.

Atenciosas saudações. — Assis Vas-
concellos, Interventor Federal do Acre.

João Pessôa, 28 — Cumpro doloroso
dever agradecer a Y. Er. expressões pe.
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zar falecimento malogrado conterraneo
Dr. Antenor Navarro, grande soldado re-
volução brasileira, que, frente destinos
Paraíba se vinna revelando por todos os
motivos digno confiança Govêrno Provi-
sono Republica, como tarnbem fiel dis-
cintilo João Pessoa.

Atenciosas saudações. — Gratuliano
da. Costa Brito, Interventor, interino.

Santos, 28 — Hipotecamos nossa intei-
ra solidariedade ás homenages prestadas
Ministro José Americo e seus inditosos
companheiros, motivo desastre hidro-
avião ao trasporem porto Baía. — Dire
!orla Club Regatas Vasco da Gama,

"Receba V. Ex. sinceros pezames
profundo golpe sofrido irreparaveis ,per-
duo sacrificadas patria, agradecendo. a
Deus ser tudo por amor a Ele. — Cyro
Nolasco da Silva Freitas, coatra-almi-
vante:"

"Pelo lutuoso desastre "Savoia," apre-
sentamos vossencia nossas sinceras °ou-
dolencias. — Sindicato 'Condor."

"Queira .V. Ex. aceitar meus peza-
mas falecimento vitimas desastre avia-
ção costa baiana. — Cordeiro Faria,
cb.efe de Polícia São Paulo."

"Compartilho vossencia grande peZar
desastre missão altamente patriotica
ministro José Amorico. Respeitosas sau-
diaMa.	 Acitiles Lisbúa."

"Lamentando profundo golpe cobriu
do luto familias brasileiras desastre
a vião Baía, apresento-vos condolencias
Segunda Região Militar. .— Avila Lins,
coronel cornandante, São Paulo."

"Meu nome e da corporação que co-
D;5).ido envio V. Ex. sinceras coado-
lendas pelo lamentavel desastre avia-
rão iJcorrido Baía. — Coronel Lucio
_Estavas, comandante da Policia

"Chefe Governo Provisorio — Rio —
Eacursal Estivadoras da Baía, inteira-
mente sentida lamentarei desastre de
bordem, envia pesames pelo falecimen-
to vosso representante na Paraíba."

"Envio V. Ex. meus sentimentbs
ralo doloro3o acidente que sofreram
ministro José Amorico e sua comitiva.
— General Borba."

"Aero Club São Paulo contristado
lamentavel acidente "Savoia Marchetti",
apresenta condolencias. — Oscar Re-,
gila, diretor secretário."

"A Diretoria da Bolsa Mercadorias da
Baia, aprrsenta a V. Ex. sentidas con-
doleuciaS pelo lutuoso acontecimento
ocorrido hontem nesta cidade com avião
nossa Marinha de Guerra em que pare-
eenm figuras ilustres e de real valor
nacional. :".sta., Bolsa associa-se ás. ho-
menagens de pezar a serem prestadas
aos ilustra; mortos. Respeitosas sauda-
ções ° — Oscar Ordeiro, presidente. —
Augusto Santos Souza, secretário."

':socleda Dafesa. Atacadistas co-
mércio Baía, fundamente sentida vio-
lento e 'lutuoso desastre ocorrido noite
hontem avião dinduzia, ilustre ministro
JCA'Sé APIPI: ico, outras pensonalidacR3s
destaque' pGlitica nacional, inclusive
eminente interventor Antenor Navarro,
manda "Voasencia expressão seu pezar,
formulando mesmo passo votos restabe-
lecimento viajantes feridos. — João
Almeida., presidente. ,Virgilio Almei-
da, secretzrio."

Fortaleza, '27-. Caxeiral' la-
mentando sinceramente desastre avia-
todo Bafa, apresenta pezaines Nação,
pessoa V. Ex. Saudações — Campeio Mat-
tos, presidente.	 .

Rio, 27. — Queira: eminente chefe
Governo receber expressão meu sincero
pezar horrível desastre eluta paiz. Sau-
dações.	 Vilobaldo Campos..	 •

Rio, 27. — Syndicato Unitivo Fer
roviario da Central do Brasil apresen-
ta V. Ex. condolencias pela catastro-
fe Savoia Marchetti n. 2, vitimas bra-
sileiros dignos. — Pela comissão, Eucly-
des 'Vieira Sampaio, secretario.

Campos, 28 — Club 3 de Outubro, se-
ação de Campos, solidado .. sentimento
nacional lutuoso desastre Baia, apresenta
V. Ex. sentidas condolencias. Sauda-
ções, — Gilberto Siqueira, presidente
exercido.	 .

Ilhéos, 28 — Associação' Comercial'
Ilhéos apresenta V. Ex. sentidas con-
dolencias doloroso acontecimento ocor-
rido ministro José Americo, seus ilustres
companheiros, neste Estado. —
Tavares, presidente. — Francisco Daria,
secretario.

Baurú, 28 — Lamentamos profunda-
mente 'grande desastre enlutou alma na-
cional, fazemos votos restabelecimento
ministro José Amaria°, apresentando V.
Ex. qualidade Governo Revolucionaria

-sinceras condolencias. Cordiais sauda-
ções.	 Dr. Sebastião Lins, Presidente
Club 3'de Outubro. 	 .

O Chefe do Governo Provisorio rece-
beu ainda telegramas dos Srs. : Rodei-
Pbo Arauá), prefeito de joaseiro; tenen-
te IsMaelino Castro„klcidts Antunes,
João d'Avila Almeida; Odilon Pacheco,
Francisco Verlangieri Filho, Mosteiro de
São Bento desta Capital, Dr. José Maria
Whitaker, Custodio Monteiro de Souza,
Manuel Bernardas, João Pereira Leite,
Alcebiades Romão Garrido, Cleto Passos,
Luiz Lisboa, general Rondon, Olympio Lo-
pes, ()atavio Tavora, padre Abelardo Fal-
cão, padre Campos Góes, Rosendo Binda,
Azevedo Maia, Berbert Tavares, general
Mauricio Cardoso, Arthur Costa, Edison
Guerra Dias, Antonio Pedras() Lima, Ra-
pliael Pardellas, Dias Guimarães, Cezino
Pinto, José Matta Machado, Rogerio Co-
imbra, Genaro Pinheiro; Estanislau Af-
fonso, almirante Silvado, José Martins
Barcellos, Humberto Sportelli, Piquet
Carneiro, Carlos Domingues, Appolina-
rio Brandão, general Ataliba de Rum.
de, Octavio Machado, Arthur Fraga, Sá
Antunes, Olympio Falconiere, coronel
Gentil Falcão, Mario Machado Vieira, Di-
retoria Associação Varejistas da Baía,
Lacerda de Athayde, Antonio Veiga e Sil-
va, Clovis yasconcellos, Aristides Abreu,
Placido Gomes, Gilbert Gabeira, Nicacio
Badaró, Antonio Diogo Siqueira, Renato
Barbosa, João Magalhães, João B. de
Sant'Anna, Dr. Bento de Faria, procura-
dor geral da Republica; . Olympio Vianna,
.Raymundo -Salles dos . Santos, Serafim
Vallandro, Pedro Magalhães, .Rinal Gon-
çalves de Souza, Adelmár Mello França,
José Ribeiro Rocha, Alfredo Sostenes,
Raul Potenguy, Lourenço Passos, Sindi-
cato de Oficiais Maquinistas, Dantas Bar-
ros Franco, Dr. Roquette Pinto, Oscar
Thompson, Sylvio gosta, Alvaro Crespo

Oliveira, major Domingos, Dr. Arthur
Torres Filho, Archidiocese da Baía, An-
nibal Gomes, Silva Mello e Maxim° Bar-
reto, Casar Grillo, major Guedes Munis,
Paulo Vianna, Clementino Lislaba, Mie
de Souza Pinto, tenente Damião Mendon-
ça Sant'Anna, Beneclicto Irineu Ribeiro,
Octaviano Freire, Dr. Arrão Reis, Clau-
diano Carneiro da Cunha, Tancredo Mes-
quita Lima, Mocidade Academica da Es-
cola da Baía, Waldir Oliveira Lima e
Costa & 'Comp.

Á Repartição Geral dos Correios e
Tele.grafos expedirá malas pelos se-
gUintes paquetes:

Amanhã:

ki.P a' ia:	 S6.riaMIão	 oant,b%.
lía.ranaguá, Antonina, S. Francisco, na-

florianapolis, Imbituba, Ria
Grande, Pelotas e P. Alegre, recebendo
impressos até ás 8 horas; ojetos para
registrar até ás 18 horas de hoje; cartas
oara o interior da Republica, até ás 8
e meia liaras; ideia, idem, com porte
duplo, até ás 9 horas.

Dia 2 de maio :
Arianza, para Santos, Montevidéo e

B. Aires, recebendo impressos até ás
1.0 horas; objetos para registrar, até ás
.18 horas de '1; cartas para o interior
da Republica até és 10 1112 horas; idem,
idem, com porte duplo, até ás 11 horas;
'cartas para o_ exterior gla Republica, até
'ás . 11 horas

Dia 3:
Itanagé, para Vitoria, Bafa, Ree:46,-

Natal, Ceará, Maranhão e Pará, receben-
do impressos al ás 10 horas; objetos
para registrar até ás 18 horas de 2;
cartas para o interior da Republica, até
ás 10 112 horas .; idem, idem, com porta
duplo até ás 11 horas.

Sierra Cordoba, para Bahia, Madeira,
Lisboa, Vigo, Boulogne • e Bremen,
recebendo impressos até ás oito ho-
ras; objetos para registrar, até ás
18 horas de dia 2, cartas para o in-
terior -da Republica até ás 8 e. meia;
idem, idem, com porte duplo, até ás 9
horas; cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás 9 horas.

Ararangud, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e P. Alegre, recebendo impres-
sos até' ás 11 horas; objetos para regia
trar até ás 18 horas de 2; cartas para o
interior da Republica, até ás 11 112
horas; idem. idem, com perta duplo,
até ás -12 horas.

Dia 4:
Cap Arcona, para Lisboa, Vigo, Bati-

logne e Hamburgo, recebendo impressos
sit ás 6 horas; objetos para registrar,

-até ás 18 horas de 3; cartas para o ex-
terior • da Republica, até ás 7 horas.

Nota — Vales postais internacionais o
nacionais na Tesouraria, nos dias uteis,-
até ás 14 1 .12 horas.

Recebimento de encomendas postais:
internacionais, pela Quinta Secção, to'

• dos os dias uteia, até ás 15 horas da vés-
pera da partida dos ;paquetes que se des-
tinarem a Portugal, França, Palia, Ingla-
terra, 'Alemanha, Estados Unidos, Uru-
guai, Republica Argentina e Japão., cai-
xas e .cartas com valor declarado, para
o exterior, até ás 16 horas, dos dias uteig
na, Quinta ;Seeoão.

•
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Ministerio da Agricultura-Boletim dIaiio da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro -E. U. do Brasil
Em 29 de abril de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 29 ás 18 horas do dia 30
Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom passando a instavel. Temperatura: Estavel á noite e em declinio ao correr do dia.

Ventos: Variaveis, rondando para o sul.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom passando a instavel. Temperatura: Estava] á noite e em decliaio ao correr do dia
Estados do Sul - Tempo: Bom passando a instavel sujeito a chuvas até Paraná, perturbado com chuvas nos demais Estadoss

Temperatura: Em declinio. Ventos: Variaveis 'rondando para o sul até Paraná e do quadrante sul com rajada3 bastantes frescas no.
demais Estados.

TTT - A Diretoria de Meteorologia do Rio de Janeiro avisa que os vento; fortes reinantes no extremo sul da costa, hontem
previstos, deverão propagar-se para o !mãe alcançando a costa do Estado do Paraná dentro de 24 horas ; este aviso foi irradiad:, ás
14 horas e 20 minutos pala Estação de Radio do Arpoador.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito . Federal de 14 horas do dia 28 ás 14 horas do dia 29

O tempo decorreu bom em todo o periodo, com nebulosidade forte pela manhã. A temperatura continuou estavel. As médias
das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: maxitna 30.9 e minima 20 8, e as temperaturas
extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: . inaxima 28 2 e mininia 22 3, respectivamente,
ás 12 horas e 45 minutos e ás 6 horas e 40 minutos. Os ventos predominaram do•quldrantz.' sul, fres:os por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de (ireenwich) . do dii 29 de abril de 1932 Observações das 21 horas precedentes
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Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Lula 	   539.3 23 NE 5 9a Chão 3 30 22
Barra do Corda (X) 	
Grajail (X) 	
Terezina 	  59.6 0.8 25 1 c	 • o 9a A 32 22Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim 	 61.8 25 SE 32 23
Sobral (X) 	
Iguatú (X) 	
Natal (X) 	
João Pessba (X) 	
Campina Grande 	

•	
Recite (Olinda) 	

59.7
60.6

1.0
0.9

24
28

o
o

SE
SE

5 9b
5b Tranq.

30
30

20
25Pesqueira (X) 	

Goiana (X) 	
Guaranhuns (X) 	
Fernand. Noronha(X)
Maceió 	
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	

60.4 0.9 23 O C O 9b Chão 29 23

Aracajti.	 	
Propriá 	
Ondina	 (S.	 Salva-

dor) (X) 	

62.3
59.0

2.0
-1.2

28.
25 C

5b
9b

13
35

24
18

Barra R. Grande (X)
Caetité 	
Ilhéus	 	
Cara velas
Belo Horizonte 	

62.8

61.9
61.1

-

2.0
1.3

23
'A
27
24

-1
O
O
1

NE
SW
NE
SE

5
2
2
2

5b
5b
9b
0

Espel.
Tranq.

1

1

31
29
29
31

19
23
19
18Januaria (X) 	

reotilo Otoni . 	
Sao Lourenço (X) 	

60.2 2.0 25 1 2 9b 32 18
Cambuquira 	
Passa Quatro	 	

61.0
62.1

0.7
--

21
19

2
--

SE 2
2

2a
O

30
28

14
9Poços de Caldas . 	

Juiz de Fora 	
59.5
62.3

2.0
2.1

19
18

O
-2

E 2
2

O
• B=

26
28

8
15

Catalão 	
Cuiabá (X) 	

	 	 62.0
61.0

1.6
1.0

24
23

O
2

E
E

2
2

.".0
'O,

B -
B

34
28

16
14

Corumb	 ( X) 	 .... • •Aquidauana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	

11apemirliu 	

753.1
57.N-0.4
61.8
63.2-

1.7

1.6

24
25
28
26

-1
O
1
-

C
NE

C

O
2
2
O

5a
9a
O
O

Tranq. Fl
13

33
33
32
31

19
15
21
18



Temperatura
do ar

83M1 Sabad0 30
	

DTA 13TO. 	waixi,
	 Abril de 1032

Obser vações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 29 de abril de 1932 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	 Irea

61.9	 1.8
61.4	 1.7

23
22 -4	 C

2
O

5a Chão
B=

Paraiba'do Sul (X)..
Friburgo 	 62.6	 1.4 17 -2	 C O 2a B
Petropolis-(fechada) 	
Rezende 	
Terezopolis 	

61.7	 2.1
62.8	 2.7

20
18

2	 •C
-2	 C O

2b
5b .	 -

B
1

Cabo I-rio 	 62.0	 2.2 24 -1	 NE 2 9b Chão 1
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina ... 	

59.5	 0.3
	 	 60.7	 04

60.7	 1.6
61.2
--
60.1	 1.3

25
22
21
19
21
23

O	 S
5	 C
0C

C
1	 SE
1C

2
.o

O
.0
2
O

o
O

•	 5a
2a
5a
2a

Chão

Tranq.

13
8
B 00
B 00
B
B

Campinas 	 62.5	 1.0 22 2	 E 2 2a 13
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis 	
Lages 	 • 	 ..
Herval Novo 	
S. Francisco.. 	
Xanxerè 	
Por'	 Alegre ......

62.6	 1.5
61.5	 2.1
60.1	 0.7
62.0	 1.5
60.8	 3.1
61.1	 1.4
--
60.8	 2.4
60.6	 1.9
62.0	 4.3

17
26
21
16
24
16
17
24
18
21

O	 SE
2C
2	 NE
2C
1C
0C
0C
1	 C

-3	 C
O	 SE

2
o
2
O
o
O
o
O
O
2

2a
2a
o.
2a

2a
5,4
5b
O

•	 '	 9b

-
Tranq.

Chao

Chão

13
B.
B
B
13;
B
B
B
B

Uruguaiana 	 62.2	 5.1 19 -7	 S '2 91a M 0 ,'.
S. Luiz Gonzaga 	 59.8	 1.8 24 1 9a 13;
Santa Vitoria (X) 	
Montevidéu 	 68.3	 7.2 17 -2	 SE 5e
Buenos Aires 	 67.0a 7.3 14 -3	 SE

I
9b

29	 22	 O B	 g
33.	 ',O	 0.1 B	 B CX)

27	 12	 --- B	 B

30 •	 16	 -0 13	 3.
27:	 13	 O B	 I
27	 22	 03	 B
30	 20	 08	 13
28	 14	 O B	 B
29	 18	 O B	 B

,27	 15	 O B	 B
31	 16	 O B	 B
31	 11	 O B	 13
29	 16	 O B	 B

26	 12	 ---	 II	 13
30	 20	 O a	 B
25	 13	 O 13	 B
25	 9	 O B	 13
31	 22	 O 13	 13
29	 12	 O B	 B
29	 16	 O B	 B
30	 21	 O B	 B
-	 11	 O B	 13
29	 20	 5 B	 lo
32	 18	 60	 I	 A :**:
30	 21	 08	 1 ..

g =0._

g
B

13	 •

B

Fl

B	 .,•

B'
B	 2 '2
B

g	 •

B2
A
•Aot •
1

A.temperatura maxima verificou-Se em Propriá e S. Fidelis com • 35° C.
A temperatura minima verificou-se 'em BlumenIu'com 7° C. 	 "

Observações-Estado do 'a,éo : em dácirnos de céo encoberto, de '0, totátriOnte , Ititipo, a 10, totalmente encoberto ; a)- nuven!
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom • Bi, bom após perturbação; I, incerto ;	 ameaçador ; M, mio. Fe,
nomenos diversos: (0) chuva; T, trovoada ; (':chuviscos: (59 tievoa secca ; 	 nevoeiro ; 4 granizo ;1"-< trovoadas com reiampa,
gos; < relampagos; _ali ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro . ge, geada ; lis, halo solar ; ht, halo lunar ; es, cor6a solar ; cl, coró"
lunar ; ai, arco íris.	 •	 •	 -

Os numeros indicativos da força do Vento refereM-se á Eácal t Beauford,	 O calma a 12 tufão. A densidade dos fenoinzaw
é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.	 '	 - - - - •

Nota -A' pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao niVel • do 'Mar e ã gravidale normal. X indica que não foi recebido •
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á rectificação pelos mappas mansaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9,horas do dia 28 ás 9 horas do dia 29

Zona Norte	 Não é feita a sinopse da zona norte devido á deficiencla de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas apresentou-se bom e aSsim continuava hoje ás 9 ' horas.	 temperatura sofreu pequena
ascensão em Goiaz e declinou nos demais Estados. Os ventiis"foram variaVels; predominando, todavia, os do quadrante norte fracos.:

,•
Zona Sul - O tempo nas 24 horas aprese.ntoutse bom em S. Paulo e Paraná e perturbado com Chuvas em Santa Catarina , e Río,

Grande, tendo trovejado em Uruguaiana. Hoje as 9 horas o tempo continuava bom eid S. Paulo e Paraná e apre c entava-se pertur-i:;,
bado com chuvas fracas nos demais Estados. A temperatura sofreu ascensão em S. Paulo e declinou nos demais Estados sendo que;
acentuadamente no Rio Grande. Predominaram os ventos do sul a leste, frescos no Rio Grande.:.	 .

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o do Norte,. que foi deficiente.

• Nota	 A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Rêde Meteorologica, até ás 14 horas.

' Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piau!, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Baia. Zoia Centro Estados .: Minas - Gerais,..fio'raz,.Ma to. Grosso, Espirito Santo • e. Rio de Janeiro,
Zona Sul-Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e o Grande do Sul. '

A
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0.62
0.46
1.02

'1.16
1.20
0.67
1.72

1.40
0.93
2.64
.7.30

1.50
2.78

1.30
1.50
1.62
0.56

0.84
2.22
2.58

Rio Paraiba do Sul - Dia 29;
Guararema	
Jacarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	 	 	  . 44POG

Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul (X) 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha. 	
S. Fidelis 	
Campos 	 . 	

Rio Itajai-Assú - Dia 29:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Neva Bremen -(X). ..	 • 	
Hansa	 l•	 $4 •	  $4 '	 4I 	

Aquidaban, . • .44 	 446	 ...	 •..•
Indaial 	
Tirnbó 	
Passo Manso (X) 	
Blumertáu 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Estações

Estações
	

Hora	
500	 1.000 I 1.500

Fernando Noronha (X).. 10.30
Quixeramobim (X)..... 9.30
Natal (X) 	 9•30
Olinda (X) 	  9.30
Maceió (X) 	 "Iole 9.30
Curtiria (X) 	 9.30
Cuiabá 	 8.30 NNE	 I ENE. 4 NE	 6 NNE	 5
Caravelas 	 9.30 NNE	 2 NNE.	 4 NNE 8 -
B. Horizonte (X). 	 9.30
Vitoria 9.30 " N •	 6 NNE	 6 N	 8 N	 3
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NNW 2 WNW 2 N	 1 2
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE	 6, SE	 2 SSE	 3 NNW 6
Rio de Janeiro (0) 	 7.00 ESE	 I SW .	 1 NNE 2 NNE	 2
Santos 	 0.30 SW	 2 h	 1 NE	 3 NW	 1
Curitiba 	 9,30 ESE E	 5 WSW 2 ENE	 7
Florianopolis	 	 9.30 W	 4 W	 5 SW	 6 SW	 1
Porto Alegre (XX) 	 9.30
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Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
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Maxima 	  26.9 (x) 28.6 (x) 29 6 32.2 32.1 33.0 31.4
Minima 	 20.1 20.0 .	 20.6 20.4 20.0 20.4 22.3
:huva 	 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0

(x) Maxima-da -vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença
em

24 horas
cm.

Estações	 • • - -Leitura
Diferença

em
24 hora?

cm.

Rio S. Francisco - Dia 29: "	 •	 '
-0.06 Pirapóra 	 0.53 -0.01
-0.02 São Francisco 	  -	 0.52 -0.01
-0.06	 Januaria 	 .	 0.72 -0.01
-0 08 Carinhanha (X). 	 	
002 Rio Branco (X).

.0.01 Barra do Rio Grande (X) 	
-0.01 Remanso 	 1.21' -0.02

Joazeiro (X) 	
0.05 Cabrobo 1.54 -0.01

-0.07 Piranhas 	  	 2.20 -0.06
0.11 Penedo 	  	 1.31 0.02
0.03 Bacia Amazonica - Dia- 28:

Cruzeiro do Sul 	  10.94 0.14
0.07 São Felipe (X) 	

-0.42 Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	

-0.05 Manaus	 .	 	 28.85 0.05
-0.06 ......	 •Porto Velho 	  95.05 0.05
-0 12 liumaitá 	 14.7/ -0.04
-0.07 Parintins 	  6.54

Obidos (X) 	 •,.. . .	 •	 •
.0.18 Santarém .„	 	 5.26
-0.17 Imperatriz .3.51- 0.15
-0.02 Porto Nacional 	 2.85 0.04

•,
•welm,	

EStado'é Iéndencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 29 - Continuará mais ou menos estacionado eiri todo á curso.
Rio São Francisco Dia.29 Continuará em deciinio em todo o curso.
Rio ltaial-Assú - Dia 29 - Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 28- Subindo em São Paulo de Oliveira, Cruzeiro do Sul, /V1anáus, lta:oatiára, Porto Nacional, }Ma Vista

do Tocantins e Imperatriz. Baixando em Porto Velho e Humana....
	  SOrldagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

2.000 i	 3.000 4.000 5.003 1 Maxltua

-ENE' • .5 SE	 2 'E
- 8

ENE	 7 6.350 ms.
1.350 ms.

NNW 1 ENE	 3 ENE"	8 ESE	 8 7.250 ms.

N	 2
NW	 8 NNE	 2"

-
N - •	 3• W	 4

2.580 ms,
8.100 ms.

'II' • •	 2 - - 2.700ms.
NW ' 3 NNW 2 - 3.000 ms.
E	 7 NW	 4 WNW 3 7 8.400 ms.

1.950 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraf co.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.
(0) .Indica que a sondagem dei' hs "fol.realizadadlo..do&Afonsos e aalealtits..darvesperavuo ObservatOrio Itieteacrilogleo.
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cUUNIM. DOS eGaiNZTOPIM

MERCADO DISPONaVEL

Movimento de dita 28

Café

Safffa$ • • OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 0000000000,,o

C On8,1-11r0 local • •*0*0400000•0•000•••40000"0000•

EXiStielleia •	 •	 ............. OOOOOOOOOOOOOOOOOOO

Mercado sustentado.
Café . retirado do mercado

Preços por 10 quilos:
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 OOOOOOOO •.••o .• OOOOO	 OOOOOOOO ••0 o.", • • o o 00.

Tipo
Tipo 7 	
Tipo 8••400000•000.000•0•0•60•••••••0,00,0•• n0 .4:01

Assucar

Entradas não houve.

....................

Secas
18.190
36.272

500
258.067

140300
139900
135500
13nloo

'128700
115900

Secos

pelo C. N. C. 1.080 sacas,.

Saldas • • OOOOOOOOOOO .• 0•0 O o 0 o 00.0 06.0 00 0 .0 •0 •0 O 0, o
	 2.911

Existiencia . . .. • 0o0•000 0.0 O .0,0•040.M.0.0.C.,•0/0,0 0,0, 0.0 0
	 138.348

Mercado firme.
Preços por saco:

Branco cristal • . .. • .. • ..... 0000•000_0C.00 390000 a 400000

Camarelo o O •.P•0.0••040000* OOO O OO 0400 .. 00	 339000-a 349000
Mascavo • . .....041000000.0604000010•0.04 .,..,00	 288000 a 305000

Algodão
Feslss

Entradas o o 0-0.40o~oopob-0000..,00.04=',...O.:01.0:
	 850

SafdaS . •	 .....
	 i41

Existasincia • • o..000•00000•o.o,o_oée.o.odatA.,.1.,2.0,.....i..0+40i
	 14.983

Mercado sustentado.

Fibra longa — Tipo Serid6:
Preços por 10 quilos:

Tipo 3. 	
Tipo 4•	 ............... 0000000000.0000000	 1,7=,

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3	
420000 a 430000
455000 a 400000

Ceará:
425000 a.439000Tipo 5	 •••00000•00.0000000000.00„0000.0,00000

Fibra curta:
Matas:

348080 a 350000Tipo 3 ..... 000•000000000000000000000•00

Tipo 5 • •• g e0000090000000000000000 00.00 0	 349000 a 3501,00
Paulistas:

Tipo 3 	 .....•...............	 348000 a 359000
Tipo 5 	 	 339000 a 34000

O sindico, Bento Dias Pereira.

BOLSA DE MERCADORIAS

o	 Preços correntes oficiais que vigoraram na semana de
11 a 16 de abril de 1932.
Genero — Quantidade e procedencia — Preço: ininimo e

maximo — Unidade do venda
Aguas minerais:

Por caixa:
Caxanibé 	  S/casco 388400 0/casco 550300
Salutaris....... ......	 "	 378000	 "540000

378000	 00	 548000
378000	 540600

2500000 250000.0
• 2308000 .2400000
2108000 2202000

4208000 4300000
3908000 4008000
3605000 3708000

495000
485000

Cambuquira •• • 0 .0404e•0000*

"'Alfafa:
Por quilo:

Nacional .

S. Lourenço 	 •••
Aguardente:

• Por pipa c1480 litros:
Caldos. Extra sélos:

De Parati . . . 	
Da Angra	 O00000O• 000000.. 0

Alcool:
De 40 graus
De 38 graus.	 ...... . ....... 	
De

4380	 0409

de 1:0009, 7 % (terceira

municipal d .e 1914, port.
Imunicipal d .e 1917,. perf.
municipal de 7 %, port.

á vista
4 65/128

538240,900
9592
$775

35580
$502

28110
18180 •
26930

9455
148690
79160
39870

501.80
9110

89022

659000
469200

39800

8079000
8088000
7909000

4969600

9959000

1 :0059000
1424000
1439000

1579000

1649000

15'24000
1519500

7109000

9179000

7508000
3808000
2229000
2268000
1808000

PARTZ COM EMI L
GANAM SIINENC&E,

WORatiff.dc coNEo do cambio ficado pala Gamara Sindical
dos Cozyetores de 2undos Públicos da Capite". Federai

Vendas por -alvará

apolires emprest imo municipal de 1931, port. 1518000

Secretaria ida Gamara Sindical do Rio de Janeiro, 29 de.
; de 1932.	 Arv de Almeida e Siivos síndico.

90 d/v
4 71/128

529692,934

Praças:

, bre Londres (valor da libra)
ro Paris . o 000000000004000000

hre [Latia • . •Oo000000.00*00000

).11) Aftnnanha o o 0000•000000000
11 .4i Portugal • • "000000009000.0

bre Belgica (parieri)
Ame Belgica (ouro)
abre Ilespaiha 00000eee...

	

Aipo Suia. • . o•000.och00000moodo, 	 nn••

	olve Surtia . o 00000004000000000	 •n•n1

,obre Naruega	 01,0000000000000

;obre Dinamarca • • 000000•000000

gobro Sina e
bre Tcheco-Slovaquia . e e —....

sobre Nova York OOOOOOOOOOOOOOOOO 140640
-.:ohre Montevidéu
'Obre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (pelo curo).—
. :ohre /landa (florim) . ....e....
Sobre Japão (yen)

	

Sobre Rum'a,nia o 0 0000009•000,00,	 CC.

_: Obre Canadão • o 000000000009000,00

-obre Austnia	 000000.0000.000,0000

	Obre Chile • • ................ 0,..	 ••nn••

	

Vales oure, por 1$000..........00010	 n=01

Moedas
r.,ibras (papel) . o 0000000000000000.0041000000000000

Miam (papel) ... 0 , 00 0 . 0 00 O 0 , 0 0 . 0 , 000 00 0,0010 0.0~0.0

Reichsmark	 .... 0.0 0,0 C.0 0,0 0,0,0,0 0,00 0 O 0,0_0;0_010,00,0-0..o

Bolsa

kpolidz;s uniferinize,des de 1:0009, 5 % 	

	

kponces diversas .emissões de 1:0000, 5 %, nem 	

	

Apoldces tdiveasas emissões de 1:0009, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 5000, 7 %

(1930)
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0009, 7 %

(1930)
Obrigações Ferroviarrias

eirnissão) . 	
Apolioes cio emprestimo
Apontes do empréstimo
Apoldres do emprestimo

(decreto n. 4.999) 	
Apobices cio emprestimo municipal de 7 %, port.

decreto n. 2.097) 	
Apehices do lemprestimo municipal de 7 5,, port.

(decreto n 3.264) 	
Apollices do emprestimo municipal de 1931, port 	

	

'‘..poliew de Minas Gerais de 4:0009, 7 %, port	
(de:meto n. 9.361) 	

Obrigações-do Tesouro de Minas Gerais de 1:0009,
9% 	

kpolices cio Rio de Janeiro de 1:0009, 8 %, part.
(decreto n. 2.316) 	 •

Rance doO OOOOOOOOOOOOOOOOOOO 	
Companhia Docas çe Santos, nom OOOOOO
Companhia Docas de Santos, port O OOOOOOOOOOOOOO
Debentures Companhia Docas de Santos.....



Por pipa:
Estrangeiro —
Estrangeiro — Verde.. e•0000•to••••oo
Estrangeiro — Collares

Xarque:
Por quilo:

Do Rio Grande: „
Paios a mantas.. • . o ...... . o • • o o .....
Mantas

0.:Stindicor Bçrato Penir

230900	 240000

290000
708000
268000
500000
300000

300000
808000
270000
558000
320000

o
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Azeite:
Por lata:

Diversas marcas OOOOOOOOOO ••000000000
	 58500	 80000

Alhes:
Por cento:

Nacionais
Estrangeiros . .

Arroz:
'Por 60 quilos:

Brilhado do 1° 	
	

568000
	

580000
Brilhado de 2° . 	

	
506000
	

528000
Especial 	 .........	 480000

	
5080 )0

Superior . 	
	

440000
	

466000
Bom	 	

	
406000
	

420000
Regular 	

	
348000
	

368000
Mri0 arroz 	

	
248000
	

266000
Sanga• . o oo*••••ooO•oo• n ••000••o.0o;

	 180000
	

190000
Assuem':

Por saco de 60 quilos:
Branco cristal	 . 	
C. amarelo . . . ..... ........ 	

Por quilo:
Refinado de 1°, extra 	 ••00000
Refinado de 1° 	
Refinado de 3° 	 1	 ••••000,
Masc,avo.	 ......................... o

	 280000
Bacalhau:

Por caixa:
Diversas marras. . .........	 1500000	 2000000

Por meia caixa:
Oascudo • • ................ o,o,:e0.0t•to,oZo,	 558000	 580000

Banha:
Por quilo:

De . Porto Alegre, latas com 20 quilos... 	 .20660
De Porto Alegre, latas com 2 quilos..., 	 28660
De Porto Alegre, latas com 1 	 20660
De Laguna, latas com 20 quilos....... 	 29660
De Rojai, latas com 20 quilos .....	 20700
De Itajai, latas com 10 quilos........,	 20700
De Rojai, latas com 2 quilos., 	 28700

Batatas:
Por quilo:

Nacional — Mineira e Paulista
Cebolas:

Por caixa:
Nacionais ..... • • ......„.„ 0 ,o_g_o so_0•0_0, 0 o

	 308000	 $48000
Café:

Por quilo:
*Torrado de ia 	  .. oo ..... 0.000.	 28200	 20600
Torrado de	 ............... 00000000000

Por 10 quaos:
Farelo de trigo:

Em grão — tipo 7 ..... o o-• 0•01o,o10.0j0-0 0.0,

Por 35 quilos'
	 128500

Dos moinhos nacionais
	

50500
	

68000
Farinha de mandioca,:

Por 50 quilos:
Perto Alegre --- fina ....... 0.0 o olo,o'o 0,0'0;

Porto Alegre —
Porto Alegro — grossa.. • o a.o.o • •.oloto 0:0!010.

Farinha de trigo:
Por saco com 44 quilos:

Moinho Fluminense — Especial ..... 00
Moinho Fluminense -- S. Leopoldo...
moinho Fluminenso — Diamantina ....
Moinho Inglês (R. F. M.)	 Buda Na-

cional . .	 368000
Moinho Inglês Nacional . 000 ....... O•

	 340000
Feijão:

Por 60 quilos:
Prato bom ......................

Feijâo:
Por 60 quilos:

Preto novo. 	
Mante iga novo. o O O oc000000s••••o•
Branco nacional
Enxofre. . • .0, 00000000000600•00000
Mulatinho novíte O 4). 4, ,POPP90.....DP-P'

8740
0640
0600

298000

20820
29820
28820
20820
28820
28820
28820

120600

360000
348000
340003

Fumo:
Por 15 quilos:

Em corda, de Minas:

COMUM 1' • .	 000000060•0000•000

368000	 4r000
320000	 . 36,000

Nominal
De Santa Catarina:

Especial (dc 1°) 	 	 226000	 24'0 !•0
9unerior (de 2') 	 	 ivonn	 2v; J{IC,

Baixo (de 3") . 	 	 Nominal
. Da Baia:

Espacial 	 	 808000	 9o''
Superior	 408000
Bom 	 	 300000	 4001010

Querozene, por caixa:

0.0o0oo•000

• • O 498'.0‘

28300	 28700

48500	 5p000

148000	 148500
138000	 14500

30300
38400

29200	 28400

p.Op•oo•no 0[560	 0600
8550	 8600
8550	 0600

Marca " Olho " • • .	 000000•0000000000
Marca Sol. • . O O 000000000.0•0•00000
Outras marcas. o o o	 o.• o.o o.o o_o O o o 0:

010000000000.000
Wau..

.1nOn

1788000
1818000
17C,000
1788000

Queijos:
Por um:

De Minas .	 ............ ..........„	 28500 48000

Toucinho:
Pr quilo:

Comum.	 • .	 O O O 0 ,0 010 0 1 0 .010.0.0 O O 010 O O
De fumeiro. o O O O. Ofo0.0o0oo0oo.o000.0.

Vinagre:
Por 86 litros:

Nacional •	 ...................... 0.000

Vinho:
Por barril:'

Do Rio Grande ........................

28200	 20800
38000	 36300

408000	 48800')

0•007, 1058000

2:0005010
2:000000
1:95080o,

16400	 20U,
28500	 2,71

Especial 	 . ... O O O • • 0 . 0 • O	 550000	 80)n0
Bom 	 	 308000	 558600

28000	 38000	 Baixo ........ ... . ...o. ........ 00..0, 	 12800C	 2r00
66000	 68500	 Rio Grande:

Amarelo, 1° o 	
Amarelo, 2°

368000	 388000
318000	 330000 Americano — diversas marcas

Lombo:
Por quilo:

De Minas e Paraná. 	
Manteiga'.

Por quilo:
De Minas e Estado do Rio.

Milho
Por 62 quilos:

Vermelho 	 ....... o
Mesclado ................. 00000 . 9

()leo:
Po quilo bruto':

Em barril o c00000•••o•o000•OppOO•po.o
Em lata, 	  P 	

Por litro:
De caroço de algodâo nacional.. .. 0 	

Polvilho:
Por quilo:

De Minas, Rio e S. Paulo.
De Porto Alegre. 	
De Santa Catarina. o	 P 	 '00000,

Fosforor
0440	 0500	 Por lata:

Marca Ypiranga.

	

18800	 20200 De Palmira, tipo "Rheno" 	 	 10$000	 128000
Sal:

Por saco com 60 quilos:
Do Norte — grosso 	 	 —	 98100
Do Norte — moldo 	 	 —	 108300
De Cabo Frio — grosso..000000000.000 	 .°	 88100
De Cabo Frio — moido ..... ..........0.0	 .....	 98300

Tapioca:
Por quilo:

	

240000	 270000 Diversas procedenciaso . . O 0:o o:o o.o o o	 $700	 8300

	

198000	 200000

	

170000	 189000
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RENDAS PÚBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

REÇEITA ARRPPADADA .

Datas
	

Importancias
Em papel

Receita do dia:. 	 . .
29 de abril de 1931--	 528:544500	 553:198$500
29 de abril de 1932... ...	 95:616$500	 31:731$500

Receita mensal:
De 1 de abril a 29 de abril

de 1931 	  -3:1:52:078$000
	

4.148:096$100
De 1 de abril a 29 de abril

de 1932 ......,. 	 	 3.812:796000 
	

1.826:076$900

Diferença da receita " arre-
cadada para menos em	

839:282$000 2.322:019$200

Receita global:
De 2 ide : janeiro a 29

abril de 1931 	  .10'.735:-435$300 11:533:533$600
De 2 do janeiro a 29 de	

8.326:313$800: abril de 1932 	 	 9.008:293$100

Diferença da receita arre-

1932 0.
cadada para menos em 

1 .727 :142$200 6 .207 :219$800

ReerbidOrfa idO RiOrito rédéral

~PALIAÇÃO DA RENDA

Em 29 de abril de 	
Arrecadada de 1 a 28 de abrfl de 1932.... 15.806 :098$03

834:693$636

16.640:792$439
1!')m igual pariodo
	 16.118:309$582

Diferença para mais ean 1932.. -.........	 522:482$857......	 .
Aorecadada Te 2 de" jandfc a • 29' 'de abril. •

"de 1932 	 • 81.334:062$674
Em igual perlado de	 68.293:150$877

Diferença para mais . cai 1932..--- 	 13.040:911$797

r•.••n••n•n•n

EDITIi18 . .-.E: :AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Comissão Centrarde*CónripMS do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS
•

A emissão Central de Compras-do Cevem() Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal. 	 - •	 - -

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os .preços aferec id5n.Ç. os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numerp.do.Pjario. Oficial e conter, tão só-
mente os artigos da série, a. que se. referir.

Para mais detalhes sobre -as • especificações_aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interess:ados dirigir;-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão. 	 Comissão Central de Compras,

. COLÉTA DE PREÇOS

Serie 237.156/58

Artigo	 :Unidade . -:-.Quantidade

1. Agulha de fiquei, tipo Lys, 2 1/2 c/m, fina, média

3. Agrafe de Michel c/modelo 1-2-3, registrados na
2. Agulha de niquellipci Lys, 5 c/rn, : média, uma....	 120

egrossa, uma .......... ........... ....... 	 240

C. C. C. (20 centos de cada), cento........-	 60
4. Algodão hidrofilo "Maranhão ou Cirrus", em pa-

cote de 250. gramas; quilo; . ... ... . .	 100
5. Algodão em pasta . de	 qualidade; quilo.......... 	 40
6. Alfinete de segurança "Aida" 	 sortido, grosa...	 20
7. Balão de vidro e/modelo'n:*1,- um ... ; ... 	 24
8. Borracha para sôro-, • 1 qualidade', 4 mim c/ mo-

delo n. 2, metro • • •	 • • • • •	 100.	 .	 ....
9. Borracha para jrrigador,.C..qualidade,. 10

10.' Balsoformio "Rhodia", empolas ......	 F11. Cuba de agate, redonda, 13 x 52, uma 	  ..

metro 	
100
100

24
12. Cuba de agate, redunda, 19 x 56, uma. ........... 	 24
13. Cuba de agate,	 24.
14. Cuba de agate, 26 x 21, uma 	

	
24

15. Cuba de agate, 23 .x .13, urna 	  OveaGop009U

	 12
1216. Cuba de agate, 28..15, uma 	

17. Cuba de agate rini.forme, 1.1. x.52, uma ..........;	 24
18. Cuba de agate riniforme,. 22 . x.70,. uma..	 24,
19. Compadre de agate r. um 	
20. Catgut "Arago" ns. 00-0-1 .-2-3, (20 tubos de cada),

100• tubo ......	 .....	 . , ......... *000000

	Catgut "Triollet", tubo grande, n. 00, tubo........	 100
22 Catgut "TriolleV,-tube-grande n. 0, 	 100
23. Catgut "Triollet", tubo grande ri. 1,	 100
24. Catgut	 ioll et% tubo grande n. 2,	 100
25. Catgut "Triollet".,.tubo grande a. 3,	 100
25. Catgut "Triolet", tubo grande n. 4, 	 100
27. 'Crina "Triollet". tubo grande, ektra grossa, tubo...	 200
28. Coxim de borracha de 1', e/modelo n. 3, um........ 	 24
29. Chloretila de Herining, : 50 gramas, tubo............	 100
30. Canula de borrMia, , vaginal (Carvalho Azevedo),	

20urna 	  3t.	 	 ... coa"!

31. Cloroformio 'Bar' ou "Merck", 50 grs., empola...	 100
	'32. Dreno de borracha s/furo, Gentile.ou Triollet, nu-	

10mero 10, um 	•
33. Dreno de borraclia- áNro "Gentile" ou "Triollet",

n. 15, um 	 	 10
34. Dreno de boracha . ...ifuro ."peptile" ou "Triollet",

n. 20, um 	 	 10
35. Dreno de borracha s/furo, • "Gentile ou "Triollet",

1025, um...„,,.......„	 .....
35. Dreno de borracha- a-/-faro,- "Gentile" ou "Triollet":

30, um ......	 .......... -.........-	 10

37. Dreno de borracha s/furo, "Gentile" ou "Triollet",
35,	 . • ................	 10

38. Dreno d eborracha, Muro, "Gentile" ou "Tiollet",
40, um 	  .	 10

39. Dreno de borracha, s/furo, "Gentile" ou "Triollet",
10

40. Dreno de borracha -s/f; •"•Gentile" ou "Triollet", 50,
um 	

41. Dreno de borracha s/furo, "Gentile" ou "Triollet",
55,

42. Dreno de borracha sifuro, "Gentile" ou "Triollet",
60, um 	

43. Disco de Motz, borracha de 1 a qualidade, um--
44. Escova para unhas, de 1°, uma
45. Esparadrapo Jobson, 2 .112 e/m, 5 jardas, car-

retel 	
	

200
46. Esparadrapo Johnson, 10 c/rn, 5 jardas, carretel 	

	
25

47. Ether para anestesia "Triollet" ou "Merck", 100
100grs., ,empolá  " • •

48. Flanela branca de algodão, superior, 0,60 de largo,
100metro 	

49. Fio de ilnho enfiado. em-agulha reta, Triollet, nu-
12mero 00,

10

10

	lon

10
50

120
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50. Fio de linho enfiado em agulha reta, Triollet, nu-

mero 0, tubo 	 12
51. Fio de linho enfiado em agulha reta, Triollet, nu-

mero 1, tubo 	 12
52. Fio de linho enfiado em agulha reta, Trio114, nu-

2,	 tubo 	 12
53.. Fio de seda, tubo grande, Triollet, el. 00, túbo.... 12
54. Fio de seda tubo grande Triollet n. O, tubo ..... 12
55. Fio de seda, tubo grande, Triollet, n. 1, tubo...—. 24
56. Fio de seda tubo grande, Teiolet, n. 2, tubo 	 48
$7. Fio de seda, tubo grande, Triollet, n. 3, tubo 	 48
58. Fio de seda, tubo grande, Triollet, n. 4,•tubo 	 24
59. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, n. 000, tubo 	 12
60. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, n. 00, tuboe: 12
61. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, n. 0, tubo 	 12
62. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, n. 3„ tubo 	 12
63. Fio de bronze, tubo grande, Triollet, n. 4, tubo 	 12
64. Gaze hidrofila "Hospital ou Belleview" c/ 0,45 em 	 ,

•de largo ,peça com 100 metros, peça r 	.. . 	 80
65. Gesso Leclerc, quilo 	 20
66.	 Irregador de agate para 3 litros. um ....... 12
67. Luva de borracha Madeirite, n. 6 1/2, par 	 36
08. Luva de borracha, Madeirite, n. 7, par 	 60
69.	 Luva de borracha, Madeirite, ri. 7 1/2, par ...... 60
70. Luva de borracha, Madeirite, ri. 8, par 	 24
71. Lamina Gilete, dezena 	 20
72. Raehi-analgina Silva Araujo, n .5, tubo 	 12
73,. Rachi-analgina Silva Araujo, n. 6, tubo 	 12
74. Rachi-nelgina Silva Araujo, u. 8, tubo 	 12
75. Rachi-analgina Silva Araujo, n. 10, tubo 	 12
70. Rachi-analgina Silva Araujo, n. 12, tubo 	 e" 12
77. Rachi-analgina Silva Araujo, n. 14, tubo 	 12
:78. Saco para aguti quente, americano, 18 x 25, um 	 24
79.	 Saco para gelo, americano, médio, um 	 24

Sonda uretral de metal, uma.. ........... 10
81.	Sonda • Nelaton, boracha, Lecleré, ns. '15, 	 18, '20e'

 22,. 24, 26, 28 e 30 (6 de cede), uma 	 4882. So,nda "Malecor, LeCIercens.	 19, 22, 24; 28, 30 e
36 (.6 de cada), uma 	 •42

8. Sonda de borracha Leclerc, retal, as. 28-30, uma., 24
84. Seringa de vidro 5/caixa, de 2 c/c, uma: —.e 	 100
85, Seringa de vidroo/caixa 	 de 5 c/c ume 	 50
86.	 Seringa de vidro sxa,

,
 de 50

87. Seringa de vidro, s/caixa, de 20 c/o, uma 	 30
SS. Termometro prismatico Brasil 1', um 	 100
89. Tecido ralo para peça de curativo 0/0,70 o/m de

largo, peça c/60 mts., peça 	 20
90. Pote de vidro c/modelo re 4, 12

As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.

1° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, em
duas parcelas, quando se tratar de materiais de importação:
uma em moeda corrente no pais de onde é feita a importação
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaniros, demais
taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local de
entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
dentro do qual se responsabilizam pela entrega 'do material
qae se propõem fornecer, perdendo automaticamente a caução,
os proponentes que não hajam feito a entrega da mercadoria
dentro do prazo estipulado e aceito.

3° — O material acima destina-se ao Hospital São Fran-
cisco de Assis (Departamento Nacional de Saúde Publica).

4° — As propostas apresentadas deverão apresentar os
artigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

5° — Deverão os proponentes fornecer especificações de-
talhadas do material a ser fornecido, tais como marca, tipo,
procedencia, modelos, dimensões, garantias de durabilidade,
eficiencia e qualidade, fotografias, etc., sendo essas condições
indispensaveis para a aceitação das propostas.

6° — OP proponentes deverão fornecer artigos ri gorosa-
mente de acôrdo com os modelos existentes na . C. C.. C., que
se acham á disposição dos interessados, respondendo integral-
mente pelos prejuizos decorrentes do não cum primento dessa
eoedição. •

7° — Deverão os proponentes descrevei' o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos acima.

ponsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo, sejam
expressos e completos por parte dos.

90 — Estão Sujeitas á invalidação sumaria ' as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a,15 dias e as consignarem simplesmente uma redução sobre
os preços mais baixos.	 • •

10° — O pagamento da encomenda ao fornecedor é6 sedará., dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pelaerep.artieão requisitante.	 .

11° —O fornecedor ou fornecedores, aos ,quis for adjii-
dicado o fornecimento do material acima, 'deverão" ,prestar
peba caução de 10 % do valor da encomenda, consistente irri
dinheirmu em titulos federais ao portador. . 	 , '	 •

; 12°	 Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais, for a$4
indicado o fornecimento dos artigos constantes deste edil:''
não assinarem o contrato dentro do prazo "determinado r
Comissão e de acôrdo com as clausulas contidas no 'pref,o'
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos forneciment(
do mesmo genero ao Governo Federal, por ifitermedie
C. C. C.

. 13° — As garantias exigidas para assinatura' do confrn1
'de fornecimento dos artigos acima, objeto dá presente. edif • '
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceií:,
ção dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e compl,
tendo o 'montante total do fornecimento: •

14° — Si os materiais constantes do Presente . editei
forem entregues dentro dos prazos combinados, ou si fPrr,„
rejeitados por não satisfazerem ás exigencias da repartição re-
quisitante, ou ainda por estarem em desacôrdo com os mo.

praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o me-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo e
pagamento respectivo por conta do fornecedor.

15° — . Constituem elementos de julgamento dwprnmetes,
ps prazos estipulados para a entrega e bem assitn a extensão

natureza das garantias oferecidas peloe proponentes, 'quer em
relação á qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelai quais
deverão os proponentes se obrigar irre,stritarnente..	 „

'16° — Não serão levadas em conta as propostas ene qup
os proponentes não declarem expressamente, submeteresomi-
goroeamente a todas as condições da presente colétaede

"As propostas para esta serie deverão ser' entregmea :no 'dia
7 de maio de 1932. das 12 ás.14 horas, na srldn desta Comissão,
á rifa Visconde de ,Inhaúma, 84-lója, e serão aberta - s 14
horas e 15 minutos, na presença dos interesSados, que deverão
para isso apresentar .documêntág- de habilitação.,	 -•

•

As ofertas de preços a serem enviadas peles Srs. comer-
ciantes á Comissão(Central,de Compras do 'Governo Federal,
deverão, obedecer aos' eeguintes requesitos: .

1.	 1

Os preços e condiçães deverão ser escriturados•eM duas
vias.

•
•-

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo- representante
da firma ofertante.

3.°

Os envelopes da.s ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregues, contra recibo, á Comissão, á rua Viséonde de Inheú-
ma n. 84-loja, nós dias e horas que serão determinados .par
cada caso.

Os interessades &Verão ter inipreaso 110' envelope o nome
e 'o endereço da firma, bem como o numero da serie a quase
referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central de
Compras, A. de Faria Filho, diretqr.

•
8° — Para melhor julgarriento das propostas apresentadas,

a Comissão considerará quaisquer sugestõeá ou alternativas
apresentadas p eloa . proponentee, no sentido ele' substituir o ma-
terial pedido por outro Similar, desde que as clausulas de res-

deles existentes na C. C. C. ou com os propostoe
A Comissão Central de Compras terá o direito de adquirir e:

materiais
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no- Estado- de São Paulo e ex-agente do
Correio, em Goiabeiras, no Estado de
Goiaa,. para, no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação dêste, reco-
lherem, aos cofres publicos, as impor-:.
tangias de 141:5138123, 381$607, 498400,
2258200 e 1228100, alcances apurados
nos processos de tomadas de contas dos
citados responsaveis, relativos aos pe-
rodos de 1 de janeiro de 1919 a 31 de •
Maio de 1920, exercicio de 1919; de 8
de fevereiro de 1914 a 17 de junho de
1919; de 5 de junho de 1918 a 30 de no-
vembro de 1921; de 1 de janeiro de 1922
a 31 de maio de 1924 e de 6 de fevereiro
de 1904 a 29 de junho de 1920 e a cujos
pagamentos foram condenados pelos acór-
dãos de 6 do corrente Mês, 2 de março
proxirno findo e 24 de fevereiro último,
sob pena de serem feitas as alienações
administrativas das fianças dos citados
responsaveis e consequentes cobranças
judiciais executivas.

,Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 27 de abril de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

NOTA

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal avisa aos Srs. interes-
sados que, no edital de concurrencia nú-
mero 703.249, publicado no Diario Ofi-
cial nos dias 19, 20, 21, 22 do corrente
a cuja abertura de propostas realizar-
se-á a 13 de maio proximo: Onde se lê:
Na clausula 3°:

Os proponentes deverão declarar os
prazos de entrega dos artigos oferecidos
e não serão consideradas propostas, cujos
prazos de entrega ultrapaseem 60 dias da
data da expedição da fatura da encomen-
da, etc.

Deve-se lê,':
Os proponentes deverão declarar os

prazos de entrega dos artigos oferecidos
e não serão consideradas propostas cujós
prazos de entrega ultrapassem noventa
dias da data da expedição da fatura de
encomenda, etc.

Pela Comissão Central de Compras, A.
dc Faria Filho, diretor.

Diretoria da Receita Pública

Por esta Secretaria da Diretoria da
Remita Publica do Tesouro Nacional se
faz público que,, a contar da data da
primeira publicação, fica marcado o prazo
de noventa (90) dias para serem apre-
sentadas á mesma secretaria quaisquer
reclamações sobre o pedido formulado' em
requerimento protocolado no Tesouro Na-
cional sob n. 7.708, de 1932, pela Socie-
dade Anonima "Cyclope", estabelecida em
São Paulo, rua Visconde de Parnajha
ns. 262 e 266, com indústria de caldeiras
a vapor, de todos os tipos, para as efeitos
da restrição prevista nos §§ 1° e 20 ula
art. 80 do decreto n. 8.592 de 8 de março
de 1911, no sentido de serem registrados
os produtos que a requerente fabrica em
larga escala, iguais aos similares de ori-
gem estrangeira, concorrendo com este
em preço e qualidade, como lambem po-
dendo a sua produção atender ás neces-
sidades de consumo nacional.

A secretaria está habilitada a esclarecer
os interessados sobre os elenientos cons-
tantes do processo. corno descrição mi-
nuciosa das caldeiras 'fabricadas, preços
correspondentes ás dimensões e atestados
da todos aquêles .que se vêm utelisando
das mesmas caldeiras.

E para constar, foi mandado datilo-
grafar o presente edital, que será publi-
cado para es devidos efeitos durante • (30)
trinta dias.

Secretaria dia Diretoria da Receita, 31
do março de 1932. — Orlando de Faria
Caldas, secretário.

(C-1.595-1-4-32-8408-30 v.)

Diretoria da Receita Pública

De ordem do iSr. diretor da Receita
Pública do Tesouro Nacional, por este
edital faço púleico que, em 'virtude do
oficio n. 1.136, de 12 dêste mês, da
Inspetoria da Alfandega desta capital, é
considerada devedera , remissa a firma
dela praça .Aepro & 'Comp., 'agentes de
vapores, para os efeitos do artigo 2° do

decreto n. 19.958, de 6 do maio de
1931 e nos termos da circular n. 37,
de 12 de junho do mesmo ano.

Rio de Janeiro, 29 de abril kie'
— O secretario, Orlando de Faria Cal-
das.

Tribunal de Coutas .

Pelo presente edital ficam •ntirrnaclos
dona, Othilia Martins de Oliveira., .Diniz
de Mendonça Vasconeeillos, dona Thee-
dom Pernandes Cernicchiatro, José de
Oliveira Rios e Gumercindo Machado
Leal, respectivamente, ex-agente • do
Correio em Lavras, no Estado do Ceará,
ex-coletor da Primeira Coletoria, 'das
rendas federais em Garneleira, no Esta-
do de Pernambuco; ex-agente 'de' Cor-
reio em Quatá, no Esta* de Si'a 'Peado;
ex-agente do COTTlei0 em -Porta -Porã,
no Estado do Mato Grosso e- exaserivão
da coletaria das rendas federais em
Santa Maria, no Estado do -Rio -Grande
do Sul, para, no prazo de trinta- dias,
contados da data da publicação • deste,
recolherem, aos cafres públicos, -asian -
pertencias de reis 84$266, 46:0998995,
778744, 2778086 e 5:523$737,-aWances
apurados nos processos de tomadas . de
suas contas, relativos aos periodos de
1 de novembro de 1924 a .30 de ..unho
de 1925, de 4 de dezembro ete,1915 a 31
ele maio de 1926, de 1 de . feveoriro . de
1928 a 4 de março de 1930, de e . de.00.-.
membro de 19-24 10 de junho de 1928
e de 20 de arraio a 19 de dezembro de
1930, o a cujos pagamentos faram..cone
danados ,pelos acórdãos de 2 de março
proximo findo, -6 de abril corrente e 27
de janeiro Chiamo, sob pena de serem
feitas as alienações administrativas 'de
suas fianças e consequentes ebbraihoas
judiciais executivas.

Terceira Diretoria *do . Tribunal da
Contas, 27 de abria- de 1932. — -Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

limean•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros da ex-agente do Correio em
Barra da Jangada, no Estado de Pernam-
buco, Maria Correia Diniz, para, no pra-
zo de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem, aos cofres
publicos, a importancia de 1308820, al-
cance verificado e apurado no processo
de tomada de contas da citada ex-agente,
relativo ao periodo de 16 de janeiro de
1919 a 29 de junho de 1929, e a cujo pa-
gamento foi ela condenada por acórdão
de 3 de fevereiro ultimo, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da fian-
ça da responsavel. •

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de COntas

Pelo presente- edital ficam intimados
os herdeiros dos Srs. Amaro da Silva
Guimarães, Paulo Calvino, Braulina do
Carmo Guanaes, Mario Calefi e Aurelia-
no Caetano Machado, respectivamente,
ex-tesoureiro da Recebedoria do Rio de
Janeiro, ex-coletor das rendas federais,
em Santa Berbere, no Estado de São
Paulo; ex-agente do Correio, em Presi-
dente Alves, no Estado de São Paulo;
ex-agente do Correio, em Monte Serra

Tribunal de Contas ,

Pelo presente edital, fica intimado 'e
ex-agente do Correio, em Tubarão. rio
Estado de Santa Catarina, Octacilio de
Oliveira Forte, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, alegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher ' aos cofres publicos a importancia
de 786130, alcance verificado no proces-
so de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 4 de novembro de 1913 a 28
de dezembro de 4917, sob pena de reve-
lia.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 27 de abril-de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Cont

Pelo presente edital, fica intimado e
ex-coletor das rendas federais, interino,
em Uberaba, no Estado de Minas Gerais,
Gerson Rodrigues . da Cunha, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dêste, recolher aos cofres
publicos a importancia de 11:7708328,
alcance apurado no processo de tomada
de suas contas, relativo ao periodo de 1
de janeiro a 15 de março 'de 1903, e a
cujo pagamento foi condenado por acór-
dão de 30 de março proxirno findo, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa de sua fiança e consequente co-
brança judicial executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 26 de abril de 1932. — Mario New-
ton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em Cafelandia, no
Estado de São Paulo, Cicero Negreiros,
para, no prazo de trinta dias, contados da
data da publicação deste, alegar o que fôr
a bem de seus direitos, produeir do-
cumentos, ou recolher, aos cofres publi-
eos, a importancia de 376$165, alcance
verificado no processe de tomada-Oe-51128
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contas, relativo ao Périodo de 2 de'agoSit
de 1928 a 3 de abril de 1931, sob pena de
revelia.

O alcance provém de:
238030, de selo de nomeação que não

pagou em 1928 e 1929; 	 .	 .	 •
137035, de sélo de nomeação que não

descontou a sua ajudante D. Palm:yra
Lopes.

Terceira Diretoria do Tribunal de Omi-
tas, 26 de abril de 1932.	 Mano NO.0-tón de Figueiredo, diretor.	 .

.	 .
Tribunal . de Contas

Pelo presente editai, fichai] 'intiniados'
os responsaveis Antonio Francisco de
Araujo, Jose 'Vidente Barbosa • Oliverid,
Gicero Gomes da Silva • Leite, Antonio
Gonçalves de Medeiros, Manoel 'cle Souza
Lima e Dr. Mario Diogo da Silva," reS..
pectivamente, eX-administrador dá 'Mesa
de Rendas Federais ,em Canavieiras, ino
Estado da Bafa; ex-agente , dó Correio,
em Presidente Prudente, no Estado de
São Paulo; ex-agente • do 'Correia ., eni
João Pessôa (ex-Mimoso), no Estado do
Espirito Santo; ex-agente do Correio, em
Livramento, no Estado do Piauí; ex-
agente do "Correia 'em' Barra de Santa
Rosa, no Estado da Paraíba e escrivão da
Auditoria de Marinha; para, nó prazo de
trinta dias, contados • da data dá •Rtibli-
CaÇãO deste, recolherem aos cefres pii-
blicos aa quantias de 790$211; 5:586070,
1;087+1750, 6$900; 292025 é 53000,
Games apurados mis processos ' de temã-
das de suas emitas, relativos ' aos perio-
dos de 17 de. setembro de' 4899, a 16 de
igual mês de 1917, de 1 de • dezéml•s •ro, dé
1928 a 25 de Maio de 1930, dé•15 de
vémbro de 1919 . a 12 de outubro de 1922,
de 1 de setembro de '1892 áf 28 de fe-
vereiro de 1893, de 12 de dezembro de
1929 a 2 de março de 1930 . e de 22 de
julho de 1922 a 13 de setembro de 1024,
e a cujos pagamentos foram condenados
por acórdãos de 30 de março e 3 de feve-
reiro do corrente ano, sob pena de se-
rem feitas as alienações administrativas
de suas fianças e consequentes cobran-
ças judiciais executivas.
- Terceira Diretoria do Tribunal de Con-

tas, 26 de abril de 1932. - Mário' New-
ton de Figueiredo, diretor.

Diretoria doPatrimonio Nacional
De ordem do Sr, diretor é. por. este

convidado o Sr. Reynaldo josé, Barbosa,
e outros a comparecerem nesta direto-
ria, afim de satisfazer as exigeriCias da
2' Sub-diretoria, sobre, o seu .pedido de
transferencia á Sociedade Anonirria Mar
togasheta do terreno .de marinhas da.
ilha da Conceição, em Niterói; sob, pena
de se proceder pela fórma que melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional. (Processo 15.4211932).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 27
de abril de 1932. - J. M. de Lacerda,
diretor de seção secretario. .

Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTVWACÃO N. 1.291

Pelo presente, fica intimada, a firma,
Alceu Paula da Silva, á rua 'Ana Gut--
marães n. 20., desta cidade do Rio s de
Janeiro, mas aí não encontrada, para, no
prazo de 39 dias, recolher a ilnportanoia

de i00$ (CÁM mil réis), sob pena de co-
bcança executiva mo processo que leve
por base o auto n. „93, de 9 de maio de
1927, instaurado . nesta repartição.

'Recebedoria, 29 de abril de 1932. -- O
sub-diretor, Antonio de L. Sonnpaio
Barreto.

Diretoria de Contabilidade
„ .
Faço público que, de acôrdo com - o

edital publicado no Diario Oficial de 26
do corrente mês, foi realizado 'bontern
sorteio 'das Obrigações FerroViarias, ao
portador do decretn á.' 10.842, de 24
de março de 1925, ,i1O total „de reis
14 :599:000$000,,, .	 .

Os titulos.sOrteados são de, ,ns. abai-
xo discriminados,:

32.338 . a •
37.856a... uan.umumram:41;:mmtí...:
.38.479 a- • „;;;;:„,,,...„„•,„,. • ••
28:490 ça
59*.662 á	 ,0:...~:;;• &N.& •

59.893 a
60.135"	 • N , ,•••n.-00,11...•!.•..• • ,•n• •..,
66.466' a	 •• •
.14'.038 a •
7,4.430 a • 40.• .• •
7 (!. 78 1, a-1.)
78 ..237 a	 ••., ou 44144:4".4,. • • •
78.584
95.~ a • A/	 •A• ••••••• 	
56.120 a	 tt; IV 111~-• e... • •

99.846 a .
100.543 a Cd:	 •.2•404e. a.* •,•.• •.•..• • •
1.00.694 a • q. Gilwok • e. e..• C.11 • e ••
140.298 a •
147.298 a •.	 *ib.**, •-•,•d• • • •• • • •
148.298 a .
159.2.98 .a, .

Os titulas de ns. '140.290 'a
são representados pela cauWla n: 145 e
os de n. 147.298 a 148.297, 148.298 a
148.896 e 159.298 _a 160.297 pela cie
n. 1147:

'Diretoria de Contabilidade, em 29 de
abril de 1932 - Leopol4 Vossio i3ri-

Calka de AmortizaçãO -

EDITAL N 3

Faço público que, ,tendo-se extraviado
as apolices da Divida Pública, nominati-
vas,.tipo Uniformizadas, do valor nomi-
nal de 1:060,, cada,urnai juros de 5 %
ao ano,' de numeros 31.031 e 31.032, per-
tencentes a João Silva, brasileiro, casado,
vão sor expedidos novos titulos si, dentro
do prazo.de cinco (5): dias, não houver
reclaniação em contrário.
• -Rio de Janeiro, 27 de abril de 1932.

Francisco de Carvalho Soares.
dão, 'diretor.

Delegacia Geral do , Imposto sóbre
.a Renda

(NOTIFICAÇÕES DEVOLVIDAS)

De ordem do senhor delegado geral de
Imposto sobre a Rendai declaro que
tendo a• 'estação postal devolvido com a
nota de se haverem mudado os respeed-
vos ciestinatarios, as nblificaçdes de lan-
çamento remetidas' por carta registrada
aos contribuintes abaixo indicados, tor-
nando-Se assim ignarada á mia residen
eia atual, 'pelo presente e nos termos do
art. 155, do decreto n. 17.390,• de 26 de
julho de 1926, aprovado cem alterações
pela! lei, de 5 . de janeiro -de 1927, são c),.
mesmos notificados de que o imposto 'do
renda que lhes cumpre satisfazer, con-
cernente ao exercício de 1927, foi de-
vidaraente lançado, e bem assim • que
lhes fica marcado, o prazo de dez dins,
que correrão a partir de 29 de maio pre-
ximo futuro, para pagarem a importan-
eia. do :tributo , ou ,j1 primeira quota; ou
reclamarem contra olançamento.

Faz-se saber igualmente que na seção
de lançamento da referida delegacia ge-
ral, até findar o aludido prazo de dez
dias, e durante as horas de expedient:,
se dará ciencia do montante do imposto,
a todos os contribbinles 'que peou-
mente quizerern conhecel-o.

A reclamação deverá ser selada e en-
dereçada ao delegado ^trai:, o, despacho
que se proferir sobre e5a, será publicado
no Diario Oficdal, e, dentro .de cinco di.as
depois da publicação, se receberá o re-
curso para o conselho de contribuintes,
sem .efeito suspensivo quanto • ao paga
mento do imposto.

, Secretaria. da Delegacia Geral do Im-
posto .sobre a Renda. Rio de janeiro.. 29
de abril de 1932. O secretario,- 0•••
amido Crespo Pereira de ,Souza.,
„Notificações devolvidas pelo Correio:

'	 Exercicio de 1927
• N. "ex-oficio"_-.Nomes , - Endereços
.14.564; Aaderup	 Gustav Vilhelin,

mai Leite Leal Il. 6.
14.917, Abrantes -.- João dd Oliveira,

praça da Igrejinha n.• 22, S. .Ghrista-
vão'.
• 1,2.459, 'Abreu-- Agostinho Ferre:ra
de, Avenida, 'Rio Branco n. 194.

13.296, Abreu - Jorge, rua da Qui-
tanda n. 9, Obrado.

14.158,. Abreu-Jorge Martins de Cas-
tro, Ministerio. da Marinha.' .

14.711; Abreu ,-- José Antonio 'de, rua
do Amparo n, 38.

12.635, Abreu - Mario Ferreira do,
rua. Jacinto n. 39.

f 4.414, . Abreu -- Mario Fróes . de, .rua
Major Avila m. 28.

12.695, Abreu - Mario Teixeira de,
rua Gonçalves Dias n. 62, 1° andar.

16.064, 'Abreu - Rodrigo' de, Aveni-
da Rio Branco n. 9, -2° andar. , • •

15.279, Abs	 Nicolau, rua da Alfan-
dega n. 124, 1°. andar.

15.850, Aburachid - Jorge, praça da
Republica n. 76.

14.810, Abuyoghi-Antonio, rua . Conde
de Bomfirn n. 653.

12.243, Achillis - Elisabeth, rua Sil-
veira Martins n. 157.

11:987, Adayme - Michel., rua da Al-
fandega n. 238.	 -
. 12.155. Adefshansen - Eberhard von,
rua da Alfandega n.

12.208, Affonseca - Luis de Sá, Quar-
tel 'General do Exercito..

2:756
2.846
3.115
7.510

11.403
16.428
23..880
24.064
24.150

• 24.662
24.955
32.412
32.442
38.474
38:488
38.860
59.885
60'. 116

• 60.242
60.909
74:419
74.760

78.554
79.265
96.116
96.418

100.532
100.678
100.870
141.297
148.297
148.896
160.297
141:297,
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14.694, Ahrens — Willy, rua Gustavo
Sampaio n. 147.

14.710, Akermann — Pedro, rua da
Quitanda n. 47.

14.871, Albuquerque — Alexandre de,
rua de S. Pedro n. 83.

12.718, Albuquerque — João de, Ave-
nida Atlantica n. 730.

14.691, Alegria — Aldemar, beco; das
Cancelas n. 8, 3°.

14.222, Alencar — Pendes Antunes
de, rua da Candelaria n. 28, 1° andar.

15.064, Alho — Joaquim de Souza, rua
Hadook Lobo n. 451.

15.800, Alen — Barten Fletcher, rua
General Camara n. 196.

13.855, Almeida — Antonio Correa
de, rua Senador Euzebio; n. 150.

12;972, Almeida — Antonio da Silva,
rua do Rezende n. 67.

16.105, Almeida — Armando Gustavo
Mendes de, rua Barão de S. Felix .n. 106.

16.146, Almeida — Arnaldo da Silva,
rua da Quitanda n. 159.

15.242, Almeida -- Gualter de, - rua
1° de Março, Granado & Comp.

15.485, Almeida — José Caetano de,
ru¡t Mariz e Barros n. 428, casa VII.

16.097, Almeida — José Dias d', rua
1° de Março n. 82.

16.094, Almeida — José Gu!lherme
de, rua da Conceicão n. 21.

15.104, Almeida -- José Justino de,
rua Dias da Cruz n. 251.

Ser. L. ftev. E. 471, Almeida — José
Teixeira do, rua Barão de Mesquita nu-
me-o f 78, A ,casa 1.

16.140, Almeida — José Villela de,
rua S. Bento n. 30, 1° andar.

15.264, Almeida -- Laurino Gomes
de, rua Rivadavia Corrêa ti. 177.

15.007, Almeida — Lourival Gomes
de, rua Rivadavia Corrèa 41. 177.

15.493, Almeida — Manoel F., rua
Uruguaiana n.. 41.

14.977, Almeida — Maria de, rua Cos-
me Velho n. 228.

15.070, Almeida — Olegario de, rua
Barbosa da Silva, n. 117.

15.345, Almeida — Trajano de, rua
Indo do Brasil n. 17.

16.107, Almeida Junior — Joaquim
de, rua S. Pedro ti. 142.

15.012, Abuso — Manoel Ramilo Y,
rua General .Galdwell n. 196.

S. 225, Alvadia — Antonio Antune,s
Telieira, rua Corrêa de Sá n. 5.:

16.139, Alvarez — Bernardino Serra,
rua Gonçalves Dias a. 74, 1° andar.

15-480. Alvares — Lindolpho Gamai-
ro, rua Visconde da Gavea.n. 42.

16.069, Alves — Oswaldo Ascanio de
Souza, Alfandega do Rio lie Janeiro.,

16.070, Alves — Pedro, rua Gatão de
Itapagipe n. 182.

16.074, Amande — Alvaro. rua Fer-
reira Vian,na-Mercado, 3.

16:075, Amaral — Alfredo da Rocha,
rua da Alfandega n. 17..

16.077, Amaral — Braz Hermenegil-
do do, rua Andrade Pertence n. 18.

16.079, Amaral	 Juck, rua S. Pe-
dro n. 9, 1 0 andar.

15.999, Amarante — Jair, rua São
Pedro n. 197, sobrado. .

15.930, itmarante	 José Bronck dé,
rua S. Pedro n. 276.

15.913, Amato — Giuteppe d', rua
Elorréa Dutra . n. 31.

16.088, Ambergeu — Romeu, rua José
Mauricio n. 11

16.083, Amendoeira — Eduardo José
de Mattos, rua do Ouvidor n. 191.

15.751, Amm — Pedro. - rua da Al-
fandega n. 315.

15.741, Amoedo — Zelmar L., rua da
Alegria • ns. 211/227.

16.131, Andersson — Hjalmar, rua da
Quitanda n. 141.

16.110, Andrade — Abegenor Leite
de Oliveira, rua 7 de Setembro n. 67.

16.112, Andrade — Alberto Joaquim
Pereira de, rua D. Guardo ri. 63.

.16.113, Andrade — Antonio de, rua
Riachuelo n. 423.

16.109, Andrade — Antonio Padua
Ferreira de, rua da Passagem n. 256 —
Botafogo.

16.116, Andrade — Antonio Romão
de, rua Canning n. 9.

16.118, Andrade — Azarias Monteiro,.
rua da Quitanda n. 113.

16.11.9, Andrade — Bernardino Mo•
reira de, rua Imperial n. 47.

16.120, Andrade — Bessoni de-Oli-
veira, rua 7 de Setembro n. 67.

16.132, Andrade'-'eandido,• rua Car-
valho	 ----- - •

12.561, Araujo-	 -Joaquim da Silva,
rua Rezende n. -67.	

O 5, Araujo — Luiz -Augusto de, rua
do Rosario /1,-172, 	

8.576, Assumpção	 Armindo, D. G.
de Contabilidade -da -Marinha 	  .

R 216, Babo .-.- .Flariaao Peixoto, rua
Souza Cargueira. n.-

L 295, B.aptista	 Jpsé_ Luiz, rua
Benjamin Constant,n,.131.

Z-A 167, Sarbbsa —  Manoel, rua
Frei Caneca n. '4J.

X- 597, 13;11+00 •	 Deiningos Pires,
rua cio Roserie	 '

Ser. L. IWT: - S'609;Bastós — Virgi-
lio da Silva; 'rila *da 'Alratidega n. 50.

Z 536, Blanco'	 'Antonio Granha,
rua 1° de Marco . n: -159, sobrado.

14.439, •Batalho — A. R. Ferreira,
rua Buenos • Aires -a.. 2	3,•1° andar.

W 794, Brandão • -- • •Sermenegildo
Dias, rua Petrepolie . a.f 400- .-- Santa
Thereza.

S 625, Brandão J•••-• Viria to .Vieira, rua
Uruguaiana n. 54.... .......

Ser. L.	 Á. À48, Brasil Junior —
Lucio, rua da Alfandeça.n.. 76.

9.216, Brito ...Francisco, rua Theo-
philo Ottoni

11.957, Bruce	 EVerardo Kerth,
rua da Alfandega , n, 45.

11..759, Buenos — Á. Biés,'rua 8 de
Setembro n: 30:	 '

11.670,	 Mário, ' rua São
Salvador n. 46.

14.633, Burgos — A., rua da Miseri-
cordã n. 10.

Z 1.012, •Cardim — Japy Lima, rua
Barcellos n. 108 — Copacabana. •

13.911, Cardoso — A. Antonio, Ave-
nicia Amaro Cavalcanti n. 129.

Ser. L. Rev. E. 777, Cardozo —
Joaquim Almeida, rua Barão de Mes-
quita n. 726.

T. 1.307, Carvalho '— Avelino Mar-
tins de, rua S. José n. 26.

Ser. L. Cor. T. 576, Carvalho —
Bento Bartholomeu de, rua Visconde de
Inhauma n. 62..

Ser. L. Rev. S. L005, Carvalho —
Djalma Oliveira, rua Sachet n. 10, 2°
andar.

Ser. L. Ch.• 541, Castro -- Elysio
Mendes 64 Oliveira Dr., Avenida Rio
Branco n. 10.

U 1.281. Castro — José Nogueira de,
rua Municipal,n. 20.

U 1.374, .Castro — Tobias Baptista
de, Morro da Providencia n. 58.

P 748, Caulliraaux — Julio, rua do
Ouvidor n. 45, 1° andar.

7.823, Casar — Luiza, rua 2 de De-
T.embro n. .46.

7.821, Casar — Maria da Gloria, rua
2 de Dezembro n. 46.

Ser. L. Rev. E. 316, Chabrol
Raymond, Avenida Rio Branco n. 48.

S 538, Coelho — João Ribeiro Fer-
nandes, rua Raul Pompeia n. 82.

9.797, Coelho — Joaquim P., Alfan-
dega de Porto Alegre.

Y 3.372, Coelho — Joaquim Ribeiro,
rua Vidal de Negreiros n. 60.

Ser. Prot. 367, Corrêa — Alfredo Ca-
nali, rua do Rosario n. 140.

Ser. L. Rev. E. 758, Corrêa — Anto-
nio Alves Martins, rua Santa Luiza nu-
mero 33, casa n. 17.

Ser. L. Rev. Z. 259, Cosmelli —
João Wuppermann, Avenida Rio Bran-
co n. 52.

Ser. Corr. Ch. 39, Costa — Manoel
Amoroso, rua Joaquim .Murtinho nú-
mero 110.

14.612, Costa — Manoel Dias Soares
da, rua Senador Euzebio n. 220.

Ser. Corr. 291, Costa — Manuel Pe-
reira da, rua Maxwell il. 48.

C 999, Couto — Joaquina C. Guima-
rães, rua Humaitá n. 65.

D 1.451, Cruz — Manoel Fernandes
Eiras . da, rua Santa Sophia n. 93.

10.209, Deordelli — Eduardo Euge-
nio, Contadoria da Policia Militar.

14.632, Dias — A., rua D. Zulmira
n. 51.

U 729. Diniz — Fernando, rua dos
Araujos n. 56.

Y 1.882, Drago —. Luiz Moerbeck, rua
Garcia Pires n.	 casa XVI.

R 504, Espirito Santo — Mario Cas-
tilhos do, Praia de Botafogo n. 252.

S 407, Ferreira — Amandio, rua Con-
de de Bomfim n. 264, sobrado.

12.462, Ferreira Filho — Francisco,
rua da Alfanclega n. 49.

U 2.271, Figueiredo — Bernardino
Simões, rua Professor Gabizo n. 216.

Ser. L. Corr. R. 14, Figueiredo —
José de, rua Republica do Perú n. 7.

6.665, Fischer — George R., rua da
Alfandega n. 48, 6 0 andar.

7.534, Fitspatrick — P. W., rua
Barata Ribeiro n. 427.
neral Camara n. 225.

338, Fonseca Filho — Enrico Teixei-
ra da, rua Marquês de S. Vicente nú-
mero 458.

E 40.429, Formento — Deodoro Tri-
lha, rua Paula Brito n. 70.

11.931, Freitas — José Mendes de,
rua Barão de Itapagipe n. 112.

13.358, Frdes — Deusdedit, rua Ma-
riz e Barros n. 99.

Ser. Corr. A 517, Gabriel — Jayme
Augusto, Avenida Henrique Valladares
n. 44, 2° andar.

Ser. L. Ch. 429, Garthwaite	 Wil-
liam, rua S. Pedro n. 61, 1" andar.

14.498, Gaspar — A., rua 1° de Mar-
ço n. 17, 5" andar.

10.849, Giorelli	 Cesar, rua 1° de
Março n. 39.

14.369, Gomes — Luis Maria de Oli-
veira, rua Almirante Alexandrino nú-
mero 334.

U 2.989, Gonçalves — Carlos de Oli-
veira, rua da Quitanda n. 188.

X ..1.114, Gonçalves — Porphirio,
rua D. Eugenia n. 1.

D 841, Greve — Alfredo Luis, rua
General Polydoro n. 69.

7.563, Griffiths — Anua Eloyd, Hotel
Suisso — Largo da Gloria.

Ser. Prot. 943, Griberg — Leão
Abraharn, rua dos Cardosos n. 71.

49, Guaranys — Mario Lopes Ypi-
ranga, encouraçado "Minas Gerais".

,P 519, Guedes — Luis de Souza, rua
yidal de Negreiros n. 31.,
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X 479, Guimarães — Ernesto Macha-
do, rua Buenos Aires n. 46, loja.

P 352, Guimarães — José da Silva,
rua Geraldo Martins n. 152, casa VII --
Niterói.'

E 40.434, Guimarães — Thomé
Athaualpa, rua da Quitanda ns. 84-86.

Ser. Rev. Z 287, Hadjes — David,
Avenida Mem de Sá n. 181.

Serv. L. Rev. Z. 288, Hadjes. —
Marcos, Avenida Nem de Sá n. 61.

Y 2.416, Hillier	 Douçlas James,
rua 1° de Março n. 4, 1° andar.

P 634, Hinz — Henrique, rua Itapirú
n. 403.

Ser. L. Rev. 88, Hoffmann — Au-
gusto, rua Visconde de Itauna ai. 525.

Z 808, Itnbassahy — Alvaro Teixeira
dos Santos, rua Rufia° de Almeida nú-
mero 39.

,T 935, Jobim — Asterio de Castro,
Dr. rua $81941amin Constant It. 78.

3 1.274, Kaufrnann — Nathan, rua
General Caldwell n. 74.

7. 591, Kimmick — • Paulo, rua São
Pedro n. 185.

Z 1:142, Lafaye — E. E., rua S. Pe-
dro n. 66, 1 °andar.

13.708, Latlenamd — A., rua do Rosa-
rio n. 60, 2° andar.

S. L. Corr. T. 912, .Leal — Antonio
José,.rua•Luoidio Lago n. 86, Meyer.

S. L. Ch. 1.723, Lemos — José da
Fonseca, rua S. Clemente n. 197.

N. 7.539, Leniz — Julio de, rua Vis-
conde de Itaborahy n. 8. 	 •

Z. 885, Lessa — Francisco Jeronyino
Coelho,. rua Ferreira Vianna n. 29.

12.255; Lima—Carlos Manoel de, caiu'-
p0 de S. Christovão n. 98.

12.260, Lima — Fernando Barros, rua
da Quitanda n. 132, 1° andar, sala 5.

S. L. R. 78, Lion — Catherina, rua do
Rosario n. 145.

S. L. R. 77, Lion — Leopoldo, rua do
Rosario n: 145.

13.175, Lobo — Arieulos da Fonseca,
rua Santa Luzia n. 89.

B. 2.350, Loureiro — Luiz,-rtia, Menna
Barreto n. 120.

13.337, Luccler — A. L., rua Vera
Cruz n. 430, Niteroi.

A. 716, Magalhães — Adelino Augaisto
rua do Ouvidor n. 96.

362, Magalhães — Antonio José de, rua
Santo Cristo n. 351.

13.164. Magalhães — Manoel Ver moio
de, rua D. Julia n. 95, casa 5.

S. 582, Marcelo —Julio Antunes, ave-
nida Rio Branco n. 124.

Ser. Corr. 328, Marques — Alvaro de
Azedo, rua Conde de Bornfim n. 47.

W. 510. Martins — Antonio Gonçalves,
rira Engenho de Dentro ri. 239.

12.973, Martins — Antonio Ribas, rua
Rezende n. 67.

O. 264, Martins Filho — José Vieira.
rua Senador Vergueiro n. 232.

P. 500, Mascarenhas — José M. Car-
valho, rua Prudente de Moraes n. 1.491.

15.885, Mattos — A. U. da S., aveni-
da Rio Branco n. 52.

Ser. Cor. Oh. 244, Mattos — Eduardo
de Azevedo Alves, rua da Alfandega nu-
mero 17.

Ser. L. Cor. 824, Mattos — Gaspar
Pinto de, estrada da Freguezia n. 874.

Ser. Rev. Q. 671, Muitos — Nelson de,
rua S. José n. 26.

279, Mattos Junior — Luis Maria de,
rua Copacabana n. 963.

Ser. ri Oh. 973, Medeiros — Maria
Amelia de . rua Teofilo Otoni ri. 142.

2.116, Mira — .Abilio Pimenta de,
rua Buenos Aires ti. 186.

1.282, Mello — Edgar Theodoro Pe-
reira de, rua Costa Pereira n. 13.

Ser. L. Rev. S. 835, Mello — Fernan-
do Rangel de Mello Dr.,. travessa Cruz
Lima n. 23.

Ser. Rev. E. 339, Mello — Hídelberto
Vieira de, rua 2 de Dezembro n.' 77.

Ser. Cor. Ch. 245, Mendes — Maria
Emitia Duarte, rua Alfandega n. 17. 	 .

Ser. Cor, ah.	 Lder Cl eir , 1B(zo
248, Mengarrelli — Colombo, rua As-

sembléa n. 86.
43, Monteiro —.Antonio Pinto, rua 1n- .

genho do Dentro n. 214.
900, Monteiro — Eurico Jacy, rua São

Jaunario n. 89.
Ser. Cor. 575, Monteiro — Julio, rua

da Quitanda n. 199.
• 152, Moraes — Juaquim, • rua S. Cris-

tovild n. 167.
4.362, Moreira — Alexandrina de Ma-

galhães, rua da Quitanda n. 89.
511, Moreira — Alfredo da Rocha, rua

General José Cristino n. 14.
Ser. T. 1.456, Moreira — Fe-

liciano Meirelles Alves, praça. da Repu-
blica n. 95.

X,. 2.068, Moreira	 Virgílio Gomes,
rua General Camara n... 319.

Y, Ser. L. Rev., 1.358, Mourão —
Manoel Joaquim, rua Senhor dos Passos
n. 82.

V; 791, Moutinho	 Domingos Fer-
reira, rua Paulo 'Frontin n. 77.

T, 1.244, Nacif — Faride, rua Barão
de Siai* Francisco Filho u. 344.

B, 3.224, Niklaus Juilnor — Augusto,
rua Machado de AsSis n. 20.

14.615, Novaes	 A. Garcia, .rua Pin-
to de Figueiredo ri„ 13, casa I. .

U, 1.475, Oliveira — Alvaro . Pinto de,
rua ConSelheiro"Zenha ri. 75.

F, i4.252, Oliveira	 José 'Medeiros
de, rua 12 de Maio n. 31.

Ser. L. Oh., 513+, Oliveira — José
Pinto de, Avenida Rio Branco n. 10.

Ser. Cor., 373, Oliveira	 Pedro de,
Avenida Rio Branco n. '117, 4° andar,

1.426, Otero — 'Ernesto de, rua dos
Ourives n. 51, 1° andar.

7.38'4, Pache — Mario, rua João Pi-
nheiro n. 515.

V, 1,598, Pacheco — Amelia Souza,
rua José .Hygillo n. 150.

D, 597, Pinheiro — Abilio Nunes, rua
São Pedro n..114.

C, 1.791, Prevost — Rodolpho Cha-
pot, rua Benjamin Constant n. 49 .. .

S. L. CIL, 707, Procter..--, William
Gcorge, rua Barão de Mesquita n. 858.

C, 2.007, Reis — CrasPar José de Sou-za, rua Benjamin Constant
X, 2.132, lleipieixa — Joaquim Mar-

tins, rua São Luiz .Gonzaga ns. 54182.
M, 199, Ribeiro — Enlygdio José, rua

:Alice Figueiredo n. 31.
V, 439, Ribeiro	 Gaspar, rua Be-

nedicio Itypulito n. 119.	 .
Ser. L. Rev. S„ 527, Robinson,—

M. A., rua Cosmo Vclho n. 303.
• Rocha — Antonio Ferreira da
rua D. Jii/ia n. 46-A.

D, 1.599, Rocha — Chrispim José da.
rim Joaquim Murtinho n. 117.

B, .2.815, flodrigw,s 	 Guaracy Lo-pes, rua Candido Bcnicio	 crsa 6.Z. 286, liodrigues	 .1.1noc! 0:1;:nric
rua Miramar n. 4 —• San!.a Thereza,

Y 1.066, Rosa.— Enciydos Dutra da,
travessa Universidade n. 7. •
• Ser. L. Rev, 11. 329, Rosa — João.Guilherme. rua Gomes Serpa n. 84. •

12.253, Saint'Agne — Emite, rua doPasseio ri. 50.
-• Y	 1.283, Sampaio —	 Jo5(5•'de, rua das' Laranieft. n .. 259.Z	 905, Sant'Anna — Manoel Joa-
quim de. rua Bela ff° S. João n. 201.

B•— 190. Santos — Alfredo Fernan-
des dos. rira .Visconde. Fi gu 'eirecio nu,mero 60.

10.371, Santos	 Antonio .Fernandesdos. rua Conselheiro Saraiva n. 36. 40
andar.

12.971, Santos — Antonio Ribas Alves
dos, rua Rezende n. 67.
• U — 952, Santos — Ary Valerio, rua
Barão , de Mesquita n. 857. casa 17.

Ser, Corr. 1.609; Santos — Austre-quinlano Amaral Mourão, Avenida 28 de
Setembro n. 152. 	 .	 • .

F	 3.812. Santos — Durval. • rua da'Carioca n. 67.
B	 1.841. Santos — Waneisco Pinto:: dos, rua Derby Club t. 16.
F — 397, Saraiva a--• José Guerra, ruaViac. Abaeté	 •L	 934; Schlobah — Ernesto da

rua Silva Guimarães n. 49.
. Ser. Corr. 1.379. Schroder — Willy,

rim Santa Rosa- Ti. 582 — Niteroi.
17. — 3.803, Shackfleth — Keeth, ruaTrieste n. 89 — Santa Teresa.
16.192, Silva — Antonio Bezerra, D.

G. de Contabilidade da Marinha. .
Ser.	 520, Silva — Antonio.Ra phael, praia de Botafogo ti. 452.

. - P — 19, Silva	 Augusto Eduardo da,
rua Campo Saltes n, 55.

R —'720, Silva — David Rodrigues dá
rua Ana Leonidia n. 33.

Y— 3.222, Silva — Jacintho Mello da,
rua Senador Dantas n. 80,

C — 2.349, Silva — João Nogueira da,rua S. José n. 54.
J — 784, Silva — Julio Magno da,

rua 1° de Marco n. 116,
•Ser,•L. Cor. T. 163, Silva — Wal-

clemiro Gomes de Oliveira e, rua. da Al-
fandega. n. 174, sobrado.

Ser. L. Rev. Y. 572, Silveira Filho
— Galdino: rua das Laranjeiras nume-
ro . 374.	 •

52, Simões Pilho — ErneSto, Camara •
dos Deputados.

— 582, Sinounou — David' ,George,
rua Marquez de Valença n. 96.

9.612, Paiva — A. G., The Rio dés.
Janeiro City Irnprov. C°. Ltd.

W, 135. Passarello — Vicente, rua
Citandido Mendes n. 14.

E, 28.900, Pavio — Corina Esberard,
rua Banão de 'card n. 15.

ser. Corr. A., 980, Peixoto — Gui-
lherme Rodrigues, rua Buenos Aires nu-
mero 157, sobrado.

F, 155, Penha — Oswino Alvares, rua
Conde de Bomfim n. 669.

Y, 1.073, Pereira — Annibal Duarte,
rua Sachet n. 14, 1° andar.

Ser. Corr. A., 519, Pereira — Anto-
nio Rocha, rua da Relação n. 31.

S, 96, Pereira — Augusto Sá, rua 1°
de Março n. 98.

7.645, Pereira — Fortunato Alves, rua,
da Quitanda n. 201.

S. L. Dorr. R., 211, Pereira — Fran-
cisco de Andrade, rua da Quitanda nu-
meres 53¡55.

12.293, Pereira — João da Silva, rua
São Bento	 26.

B, 1.033, Pereira — Oldemar GOrnes:
rua Lucio de Mendonça n.' 27. ' •

.	 .
7.490, Pierre — Gail B. de, ladeira

da -Gloriaèn. 108.
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7.960, 45mock — Wilson W., rua da
Affandega n. 48.

Q 780, Soares — Affonso Carneiro
de, Oliveira (Dr.), rua Paulino Fernan-
des n. 61.

L — 37, Soares — Antonio Ferreira,
rua Machado Assis n. 26 — Maravilhoso
Hotel.	 •

X — 467, Soares — Aristides, rua
Buenos Aires n. 46, loja.

Ser. Corr. 1.159, Soares — João Tei-
xeira. rila Voluntários da Patria nume-
ro 161,

V — 1.166, Sommnregger — Rodolipho,
rua Ermelindn, n. 157, Santa Teresa,

A — 714, Souto — Luurival Jorge de
Mazarredo (Dr.), rua do Ouvidor nu-
mero 96.	 •

R -- Ser, L. Rev. 125, Souza — Ag-
nello Marinho de, praça Engenho Novo
n. 22.

B —.3.190, Souza.— Antonio Montei-
ro de, rua Barão de Ubá ri. 95.

C — 500, Souza — Etichario, rua 7
de Setembro ri. 73.

X — 2.267. : , ouza — José de Carvalho
e, rua -N'ise. Silva n. 110.

O — 10, Souza — José Herminio de,
rua D. Eugenia n. 31.

L -- 1.068, Souza — Manoel Pereira
de, rua Silva Pinto ai. 22.

15.713. Spencer — A., rua Benedicti-
nos n. 17. .

Q, n. 256, 'Parle — Manoel Gomes,
Dr., rua José Patrocinio, 38, Villa Iza-
bel.

S. Corr.; n. 1. 1,530, Teixeira — Al-
berto Gonçalves, rua Sá Ferreira, 105.

Ser. L. Rev., n. 167, Teixeira — An-
tonio Manoel, rua Riachuelo, 406.
• D, n. 1.038, Thiel — Augusto, rua

Conde • de Bomfim, 1.052, Hotel Tijuca.
• G. ri. 1.272, Tross — Walter, rua

D. Anna, -44.
N. 7.600, Valladão — José Ildefonso

de Ramos, rua AVaré, 20, Copacabana.
•D, n. 111, Valia — Alfredo Ozorio do,

rua do Mercado, 17.
n. 1.809, Valia — Candido Alves

Motirão do, rua Figueira de Mello, 444.
X, n. 2.629, .Vasconcellos	 Antonio

Mendes, rua da Alfandega, 36.
• A, n. 43, Vasconcellos — Ernesto de,

rua Republica dó Peru', -74.
P, n. '89, Vaseoncellos — José Rodri-

go Srniths, rua da Passagem, 48. casa 5.
• N. 14.473, Vasconcellos Marcolino
Pinto Varella de, travessa Justino Bu-
lhões, 25, Niteroi.
• Y, 3.187, Venoso — Rodolpho Pacca,

Avenida Amaro Cavalcante, 817, En-
cantado.

Ser. Prot., n. 4, Vianna — Alhterto
Caldas, rua Almirante Tamandaré, 23.

Z, 294, Vianna — Mario José Pereira,
rua Moselli, 48.

N. 12,109, Willis — A. 'S., Avenida
Rio Branco; 41.

S, ri. 94, Zenha — Silvio José, rua dos
Arcos ,68.

P,.n. 2.301, Zollikofer — Hugo, Ave-
nida Rio Branco, 69.

Z, n. 172, Zufall — José, rua União,
30 sobrado.

F .3.869, Aaroe — Erling, edificio
Guinle, avenida Rio Branco.

18.339, Albagli — Alberto, rua da
Quitanda n. 64.
.•R 4.401, Alder — Roberto F., rua

Prudente de Moraes ri. 177.
18.340, Almeida — Antonio de, rua

da Quitanda n. 135-sob..

13.998, Amorim --A. da Costa,' filial,
rua 1° de Março n. 29:

11 42, Angelkorte — Heinz, rua . APra-
zivel n. 12. • •

17.095,	 Hyppoliiti DmitaS • d',
filial, avenida Rio . Branco	 47.•••

C 929, Azevado — Sebastião' Moreira
de, rua Barão' de Itapagipe n. 14.

1 ..902, Bastos —. Rociolpho Antonio •• •
Teixeira, rua Barão de São	 59.

17.909,.	 julieta, •TeiXaira,
Companhia . Alagoan.a de . .É., e Tecidos.

•
18.215, Blaze. — Ptischoal, SiEnderaço.
18:01.7, Boeticher —''GerrnOnea-rua da

Alfandega ri. 72 — Sob. •
1.870 — Bloise	 Rooco, rua do-Ro-

sario ii. 169.
2;360, 'Burgo's -- Francisco,' 5' Divi-

são da E. F. Central do Brasil . . •.• •
2.368, Burl.et	 Praça.

Floriano ri. 55 -- 60 andar .
17.952, Carme — Herculano Augusto

de,-rua Visconde de Inhaúma n. 82.. .
18. 019, Carneiro — Martins Dinfz,

praça Floriane ri; 29.. •	 • •
G • •820, Carvalho • -- 'Alvaro. de,... 45°

Regimento de • Cavallaria. ,Independente.
17.954, Carvalho	 Arinibal„ rua da

.Alfandeg.a n. 137.	 .•

2.923, Carvalho , Filho Pedro -Dutra
de, 5' Divisão da E. F. Central' do •Bra-
sil.

• t7.55, Cassai — Antonio. C., aVenida.
Oswaldó.Cruz. n. 87..

• A 3.183, Coimbra Junior •----Jose‘Go-
mes, rua 4 de'Setembro n.-- 35. •	 ,

17.914; Cotia. filho — Affonso, Es-
tr.ada -da Sapé ri: 2.. •	 • •

17.9.58; Grespi	 'avenida. Rio
Branco ri. 29-1°.'	 •	 •• • .. • .	 •

E 1.807; Cunha -...: Mario- Pereira da,
Diretoria Geral dos Correios.-
. 800, Dias •- •-• Laurentina Pinto,.. rua
Marechal rloriána Peixoto', .138......

P'1,.240; Duarte — -Antonio Ramos
de Carvalho, •Reeebaidoria • do. Distrito
Federal.	 -	 .

• 17.9.91, Doc.hein-- Victor, rua B. de
Paranapincaba, 12, ..	 • ''• .•	 .•

18.004, Elter — • Letar; . rua das La-
rangeirás, 109.-	 •	 .•
• 18.020, Feital — Ludgere. (Dr.); -rua
da Alfandéja... 48-6° andar.	 ' • •

17.986,. Fiori '^— • Viétorie, 'avenida
Mem de Sá; 99=-3°' andar.' 	 •

D 963, Freitaá ,-;• Mario Teixeira de,
Club dá Marinha Mercante, avenida
Rio Branco.	

.	 .

17.918, Genelicio — .RIvira Cotrim,
rua da-Misericordia, 12. •	 . •	 •
- 17.996„Genty	 Fredy, aVanida
Rio Branco, 47.

5.470, Giesta — Carlos, rua São „Pe-
dro, 83-85.'

	

.17.919, Gilde	 Joaquim, rua •do
Ouvidor, 63. .

•17.994, Gire .L.- ,•Joseph, rua • Mariz, e
Barros; -227.

18.020, • Goldstein --: Saul, rua 17 de
.Setembro, 94-4° andar.. 	 .

17.963, Gendiin — José .Aristoteles,
rua da Alfandega; • 139a141. •.,•

	

18.00.5, Hanke	 Rildolph, rua San-
to Amaro. 200.

17.924', .F1ellmeister Ulyases' Ro-
drigues, avenida 'Rio - Branco; 9-3° an-
dar.

H. 5.705, Kellirienzes — .Frana,- rua
São Ftainciaeo Xavier 	 , .

It. 1..157, Hubny	 Carlos, rua Presi-
dente Backer • n. 174, Niteroi.

E. • 4•.066, -Jardim — Archimedes de
Souza;Arua.24-de ..Maio n. 509, casa 2.

17	 Kutmartri	 Henry, rua da
Misaricordia- n: 12. •	•

17.03.4, Leitão — Marianó da . Silva,
rua de Canino. — Catedral.

.18 ..010," Lenis — Julio da, rua da Al-
fándega ri; 48, 6°.

-8.161; .Mitchadó — Maria .Graça, rua
J oaqu	 Alua:rate ri. 111.

.8.187; Machado — Walfredo, rua Ba-
rão de Mesqu:ta ri, 988.

'F..4:069, Mariante — Armando Euge-
nio, nua_ General Garra.barro n. 20.

17.968,. :Marinuzzi — Domingos, ave-
nida sio Éranec a. 59, 1° „andar.

.8. .397;_Mascaranhas — Viriato de Ma-
galhães, rua Visconde de Inhauma nu-
niere • SO, sobrado.

17.962,• Matarazzo — • Nicolau, rua do
Mercado a; '51:•

17.993, Miranda — . Antonio J., aveni-
da. Osvvaldo'iCrui n. 87. • 	 •

A. 2.427, Monteiro Filho — José VI-
eira, rua Alniiirante Tamandaré ri. 77 A.
Ap. 12.. •	 • ..

17.970,- Mo-raes — Manoel Sobral de,
rua Anna Nefy II, 81.

8.501; Morilho — Anton:o Gomes de
Castro, . 2' divisão da Estrada de. Ferro
Central do Brasil. •

10.122, Maill — Ronald Frank •Reua
Ma., 'lia Aritofi	 6, Copacabana.

3.846, Multar — Ervino, rua do Rosa-
rio ri. • 89, 2°.
• 1'7'.97-1; Nelson — Jack, avenida Rio

Branco n. 9, 2° andar.
Nu nós — Saras-tilo' Floren-

tinó,. Tuia ,Moreira n. 162. •
Tabéla n. 1-D

10'.322, Oliveira — João Pereira. ne
(capitão,r , .Departamento da Guerra.
;Q".. .3'; 665; Parrekas	 Adalberto,-,rua

Conde de Bomfim n. .789.
^F.. g:866, Paus — 'Franz, ruaatlopaca-

bana na 679. Ap. 3.
•• F. 3:824, Peixoto 	 Maria Luiza Gur-
- gel	 oral, rua' .Arnoro Cáavalcanten 

.17.999, Petrilli — José, rua General
Camara' n. 31.

•, 10:22,5; Pethucei — Luiz G., rua Mar-
quês de•São Vicente n. 140.
...17.973., Pinto — Arthur Fonseca, rua

Zulmira n.
A. 10; Pinto-- João Carlos da Fonseca

Pereira, Hottil Metropoli, Laranjeiras.
17.974, Pires — Antonio, rua•General

Camará n, 65.
.F.	 Prochat, — George, avenida

Rodrigues-Alves n. 437.
•..18.000, Reis — Arnaldo, rua General
Camara ir. 35. •

17 .978. Rooho — Joaqu:m Coelho da,
avenida São João a. 16.

17:980; Sá Junior	 José Franoisco
da, rua-da Alegria n. 209.

17,981, Samitallo — Joaquim Mathew,
rua.Mareohal Floriano n. 235.
. F. .3:866, Santos --leelippe 'Carlos dos

(Dr: ), :Alfandega de Rio de Janeiro.
Savile — Gertrudes, rua Joa-

.quim N•abuco n. 168.
17.982, Scbeleissner :---. Hans, praça

Floriano ai. 7. •
17.923, Seita --Luiz, rua aGenerai Ca--.

mana
..	 •	 .	 •	 .
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17.983, Silva — Antonio José da, rua
Gameri no n. 174.

17.084, Silva — Corrêa de, rua Gene-
ral , Camara n. 65.

540, Silva — Manoel, rua Rkardo Ma-
chado n. 38.

18.014, Smock — Wilson W., rua da
klfandega n. 48, 6°.

18.319, Soares — Luiz da Rocha, rua
Visconde de Inhauma n. 66.

L. 5.775, Souza — Oalso Abreu da
Gama e, rua Visconde de Figueiredo nu-
mero 42.

17.949, Stine — C. E ., rua D. Manoel
a. 61.

18.066, 'Peixeira — Astyanax, rua da
Cascata n. 60.

17.945, Torres	 José R., rua Pri-
meiro de Março n. 114.

17.9644 Trust — H. O., avenida Os-
• waldo Cruz n. 87'.

17.946, Vigna — Santiago M., rua Al-
fonso Ca_valeante n. 158.

L. 5.25( West Norman Hartley,
rua Prudente de Moraes ri. 259, Ipa-
nema.

17.989.. Yazigi — Antonio, rua da Al-
fandega n. 203.

Alfandega do Rio de Janeiro

Primeira secção

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento do; interes-
sadoi, que foram descarregado; para esta
repartição os volumes abaixo mencionados,
com signaes de avaria e de falta, devendo

• seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
re;peito.

Ponta do Galeão — Ilha do Governador—
"apor americano .Alg'c., entrado de. Phila-
de l phia, a 4 de abril de 1932, descarregado
no dia 8 de abril de 1932:

R-30.275, n. 2, 1 barril graxa, avariado•
.LUBSOC-59, sem numero; 3 ditos, oleo,

vasando.
G F C, idem, 7 caixas agua raz, idem.
Vapor nocional 4Parnaiba+, entrado de

Baltimore, a 4 de abril de 1932, descarregado
no dia 13 de abril dê 1932:

'CALDERON, sem núMero, 5 caixas agita-
Faz, vasando.

Vapor alemão g Plioenicia»; entrado de
Hamburgo, a 12 de abril de 1932, descarre-
gado no dia 14 de abril de 1932:

U N A, ns. 15.827 e 15.829, 2 tambores,
litro benzina, vasando.

Alfandega do Rio de janeiro, 14 de abril
de 1932. — O chefe, Oséas Costa.

MINISTERIO . DA GUERRA

Segundo Batalhão de 'Caçadores

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

De ordem do senhor capitão presi-
dente da Comissão de. Rancho , deste ba-
talhão,. declaro aos. interessados que
nesta data, fica aberta a inscrição para
o fornecimento de artigos de armazem,
açougue, padaria, quitanda, instancia de
lenha e etc., para o corrente ano.

Os retwerimentOs. pedindo inscrição
devem ser dirigidos ao presidente da
Comissão de' Rancho,' acompanhados dos
documentos de idoneidade dos concur-

-' rentes.:

A inscrição será encerrada ás doze
horas do dia 30 do corrente.

Os candidatos devem procurar o apro-
visionador do Corpo que lhes prestará
todas as informações precisas, das 8 ás
14 horas, diariamente.

Quartel do Segundo Batalhão de Ca-
çadores, São Gonealo, Estado do Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1932. — Francis-
co Pessôa Guedes, segundo tenente con-
tador, secretário da comissão.

Laboratorio Quimieo Farmaceutleo
Militar

ALMOXARIFADO

VENDA DE UM MOTOR	 •

oe ordem: do Sr. coronel Augusto .aa-
noa' de Aguiar Filho, presidente do Con-
selho de Adrninistraçao deste estabele-
cimento, faço ciente aos interessados
que, dentro do prazo de 15 dias, a con-
tar desta data, serão • ace:tas propostas
de compra de um motor a vapor, vert -
cal, de dois cilindros blindados, da po-
tencia 'de 24 H. P.. com volante de 38",
cota sisteiva de lubrificação todo auto-
!natio°, • munido de valvulas de segu-
rança em todas as carnaras de expan-
são, fabricado por W. H. Anon Sons Co.,
Ltd., Bedford England 1909.

Os interessados, para melhores escla-
recimentos, poderão dirSgir-se, nos dias
uteis, das 8 ás 16 horas. ao Almoxari-
fado deste Laborator:o, á rua Evaristo
da Veiga .n.' 95.

As propostas deverão ser dirigidas,
em envolucros fechados, ao presidente
do Conselho de Administração, ficando
desde já compreendido que não será to-
mada em eQnsidergeão • a oferta abaixo
do limite mini‘mo prévia,nrente estabele-
cido pelo senhor 'coronel presidente .do
Conselho de Administração.
• Oapaal Federal, 16 de abril . de 1932.

Olivio Joaquim de Mello, 1° tenente-
contador, almoxarife-pagador, interino.

• Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa

FORTALEZA DE SANTA CRUZ

EDITAL DE CONEURRENCIA PARA O AJUSTE
DA CANTINA E BARBEARIA

De ordem do senhor tenente coronel
presidente do Conselho de Administra-
ção, convido aos senhores interessados
a apresentarem propostas, para o ajuste
da organiSação e funcionamento da can-
tina e barbearia neste Grupo, •a'e
do com o que estabelece' o, Regulamento
Interno e dos Serviços Gerais nos cór-
pos de tropa e estabelecimentos mili-
tares (R. I. S. G.) • nos . seus artigos
328, 329, 330 e paragrafos, até o dia 10
de maio' proximo afim de que as refe-
ridas propostas possam ser abertas e 'es-
tudadas na presença 'dos ' Srs. propo
itentes no dia 12 do mesmo mês, ás 8
horas. (Lancha no oáis Pharoux, ás • 7
horas).

Outro sim, ainda de ordem do mesmo
senhor presidente devo esclarecer que os
peeceitos regulamentares acima enume-
rados estabelecem as seguintes obriga-
ções e clausulas além das formuladas
na hora do ajuste pela CIA:

a) A cantina se ejestinará a vender
artigos de primeira necessidade, vive-
res, e a barbearia que tambem terá en-
graxataria, miudesas de armarinho e
artigos para fumantes, sendo em qual-
quer uma delas formalmente proibida
a venda de bebidas alcoolicas.

b) O cantineiro e o barbeiro deverão
ser civis e reservistas do Exercito ou da
Marinha e a sua escolha será firmada
par ajuste, tendo em vista a proposta
que melhores vantagens ofeKeedr.

c) No ajuste firmado entre o CIA e
o cantineiro ou barbeiro senão obriga-
lonas as clausulas:

1 — Ficarem sob a ação dos precei-
tos regulamentares no que concernir á
disciplina, moralidade e higiene da cor-
poração.

2 — Correrem por sua cinta todas as
despesas com a luz e asseio das depen-
dencias ocupadas pela cantina ou bar-
bearia.

3 — Ficar a cantina sujeita á fisca-
lisação -ola Comissão de Rancho, inclusi-
ve no que se referir á tabela de preços,
os quais não deverão exceder aos do for-
necimen.o do rancho.

4 — Obrigarem-se a entrar mensal-
mente com cinco por cento (5 "I°) cio
total das vendas realisadas no mês an-
terior, quantia essa que será dividida
pelas sub,-unidNes, progoreionalmen!çe
ás importanc •ias totais das compras rea-
lisadas por intermedio das mesmas.

d) Os ajustes estabelecerão multas
para os casos de infração, terão a du-
ração rnaxima de cinco anos e salvo os
cases de declaração de guerra e de mu-
dança da sede do corpo, , só poderão
ser rescind'idos:

1 — Por falta de 'idoneidade pessoal.
comprovada em inquerito regular.

2 — Por falta de cumprimento da
ajustado, constatada depois da 3' infra-
ção, pela aplicação das multas corres-
pondentes.

3 — Por acôrde entre o cantineiro
barbeiro e o CIA, precedendo aviso ds
30 dias no minimo.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
Barra do Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1932. — RaNnzundo da Costa Lima
capitão secretário do CIA.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA ,CIRCUNSORTÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25°

DISTRITO -.ILHAS

Para conhecimento dos interessados,
dou conhecimento quue' foram alistados
na setnana proxima passada os se-
guitntes cidadãos:

Classe de 1911
Orlando Gonçalves, filho de :Americo

José Gonçalves.

Classe de 1990
Tito Carlos de Lima, filho de Severia-

no Corrêa de Lima.
Dr. Joa4uim V. Teixeira Leite, pre-

sidente.

•
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Classe de 1905

PRIMEIRA CllICUNACRICA.0 DE RECRUTAMENTO

JUNTA DL: ..;Lin'FAMLV1I) INIILITAlt 	 D:s.rnylio -- ;SAGRA:MENTO

— ri.u.Aumii. l'!ILFLITURA

Edital de alistamento

Illinsanto Frc.re tic Jrito, presiitente da Jun'a de Alista-
mento Militar do 3" Distrito, laz saber aos que o preiiente
ta; y iviim ou dele tiverem conhecimento que, no penedo de' 18
a 23 de abril corrente, foram alistados nesta Junta os cidad:ios
consl.intes da relação abaixo:

Classe de 1911

Alberto, filho de Antonio dos Santos Oliveira.
Luiz ',Mendes do Moraes Neto, filho de Justo Rangel Men-

des de Moraes.
Paschoal, filho de Eduardo Eroico.
Theophilo, filho de Salim •uailibi.
Ricardo, filho de Antonio Pires Baptista.
Rodolpho, filho de Antonio Pires Baptista.
Antonio, filho de Manoel Francisco Mendes.
Alfredo, filho de Antonio Fonseca.
Eloy, filho de Estreita Martinez da Costa.
Moysés, filho de Miguel Abrahão.
Miguel, filho de Salomão Barude.
Marcellino, filho de Seyanir Gonzaga Ferreira.
Nelson,- filho de Amelia Florincla da Silveira.
Ramiro, filho de Henrique Dias Ribeiro.
Annibal, filho de Annibal Gonçalves de Matheus.
João Baptista Pereira Cabral, filho do 1 0 tenente José Pe-

reira Cabral.
Gaston, filho de Bernardo Luiz Chefer.
Agostinho; filho de João Celestino da Costa.
Moaeyr, filho de Manoel Matheus Gonçalves.
Domingo, filho de José Nogueira.
Francisco, filho de Akel Xadid Kedi.
Eduardo, filho de Nicolau Zareu.
Manoel, filho de Anna Marques.
Annibal, fi!ho de Annibal de Oliveira Souza.
Armando, filho de Oloferno Dezenione.
Adriano, filho de José Pereira de Sá.
Renato. Donizetti Coelho, filho de Jonas A. Coelho.,
Abilio,'filho do Maria Josepha dos Santos.
João Baptista, filho de Amadeu João de Oliveira.
Rubem, filho de Raphael Ruy Martins.
Ary Araby Alencastro, filho de Eduardo Pinto de AI-

Manoel, filho de Henrique Rodrigues Martins.
Odeltino, filho de Palmiro da Silva.
Antonio Pereira Fagundes, filho de 'Renato Antonio Fa-

gundes.
Merino, filho de Julio Lima.
Fernando Lopes da Silva, filho de Augusto Lopes ' da

Silva.
Flavio .Ferreira da Silva, filho de Joaquim Ferreira da

Silva.
Classe de 1910

Waldemiro Augusto Ribeiro, filho de Manoel Augusto Ri-

Classe de 1909
Hermes Gonçalves Patrão; filho de Antonio Gonçalves Pa-

trão.
Christovam Claudio da Silveira, filho de José Claudio da

Silveira.
Classe de 1908

Manoel Bonifaeio Nunes da Cunha, filho de Manoel Sovino
Nunes da Cunha.

Flavio Ferreira da Silva, filho de Joaquim Ferreira da
Silva.

Pedro Benedieto.dos.Santos, filho de Benedicto Pedro Ca-
valcante.

Classe de 1907
Renato Arèas, tilho de 3.: Garcia Arêas.

£lasse:•de . 1908
Migne3gRer.e~filho34e,IManoelGereira Braga.

Ienoel Trajano de Araujo Góes, filho de Coriolano de.
Araujo Góes.

Walfredo Kohn, filho de Alfredo Kohn.
Luci° Amacio, filho de Luciano Amacio.

Ck.i .lse de 1903
Ary Carvalho da Silva, filho de Joaquim Carvalho da

Silva.
Sylverio B. Penha, filho de Jo;:o Leoncio da Penha.

C:a , se de 1902
Mario Eduardo Simão, da Silva, filho de Leopoldo Si-

inoes.
Classe de 1900

Levindo Frade, filho de Amorico Frade.
Classe de 1898 .

Angelo Sabbado, filho de Vicente Sabbado..
Classe de 1897

Mario Maciel Miguel, filho de J. Francisco Miguel.;
Classe de 1896

João Avila dos Santos, filho de Jesuino Antonio dos
Santos.

Julio Furtado, filho de Antonio José Furtado.
Clase de 1894

Darke de Azevedo, filho de José Antonio Sepulveda de
Barros.

Antonio Lopes de Carvalho, filho de Miguel Lopes de Car-
valho.

José Ferreira, filho de Joaquim Ferreira dos Santos.
Classe de 1893

Luiz Werneck de Castro, filho de Luiz Werneck Teixeira
de Castro.

Classe de 1892

João Fortunato Rodrigues, filho de Antonio Fortunato Ro-
drigues.

Classe de 1891

Renato Pinto da Rocha, filho de Francisco Joaquim da
Rocha.

Classe de 1890

Luiz Gonzaga Muniz, filho de Thómaz de oSuza
João Brazilino da Fonseca, filho de Luiz Brailino da Fon-

seca.
Classe de 1889

Espio Silva Monteiro, filho de Almiro Silva Monteiro.
Junta de Alistamento Militar do 30 Distrito, 25 de abril de

1932. — Chrysanto Freire de Brito, presidente. — Tenente
Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 2° DISTRITO --- SANTA RITA
(Rua Conselheiro Saraiva n. 22;

Edital de Alistamento
Antonio de Sanes Cunha, presidente da Junta de Alista-

Mento Militar do 2° Distrito, faz saber aos que o presente
edital virem mi dele tiverem conhecimento que no periodo
de 18 a 23 de abril corrente, foram alistados nesta junta os
cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1911
João Evangelista, filho de Maria Augusta Coelho Oli-

veira.
Joaquim Botelho, filho de Innocencio Botelho.
Joaquim Pinto Machado, filho de José Maria Machado,
Joaquim Martins de 'Araujo, filho de Antonio Martins de

Araujo.
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Fernando do Andrade Motta, filho de Henrique Andrade
Motta.

Classe de 1910
Osvaldo Meirelles, filho de Franklin Meirelles.
Walter Wigdronurtz, filho de Paulo Nicolau Wigdro-

nurtz.
Antonio Cabral, filho de Adelino Cabral.
José de Mendonça, filho de Joaquim de Mendonça.

Classe de 1909
Heitor, filho de Galiano Barbosa.
Manoel Pereira da Silva, filho de José Pereira da Silva.

Classe de 1908
Sebastião Camargo, filho de Benedicto Sebastião Ca-

margo.
João Bptista de Mello Eboli,fillio de Henrique Eboli.

Clas'se de 1907
Eduardo Dias Cabral, filho de José Dias Cabral.
Arnaud Dantas de Arruda, filho de Abilio Clementino

de Arruda.
Classe de 1906

Nilo Dantas, filho de José Saturnino Dantas.
Classe de 1904

Alfredo de Araujo Itabaiolli, filho de Alfredo Pedro Ra-
haiolli.

Classe de 1901
Moacyr Orsini, filho de Antonio Orsini.

Classe de 1900
Ismael Fernandes Teixeira, filho de Francisco Fernandes

Teixeira.
Classe de 1898

Carlos Alves, filho de Manoel Alves.
Classe de 1897	 •

Walclemar Sosinho, filho de José Antunes Sosinho.
Classe de 1894

Laureano da Silva, filho de Laureano José da Silva.
Junta do Alistamento militar do 2° Distrito, 26 de abril

de 1932. - Antonio de Saltes Cunha, presidente. - 2° te-
nente com. Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25° DISTRITO - ILHAS

Sede, rua Augusto Severo n. 4
Edital e alistamento

Dr. Joaquim Dirgitso Teixeira Leite, presidente da Junta
do Alistamento Militar do 25° Distrito, faz saber aos que o
presente edital virem ou dèle tiverem conhecimento que no
periodo de 11 a 16 do mês corrente foram alistados os indi-
viduos constantes da relação abaixo:

Classes de 1897 a 1911
Classe de 1911 .

Nome - Filiação
1. Damasio Luiz Pinto, filho de José Luiz Pinto e Carolina

Rosa Pinto.
2. Waldemar de Souza, filho de Francisco Rosa de Souza e

Antonietta Conceição.
3. Herminio José Fernandes, filho do Frederico José Fer-

'landes e Maria O. Fernandes.
4. Justino Rodrigues, filho de Joaquim Rodrigues.
5. Joaquim Francisco Santos, filho de Atadinho Francisco

dos Santos.
6. Lourival Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo da

Cunha.
7. Manuel Adorenette, filho de Antonio Adorenette e Izabel

Adorenette.
8. Ubirajara Gonçalves. filho de Manuel Firmino Gonçalves.

Classe de 1910
1. Ouirino dos Anjos, filho de Antonio Miguel dos Anjos.
2. Oldivino Pedro dos Santos, filho de Manuel Pedro dos

Santos.
3. José Ignacio, filho de Aristides Ignacio..

Gabriel Damião da Silva, filho de José Damião da Silva.
Santanna Lucas, filho de . Lucas Lourenço e Damiana

Lucas.
José Quintal° dos Santos, filho de Salustina Quintella dos

Santos e Alexandrina Antunes de Nazareth.
Adelino Mello, filho n0 João Mello.
Adolpho Sançhes Torres, filho de Adolpho Sanches e Cla-

ra Torres.
Jorge Pacheco, filho de Adeodato Pacheco e Amalia da

Conceição.
Classe de 1909

1. Ernesto da Silva Santos, filho de João Bento Silva.
2. EIggraphio Evaristo de Mattos, filho de Antonio Quirino

de Mattos eApolinaria Nunes Vianna.
3. Israel Zeinslsons, filho de Alberto Zeinslsons e Anua

Zeinslsons.
4. Jermias Gomes de Lima, filho de Jaoquim Francisco de

Lima.
5. José da Silva Braga, filho de Berillo Braga e Vergulina

Maria da Silva.
6. Moacyr José Raymundo, filho de Manuel José Raymundo.
7. João Eriseu dos Santos, filho de João Climaco Santos e

Joaquina Maria Nazareth.
8. José M. da Rocha, filho de Manuel da Rocha e ITeloisa

Silva.
9. Melehiades E. Rosa, filho de Denis E. Rosa e Alzira E.

Rosa.
10. Pery Amazonas, filho de João de Souza Magalhães e Ade-

lina 5, Magalhães.
il. Roberto Sant'Anna, filho de Frederico Sant'Anna e Pal-
myra de *Mattos.

Classe de 1908
Antonio Ferreira, filho de João Francisco de Oliveira e

Maria da Conceição.
Euclides Barbosa, filho de José Barboza e Evangelina

Barbosa.
José Souza Nascimento, filho de Manuel Souza Nasci-

mento.
José David, filho de João David.
Manuel Francisco de Oliveira e Antonio Francisco de Oli-

veira.
Rodolpho Kraus, filho de Eugenio Kraus e Anna Kraps.
Roberto Vianna da Cunha, filho de Joaquim Leonardo da

Cunha.
Classe de 1907

Isidoro Luiz Pinto, filho de José Luiz Pinto e Carolina
Rosa Pinto.

2. Durval Santos, filho de Domingos Duarte Santos e Del-
Phina M. Conceição.

Classe de 1906
1. Adalberto Pereira Costa, filho de Octaviano Flolorirn e

Manoela Pereira da Costa.
2. Clocydes Ribeiro Amaral, filho de Francisco Ribeiro Ama-

ral e Ignacia Ribeiro Amaral.
3. Do.micio Rangel, filho do João Rangel e Leopoldina-Maria

da Conceição.
4. Antonio Ferreira da Cruz, filho de Lino Ferreira da Cruz

e Maria Gertrudes E. Santo.
5. Raul Portella, filho de Manuel Portella e Alcida Portella.

Classe de 1905
Manuel Teixeira, filho de Joaquim Teixeira e Carolina

Silva.
2. Calixto C,esario, filho de Ernesto Casario e Osoria N. Con-

ceição.
3. Pedro Monteiro, Luiz Monteiro e Maria Francisca. •
4. Francisco Adornette, filho de Antonio Adornette e Izabel

Adornette.
5. Pedro da Silva Ribeiro.

Classe de 1904
Carlos Pereira da Costa, filho de Oetavio Pereira da (:esta

e Manuela Pereira Costa.
2. João da Silva, filho de Laurentino Silva o Maria M. da

3. Luiz Ferreira da Cruz, filho de Lino Ferreira	 Cruz e
Maria Gertrudes E. Santo.

4. Manuel A. Sant'Anna, filho de Sergio Sant'Anna e Maria
Sant'Anna.

4.
5.

6.

7.
8.

9.

1.

2.

3.

4.
5.

6.
7.

1.

1.

1.

4
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Classe de 1903
•

1. Nelson Oliveira, filho de João Baptista de Oliveira.
2. João Amaral, filho de Leopoldo Amaral e Maria Braga da

-•	 Silva.
3. Joãe Antonio de Oliveira, filho de Cosme Antonio de

Oliveira.
1. Antonio P. Nascimento, filho de Manul: P. Nascimento e•

Maria J. Nascimento.	 . .
5. Francisco Bento, filho de Sergio • Ernesto das:ÊeVes e,

Maria Benta.
5. Manuel . Thomé, filho de Joaquim Thomé e Leonidia

Silva.	 .	 •
Classe . de 1902'

1, Nestor cia Costa, filho de Hilario José da Costa .e Isolina
Matheus da Costa:

2. Julio Thomaz Caetano, filho de Joaquim Caetano e Leo-
nidia Thomé.

3. Manuel B. Mattos, filho de João Baptista • e • Martinha
Martins.

4. Manuel C. Vianna filho de Eduardo:1. Correia e Fali-
arda N. Corria.

5. Ventura Vieira cia Silva, filho de Luiz Vieira da -Silva e
Floriana Maria da Concei0o.

Classe do 1901

1. Alcides Feliciano. Mendonca, filho de Alberto Feliciano
Mendonça e Rosalina M. Nazareth.

2. Joaquim Ferreira da Silva, filho de Avelino Ferreira dos
Santos e Marc,elina F. Santos,

3. Carhr Lannhoff Brito. filho de Manuel O. Lennhoff Brito
e Otilia Brito.

Adelphino Rodrigues Alves,' filho de Antonio Bento lio-
drigues e Octavia Rodrigues.

Classe -cle 1900
1. Benedicto José Leiie. filho de Bernardino José Leite e

Ephigenia M. Cenceição.
2. José V icjrá dos	 rilho de Francisco José Vieira e

Eugenia J. das Dôres.
3. Alvaro T'creira de Souza, filho de l3,enedicto José de Souza

e Maria Conceicáo Souza.	 •
Classe de 1899

í. Mario dos Santas Ferreira, filho de Sernardino dos San-
tos Ferreira e. Carolina dos Santos Ferreira.

2. Manuel Antonio, filho de Adeliná Justo e Galdina Con-
ceição. .

Classe de 1897•
1. Belmiro Martins de Souza, filho de 'Manuel Martins dè

Souza e Maria Conceição Souza.
2. Justino Ferreira dos Santos; filho .de 'Avelino Ferreira

Santos e Marcelina F. Santos.
3. José Alves C. Bastos, filho de Augusto Alves C, Bastos e

Judith Alves C. Bastes.
4. Francisco Borges.	 .
5. Manuel Mello Filho, filho de Manuel Mello e Francisca

Mello.
Glasse de 1896

• 1. Reginalcio Bouça, filho de Luiz Bouça.
2. Fraocisco Baptista Lenletur Filho, filho de Francisco

Baptista Lepletur e Cirená B. Santas..
Classe de "1805

1. João Marcelino dos Santos, filho de Manuel-Marcelino dos
Santos.

2. Olegario Rodrigues da Silva, filho de Bernardino • Rodri-
gues da Silva e Bel/a. E. Silva.

• 3. Manuel Marcello de Oliveira, filho de Manuel Marcello de
Oliveira e Francisca R. da Conceiçao.

4. Emydio D. Escocio, filho de Antonio Mello.
Classe de 1894

1. Albuquerque Gayar Lopes, filho de Antonio Gayar Lonas.
.2. Satyro Feliciano Machado, filho de Theodoro • Feliciano

Machado e R. Maria Machado.
3. Militão . da Silva, filho de Laurentino Silva e Maria 'Silva.
4. João Luiz Dias, filho de José Luiz Dias.
5. Alberto Correia de Souza, filho de Floraoio COpreia de

Ronza e Felicidade C. &luza.

Classe de. 1893
1.-ROinualdo Proena; • filho 'de Jiia•quim Rodrigues' Proença

e Perciliana Conceição.
2. Ociavio D". ` "	 .0etaviano .T. Morrinho e

.pacifica J. Morrinho..
3. Manuel AfitOnió • de 011•Veira, filho de Mannel Antonio

Guimarães.
4. JoãO.Estántaláti,Peixot&Ainarante, filho de Manuel Fel-

' xóte'COrdeiro do 'Amarante.

"	 eláSü de '1892 •
1...Antánia de, Oliveira •Salles,., :filho. de Falido João
2. Juvenal Peixoto dos Santos, filho de José C,ustodio

dos Santos.
3. Manu p l Vinhaes, filho'de CarlciS Vinhaes e Emazel Vi-

	

ultaes..	 ••••	 •-',•••••
4. Joaquim Medina de Souza-.

Classe-le, 1891
Justianojosé. da .Silya, filho de josé'.Tooquirn da Silva 'e

Eniohania 'Wein Conceic.:áf_.,
2. Franriro, Opines, filho de . Antonio	 e

Nazareth.
3. Thomaz, Santos..

•• •	 ':Classe de. .1890
Perciano ,Toé Roch'iguéS; filho de José liodrigueS da Silva

e , M,,,,Luiza	 Conoelôão.
2. Manuel Gil. de Souza, •fillio de Gil de Souza e Helena Fran-

cisca da Rosa.,, , ,	 .„	 •
3. Cirilo P. ,dc.Mello„ . .fillio de ,Porphirio de Mello. .	 Maria

da Conceição.
4. Cesar Luiz-.Leitão,. filhO de Luiz Leitão e Fin g ia d'Avila

Leitão.	 •
'•*,•	 Olasse d-1889

Francisco Dias-Coutinho, filho de , Manuel Dias Coutinhá. •

..„.

PRIMEIRA CIRCVNSCRIOÃO DE -RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE "DE ALISTAMENTO...)./IILITMI DO à" DISTRITO
CONCABANA

R.R1RT:' :Ó dos cidadãos alistados -por esta Junta, na semana
de 18j 23 de abril ,corrente:.

• •

Clr,se de•-•10k1
Amaury Angra de Oliveira, filho de Antonio Angra de

Oliveira. ,‘	 .	 ,
Diviglet Moody iSharp: filho de Antonio Francisco da

Costa Ramos Sharp e Helena Orlando da Costa Ramos Sharp.
Geraldo Peixoto; .filho de Francisco Peixoto.,
Harolo Aquinoza, filho de Armando ,Aquinoza.
João Victor de , 'Mella Franco, filho de Afianio de Mello

Franco.
João Rodrigues da Silva, filho de João Rodrigues da Silva.
JOsé-Augusto de Carvalho Casario Alvim, filho de Fran-

cisco Casario Aivim.
Mario- Greenhalgh, filho de João Guimarães Cabral.

	

-	 Classe de 1910
Adelino Ferreira de Farias, fi4ho-cie Joaquim Cardoso de

Farias e Deolinda Ferreira-de Farias.
Aguãdo Amado, filho de Alfredo Amado.

	

Alberto Nabhau,	 de. Alexandre Nabhau o Amelia
Marinho.

Almir Garcia Rosa, filho de Alfredo-Garoia Rosa.
Armando Cunning Young, filho de Cuuning Young.
Clovis Magalhães, filho de João Paulo-de Albuquerque

Maranhã:O. ,	.
Dioriizio de Oliveira Silva,' : filho de APsenio da Silva e

Maria Izaias de Oliveira Silva.
Evilasio dos Santos, filho de Manoel Antonio dos Santos

e Maria Neves Ferreira dos , Santos.
Hermes Pereira Cardoso, filhe de Evaristo Pereira Car-

doso e Amalia Pereira 'BeSSa.
'Jorge dá Silva Pradb, , filho :de Antonio Peado Junior.
José da Rocha Nogueira, filho'de Arthnr Torres Nogueira.

Sal/es.
Peixoto

de Araujo Maria

•
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Clame de 1910
Luiz Onaldo Junior, filho de Luiz Onaldo.
Murillo da Silva Ramos, filho de Eduardo Carlos Duque

Estrada Barros.
Nathaniet-Ootavio Carvalho Oliveira, filho-de Virgilio Au-

gusto Oliveira.
Paulo de Freitas Castro, filho de José Felipe de Freitas

Castro.
Renato Gabriel Costa, filho de João Grabriel Cesta.
Roberto de Castro Dolahella, filho de Ludgero Wandick

Dolabela.
Rodolphe Luiz-Figueira de Mello, filhe de Paulo Figueira

de Mello.
Sebastião Metta-VascOncetios, filho de-Franoiseo Ribeiro

Vasoencelles.
Classe-de /909

Alfredo Martins Lage, filho de Antonio Martins Lage.
Anuar Guri, filho de Paulo Guri.
Carlos Moyses, filhe de Simão Moysés.
Guilherme Janot, filho de Beriedieto Caldeira Janot e

Helena da Silva Janet.
João Baptista Freire, filho de Melchiades Freire e Jovina

Baptista Freire.
Jesé Affonso Alves de Camargo, filho de Affonso Alves

de Camargo.
José Carlos Ribeiro Campos, filho de. Isidoro Campos.
Luiz Carlos Victor Pujo!, filho de- Victor Pujol.
Manoel Rodrigues Cortes, filho do- Francisco da Costa

Cortes e Maria Bertude Cortee.
Mario Nunes Coutinho, filho de. Antonio Nunes Coutinho e

Laudelirui Coutinho. •
Nelson Biolehirsi, filho-de Alberto-Biolchini.
Norival Corra Viannay, filho de Armindo Viannay e

Calmerinda Corrêa.
OswaIde Ferreira da-Silva,..filho decHenrique Ferreira da

Silva e Brazina Ferreira da Silva.
Walter:Z.' Caminha, filho de-Abdoa-Ferreira-.Caminha e

Elza.B. Caminha
Glasse•de-1998

Bento •Costa,-.filho da -Eugenio Costa.
Condido Sá de : Carvalha:-/izevedo; z filhce-de Pio de Car-

valho Azevedo.
Helio Vianna,- filho--de .Arthur- Vtarrna.
Henrique de Sá Carvalho Azevedo,ffilho -de Pio-Carvalho

Azevedo.
João Mattos da Graça, filho de João:França da.Graça.
José Senna Dias, filho de Antonio de Cassia. R. Dias.
José Joel Salgado Bastos, filho de Demetrio Bastos.
Manoel Panlino da Silva, filho de João Paulino da Silva

e Benedicta Maria da Conceição.
Moaeyr Vieira de Barros, filho de 'Theodomiro Duarte

de Barros.
Oswaldo de Azevedo Spinola, filho de Eduardo Spinola.
Raul Castro Silva, filho de Francisco Castro Silva e Ju-

dith Gurgel de Castro.
Raymundo Guimarães Pereira, filho de Manoel Ray-

mundo da Silva Pereira.
Santiago Pompeu, filho de Porfirio Santiago Pompeu.
Valerio Regis Konder, filho de Marcos Konder.
Zoladico Diniz, filho de Almaehio Diniz.

Classe de 1907
Mario Madruga de Souza Freitas, filho de Jorge de Souza

Freitas.
Renato de Queiroz Lima, filho de Mario de Queiroz Lima

e Julieta Nogueira de Queiroz.
Roberto Carlos Dunlop,, filho de Raoul Breves Dunlop.
Waldernar Melhem Curi, filho de Melhem Miguel Guri.
Distrito Federal, 23 de abril de 1932. — Adjas Alves de

Mello, presidente.
—

Primeira Região Militar
Relação nominal dos alistados durante a semana de 18

a 23 do corrente pela Junta de Alistamento Militar do 20°
distrito de Irajá (Penha) :
Numero de ordem — Nomes — Filiação — Naturalidade

Classe de 1904
1. Ataliba da Silva, filho de Pedro Elias Propheta•e Izidoria

•Maria.da Conceição — Estado do Rio de Janeiro.

Classe de 1902
2. Othon Alves Guerra, filho de Cornelio Alves Guerra e

Julia Alves Guerra — Estado do Rio de Janeiro.
Classe de 1901

3. José • Soeiro, filho de Eduardo Soeiro — Distrito Federal.
Classe de 1900

4. Antonio José de Lima, filho de Caetano José Ehibert Sima
e Joanna Conceição E. Lima — Estado do Paraná.

5. Messias José de Oliveira, filho de Querino José de Oli-
veira e Maria Joanna. — Estado de Minas Gerais.

Classe de 1895
6. Godofredo Rodrigues Silva, filho de Antonio Jorge R.

Silva e Maria Rodrigues da Silva — Estado de Per-
nambuco.

Junta Militar de Alistamento do 20° distrito de Irajá, á
tua Plinio de Oliveira n. 13, em Penha.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1932. — Dr. Adolpho
Cruz, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 22° D I STRITO	 GA :\ I I 'ti

GRANDE

Séde: Rua Campo Grande n. 174

Relação nominal dos jovens pertencentes a este
aqui ultimamente alistados, no periodo de 3 a 23 de
fluente:

Para o Exercito ativo, correndo ao proximo sorteio:
Classe de 1910

João, filho -de Manoel Sant'Ana Mala e Adelina Mar:
Conceição.

João, filho de Manoel José dos Santos e Maria LiiiLa
Santos.

João, filho de Rita de Almeida Costa.
João Eleuterio dos Santos, filho de José Gabriel	 .-

tos e Maria das Candeias.
João Maria de Carvalho, filho de Ignaeio Maria dr

valho e Maria Ribeiro de Carvalho.
José, filho de Antonio José Vieira e Polucena

Vieira.
José, filho de Antonio Justo de Miranda e Maria An 	 .1

de Freitas.
José, filho de Dionysio Augusto Maia e Maria da

do Amor Divino.
• José, filho de Francisco Cardozo Marques e Jovila de

nozes Marques.
• José., filho de Francisco José Bráz e Olivia Bráz.

José, filho de Francisco José Sant'Anna e Etelvina
Costa Sant'Anna.

José, filho de Jacintho de Oliveira Rosa e Maria X,IN
da- Rosa.

José, filho de Joaquim de Farias e Candida de Je , u
José, filho de João Baloura.
José, filho de João Baptista da Silva e Betnvinda Ca,i-

dida de Souza.
Joa4, filho de José Gonçalves Thomé e Emilia de Jesu,

Fernandes.
José, filho de José Miguel e Juba Moura.
José, filho de Virginia dos Santos.
José, filho de Vicente José Monteiro e Custodia Virginia

da Conceição.
Lauro, filho de Olinda Augusta dos Santos.
Laudelino,. filho de Manoel Luiz de Andrade e Barbara

Rosa de Andrade.
Lucidio, filho de Justino Manoel Villa Nova e Maria Gra-

Luiz, filho de Luiza Cecilia do Espirito Santo.
Luiz, filho de Manoel Carlos de Paiva e Luiza Roclrigues

da Paixão Paiva.
Manoel, filho de Jacintho de Carvalho e Deolinda Rosa.
Manoel, filho de João Cardozo de Paiva e Antonia da Con-

ceição.
Manoel, filho de João Manoel Lopes e Maria Emilia.
Manoel, filho de Jorge Joaquim Francisco e . Januaria

Luiza da Rosa.
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Manoel, filho de José, Constantino de Oliveira e Grancinda
Rosa de Campos.

Manoel, filho de Josino José da Rosa e Candida Rosa da
Conceição.

Manoel, filho de Juventino Carlos de Paiva e Alzira Luiza
da Coneeiçao.

Manoel, filho de Lealdina Maria da Gloria.
Manoel, filho de Leonardo de Souza Ramos e Alaria izaber

de Oliveira.
Manoel, filho de Manoel Barbosa da Silva e .Bellarmilfa

Barbosa da Silva.
'Manoel, filho de Victorino da Silva Alves e Julia Alves

da . Conceição..
Mario, filho de Izaúra Rosa da Silva.
Maria, : filho de Maria •Candiaa da Conceição.
Mario; filho da Maria ° Regeria dos- Santos.,
Mario de Bianeo,.filhq de Bianche Blanco e Anysia Sul-

zana ae Jesus.
Mudestino, filho de Symphoross a •da Silva Amaral.

•1\icin.or, "filho de Alice Maria da Conceição.
Nicanor, filho de Paulo José de Oliveira e Philomena Al-

es Francisco.	 •
Nilo, filho de Argentina Ferreira Garcia.

filho de Benedieta Autonia da Silva.
Niwtou, filho de Alexandre Alves Venoso e Adeljna de

Almeida Venoso Castro.
.t.ietacilio, filho de Antonio Severo • e Paulina Rodrigues

dos Santos.
0„tacilio, filho de Firinino Fausto Suzana e Preciliana

Vieira da Costa.
octacillo, filho de Francisco Silvestre dos Santos Junior

e Ignez Alves dos Santos.
Octaeilio, filho de José Teixeira da Paixão e Maria Vi-

etorina da Silva.
Offrisis, filho de Victor Alves da Motta e Porcina Gomes

da Moita .
Ulympio, filho de Maria Ribeiro da Silva.
ülivio, filho de Salustiana Maria de Oliveira. •
Oscar, filho de Antonio Pereira da Silva e Violeta Mar-

tins da Silva.
Oswaldo, filho de Laudelino Nunes Barata e Ludovina

Fragoso Nunes.
Oswaldo, filho de Luiz Vianna de Sant'Anna e Mria Ro-

drigues Vianna.
Pedro, filho. de Francisco Eugenio de Paiva e Jacintha

Cardozo de Paiva.
Roldão, filho de Francisco Ribeiro de Carvalho e Dei-

imitida Maria da Conceição.
Ruben, filho filho de Antonio Dantas Cortez e Candida

Alves Leiras.
Sebastiã'o, filho e Antonio Luiz de Souza e Joanna Dias

de Oliveira.
Sebastião, filho de Hermenegilda Rosa de Oliveira.

De outras classes
Francisco Victor da Silva.•
José Cavalcante de Araujo.
José Nunes de Araujo.
Moysés Aleebiades Leal.
Antonio Reza.
Astrogildo M. Silva.
Anthenor Rodrigues.
Alvaro José da Silva.
Acrx Antunes de Oliveira.
Annanias José da Silva.
Astrolino Dias de Mello.
Annibal Quintanilha.
Alcebiades da Silveira Guedes.
Enét:s Laurindo de Azevedo.
Eugenio Corrêa Souza:
Francisco A. Oliveira.
Luiz de Castro.
Milton Martins Costa.
Murillo Martins Costa.
Alanoel Antonio Rodrigues.
Mozart Correia de Sá.

• Aloacyr Faria.	 •
Nelson .Faria.
Francisco Chagas.
Octavià Barbosa'.

Magalh'ãets4 Pires.
• 'Oswalde José Itibeiro7

Thcod'oró da Silva.
.Ursoliaao Cruz, Filhr

JOsé Antonio dos Santos.
...João de Azevedo.
Calha° José.

• Classe de 1910•
... ,joão Amarar Filho, filho de • joão' 'Amaral e Tfiyurola da -.

SilVfo.-'"	 ,••	 •••. ' •	
..	 ,. .

, Lourival Alves Campo. filhe de Alfredo Mv% Cainpos..
,	 .

• e'Constactina Cionza,ga Calinos.
Osniar, de Almeida, Silva., filho de Podre Antonio Sibra.

o Beatriz Almeida Silva. -	 ,	 .	 !;••
Jorge Felippe Abtlemix, filha de Felúppe Abdevalr. 	 '.
Alaitoel Francisco da • Silva, filho de Marinilo Francisco : da ts

Silva. e Maria Ilita da Concoição: 	 •
- Manoel - Ignacio Rosa, filho de: . Ignacio José da Rosa e -

Comina 'llas,a.	 •
'Euplivasio• .cla Silva Lisbôa, filho de Conslantino Ignacio

da Silva e Izalyel da Silva LisibiSa.	 • •,
Me/cindes da Silva Liá0a, filho de Jialdana da Silva,

' José Durval, filho de José Thomtaz de Carvalho e Izaltina-

	

..Maria de 'Araujo. 	 • .• •
lacei. Pereira, filho de Adelaide. da Silva,
José Baptsis!ta, filho de Benedicto de Souza QuÉanarlies

Mim Baptista .-
Arnazilio José da Silva, filho de José Prudencio da Uva

e josepfijrna Maria da Conceição.
Aclocio . j o•sé da Silva. Alho de Nfartinho José da Silva •

e Nard.,a ,Augua da SEva.
At: istacie Weeneek,	 de Acostado Wesneek4	 •
Ayi ides Dias ,Ie Mello. filho de José Dias de Mello:	 .•
IfOit or corra de Souza, filho de Sebastião Corrêa e Liiiza

Maria fia SCIIIZa.

José .A.rgernir0 de Freitas, filho de Argemiro José de
• Fre,ita.s e lzaura •Anitenia de Souza.

Olympic Ferreira. filho de LudedeO Ferreira é Maria
Ribeiro.	 :11

Classe de 1911
Onofre Th orné Sant'Anna, filho de Thomaz J'asé de Santa-

Anna e JLltina Alaaia da Conceição. 	 •	 21..
'Geraldo de Oliveira, filho d,3. José de Oliveira.

• Ant.nlio Rosa Carvalho, filho .de Luciano Rosa de Carvalho!'
• Laura da Silva	 ..

Jo5o 'de Souza , Caldas. filho da João de Souza . Caldas.
,Rodowal de Oliveira Machado, filho de Benedicto Antonfa.

:t.fachado e Maria •Luiza Machado.
Rogao Latti .,.. filho dc Romualdo Lutti.

De Ontras classes
Sebastião :dos Santos-
;Antonio Francisco.
Xué' Valentiin da SiIv,a.•

• Antonio Timbieo dos, Santoe,
• Raym,undo Hermecriegi/do. • '.

°reclina Sant'Anna.
• E pertanoentes já a' 2' Unha

Manas' . Vicente ,da
Manoel da Silva Porto..
José Britto. •
Pedro Paixão.
Fanygdio Francisco da Silva.
Euzebio Francisco da Silva.
'Albertino José 'da Silva
Alvaro Oandido.
Ativeliam Antonio de Souza.
Alexandy'e José Souza;.
Anarblioo Dojningáà. •
Cyrillo de Oliveira.,
Coriolano Bomfim.
nen-Meia F,ralnea.
Dr. Praceio() Alberto Soares Filgueiras.
Gastão• Santos.
Josi, Corrêa Souza Guimarães.
José Fernandb.
José Chaga.
José Francisco Silva.
João Maxim° da Fonseca.
Manoel José Luiz.
Ovidio Joaquim Matheus.
OctaViano Agnello Oalazans.

•Romualdo José Luiz..
Wald'erniro Carlos da Silva Conti."
Zulmiro • Coelho.
Francisco Gregorio da .Silva.
Sebastião Leão -Soares. - •
Romero de Souza Fraga.
Campo Grande, 28 de abril 'de 1932. — Pedro Olyntho

C. einfro, vreelidente Jdo...juota.

.	 •
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144lNISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. encarregado cio ex-
pediente da Agricultura, na ausenc i a do
ministro, pelo presente edital fica in-
timado o ex-diretor do Patronato Agri-
cola "Vida! de Negreiro", no Estado da
Paraíba, F'raneisco de Paula Porto,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher'
aos cofres públicos federais a importan-
ria de onze contos quinhentos e tres mil
quinhentos e noventa e oito réis
(11:5038598), 'alcance apurado em in-
querito administrativo mandado proce-
der naquêle Patronato e pelo qual foi
responsabilizado, de acôrdo com c pare-
cer da Comissão de Sindicancias deste
alinisterio, de 29 de janeiro de 1932.
(D. C.. 1.183-932.)

:Diretoria Geral de Contabilidade da
Secretaria . de Estado dos Negocies . da
Agricultura, Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1932. — Alexandre Teofilo de Car-
valho Leal, no impedimento do diretor
geral.

Diretoria Geral de Contabilidade

SÉGUNDA SECÇÃO

De ordem do Sr. encarregado do Ex-
pediente da Agricultura na ausencia do
ministro, pelo presente edital, fica inti-
mado o e-x-escriturario do Patronato Agrí-
cola "Vidal de Negreiros", José Guima-
rães, para, no prazo de trinta dias, con-
tados .da data da publicação deste, reco-

aos cofres publicos federais, a im-
portancia de um conto quinhentos e vinte
e quatro mil e cem reis (1:524100), al-
cance apurado em inquerito administra-
tivo mandado proceder naquele Patro-
nato e pelo qual foi responsabilisado
acordo com o parecer da Comissão de
Sindicanoias deste ministerio, de 29 de
janeiro de 1932. (Processo D. C. núme-
ro 1.183 de 1932).

Diretoria Geral de Contabilidade fia
Secretaria de Estado dos Negocies da
Agricultura, Rio de Janeiro, 23 de abril
de 1932. — Alexandre Teofilo de Car-
valho Leal, no impedimento do diretor
geral.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

CONCURSO DE DESIENH0 PARA A ESTAMPA DE
SELOS POSTAIS ORDINARIOS

De ordem do Sr. diretor geral, chamo
a atenção dos interessados para o edital
publicado no Diario Oficial do dia 22 de
março último, pagina 5.321.

Rio de Janeiro, de abril de 1932. —
Elesbdo de C. Veloso, diretor do Material.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA AGENTES E CONDUTORES
DE TREM DE 14' CLASSE

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Comissão Examinadora faço publico que,
no dia 2 de maio proximo futuro, serão
chamados ás provas escritas de Portu-
guês , e Aritmética, que se realisarão
ás 11 horas, no edificio do Lieêu de
Artes e Oficies, á Avenida: Rio Branco,
os seguintes candidatos:

Segunda chamada:
Praticantes de agente de i a classe:
Antonio Corrêa Barbosa.
Ernesto Leoncio dos Santos.
Gabriel Alves Pereira.
João de Bastos.
José Corrêa de Souza Guimarães.
Praticantes de. condutor de 1° classe:
Didimo Pereira de Barros.
Edmundo Pereira de Mattos.
Enéas Muniz Machado.
Francisco Ferreira Campos.
Francisco Ribeiro da Silva.
Manoel Monteiro de Barros.
Zoroastro Gonçalves de Andrade.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1932.
— Carlos Pereira Garanto, secretario.

MINISTEIRIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

Pela secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público que, de
acôrdo com o ofício do Juizo da Sexta
Vara Civel do Distrito Federal, a reque-
rimento de Guilherme Mello, inventa-
riante do espólio de sua mãe D. Amelia
da Costa Carvalho, ficou declarado que
O leiloeiro Ernani de Carvalho, faleceu
em 21 do agosto de 1927, devendo quais-
quer reclamações, para obstar o levanta-
mento de sua fiança, serem aqui apre-
sentadas dentro do prazo de seis mêses.
como determina o art. 15 do decreto nú-
mero 806, de 26 de julho de 1851..

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, 16 de dezembro de 1931.
— Izidoro Campos, diretor.

Junta Comercial do Distrito Federal

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial de 14 de abril de 1932, ar-
quivou-se nesta repartição sob o núme-
ro 10.319, os documentos referentes á
,Emprêsa Fluminense de Força e Luz, a
saber: Ata da assembléa geral extraor-
dinaria realizada em 16 de julho de
10.29, que resolveu a sua liquidação e
dissolução e elegeu liquidante o senhor
M. G. Fulton, e folha do "Diario Ofi-
cial" com a publicação dessa ata. Eu,
João Hygino de Araujo, primeiro oficial
'da Seeretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Jneiro, 16 de
abril de 1932. — Mario Soares Pinto.
16-4-932, segundo oficial, no impedi-
mento ocasional do' primeiro oficial,
J. H. de Araujo. (Colada e inutilizada
uma estampilha federal no valor de
108000.) Visto, J. C., em 16 de abril
de 1932. — Isidoro Campos, diretor.

Carimbo da Junta Comercial da Capital
Federal. Visto. J. C., em 26 de- abril
de 1932. — Isidoro Campos, diretor.

(C--2.172--29-4-932--15$000),

Junta Comercial do Distrito Federal
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILNI9

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se público' que, foi
exonerado a seu pedido" o agente dé lei-
lões João Ferreira da Fonseca, desta pra-
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, se:'
tqui- apresentada dentro de seis mêses,
somo determina o artigo 15 do decreto
n. 806 de 26 de julho de 1851. 'Secreta-
ria da Junta Comercial do Distrito Fe-
deral, em 6 de janeiro de 1932. — Isidoro
Campos, diretor.

Junta Comercial do Distrito Federal

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES

Pela Secretaria da Junta Comercial do
Distrito Federal, faz-se publico . que, foi
exonerado, a seu pedido, o agente de
leilões Arthur de Meira Lima, desta pra2
ça, devendo qualquer reclamação para
obstar o levantamento de sua fiança, ser
aqui apresentada dentro de seis mêses,
como determina o art. .15, do decreto
n. 806, de 26 de julho de 1850.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal. em 25 de fevereiro de
1932. — Isidoro Campos, diretor.

W/0n4.2MXT

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO

DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANCHA

A MOTOR "PATRÃO SILVESTRE", DO )SER-

VIÇO MARITIMO A CARGO DA 'PRIMEIRA

SEGÇÃO DA DIRETORIA GERAL DESTE DE-

PARTAMENTO

Faço público, de ordem do senhor di-
retor geral, para o conhecimento dos
interessados, que de conformidade com
o oficio n. C-144, da Diretoria Geral do
Expediente e Contabilidade da União,
serão recebidos no 'dia 20 de maio pro-
ximo futuro, ás 13 horas, na Quinta
Secção desta diretoria geral, no edificio
do Ministerio da Agricultura, a, praça
Marechal Ancora, propostas para a exe-
cução das obras em seguida descrimina-
das de que necessita a lancha acima in-
dicada, mediante as condições seguin-
tes:

Primeira — Os interessados, no dia e
hora acima determinados, apresentarão
ao chefe da Quinta Secção e presidente
da Comissão de Concurrencia desta di-
retoria geral, em envelope fechado com
a declaração exterior do seu conteúdo,
todos os documentos que possam consti-
tuir prova de idoneidade da firma, com-
panhia ou sociedade, além dos recibos
de pagamento de todos os impostos fe-
derais e municipais. bem COMO 0.
cimento comprovante de haVerem feito
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o deposito na Caixa Economiea do Rio
de Janeiro, mediante guia fornecida por
esta diretoria geral da importancia de
1:0008000, em meda corrente, de acor-
do com o artigo primeiro do decreto nú-
mero 19.870, de 15 de abril de 1931,
para garantia da assinatura do contrato
ou ajuste, que deverá ser assinado em
consequencia desta concurrencia.

Segunda — Em outro envolucro fe-
chado e lacrado, com indicação exterior
do nome do concurrente e do conteúdo
do mesmo, apresentarão os proponentez
no dia e hora determinados neste edital,
as suas propostas em quatro vias, to-
talmente feitas á maquina ou manuscri-
tas, datadas e assinadas, sendo a pri-
meira via devidamente selada, mencio-
nando sena emendas, rasuras ou entre-
linhas, a quantia por extenso e em al-
garismos por que se propõe executar
as obras em seguida indicadas.

Terceira — Os documentos de idonei-
dade serão julgados antes da abertura
das propostas. As propostas dos con-
correntes que não forem julgados idn,
neos não serão tornadas em considera-
ção. Si o concurrente não julgado ido-
nela quizer recorrer da deliberação da
comissão, poderá faze-lo apresentando o
seu recurso até ás 13 horas do dia útil
seguinte, afim de ser submetido á so-
lução da autoridade competente. Si o
ooficurrente se conformar com a deci-
são da comissão, as propostas dos de-
mais concorrentes serão imediatamen-
k abertas. Em caso contrario a aber-
tura aguardará a solução do recurso.
Si éste não Mr apresentado até a hora
tOkail determinada, ficará prejudicado
e as propostas serão imediatamente
abertas, lidas em voz alta, rubricadas
pelos proponentes e pelo presidente da
concurrencia e mandadas publicar na
integra do "Diario Oficial".

Quarta — As propostas não poderão
conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital. Não serão tomadas em conside-
ração as que dele se afastarem, ou ofe-
recerem redução de preço sobre a pro-
posta mais barata.

Quinta — Será preferido o preço
mais vantajoso dentro os das propostas.
Der rninima que seja a diferença entre
eles. No caso de absoluta igualdade de
preços será feita nova concurrencia de'
abatimento, que poderá ser imediata
se assim concordarem os empatantes e,
em cibo, cantrario, no dia fixado peio
presidente da concurrencia. No caso de
novo empate observar-se-á o que dis-
põe a respe i to o Regulamento Geral de
Contabilidade Pública.

Sexta — O concurrente a quem fôr
adjudicada a execução da obra, fará an-
tes de assinar o contrato e mediante
elia, uma nova caução na Caixa Eco-
nomica do Rio de Janeiro, na importan-
aia de 2:000$000, em moeda corrente,
para garantir a fiel execução do contra-
to asa ajuste.

&Uma — O autor da proposta prefe-
rida que dentro de cinco dias úteis, con-
tados da publicação do edital de chama-
da no "Diario Oficial", não comparecer
para usinar e contrato ou ajuste naus-
sane para a execução da obra de que
trata esta coneurrencia, perderá a °au-
dio a que se refere a condição primei-
ra, a qual será definitivamente recolhi-
da aos Cofres Públicos. No caso de as-

o contrato ou aduate, ,o-coucurren-
to itig autraga d csnahenitneato da cau-
M-arstmaaa seiel~tataular-sexta.

Vaa

Oitava — Ao .concurrente ao qual não
1.15, adjudicado o fornecimento será
restituida a caução a que se refere a
clausula primeira, mediante as forma-
lidades legais. Assinado o contrate terá'
o contratante direito lambem á restitui-
ç'ac, da caução de que trata a referida
clausula primeira.

Nona — Todo o material será de pri-
meira qualidade e a mão de obra a me-
lhor possivel. O contratante será obri-
gado, sob pena de rescisão do contrato
ou ajuste e perda total da caução, a
desmanchar e refazer, á sua custa, os
trabalhos que por má qualidade do ma-
terial ou imperfeição de mão de obra
forem regeitados pela fiscalização das
obras.

Decima — As obras serão executadas
no prazo da proposta, contados da en.-
.tre,ga ao contratante do conhecimento
de serviços ou empenho de despesa. O
contratante ficará sujeito ao pagamento
de multa de 200000 (duzentos mil reis)
por dia que exceder do prazo de sua
proposta, até completar o 'Insira° da
caução de que trata a clausula sexta,
se não apresentar motivo .plenamente
justificado. Atingido o masuno, será o
contrato rescindido, não tendo o contra-
tante direito a reclamação de qualquer
natureza.

Decima primeira — A conta será,
apresantada em três vias, acompanhada.
do respectivo empenho e duplicata e de
um requerimentos pedindo a esta dire-
toria geral o respectivo pagamento que
será feito no Tesouro Nacional á conta
da sub-consignação respectiva, após a
entrega da lancha em perfeito funcio-
namento ao serviço.

Decima segunda — O contrato ou
ajuste que for celebrado em virtude da
pre'sente concurrencia só entrará em. vi-
gor depois da aprovação do senhor mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comér-
cio e registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o Governo
por indenização alguma se aquele ins-
tituto denegar o seu registro.

Decima terceira — A esta diretoria
é reservado o direito de anular a con-
currencia realizada em virtude deste
edital e de sõ autorizar a execução da
obra de que se trata se julgar conve-
niente.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, em 29 de abril
de 1932. — Oetavio Pacheco, diretor da
Quinta Secção.

Especificação das obras a serem exe-
cutadas -Na, 'lancha "Patrão Silvestre":

Casco:
Encalhe e limpesa do casco;
(Substituir dez taboas do costado;
Substituir as cavernas por outras de

2 x 1";
Substituir o condutor de madeira;
Substituir a roda de proa, com a res-

pectiva chapa de metal;
Substituir o cobre do fundo com o

respectivo betume;
Substituir as tabic,as de B. B., e B..

E. por outras de 1";
Substituir a lona da tolda e as bam-

binelas da, mesma;
Substituir as sanefas com todos os

seus apetrechos;
Substituir seis sarretas do toldo e os

respectivos parafusos;
Concertar..a-chapa de -metal do ca-

dastra.:
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Concertar as portinholas do toldo;
Concertar as taboas do resbordo;
Aparafusar a chapa do pião do leme;
Aparafusar a chapa da roda de Opa;
Co.ucar dois cunhos de metal na Opa;
Colocar os balaustres por fora das ta-

bicas; substituindo as • ferragens dos
mesmos;.

Colocar um metro de chapa de metal
no verdugo de B. 13. e dois metros na
roda de .pópa;

Forrar os castelos e paneiros com
corticina maritima; .

Fornecer dois craques cem haste do
peroba;

Fornecer uma bussola de 6" de dia-
metro (com alcool);

Fornecer uma busina Tyfon;
Calafeto em geral;
Pintura geral interna e externa (a

duas mãos); .
Raspagem e envernizamento (a duas

mãos).
Motor:

.Colocação de um motor "Thorny-
croft"; tipo R. D. 4 — de 40 li. P.,
com dinamo de arranco, 'instalação ele-
trica para faróis, bateria e demais aces-
sorios.

Contabilidade do Departamenso Na-
cional do Povoamento, em 29 de abril
de 1932. — Visto, Oetavio Pacheco,
diretor de Secção.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Por este Milniterio se /faz publicul
que o Sr. Ernesto S. narrara, reassu-
miu as suas funções de consul geral da
Guatemala nesta Capital.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1932.
Cavalcanti de Lacerda, secretario ge-

ral.
•n••••nn••••nal!I

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr. diretor faço ga-
bei- que de acordo com o art. 1.095 § 2°
'do Regulamente Sanitario em vigor, se-
rão sujeitos á vistoria sanitaria no pro-
ximo dia 4 de maio, os seguintes imo-
vais:

Rua Laura de Araujo n. 94, ás 14
horas; rua Chichorro n. 85, ás 14,10;
rua Aristides Lobo n. 118, ás 14,20;
travessa da Paz n. 45, ás 14,30; rua
Costa Pereira n. 33, ás 14,40; rua Tor-
res Homem ns. 168, ás 14,50; 168 A, ás
15 horas e 168 B, ás 15,10.

Poderão comparecer ás referidas vis-
torias, querendo, os proprietarios dos
mesmos, seus representantes legais e
demais interessados.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1932.,
— Pereira Vaseoneellos, -secretario.

Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr.-diretor,-acha-se,aber-
ta na Secretaria-desta Escola, pelo-prazo
de cineo-aneses, a partir- , desta.' data, -a
inserição.-de-caucer.so-para,pro.v.imento-
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da cadeira de maternatica superior, de
conformidade com a regulamentação es-
pecial aprovada pelo Sr. ministro
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931. .

O candidato, no áto da inscrição, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

b) cturriculum vitae e prova de idonei-
dade; -

c) prova de sanidade;
d) diiploma de arquiteto ou engenhei-

ro, por qualquer curso superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua preteoção me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática;

f) documentação de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ter pago a taxa de
1008, relativa á inscrição;

h) apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar,
será tolerada, corno medida de emergen-
cia, a apresentação de trabalhos datilo-
grafados ou minnografados.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 15 de abril de 1932. - Nelson
Henrique Baptista, secretário.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor e de aeôrdo
com o § 1° do decreto ri. 5.240, de 19 de
agosto de 1927, convido o Sr. Dreno Men-
des Rodrigues Lima, auxiliar de escrita
de l a classe desta inspetoria a assumir,
dentro do prazo de 15 dias, a contar de 27
do corrente, as funções de seu cargo, ca-
bendo-lhe efetuar previamente em nossa
tesouraria o pagamento da multa de du-
zentos mil réis (2008000), que lhe foi im-
posta em conformidade como supracitado
decreto

Secção de Expediente, em 25 de abril
de 1932. -- Theophilo Dias R(beiro, chefe
de sução.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario Oficial de 29 de abril,
a.dha-se publicado um edital de inti-
nração a diversos proprietarios de . pre-
dios, para apresentação de hidrometros
de calibre e tipos aprovados pela Ins-
petoria do Aguas e Esgotos.

Biblioteca Nacional

Proposta que faz o Instituto Nacional
de Surdos Mudos, á Biblioteca Nacio-
nal dq_Rio de Janeiro, para encader-
nação de livros, conforme as condi-
ções feitas eim oficio n. 100, de 8
de abril correlate, pelos seguintes
•reros:
a) Vols. -.com o limite. de - 300 pagi-

nas.
Altura até-30- oentimetros 48800.
Mura até 35 .centimetros,, 51000.
Altura atá 40 centinietros, 61200..
.Altura-..atá;u45 .~itilmettos, 7$70g„, 4,1
;Altura"atiC 51) Pmentimeti..-es; 91700.
Altura -ate .;..55nr.oulteimet!os,..:12$990 .

Altura até 60 centimetros, 151200.
Altura até 65 centimetros, 181800.
Altura até 70 centimetros, 221500.
b) Vol,s colm o limite de 400 pagi-

nas.
centimetros, 51000.
centimetros, 68500..
centimetros, 81300.
centimetros, 101000.
centimetros, 131000.
centilmetros, 161000.
centimetros, 191300.
centimetros, 231800.
o limite de 500 pagi-

centhnetros„
centimetros,
centimetros,
cetnimetros,
centilmetros,
centimetros,
centimetros,
centimetros,

cl) Vols. com o limite de
nas.

Altura até 30
Altura até 40
Altura até 45
Altura até 50
Altura até 55
Altura até 60
Altura até 65
Altura até 70
e) Vele, com

nas.
Altura até 30
Altura até 40
Altura até 45
Altura até 50
Altura até 55
Altura até 60
Altura até 65
Altura até 70
f) :Vols. cotia o limite de

nas.
Altura
Altura até 45 centimetros, 101300.,

até 30 centimetros, 54800. •

até 50 centimetros, 12$800.Altura
até 55 centimetros, 151800.Altura
até 60 centímetros, 198200.Altura
até 65 centiIrnetros, 231300.Altura
até 70 centimetros, 271800.Altura

g) Vols. com O limite de 900 pagi-
nas.

Altura até 30 centimetros, 61000.,
Altura até 40 centimetros, 81700.
Altura até 45 centilmetros, 101800.
Altura até 50 centimetros, 131400.
Altura até 55 centimetros„ 168500.
Altura até 60 centimetros, 208100.
Altura até 65 centimetros, 241200,
Altura até 7.0 centimetros, 281800.
h) Vols. colm o.limite de 1.000 .pa-

gims.
Altura até 30 centimetros, 61200.,
Altura até 40 centímetros, 98100.
Altura até 45 centimetros, 111300.:
Altura até 50 centimetros„ 141000.
Altura até 55 centimetros, 171300.
Altura até 60 centitnetros, 218000.
Altura até 65 centímetros, 251000.
Alturrwaté 70 centimetros, 291700.
i) Vols. como limite . de 1.100 pa-

ginas.
Alturara1éÊ307centirreatros,.63300.
A1turaeaté604centitrinetros,,'13$000.
Altn.irayaté4,45centimetros,-113$500.

Altura até 50 centimetros; 141600.
Altura até 55 centimetros, 176800.
Altura até 60 centimeLros, Z1$600.
Altura até 65 centimetas, 251700.
Altura até 70 centilmetros, 308000.
j) Vols. com o limite de 1.200 pa-

ginas.
Altura até 30 eentimetros, 61600.
Altura .aLe 55 centimetros, 181000.
Altura até 60 •centimetros, 221400.
Altura até 65 centitmetros, 221400.
Altura até 70 centimetros, 311800.
k) Vols. com o limite de 1.300 pa-

ginas.
Altura até 30 centímetros, 61900.
Altura até 55 centimetros, 10300.
Altura até 60 centilmetros, 231200.
Altura até 65 centimetros, 278700.
Altura até 70 centimetros, 321800.
1) Vols. COM Q limite de 1.400 pa-

ginas.
Altura até 30 centirnetros,
Altura até 55 centienetros,
Altura até 60 centimetros,
Altura até 65 centímetros,
Altura até 70 centimetros,
m) Vols. cOna o filante de

ginas.

Altura até :l7e
Altura até 30

Altura até Lin

Altura até 70Altura até ocentimetros,
Itentiknetros,

centimetrna,

,centimetros,
centimetros,

n) Vols. com o limite de
ginas.

Altura até
Altura até
Altura até
Altura até 60 centimetros,

30 centimetros,

05 eentilmetros,
7C centimetros,

o) Vols. com
ginas.

Altura até 30
Altura até 60
Altura até 65
Altura até 70

p) Vols. com
ginas.

Altura até 30 centimetros, 78600.
Altura até 60 centimetros„ 271200.
Altura até 65 eentilmetros, 32$200.
Altura até 70 centirnetros, 371800.

q) Vols. com o limite de 1.900 p$

Altura até 30 centimetros, 78800.
Altura até 60 centimetros, 288000.
Altura até 65 centiimetros, 331000.
Altura até 70 centimetros, 381700.

r) Vols. com o limite de 2.000 pa-

ginas.
Altura até 30 centimetros, 81000.
Altura até 60 centimetros, 281700.
Altura 

até 65 centilmetros, 33800!?..
Altura até 70 centimetros, 38600.
Volumes sem limite de paginas:
Altura até 15 centimetros, 217'00.
Altura até 20' centilmetros, 31000.
Altura até 25 centimetros, 410013.
Altura até 30 -centinaetros, 58600.
Altura até 35 centimetros, 71600.
Tesouraria do Instituto Nacional d

S.undos Mudos, 25510 abril de 1932. -
Sebastião Baba°, tesoureiro.

Secretariada Bityliotéca Nutionitl, 26
de, abril de ,I.VS24. 	 Confere. Lu.:

Cár...2L9Iegbe epsnunpAo,, Seeretarica

Altura até
Altura até -40
Altura açé 45
Altura até 50
Altura até 55
Altura até 60
Altura até 65
Altura até 70
c) Vol,. com

nas.
Altura até 30
Altura fite 40
Altura até 45
Altura até 50
Altura até 55
Altura até 60
Altura até 65
Altura até 70

centilmetros,
centímetros,
centimetros,
centirnetros,
centimetros,
centimetros,
centilmetros;
centimetros,
o limite de

cent etros,
centi tros,
eent tros,
centimetros,
centimetros,
centimetros.
centimetros,
centimetros,

51200.
78000.
81800.
111000.;
131800.
171000.
208600.
241800.
600 pagi

51400..
71600.
91300.
118800.
141200.
171800.
211400.
251800.
700 pagt-

51700.
81000.
91800.
121200.
151100.
181600.
22$400.
261800.
800 pagi-

o limite de

centimetros,
ceatimetros,
cen tilm atros,
centimetros,
o limite de

71000
20$01

28$7:.

32170u
1.500 pa-

71000.
201700
241800.
291600.
341700.
1.600

71300.
251600.
301,400.
558800.
1.700 pf

78400.
251600.
211300.
361800.
1.800 Pa-

e
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ÁNISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
. GOCIOS INTERIORES

• Policia do Distrito Federal
INSPECTORIA DE VE1CULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia
28. do corrente:

Aprovados: Tales Menezes Oscar 'Ga-
briel, Izidro Cardoso de Souza Araujo, Ma-
noel Rodrigues Marmeieh•o, Elias Barbaro,
Sebastião Vital Leite Ribeiro, Aristheo
Dutra dá SilVeira.

Reprovados: 4.
Inspetoria de Veículos, em 29 de abri

Ue 1932. — O inspetor geral, R. Krucl.

. INSPETORIA DE VEICULOS

Pelo presente edital ficam •notificados
a comparecer nesta Inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder rio,'
infrações do Regulamento do transito a t
conformidade, do art. 365, os proprieta.-
rios e condutores dos -s-elculos abaixa
discriminados.

Dia 26 de abril de 1932: .
Cargo:
lglezias & Gonzalez, n. 330, art. 257

- .uutorista.
Dia 27 de abril de 1932:

j usé M. Marcello &, Comp., a. 57'4,
144 — Proprietario.

Gompanhia lianseatica, n. 825, art. 92
Proprietariu.

Raul Gonçalves Ramos, n. 972, artigo
248 L — . Motorista. .

Eugenio Leigo, ii.1./34: art. 248 L
-- Motorista.

Dia 26 de abril de 1932;

Iglezias & Gonzalez, u. 1.472, art. 257
— Motorista.

• Dia 27 de abril de 1932:
Mestre & Blatgé, n. 1.633, art. 248 I
Proprietario.

•José da Silva Santeiro, n. 1.902, artigo
144 ---.--ProPrietarto.

Osear.Vieira .& Comp., n. 3.051, ar-
tigo -144	 Proprietario.	 ••

João J. Cordeiro,. n. 3.290, art. 82
—Motorista.

Dia' 28 de abril de 1932: •
J. Dias & Soares, n. 4.817, art. 248 L
Proprietario.

Dia 26 de abril de 1932:
Iglezias & Gonzalez, n. 5.003, art. 237

— Motorista..
Passageiros:

Dia 23 de abril de .1932:
Orlando dos Santos, n. 367, art. 151

- Motorista.
• Dia 26 de abril de 1932:	 •
Raul Monada, 11. 841., -art. 102 — Pro-

prietario.
•Dia 27•de abril de 1932:

.Dr. Alvaro T. de- Souza, n. 1.220,
art: 248 E -- Motorista.

-Dia• 26 de abril dé 1932:
Oscar' C. de Morae, n. .1.407, art. 102

...- Motorista.

Alejandro Sanschim, n. 1..509, art. 103
-L Motorista.	 ".

Dia 27 de abril de 1932: .
3. A. Mattos Pimenta, n. 1.572, artigo

248 E — Motorista.
•Dia 26 de abril de 1932:

D. João H. de Seixas, n. 1.875, ar-
tigo 81 — Motorista.

R. A•. Smith & Comp. Ltd., n.
are. 248 L — Motorista.

. Dia 27 de abril de 1932:
Dr. Oscar Daltro, n. 3.454, art. 248 L

— Motorista.''-
Manoel Santos Silva, n. 3.905, artigo

248 L — Motorista.
Albino de A. Martins, 11. 4.008, artigo

102 . — Motorista.
• Dia 28 de abril-de 1932: •
Armando Gaivão, n. 4.482, art. 248 L

—.Motorista.
• Dia 27 de abril de 1932:
Antonio P: C. Vazques, • n. • 4.650, ar-

tigo 114 — PrOPrietario.
Ernesto Gaetze, n. 5.332, art. 144

— Motorista.
Dr. Decio B. Coimbra; u.. 5:816, artigo

102 -- Motorista.
Fernando P. de •Almeida, u. 5.843,

art.' 257 — Motorista. 	 •
Victor Noltunan, a. .7.058, art. 248 E

--Motorista.
Augusto Leite •Villela, n. 7,449, artigo

248 E — Proprietario. •
José Gomes Lopes, u. 7.501, art. 141-

- Motorista.
Luciano M. Ferreira, .n. 7.812, artigo

102 -- Proprie,tario.
Luiz 'F. de 8. SamPaio, n. 8.395,

art. 248 L — Proprietgio.	 •
'Pio Costagnoli, n. 9.201, art. 248 E

—.Motorista.
Dia 25 de abril de 1932;

Alcides Figueiredo Vaz, n. 9.637, ar-
tigo 144 — Proprietario.

Dia 28. de abril de 1932:
Armando de B. Rodrigues, n. 10.165,

art. 248	 Motorista:
• Dia 27. de abril de 1932:
'Marcellino R. Filho', n: 10:427, artigo

144	 Proprietario.
Dr. Alvaro B. Cavalcante, a.. 11.418,

art. 248 — Motorista.
Dr. Enrico Sampaio, n. 11.928, artigo

102 — Motorista.
-1-lelio.de S. Carvalho, n. 12.041, artigo

248 E — Proprietario.
..Diogo Brasil do Mello, n. 13.121,

art. 248 E -- Motorista.
Augusto Massa Pinto, ri. 13:506, artigo

248 E —.Proprietario.
Alberto Rulhurbrey; n. 13:852, artigo

248 E — Motorista.
.Newton A.' V. de • Castro, n. 15.638,

art. 102 — Motorista.
151. F. Pinto, S. 15.810, art. 248 E

- Proprietario.
Observação•

A falta de pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar de acôrdo
com o art. 364 do regulamento que baixou
com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto
de 1922.

O, inspetor, R. Kruel.

MINISTERIO DA MARINHA

CONCURSO PARA PROFE89OR DE MUSICADO
CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS

De ordem do Sr. ministro, faço
para conhecimento dos interessa-

dtis, que se acha aberta, nesta diretoria,
pelo prazo de sessenta dias uteis, a par-.
tir da data da publicação dêste edital, a
inscrição para o concurso de professor
de musica do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, que será encerrada ás cinco horas
da tarde do dia 15 de junho proximo
futuro.

Os candidatos se inscreverão mediante
requerimento dirigido ao - diretor geral.
da Secretaria da Marinha, instruindo
esses requerimentos com os titulos de
habilitação que possuirem.

A escolha deverá recair no mais bem
classificado pela respectiva comissão
examinadora, de aeórdo com os titulos
apresentados.

Si hpuver equivalencia absoluta nos
titulos, os candidatos deverão, mediante
exames, mostrarem-se habilitados em;

a) harmonia e contra-ponto;
b) composição;
c) instrumentação;
d) conhecimento completo dos instru-

mentos que entram nunia banda de mu-
sica;

e) prática de regencia.
E' indispensavel a prova de nacions,-,

lidade e de bôa conduta, mediante folha
corrida ou atestado de duas pessôas de
notoria, consideração social, cujas firmas
deverão ser reconhecidas por tabelião.

" O candidato escolhido, si fôr brasi-
leiro, exercerá, interinamente, o cargo
durante dois anos„ findos os quais será
efetivado, si, a juizo do Gpvêrno, houver
demonstrado possuir as qualidades para
tal fim.

Si fôr estrangeiro, será contratado e
ficará sujeito á mesma regra si natura-
lizar-se.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1932..—
Alberto GUS7T1AO, diretor geral, capitão
de mar e guerra, honorario.

Diretoria de Fazenda

D. F. 1
burVAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA A VENDA DE NOVE (9) RESERVATORIOS
DE AR DE TORPEDOS, INUTIL Á MARINHA

1. De ordem do Sr. contra-almirante
diretor geral de Fazenda e em cumpri-
mento. ao despacho do Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha, de 13 de janeiro de 1932,
faço público para conhecimento dos in-
teressados,•que, no dia 10 de maio vin-
douro, ás 13 horas, na sala das sessões
da Comissão de Coneurrencias da Dire-
toria de Fazenda do Ministerio da Mari-
nha, serão recebidas e abertas as pro-
postas para a concurrencia administra-
tiva para a venda de nove (9) reserva-
torios dé ar de torpedos, inutil á Marinha
e depositados na Diretoria do Armamen-
to,- em Niterói, de acórdo com as espe-
cificações abaixo mencionadas:

a) a concurrencia será para o preço
do lote e para o preço Por unidade;

b) os esclarecimentos são os seguintes:
reservatorio cilindrico, de aço niquel, com
450 m/m de diametro externo; es¡iessu-
ra da parede igual a 9,5 m/m; fechado
por tampas em fórma de calote esferica,
atarrachadas e soldadas; espessura das
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tampas 7 mina; comprimento do reserva-
torio entre es planos tangentes ás tam-
pa igual a 2m,449; capacidado do reser-
vatorio igual a 323,3 litros;

c) os reservatorios foram construidos
para suportarem a pressdo , de 150 kg.
de cm. quadrados.

2. Os concurrentes devoção, no local,
dia e hora acima determinados, entregar
ao chefe da Divisão, que presidir a con-
currenda, em envelopes fechados e la-
crados, as suas p ropostas em 3 vias, uma
dás quais devidamente selada, dirigida ao
presidente da Comissão de Concurrencias,
com a declaração por fóra, da residencia
do concurrente e o seu conteúdo.

3. As propostas devem ser escritas
com toda a clareza, sem emendas,'rase-
ras, entrelinhas, resaivas e não conter
vício oe qualquer natureza ou coisa que
cause dúvidas. Serão feitas com tinta
preta, manuscrita ou a maquina, em papel
de 0,33 x 0,22 e referir-se-ão ao preço
por extenso e em algarismos.

4. Nus propostas deverão declarar que
se submetem a todas as condições do pre-
sente edital e conter a de que se sujai-
tam a todas as disposições do re gula-
mento anexo ao decreto n. 15.783, de
8 de novembro da 1922, não Sendo toma-
das em consideração as que delas se afas-
tarem ou o ferecereifaaponas aumentos de
preços sobre a proposta mais elevada.

5. Por ocasião da apresentação dasp ropostas, será, lambei», entregue o cer-
tificado passado pela . Pagadoria da Ma-.
rinha, Provando que o proponente depo-
sitou, para garantia. da compra do aludi-
do material, a quantia de duzentos mil
réis 200$000), em moeda corrente ou
em titulos da Divida Pública Federal, ao
portador, para garantir o exato eurimri-
mento dos com promissos assumidos. A
caução acima só terá valor sendo feita
até o dia G de maio futuro.

6. As propostas dos concurrenies se-
rão no local, dia e hora acima determi-
nados, abtrtas o lidas na presença de to-
dos os concurrentes e cada uni 'rubricará,
folha a folha, as propostas de .todos os
outros, na - presença do presidente, que as
autentiaará com a sua rubrica, nume-
rando-as na ordem de abertura.

7. A entrega do material será feita
pela Diretoria do Armamento, no prazo
de sessenta .(60) dias, contados da data
dá comunicação da aprovação da con-
cuarencia o mediante a apresentação do
recibo passado pela Pagadoria da Mari-
nha, provando que o proponente prefe-
rido recolheu aos cofres da mesma a im-
portancia total da compra.

8. Todas as despesas relativas 'á retia-
ruela do material que se acha depositado
na Diretoria do Armamento, deverão ser
relias como fór determinado pelas autori-
dades competentes., correndo por conta
do concorrente preferido todas as des-
pesas com o pessoal necessario co trans-
porte do material, correndo á Sua custa,
todaa as despesas provenientes de repa-
ros, avarias ou danos causados em qual-
quer dependencia do Illinistcrio da Ma-
rinha.

9, A aoncurrencia versará sobro O pre-
ço mais vantajoso para a venda do ma-
terial, cabendo a preferencia ao autor,
da proposta de preço mais elevado, por,
minlma que seja a diferença entre ela
e qualquer outra, sendo que, no caso de
igualdade terá-a preferencia a' de -menor'

prazo, ficando reservado ás autoridades
superiores, o direito de anular a condir-
renda si assim julgarem conveniente, sem
que, aos proponentes assista o direito
de qualquer reclamação ou indenização.
sob qualquer titulo.

10. Nenhuma indenização será conce-
dida ao proponente preferido por per-
das, avarias ou prejuizos ocasionados por
negligencia, imprevidencia, falta de meios
ou má direção dos trabalhos.

11 .. O material de que trata o item um,
poderá ser visto e examinado diariamen-
te na Diretoria do Armamento, em Ni-
terói, de 11 ás 16 horas ou nos lugares
indicados por essa repartição.

Comissão de Concurrencias da Direto-
ria de Fazenda .(D. F. 1.),. em, 26 de
abril de 1932. — Raul Cabral de Lacerda,
capitão-tenente, honorario, contador na-
val, secretario.'

Arsenal de Marinha do. Rio
de Janeiro

DIVISÃO DO 111AISTIIAL . •

CONCURRENCIA PARA ft VENDA . DE TW3G3
VELHOS DE CALDEIRAS

1. 'Ghana-se a atenção dos lateres-
sados para o edital datado de 21 da abrii
do corrente ano, publicada á pagina nu-
mero 7.873 do `Diario Oficial" dê .?3
lambem do corrente.

Divisão do Material do . ' 'Arsenal sie
Marinha do Rio de Janeiro, em 25 de
abril de 1932. — Remindo Tague3
Horta, capitão-tenetnte, chefe da divi-
seo.

SOCIEDADES M1ONIMAS
COMPANHIA BRASILEIRA MELHORA-

MENUS E CONSTRUÇÕES

ATA DÁ ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 31 DE . MAROO DE 1932
Aos trinta e Um dias do mês de março

de mil novecentos ,- e trinta e dois, ás
quatorze horas, presentes na séde da
companhia, á rua Theophilo Otioni nu-
mero 44, 60 andar, os acionistas 'abaixo
assinados, reunidos em número ' legal,,
como consta da lista de presença, acla-
maram como presidente citauseembléa, o
Sr. Pedro Vivacqua que por sua vez,
convidou para secretário o •Dra Franz
Minei). O Sr. presidente da mesa ini-
ciando os trabalhos, manda proceder á
leitura c/a ata da última assembléa ar-
dinaria, - realizada em "trinta e um de
março do mil novecentos e trinta e um,
ficando unanimementa aprovada. 0 se-
nhor presidente passa então a tratar do
assunto da convocação publicada em
vinte e seis de fevereiro do corrente
ano, constando: 1 .) relatorie, contas e
atos da diretoria; 2°) 'parecer do conse-
lho. fiscal; 3°) eleição dos tnetnbroa do
conselho fiscal e seus suplentes. Dêsse.
modo, foi procedida a leitura do rela-
torto da diretoria e balanço geral en-
cerrado em trinta e um de dezernbao do
ano último, bem como o parecer do
conselho, fiscal, publicados no Diorio
Oficial, . Depois ode bem. conhecidos e
assim relatados todas os atoe, são os
mesmos sobmetidos a votos pelo se-
nhor, presidente, sendo aprovados por
unanimidade, deixando de votar os cure-.
tores impedidos. Procede-se depois á
eleição dos membros dó conselho fiscal,

sendo escolhidos' para nambu:is' efeti4.
vos: Pedro Vivacqua,.Dr. Aurelio. Odo-
rico Antunes e Ainbrosio Lambo, e
para suplantes: Antonio Gonçaisir•
chada, bianool . Silvam Men,lardsm e
Dr. Adhemar Faria. Lm saguioa pede
a palavra o Sr. José Vivaequa Petto,
para declarar que motivos imperiosos
o obrigam a pedir demissão do carro de
diretor secretario da companhia, ureia
contando que já pessoalmente avisara
essa sua resolução aos companheiros de
diretoria, reiterando sempre os seus vo-•
tos de prosperidade crescente da • em-
praza. Pede a palavra o dirtor-presi-
dente Dr. Edgar Soares do Pinho,
para agradecer ao Sr. -José dVivacqua.
Netto a colaboração prestada e silailante
deixaVa de insistir pela sua partiainen
cia no cargo, porquo reconhecia serem
os motivos alegados de força maior
Aproveitava a ocasiào de reunida a•ns-
sembléa, para indicar como aubstituto
interino no lugar de secretario, o Dr.
Voou Kaimil, até que em outra assoai-
hléa extraorclianaia. desslaamente con-
vocada pela . impreraa,. prneedessa
escoltai efetiva. Manifestãndca-ise todos
os presentes do IleótliO, e nada mais ha-
vendo a tratar,' mandou • ,o Sr. , presi-
dente que se lavrasse esta ata para que
todos os senhores acioniatps presentes
• assinassem, o que foi feito. E eu,
Franz Kaindl, secretario' da meeis; Con-
feri e achei exata, pelo que assino.
Franz Kaindl — Pedro V tracqua.
José Viro,equa :Tecto. — Edgar ,góczres
dc Pinho. — Alberto Fioch Pinto. .-
Daniel Vivacqua.

(C-2 . 1 8 1-29-4-32a--50$000 I

COMPANHIA DE TECIDOS BOM PAP.r.oh

ÁTA at ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA EM 4 ai:: ABRIL DE 1932

As treze horas e um quarto do dia
quatro de abril .de mil novecentos e
trinta é dous, pressentes, no csoritario
da Companhia de 'residas .13oin Pastor,
quatorze acionistas representando 'cinco
mil e dezesseis açõos, o 'senhor presi-
dente da Companhia assumo a pula-
dencia da assembléa. e .declaira tibarta, a
sessão, visto haver .tulancro , :legai' Para
o seu funcionamento « indicando o se-
nhor J. Watteau ' para dirigir os traba-
lhas da assembléa, puja indicaçáO foi
unanibiemente 'aprovada. -tste s'anhor
toma a p resitencia agradeaendo 3.os 'Se-
nhores acionistas a sua indicação e 'con-
vida pua seus secretaries o Sr. Fran-
cisco .57az da Sirva, representanfA .ssie Vi-
eira Moutinho & Companhia a Jose /al-
heia° 'aittancouri ;Amaranto, represen-
tante da Coamanhia de Seguros "Unitie
dos Proprietarios". Assim coasLituidit
mêsa o Sr. presidente declara' que. 'de
acôrdo com os anuncios de convocação,
regularmente publicados no DiariO Ofi
Nal e no Jornal do Conwrcio, esta as -
sembhla tem por fim tornar rontaci-
mento do relatori da direi:iria, pare-
cer do conselho fiscal e. contas relati-
vas ao ano de mal novecentos e trinta
e Um, assim como, tratar da eleição da,
conselho fiscal e suis/onda e mais in-
teresses. Em seguida convida o aonhor
secretario para fazer a leitura da áta
da última asSembléa a qual foi lida era
vóz alta, sendo a sua redação unanime-
mente aprovada. E' convidado então o
Sr. presidente da Companhia Para. fa-
zer a. leitura do retlatorio da diratória
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cuja leitura foi dispensada por proposta
de um Sr. acionista. O s Sr. presidente
convida então o seletor do conselho fis-
essa a fazer a leitura do .nespestivo pa-
recer, levantando-se o senhor Antonio
S'ror Coutinho que lê em voz alta, o
seguinte parecer: "Nós abaixo assina-
dos, membros do conselho fiscal da
Gorripanhia 'de 'Tecidos Bom Pastor,
cumprindo o disposto no artigo 18, pa-
ragrafo 1, examinámos o balanço geral
:?eolsado em 31 de dezembro de 1931,
bem assim, os seus anexos, compro sen-
tee das verbas nêle lançadas constatan-
do a perfeita ordeni em tudo, nos tra-
balhos da fabrica, conservação das pro-
priedades e dos maquinismos, bem as-
sim, o aumento de mais uma operatriz.
Por isso, nada • opOmos, propondo . lté a
aprovação de todos os átos e contas da
diretoria que ,forans sujeitos ao noseo
perecer, referentes ao ano de 1931.
ale de Janeiro, 16 de janeiro, de 1932.

Antonio Prior Coutinho, José Jorge
Gerqueira. Natalio Carnboim." Declara
então o senhor presidente que se acham
em discussão o relatorio da diretoria,
o parecer co conselho fiscal e as contas
relativas ao ano de mil TIOVeGODLOS

trinta e um. Nenhum acionista pedindo
a palavra o Sr. presidente submete á
aprovação da asseanbléa todos os atos
e contas da diretoria, send.o tudo apro-
vado corre excepção dos votos dos se-
nhores diretores. Diz o Sr. presidente
que terminando a primeira parte dos
trabalhos . vai 'proceder á segunda, con-
•tante da eleição do conselho fiscal e
suplencia, para cujo fim suspende a
sessão por cinco minutos m	 de que
os Srs. acionistas possam p ,)oror :Is

seus votos para a eleição do conselho
fiscal. Reaberta a sessão o Sr. presi-
dente convida o see,retario da nrésa para
proceder a chamada dos ael'enstes
sentes afiraafim de depositarem na urna os
seus votos. Finda a chamada o senhor
presidente convida para eserutinadores
as firmas Eloy Duarte & Companhia e
Ilidalgo Souza &I Companhia, represen-
tadas • pelos seus socios, respectivamente
senhores Eduardo Aguiar e João de Cas-
tro Ramos. Foram encontrada.s na urna
quatorze roedulas com a seguinte vo-
tação: . para .r.bembros do conselho fis-
sal, os Srs. Prior Coutinho com cinco
mil e dezesseis votos, José Jorge Cer-
queira com cinco mil e dezesseis vo-
tos e Dr. Natalio Camboirn com cinco
mil e dezesseis votos; para suplentes
do 'mesmo conselho: os senhores doutor
Virgilio Coelho Duarte com cinco n;11
e dezesseis votos. 3. \Volteou com qua-
tro mil novecentos e quarenta e seis
votos e Francisco !amacio Botelho com
quatro mil oitocentos e noventa e seis
votos. Diz então o Sr. presidente que
em vista da votação encontrada acham-
se eleitos para niembros do conselho
fiscal os senhores Antonio Prior Couti-
nho, José Jorge Cerqueira e Dr. Nata-
lio Camboina e, para suplentes do mes-
mo conselho os Srs. Dr. •Virgilio Coe-
lho Duarte, J. Watteaki e Frasseiseo
Ignacio Botelho e que estando termina-
dos os trabalhos desta assembléa se al-
gárn dos senhores 'acionistas pretender
tomar a palavra para tratar de inte-
resses da Companhia queira fazê-lo pela
ordena Pede a palavra' o Sr. Armando
Pinta da Fonseca propondo á assembléa
que se escriture no titulo "Fundo de
depreciação" a verba de duzentos e cin-

coenta contos de réis que se acha es-
criturada, sob e titulo. "Emprestimo
resgatado", visto ser legal esta trans-
ferencia porquanto esta' verba tendo sido
tomada anuailmente da conta de Lucros
& Perdas representa uma quota de lu-
cros retidas que esta as. sembléa pela
sua soberania pode resolver o' destino.
O Sr. presidente põe a votos a proposta
do Sr. Armando Pinto da Fonseca que
foi aprovada, dando poderes á diretoria
para cumprir. Por indicação de•uni se-
nhor acionista foi consignado e apro-
vado um voto de louvor á naôsa pela
sua atuação nesta assembléa e -nada
mais havendo a tratar o Sr. presidente
declara encerrada a sessão e eu secre-
tario mandei lavrar esta ata para que
constando 'fique todo o sucedido a qual
fica por mim assinada, ,pelos demais
membros da mêSa e pelos Srso-escrii-
tinadores confórme ficou resolvido. —
Rio de Janeiro, 4 de abril de 1932. —
Vieira Moutinho & Companhia.. — J.
Watteou. — Com.panhin de Seguros Mo-
ritimos e Terrestres "União dos Pro-
serietarios". — Eloy Duarte & Comp.
— fidalgo Souza & Comp.

(C-2.179—,29-4-32-100$000) .

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES "LLOYD SUL AMERI-
CANO"

ÁTA DA ASEEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1932

Aos trinta dias do mês de , março -de
mil novecentos e trinta e dois, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, á Avenida Rio
Branco número vinte, segundo andar,
séde social da Companhia de Seguros
Maritimos e Terrestres "Lloyd Sul Ame-
ricano", presentes os senhores acionistas
cujos nomes constam do livro de pre-
sença, em número legal, realizou-se ás
quinze horas, a sessão da assembléa ge-
ral ordinaria convocado na fórma da lei
e dos estatutos, conforme publicação
prévia feita nos jornais de maior cir-
culação desta 'Capital.

Aberta a.sessão pelo senhor Bernardo
de Oliveira isarboza, diretor presidente
da Companhia, declarou estarem presen-
tes os senhores acionistas representando
quatorze mil trezentos e cincoenta e sin-
co (14.355) ações e pediu á assembléa
que indicasse um dos • senhores acionis-
tas presentes 'para dirigir os trabalhos
da assembléa, sendo aclamado presiden-
te da mesma o acionista senhor Henri-
que Lage, que depois de agradecer a dis-
tinção que lhe era conferida, convidou
para primeiro e segundo eecretarios,
respectivamente, os acionistas senhores
professor Julio Delamare Koeler e dou-
tor Oewaldo dos Santos Jacintho, que
tomaram togar á mesa.

O Sr. presidente fês proceder a lei-
tura do anúncio de convocação da as-
sembléa geral ordinaria e disse que, ten-
do sido publicados na imprensa o rela-
torio e as contas do exercido transacto
e que sendo já o seu têor do conheci-
mento dos presentes, consultava aos se-
nhores acionistas presentes sobre a dis-
pensa da leitura dêsses documentos, ten-
do sido a sua consulta respondida afir-
mativamente por unanimidade.

O Sr. presidente pediu em seguida.ao
Sr. primeiro secretário que procedesse
á leitura do parecer do Conselho Fiscal,
que está redigido da seguinte fórma:

"Os abaixo assinados, membros do Con-
selho Fiscal da •Companhia deet5egures:
Maritimos e Terrestres "Lloyd Sul Ame-
ricano", desobrigando-se, na conformida-
de da lei e dos estatutos, dos deveaeo
impostos pelo seu mandato, — declarem
que, tendo procedido ao exame do balan-
ço, livros, contas e escrituração das ope-
rações da Companhia, correspondentes
ao exercicio de 1931 e tendo achado tu-
do em perfeita ordem e concordancia
com o relatorio apresentado pela Dire-
toria, opinam pela sue aprovação.— ItSo

,de Janeiro, 27 de fevereiro de 1932,—
Manoel Gomes Moreira.— Alvaro de
Faro Lage.— José Vienna liodrigues%

Postos em discussão tese parecer, e,
consequentemente, as contas e relatorge
da Diretoria, e não havendo amem sobas
a materia quizesse usar da palavra, so
Sr. presidente da assembléa submeteu
á votação a aprovação dos ditos parecer,
contas e relatorio, tendo sido os mesmes
aprovados por unanimidade, cem aba-
tenção dos membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal.

Declarou então o Sr. presidente que
ia passar a outra parte do anuncio de
convocação, isto é, a eleição da nova dee
retorta para o penedo de mil novecentas
e trinta e deis á mil novecentos e trinta
e sete 'e a do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para o exercido de mil noves,
centos e trinta e dois.

Pediu a palavra o Sr. Pedro Brando,
que agradeceu aos acionistas presenteso
e aos seus colegas de diretoria, a confi-
ança que sempre lhe dispensaram e ree
capitulou, em síntese, as providências
tomadas e as medidas executadas duran-
te e. sua gestão. Em seguida, usou da
palavra o acionista Sr. Manoel GomeS
Moreira, que propôs á assombléa que
continuasse vago o cargo de diretor-te-
soureiro, que vinha sendo exercido pelo
diretor-gerente. desde a renúncia do se-
nher Dr. Paulo Caldeira Brant. Esom
medida, continuou o Sr. Manoel Gomos
Moreira, viria auxiliar em grande parte
o plano economico traçado. Usando no-
vamente da 'palavra o Sr. Pedro Brando,
declarou que o Sr. Manoel Gomes Mo-
reira éra justamente um nome a indicar
á assembléa para esse carga pelo inte-
resse que tomara pela empresa. O se-
nhor Manoel Gomes Moreira agradecen-
do essa gentileza, declarou que, mesmo
que fosse eleito não poderia aceitar o
cargo viste como os seus afazeres não
lhe permitiriam, tanto assim que decli-
nou de assumil-o interinamente quando,
como membro do Conselho Fiscal, fôra
chamado a exercel-o, após a última as-
sembléa extraordiriaria, e pedia, conse-
quentemente, que a mesa puzesse em vo-
tação a sua proposta de deixar vago, o
criterio da nova diretoria, o cargo de
retor-tesoureiro. Pedindo a palavra ()
acionista Sr. Dr. Paulo Caldeira Brant,
disse que secundava a proposta do diss.
tinto acionista que o precedera, para que
ficasse vago o cargo em causa, podendo,
entretanto, a diretoria preenchel-o quan-
do julgasse oportuno. Declarou então o
Sr. presidente da mesa que ia pôr ein
votação a proposta do acionista Sr. Ma-
noel Gomes Moreira, com o adendo pro-
posto pelo acionista Sr. Dr. Paulo Cal-
deira Brent. Postos em votação, foram
a proposta e o adendo unanimemente
aprovados.

Em seguida declarou o Sr. presidente
que ia pôr em votação os cargos de di-
retores presidente e gerente e que ia
suspender a sessão por cinco minutoe

o
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pata que os senhores acionistas se mu-
nissem de cédulas. Reaberta a . sessão e.
feita a chamada dos senhores acionistas
péla ordem das assinaturas no livro de
presenee, verificou-se, após 'a conferen-
cia das cédulas, terem sido eleitos para
presidente o Sr. Bernardo de Oliveira
Barboza e para gerente o Sr. Pedro
Brando. Declarou então o Sr: presiden-
te da mesa que se achando presentes os
dois acionistas eleitos, propunha que-os
Mesmos fosSeee imediatamente emposse-
dos nos respectivos cargos: 'Mude
'Demente aprovada essa proposta pela
asSemblea. foram áto continuo empossa-
dos os _diretores eleitos. .
'Declarou então o Sr. presidente da

aesembléa que ia passai' á segunda
té da convocaeãO, isto é, eleição do Con-
se/ho . Fiscal e seus suplentes." Stispensa
a-Sessão por cinco minutoe, foi a mesma
reaberta e; procedida-a chamada. dos se-
nhbres acionistas para votar :, verificou-
se o resultado seguinte: — Para mem-
bros el0 Conselho Fiscal: Alvaro Dias da
Rocha, Gervasio Seabra e Coenelio Jar-
dim; e para stiplentes: • Alberto Boavista,
Dr. Julio Delamare Koeler e Roberto
Protopio de Oliveira Cruz. Disse o se-
nhor presidente que; estando exgotados
os assuntos da convocação, ia encerrar
a sessão pondo a palavra á disposieão de
qualquer dos senhores acionistas pte-
sentes miadela quizesse fazer uso. Como
nenhum -acionista desejasse li gar da pa-
lavra, o Sr. presidente da assembléa, de-
pois de agradecer o auxilio dos senhores
primeiro e segundo secretarios e a 'com-
parencia dos acionistas presentese, man-
dou lavrar a presente áta . que, depois de
lida e achada confórme; vae por todos
assinada. e-- Alanoel Gomes Moreira.--
Bernardo de Oliveira liarboza. Henri-
que Lage — Pedro Brando:	 Paulo
Brant.— Oswaldo dos Santos Jacintho.—
Alvaro Faro Lage.— Roberto Procapio
-0 Oliveira Cruz.-- P. Cecilia beis de
Oliveira Cruz.— Roberto Procopio
Oliveira Cruz.— Alvaro Dias da Rocha.

Julio Delamare .Koeler.
' . (C. 2.398 —29-4-32 — 1i?J000.)

. COMPANHIA SUL MINEIRA DE ELE.
TRICIDADE

ATA DA A S 9 MIE11..EA O MAL 0E01 NATI IA 	 -
AtIZ ALA 'EM 30 ne MARÇO DE 1932

Presentes na -Ade da Companhia.. a
Praça Floriano n. 7, 7° andares 15
Tas do dia 30 de inareo de :1932. acio-
nistas em numero legal .'epresentanda
16.114 aeões, segundo assinatnras no
livro de presença, tendo sido previamen-
te depositadas as ações ao portador, as-
sumiu a presidencia da reunião D presi-
dente da Companhia Sr. Dr. Gabriel
Teixeira, que convidou para secretários
os Srs. Dan',e Alvares ele Souza e Al-
berto de Lacerda Guimarães. Aberta a
sessão declarou o Sr. presidente que,
hos termos da convocação publiCado le-
galmente, teriam os Srs: acionistas de

• proceder nesta aseemblea	 julgamen-
to do relatorio, balanços e contas da di-
retoria da Companhia referentes' anealin
ele 1931 e á eleição do conselho fiscal
` para o corrente ano. O Primeiro se-
cretário Sr. Dente Alvares de Souza pro-
cedeu á leitura dos 'referidos documentos
e bem assim á do seguinte parecer •cio
conselho fiscal: •— `.`0 conselho fiscal
da Companhia Sul Mineira de Eletrici-

dade, • abaixo assinado, declara que con-
feriu todas as contas, balanços e atos da
diretoria-relativos ao ano de 1931, ve-..
reficou documentos . e confrontou-os com
a •esceituraçã.n, -achando :tudo em ordem
e -claramente .lançado, sendo, por isso;
de parecer . que . os Srs. acionistas apro-
vem as- contas, atos e .operaeões. referen-
tes a ,essa exercido. Rio de Janeiro, 15
de Inane de 1932. — Dante Alvares de
Souza- Edmundo de :Leers.- Mar,
colino Ribeiro de Carvalho". Finda a
lettpra„ ee Sr. - p residente poz em dis-
cussão os referedos documentos. Não ha-
vendo quem os discutisse, submeteu-es a
votaeão, sendo una-nitneenente aprovados,
abstendo-se de votar os-membros da di-
retoria sobre as suas 'contas e os do con-
sel .ho fiscal -sobre o seu parecer.. A se-
guie. mandim o:Sr. presidente procedi'
á eleição , do conselho fiscal paro. servir
no correnee ano, tendo sido reeleito to-
dos os membros do Conselhoanterior que
continuarão no exerc .icio dos respecti-
vos cargos.,.- saber: afetivas Srs. Den-
te Alvares de ,Souza. Edmundo d e -Leers

IMarcOlinn Ribeiro de Carvalho; e suplen-
tes. os Srs. Oscar de Leers, Azarias de
Brito Sobrinho e Dr .. • A. Sá Pereira.
Nautt mais havendo a tratar, foi a ses-
sem , suspensa' pelo 'tempo preciso para
laeraie-se esta ata, que foi feita por mini,
Alberto de Lacerda Guimarães, 2" secre-
tário. Reah.erta a sessão, foi ela lida e
aprovada, para ser assinada. por todos o
encerrada a reenlão: 'Rio de Janeiro. 30
de março de 1932. — Gabriel Tei.rei a,
presettente. — Dente Alvares de Sotiza,
1° secretário. — Alberto cia Lacerda Gui-
marães 2° osecretário.-Arihttr de Lacerd.i.
Pinitéipo*.	 José Ceintilla da Costa.

lanarra Sobrinho. — Viití, Di.(73,
Merco lin0 Ribeiro de Carvalho, —

.4':.orias de Brito Sobrinho. — José Ma-
ria de Moura L r ite . .Veto. — Raul Re-
zende. -- Antonio- de Sonso Junior.

(G. 2.397 — 29-4-1932. — 48$000'1.
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COMPANII/A GODO BUSSAN DO BRASIL

ATÀ DA • 6' ASSEM/31.tiA . 61ide. • onera% MA,
enrezÁne EST 31 . pa efeito nr 193'

Are; trinta e um 'de merco de 19e2:..as
.1.e horas, reunidos acionistas em nume-
ro legal, conforme o livro de preeença,
na sede social á rua General Camara nu-
mero 225. o Sr. diretor-gerente K, Sa-
waireira abre. a .05Sile, convidando os
Srs. a e ionistas a designarem algum dos
Sre. acionistas presentes • para presidi!.
oá trai-talhos da assemblea.

•O Sr. Benjamin Blume propõe que
candial ° o propele Sr. diretor-gerente a
presidir a mesma o que por' todos á
aceito.

Convida _eni seguida os Srs. Benjamin
h umo e K. Miyamori para auxiliar os
trabalhos da assemblea respectivamente
come primeiro e segundo secretarios.

Pe.!n Sr . 1° seerela ‘r:n em seguida, por
ordem do Sr. presidente, é lidei o edital
de eonvocaçãa da presente itsernblea,
publicado no. Marfo Oficial de 15 de
.". n 111..C(1 Cirl." . (1 1 1"li nte anp e bem assim o re-
latorio -e -balanço . apresentados pela di-
retoria o n avocer do conselho fiscal tudo
relativo ao exereicio de 1931, publicados

s no . - • Mario Oficial do dia 23 tambem de
março deste ano.

Pestes emariecussão o relatorio, balan-
ço e parecer 4:19 - conselho fiscal, são os

mesmos aprovados unanimemente, ah-.
stendo-se de votar os membros da dire-
toria e do conselho -fiscal de conformi-
dade com a, lei.

Comunica em seguida o Sr. presiden-
te que, extinguindo-se em, 31 do corren-
te o mandato conferido á atual diretoria
nos termos do art. 9°, § 1° dos Estatutos,
torna-se necessario procedam os Srs.
acionistas nesta mesma asembléa á elei-
ção da mova diretoria que servirá nos
termos da ,mesma disposição dos estatu-
tos, per -três anos..

••
Nesta conformidade, pede o Sr. preel-

dente queiram os presentes munirem-se
de ruas cédulas, afie, de que se possa
proceder á eleição. 	 •

Recolhidas as cedilhes; pelos Srs. secre-
taries e feita a apuraçã,y dos votos veri-
ficou-se n seguinte resultado: para di-
retor-gerente -foi --reeleito o 	 K.

-1 .;)	 .nara diretor-',esoureiro o Sr.
K. Mivemort.
. Determina em seguiria.o Sr. preeitlina:eee ,n ;n 4-1(4. Dos I"tines dos -estatutos
se proceda ii .eleieão dos membros da
conselho fiscal e respectivos suplentes
ove !eeerrão serviu' durante o corrente
exercido,.

Procedendo-se á eleição da mesma
fórrna mie • a anterior. feita netos . Sre...
seeretarios a apurai,o dos vo`os,•verife.•
eaeee o seguinte resultado: Pará mem;

rio erinseliin fiscal Sies.' Benjamin
K. linzurni Frarrieen 4 Metia

Nalatee: liara suplentes. os Srs.
ealmeir a, S. H ase gavea e T. Sn-

znvi.
O	 pres.derge d eclara em 'seguiria,

em nome ia iieeeirb l ea eteiins e PITII103-

Sa I ri' re1 or-reeren te. o di retor-tf-Fon-
reiro. n Is ir e ttil ,ros do conselho fiscal e
eeus e: iene:ires . Em seu nonin e ne de
seu co,-npanli..iro agradc .ce. outrosiM •a
prova de confiança que lime acaba de
dar a . ,;?.seinb:éa com•as . suas respectivas
eleirece..

Nada reais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente stis ,)ende os trabalhos afim de
ser a presente lavrada. Reaberta a se s -são, foi a. mesma assinada depoisde lida

aprovaria por iodos os presentes. E eu.
Benjamin 13Iunie.. secretario,. a escrevi
• eubsereve.

.Iti!=i ['LR .Janeiro„ef de março de 193e.
K.M-;:wermurn, 'presidente. — 13,771111,-

• Blumr, 1° secretario. — K. Mite,
mor-j. 2" sC.,:•etariO,... Por procuração de
The Goclo Bussanflçaisha„ Kyoto, K. Sa-
vamura. — K. SaumMura. Por procura-
ção de R. IIiiee. he. • Benjamin Blume. Por
procuração de A. Nishioka., Benjamin
Mame, K. Miyamori, Benjamin
Blume. Por precuração de M. Ketaoka,
K. Sawarnura. Per procuração de T. Ea-
wabe, K. Sol:Amura.

(C	 — 29-4,9e2	 60$000) .

COMPANHIA MINAS DE CARVÃO

	

DO' JA.CURY •	 • •

ATA DA A SSEMBLEA OMIAL • oRDWARIA
DA COMPANHIA MINAS DE CARvÃo -DO

JACUHY • REALIZADA , 2 EM 31 . VS' MARÇO
DE 1932- .	 •	 •

.Aos 31 dias do mês de março .do
1932, ás quinze horas, reuniram-se na
sede da Coi.npanhia Minas de Carvão do
Jacuhy1 á avenida Rio , Branco númeró
.108-3° 'andar, em As_sembléa Geral -Or-
dinaria, os .senhores acionistas da meti,*
ma companhia, para esse fim per.tvOCam
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dos por aviso publicado no Diario Ofi-
cial, de 15 de março de 1932, represen-
tando Mais de dois terços do capital
social, conformt se verifica no respe-
ctivo livro de presença.

O presidente da Companhia Sr. Ma-
rio d'Almeida declara ainda a sessão
e pede a designaçao de ulm acionista
para presidi-la, sendo aclamado o acio-
nista Sr. David Haguenauer que as-
sumindo a presidencia convida para se-
cretarios os Srs. Julio de Souza e Ro-
ger Lacoste para prilineiro e segundo
secretarios respectivamente.

;Constituida, assim, a mesa, o Sr.
presidente manda preceder á leitura do
anuncio de convocação desta asseimbléa,
pelo qual forram convidados os Srs.
acionistas a tomarem conhecimento do
balanço, relatorio e contas da adminis-
tração e do parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao ano de 1931, e bem assim
procederem á eleição cio Conselho Fis-
cal e seus sdplentes para o corrente
exercido.

Sendo dispensada a leitura das peças
acima mencionadas nor proposta ,do
acionista Sr. Roberto d'Escragnolle, não
havendo quem pedisse a palavra o Sr.
presidente submete-os á votação, sendo

, aprovados unanimemente, abstendo-se
de votar os membros da Diretoria e
conselho Fiscal.

Ein seguida o Sr. presidente convi-
os. Srs. acionistas a procederem á, „ao dos membros do Conselho Fis-

tv-i e se-fis suplentes para este exerci-
ei- , de 1932: verificou-se terem sido
(-leites os senhores: Jorge . da Camara
eutinlio, Julio de Souza e Roger La-

rosto, para membros efetivos do Con-
selho Fiscal e para suplentes os Srs.
Dr. J. Sabota V. de Medeiros, Dr.
Osorio de Almeida Junior e Mario da
Galina Machado.

Ninguem mais pedindo a palavra o
Sr. presidente suspende a sessão para
ser lavrada esta ata que vae assinada
pela mesa a pedido do acionista Sr.
David Haguenauer.

Rio de Janeiro, 31 de marco de 1932.
— Julio de Souza. — David Hague-
miner. — Roger Lacoste.

(C-2. 396-29-4-932-3643000)

COMPANHIA CARBONIFERA RIO GRAN-
DENSE

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
COMPANHIA CARBONIF'ERA RIO GRANDEN-
SE, REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE
1932.

Aos trinta e um dias do mês de mar-
ço de mil novecentos e trinta e dois,
reunidos ás quatorze horas, no escrito-
rio da Companhia, á Avenida Rio Bran-
co numero cento e oito, terceiro andar,
ecionistas em numero ilegal. foi pelo
diretor da Companhia. senhor Mario
di'Alme4da, declaradas abertu a sessão,
convidando para presidf-la o acionista
senhor João Augusto Alves, que con-
vidou para secretarios os senhores João
do Amaral Siqueira	 Julio de Souza.

O senhor presidnbi a declarou que a
presente reunião Urina por objetivo to-
marem os senhores 'acionistas conheci-
mento do relatorio, balaneo e contas da
Diretoria referentes ao ano de mil nd-
vecentos e trinta e um e bem assim
do parecer do Conselho IFiscal, prece-
dereni á eleição do mesmo e seus su-
plentes para o corrente exercicio. Pe-

dindo a palavra o acionista senhor Ro-
ger ,Lacoste disse que já se encontrando
publicados no Diario Oficial todas as
peças acima indicadas, e remiereu dispen-
sa de sua leitura, o que foi aprovado
por unanimidade.

'Foram, então, submetidos á discussão
o relatorio, balanço e parecer do Con-
selho Fiscal, que foram aprovados por
unanimidade, abstendo-se de votar os
membros da Diretoria e Cl) Conselho
Fiscal.	 -

Em seguida. o senhor presidente
manda proceder á eleição do Conselho
Fiscal e seus suplentes, verificando o
seguinte resultado: Para membros efe-
tivos: Dr. Antonio Augusto de Araujo
Franco, Vasco Lima e João Augusto
Alves.
• Para suplentes: Ernani Coelho Du-
arte, Gervasio Seabra e Dr. J. M. de
Azevedo Castro.

O acionista senhor Roger Lacoste,
usando da palavra, propoz que a pre-
sente ata fosse assinada pela , mesa; o
que foi unanimemente aprovado.

'Rio de Janeiro, 31 de março de 1932.
— João Augusto Alves. — João do Ama-
ra/ Siquelra. — Julio de Souza.

(C. 2.395 — 29-4-1932 — 328000).

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JA-
NEIRO

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS
ACIONISTAS, REALIZADA EM 28 DE ABRIL

DE 1932

Aos 28 de abril de 1932, á 1 hora da
tarde, presentes na sede do Banco Mer-
cantil do Rio de Janeiro, á rua Primeiro
de Março n. 67, 20 senhores acionistas
inscritos no livro de presença do mesmo
Banco, representando por si e por pro-
curação 17.268 ações, o Sr. Dr. João
Ribeiro de Oliveira e Souza, na qualidade
de presidente declara que, achando-se
presentes acionistas em numero legal
para funcionar a assembléa, geral ordi-
paria para hoje convocada, dava por
aberta a sessão, pedindo aos Srs. acio-
nistas a indicação de quem devesse pre-
sidi-la. Indicado pelo Sr. Dr. Azarias de
Andrade e aceito pela assembléa, assume
a presidencia dos trabalhos o Sr. doutor
João Felippe Pereira, que, agradecendo,
convida para secretarios os Srs. Drs.
Azarias de Andrade e Jorge de Toledo
Dodsworth, ocupando todos os seus res-
pectivos logares, tendo sido aprovada a
ata da sessão anterior.

Em seguida, o Sr. presidente da mesa
declarou que ia mandar proceder á lei-
tura do relatorio apresentado pela aire-
toria referente ás contas do ano proximo
passado, de 1931, o que é dispensado pela
asserfibléa por proposta do Sr. comen-
dador Candido Coelho de Oliveira, por
ter sido o mesmo publicado. E' lido en-
tão o parecer do conselho fiscal sobre as
contas daquele exercicio, parecer que é
concebido nos seguintes termos: "Se-
nhores acionistas — Os membros do con-
selho fiscal do Banco Mercantil do Rio de
Janeiro. abaixo assinados, propõem, na
assembléa geral dos acionistas que por
estes sejam aprovadas as contas rela-
tivas ao afio social de mil novecentos e
trinta e um (1931), por se acharem elas
perfeitamente exatos e estarem todas de
acordo com a escrituração do Banco.
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1932. —
Dr. Leocgdio Chaves. — Edmundo Ma-
chcalo. —`Dr. Antonio José da Cunha.

Posto em discussão e votação é o mes-
mo aprovado com a abstenção da dire-
toria.

Declara o Sr. presidente da mesa
que sendo objeto da presente assembléa
não só a prestação de contas, como a elei-
ção do conselho fiscal e seus suplentes
para o corrente exercicio, convidava os
senhores acionistas a se munirem de
suas cedidas, para o que suspendia a ses-
são. Reaberta esta, alguns minutos,
são apuradas as cedulas recolhidas pela
mesa, apresentando a seguinte vo-
tação:

Para o conselho fiscal:
Votos

Dr. Antonio José da Cunha:—
1)r. Leoeadio Chaves 	
Coronel Edmundo Machado 	

Para suplentes do mesmo
conselho:

Desembargador Alberto Diniz 	 	 1.627
Dr. Julio Cesar Barbosa Penna	 1.627
Coronel Alfredo Moreira de Re-

zende	 1.627
pelo que o Sr. presidente da mesa dá os
mesmos senhores acionistas por eleitos,
para servirem no corrente ano bancado.

Esgotada assim a ordem do dia, o se-
nhor presidente da mesa disse que daria
a palavra a quem desejasse usa-la. O
Sr. Luerecio Fernandes de Oliveira pro-
pez então uni voto de grande louvor não
só ao presidente, Dr. João Ribeiro de
Oliveira e Souza, como ao diretor, doutor
Agenor Barbosa, pelos seus coutinuados
esforços e criterio em manter a prospera
situação em que se acha o Banco, tendo
o Sr. Henrique de Rody Corrêa proposto
que esse voto fosse lambem extensivo ao
Sr. gerente, e sendo tais propostas aceitas
sob salvas do palmas, declarando o se-
nhor presidente da mesa que tinha a ma-
xima satisfação em manda-las inserir
em ata, representando um justo preito a
que fazem jús os dignos homenageados.
Em seu nome e nos dos Drs. Agenor
Barbosa e João Ribeiro Junior, o senhor
presidente do Banco agradeceu essa ma-
nifestação da assembléa.

De nada mais havendo a tratar, dá o
Sr. presidente por encerrados os traba-
lhos, agradeçendo o comparecimento dos
Srs. acionistas e mandando lavrar esta
ata que é assinada pela mesa.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1932.—
Dr. João Felippe Pereira. — Dr. Aza-
rias de Andrade. — Dr. Jorge de Toledo
Dodsworth.

(0-2. 394-294-32-728000)

S. A. PRODUTOS PUROS

ATA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA, REA-
LIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1932

Aos trinta e um dias do mês de março
de mil novecentos e trinta e dois, ás trese
horas, reunidos na sede da sociedade, á rua
Teofilo Otoni numero vinte e dois, pri-
meiro andar, os acionistas cujos nomes
constam do livro de presença, represen-
tando o capital social, o Sr. presidente
declara que, havendo numero legal, esta-.
va constituida a assembléa convocado nos
termos dos estatutos da sociedade, por
edital publicado no Diario Oficial, para
tomar conhecimento do relatorio e con-
tas da diretoria e proceder á eleição do
conselho fiscal, para o exercicio de mil
novecentos e trinta e dois, mil novecen-
tos e trinta e ti-es, pedindo á assemblii.a
a indicação de um dos senhores acionis-

1.627
1.627
1.627
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. S. A. "VANGUARDA"

ATA VA ASSEDMALE'A GERAL MOINARIA DA
S. A. VANGUARDA

Aos trinta e um dias do mês de mar-
ço de mil e novecentos e trinta e dois,
ás Quinze horas, á ruo do Rosario, cento
e setenta, primeiro andar, séde desta
Sociedade Anonima "Vanguarda", reu-
niu-se em assembléa geral ordinaria,
do acOodo com a convocação publicada,
os acionistas desta Sociedade abaixo as-
sinados, representando a totalidade do
Capital social, Srs. Ozéas • Motta, onze
mil e trezentas ações; Mazzini See6a da
Motta, duzentas e noventa ações; Iler-
culoe Eduardo Waewer cem ações;
..Agamenon Seroa da Motta, vinte ações;
Deusdeth Ser6a da Motta, vinte ações;
Adolpho José Moreira, vinte ações; Al-
varo Brandão da 'Rocha, vinte ações;
José Leão Padiffia. vinte ações; José
Rodrigues de Alencar, vinte ações;
Ei umberto Ribeiro da Silva, vinte ações;
Alice Affonso de Carvalho Moita, cento
e cincoenta ações; e Guilhermino Soa-
res Bomfim vinte ações. Assumiu a
presidencia do Sr. Ozéas Moita de acor-
do com os estatutos, e convidou para
primeiro e segundo secretaries os Srs.
doutores José Leão Padilha e Humber-
ao Ribeiro da Silva. O Sr. presidente,

constituida a mesa, declarou que o fim
da assembléa era, conforme a sua con-
vocação, eleger o conselho fiscal e seus.
suplentes, para o proximo exercido, e
tomar conhecimento e deliberar sobre
o relatorio, balanço e contas, relativas
ao •exercicio findo em trinta e •um de
dezembro do ano de mil novecentos e
trinta e . um com parecer do Conselho
Fiscal.

• •O Sr. Dr, Adolpho José Moreira pe-
diu e obteve a dispensa da 'leitura do
relatorio da diretoria do parecer do
conselho fiscal e do balanço, por já
terem sido publicados . no "Diario Ofi-
cial". Em seguida o Sr. presidente poz
em discussão e votação esses documen-
tos. Sem qualquer irnpognação foram
aprovados o parecer do conselho . fis-
cal, o balanço e a prestação de contas
da diretoria, que teve todos os, seus
atos .até a.data desta aesembléa aprova-
dos por proposta do Sr. Alvaro Bran-
dão da Rocha.	 •EM seguida foram eleitos para o con-
selho fiscal para o proximo exercido
os Srs. Drs. Adoliplio José Moreira,
José Leão Padilha. e o Sr. Alvaro Bran-
dão da Rocha, e para suplentes do mes-
mo conselho, os Srs.' Jose Rodrigues de
Alencar, Humberto Ribeiro da Silva; e
Agamenon Serôo da Motta. Nada mais
havendo a tratar, foi suspensa a sessão
por quinze minutos . para ser lavrada
esta ata que voo assinada por todos os

membros desta assembléa.
E eu, Humberto Ribeiro da Silva, se-

gundo secretario a lavrei e a assino.
Humberto Ribeiro .da Silva, 2° se-

cretario. — Ozaaa Motta, diretor presi-
dente. — Mazzini Seroa da Motta, di-
retor gerente. — José Leão Podilha, 1°
secretarie; -- Alvaro Brandão da. Rocha.
— Hercutes Eduardo Waelver. — Aga-
9nenan Serda da Motta. — Adolpho Jose
Moreira. — José Rodrigues de Alencar.
— Dcusdeth Serôo da .Motta. — Alice
Af longo de Carvalho Motta. — Guilher-.
mino Soares Bom fim.

(C. 2.180	 29-4432 -- 3580,00)e

SOCIEDADES  CIVIr
E: :PREZA •ORION

(PARETO, FILHOS az COMPANHIA
LIM IMA) •

EXTRATO DE ESTATUTOS -

Fundada nesta Capital, sua'sede e
faro, pelo prazo de' .15 anos, podendo
ser prorrogado, São fins da sociedade ci-
vil supra, cujos socios. não respondem.
subsidiariamente pelas obrigações soe
ciais, a exploração dos serviços de radio
difusão; a de qualquer empreendimento
de natureza civil; aquisição de proprie-
dades 'para incorporar ao seu patrirnonio
ou para .retalhar, beneficiar, revender,
etc.

A sociedade administrada e represen-
tada em Juizo, bem D3M0 extrajudicial-
mente por tres de seus socios, eleitos
pela mesma em instrumento de man-
dato que será constituido por instru-
mento público, podendo ser substabele-
cido. Os estatutos podem ser reformados
pelos socios na parte referente á admi-
nistração. O patrimonio social é de réis
300:0008000, conStituido na for/na do af'a•
tigo 7°' dos estatutos e a dissolução ou

cixtinoki da sociedade, assim Como o des-
tino do patrimonio estão previstos . no ar-
tigo 10. Os nomes dos socios constam dos
estatutos. — A administração.

(C-2. 399-29-4-32-23$000)

ASSOCIAÇAO u ETROPOLITANA DE ES-
• PORTES ATLETICOS (AMEM

EXTRATO DE ESTATUTOS
e

Reforma
Fundada nesta Capital, sua séde e

fôro, em 1 de março de 1924, pelos
Clubs .America F. C., Bangú A. C. :Ro-
lafogo F. C., C. R. Flamengo e Fiumi-
nense F. C., tendo adquirido persooali-
dade juridica, naquela época, pelo re-
gistro . de seus estatutos no 1° Oficio de
Registro e Títulos e Documentos (Car-
torio Teffé)„ são fins da AalEA, desen-
volver e vulgarizar esportes terrestres no
Distrito Federal, cabendo-lhe, em con-
sequencia á direção e representação dos
esportes que superintende. Pára o desen-
volvimento a vulgarização dos esportes
fará a AMEA disputar .anualmente cam-
peonatos e torneios esportivos, figurando
entre eles obrigatoriamente os de atice.
Usino, basketball, football e colleyball.

São poderes da AMEA: a assemblén
geral, os conselhos de fundadores e de
julgamentos e as comissões fiscal e ex e

-cutiva, esta constituída por seis mem-
bros efetivos, que são presidente, vice-
presidente, la e 2° seçretários, 1° e 2° te-
soureiros. Compete ao presidente repre-
sentar a AMEA em Juizo e fóra dele, pes-
soalmente ou por meio de procurador le-
galmente habilitado. O patrimonio é
constituido na forma do art. 61 e seus.
números.

Sendo a sua duração po'r tempo in-
determinado ,em caso de dissolução da
AMEA, os seus bens serão partilhados
entre os slubs filiados, que não respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações
contraídas 'pela mesma. Entrando em
vigor em 1 de março de 1932, os esta-
tutos só poderão ser reformados, no tecle
ou em parte, depois de decorridos traa
anos de vigendo. E' mantida para o ano
de 1932 a classificação atual dos socios'
da AMEA, podendo, entretanto, ser pro-
movido a imediatos- os socios que reuni-
rem as condições estabelecidas nos esta-
tutos. A diretoria otual consta dos esta-

' tutor. — — A. diretoria.

OHMS

Ciulb dos Oficiais da Marinha
emante

SÉDE: RUA THEOPHILO OTTONI
N. 34, 1° ANDARa
ASSEMBLÉA.GERAL

São convidados os soCios deste club
para a assembléa geral ,que se realizará
no dia 30, ás 17 horas, em a° convocação.

Ordem do . dia
Preenchimento de cruzes vagos no cOn-•

Selho diretor, conselho fiscal e de 2°. te-
soureiro; razões de motivos . da diretoria
pela não execução dos itens a, b, c e d, da
resolução do conselho diretor. de 12 de
março .prb ximo passado.

Secretaria, 29 de abril de 1932. —
Pedro Lossano Rttg, 1° secretario.

(C--2.176--29-4-32-138000)

tas presentes para presidi-/a. Aclamado
o senhor M. Mrabét assume a presiden-
eia, convidando os senhores Augusto
Gross e Remiro Pinto Ferreira para
ocuparem, respectivamente, os lugares de
primeiro e segundo secretaries. Conati-
tuida assim a mesa dirigente dos traba-
lhos da assembiéa é Por esta dispensada
a leitura do relatorio ó do balanço geral,
visto que já eram do conhecimento dos
senhores acionistas por terem sido a ubli-
nades no Mario Oficial desta data. Pus-

. tos em discussão e não. havendo quem so-
bre ele usasse da palavra é encerrada a

. discussão, sendo os mesmos submetidos a
votação e unanimemente aprovados, abs-
tendo-se - de votar os senhores diretores e
membros do Conselho Fiscal. Em sagui-
tia é procedida a leitura do parecer do
Conselho Fiscal, que posto em discussão
é igualmente, sem debate, aprovado. De-
clara o Sr. presidente que, na forma da
convocação ia-se proceder á eleição dos
membros do Conselho Fiscal e de seus
suplentes, para o exercido 1932-1933,
suspendendo a sessão por dez minutos
para que os Srs. acionistas se munam
das respectivas cedulas. Reaberta à ses-
são, recebidas e conferidas as cedulas
apresentadas, é proclamado o seguinte
resultado:

Para o Chnselho Fiscal: Srs. Augusto
Gross (reeleito); Walter Mitke; çreelei-
lo) e M. Mirabet. Para suplentes: Srs.
Remiro Pinto Ferreira (reeleito) e C.
Kruger. Achando-se os mesmos presen-
tes, são empossados nos seus respectivos
cargos. Nada mais havendo A tratar, o

..Sr. presidente da mesa dentara encerra-
da a sessão, pedindo aos Srs. acionistas
que aguardem a leitura da presente áta
o que é feito posteriormente, sendo a
mesma aprovada e assinada pelo: Srs.
acionistas presentes.

Rio dá Janeiro, 31 de março de 1932.
• 111. Mirabet, presidente. — Augusto
Grosí4 1 0 secretario. — Ramiro Pinto
Pereira,  20 secretario.

(C-2.177-29-4-32-438000)



A' Praça

n`o 37.13N3. *Martins do Amaral,
Jose Alz.4ctias cio Ariaaal e Alfredo Ama-
ral Pao s, aaie'os. socios componentes da
fanaia Mart ins do Arlaaal & Comp,„ de-
cioramá pra.aa cm 'aam1 nada existir cie
cariara caan aessoa.s de nomes SCITle-

da Janeiro, 28 do abril de 1932.
Ce--2.175--29-4-32-188-3 vezes)

Vendas por alvará

-.;n1;;.;)tor I..acracio Fernanda:, de 01:-
iora aata cdzado por alvará do Dr. juiz

Ciori.,trea ri e Itáçriáj. (Estado do Rio de
jaao 'rn), vonder:i eu:1. 'leilão, na Bolse, no

	

6.ris lain',	 2iptiliees orairoaraI„

	

nrio„:- de 1 :.000.4!5,	 Çt, :pertencentes ao ea.,
polir dc Luiza Fgcaira Guimarães.

5c:irei-arfa da Ca.anara Sindical do Aio
de janeiro, em 27 de abril de 1932,
ara ri G A.Imeiela e Silva, síndico.

(C-- - .2.178- -29-4-32---78000)

Companhia de Fiação e Tecidos.
Confiança Industrial

AssriNuná;,s. :?f;:" "

E'Jes-ancir, e ',.;:!.t..):na. ocavcinpão

Nao tendo compaIeolão número son-
dei-d.e para consti tuir a assembléa geral
ordinaria, con.vorada para hoje, convido
do no-so os Srs acionistas a se reurirem

tia. 6 de maio, ás 14 hoaas, no asaria
Lado da campanhia, á rua de São Pedro
. rM, para tornarem conhecimento do

••loaio e contos da diretoria e pare-
• `f' 1;0 conselho fiscal, relativos ao ano
a ula em 31 de dezembro de 1931 e ele-'
•aran o sonselho fiscal e seus suplentes.
Srnirlo esta a última convocação, a ao-

, :nblea geral nrdinaria, de aaôrdo com a
.a poderá resolv'er teja qual fôr a soma
ii ar. fa tal representado.
Confinnuam suspensas as aansferea-

,os rie aaraa,.
Rir de Janclro, 29 de abril de 49.2,
- Joaquim de ia-ar/Dos Itiouks, presi-

aravas)

8376-.Sabacio
	 1)1A111() urit.orib•	 • .N ._5r;i11	 ;592-2

Vendas •por alvará •

O corretor Paulo Alvares de, Saata:-..,
autorizado por alvará do .Dr, juiz. da
direito da Provedoria, e Residuos, vea-
dora em leilão, na Bolsa, co dia 7 j.3
maio, 125 ações da . Companhia. Paulista
da. Estradas do Ferro, pertençentes aos
aerdeiros do coronel Henrique Augusto
Soares de Mello.

Secretaria da. Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 28 de abril dé 1932, .--.
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(Ca-1.713-29-4-32-7%GO)

Corporação Brasileira de Indústrias
Farmaceuticas

ASSEMBLÉA GERAL :E*.TRAORDYNARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem no proximo dia 19 de maio,
na sede, afim' do 'ser presente a-reforma
dos estatutos e . eleição da nova diretoria)
nelas 15 horas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1932:
— A dire , °ria. .

(C-9. 1661-27-4-32-18$-3 veras)

Companhia Guanabara
SÃO PAULO •

DEPOSIT0 DA 'IMPORTÂNCIA CORRECP0NOENTS
ÁS "DEBENTURES" NÃO APRl'AtAi:
PARA RESGATE	 •
A. Companhia Guanabara avisa os por-

tadores das debentures de sua emissão
de . 1922, de números 1.973 a 1.977 e
1.982 a 1.985, , que não•sendo elas apta:-
sentadas para a resgate, 'de acôrd.o com
o anúncio publicado no Diario Oficial
União de 17 e do Estado de São Paulo
de 16 do corrente mês, assim como em
outros jornais desta capital a da Capital
Federal, dentro do prazo dp dez dias, „sio
é, até o dia 10 de maio proximo futuro,
fará depósito do capital - e juros vencidos,
coraespandentes no Banco Alemão Trans-
atlantico, de conformidade com a clau-
sula setima da escritura de emprestimc,
de 29 de março . de 1922..	 .

São Paulo, 28 de abril de 1932. •-- A
diretoria.

(C-2.497-28-,4-32-170—f.0 vezes)

• Aviso

A Companhia de Navegação Lloyd nra-
sileiro avisa a quem intereSsar possa
C(110 a firma Raul Senra & Comp., desta
praça, estabelecida á rua Visconde de
Inhaúma . n. 63, comunicou ter se exa.
traviado o conhecimento n. 1.26f.,.
.Fortaleza para Rio, no vapor 2-lodrigues
Alves, vgm. 70, entrado nesta norte, em
15 do corrente, relativos a seislfardos
rédes marca Luar, embarcados peia Em:-
presa Fios Rèdes Ltda. e consignacirm
á ordem:
• Si nenhuma reclainaçk; fôr apresen-
tada dentro do prazo do § 1° do art. 9° ao
decretou. 19 ..473, de 1931, será a carga
ontregUe ao notificante, indeaandente do
conheeimento.

Rio de 'Janeiro. 28 da abri da 1'332.
— Pela Companhia de Navogaaãr Lloalt
Brasileiro, Guido de Bet.o:	 E;-

oretário geral interina.
(0-2.500-28-44vozte5

S.:to ao:avio:latia-a ossa:2:1z)1;'0.2; 17...;e106
a sessão	 assemolea geral eatraordia

no .dla 5 de	 :aroodino, ás 13 "...a.-
aas, sedo, á avonida dAI Baa..-.ea
:a. 167, para o fiaa aspecia, ae tratar a
resolver sobre a carstrução cias do...s an-
dares, a. aernocialaçã.c daa toas 3 soaao
1ntoreasta, sociais.

Rio da jarieirc, á da abvii
• Belmiro Valve'rcr:c,

axa-aoiciu„
• (G	 otGa--	 ana,ad,

Companhia Iinobiliaria NacileITA

São 'convidaria,	 Sas. acioais .,,a,a a a:a
reunirem em asaaaaaaa geral ordiarraa
na sede da ccnica-a• 	 ã rua da Guitand
n. 143, andar	 -•	 he-•.-%.,, do die

de :maio,	 .;•;	 soox.n preser.
tados o relatorio	 diretoria., '33.1'0?.(3:'
cansei:á° fiscal a nel, ,Jaco da ax.o.oc:ala
'1931, :sara CCRIC 7r6COCierar.1 a a.eidãc ^;:
eunssi .qo riscal e suplente, liara 3 3^:,
monte ano,

nái de Jr:neuo„?..; de
A di2'etori'a.

- .

Companhia tstrada deFern? 9c5Z,-)
de Miras

SW:MAORPV.:1\'2v-r,"'S.'s

co2vocação

e.;	 ;.;6isn.16;:i,s
companhia para
bléa Oral
maio de 193 .2, as	 l'Iwas,
ves Dias n. i, 3“ ar.dar (eia:ã.lais da, 'Uri ;i'‘so
dos EnaPregiain o Co:aércio), afim (;:,
tratar .e dz....alba:soa' os i:i.Leress3o soci.;.;;_
resultante a	 aemmmamcnte ar
cita forçada da resma comparial::

l?ede-se aos aaionistas
cantou-a cio	 'Nesta . relrniE.e,
acordo com os ostatu'i;:s,
serão: tomadas 3ifin quolquer r..imero
acionistas p...;esentes. — Os acioaaiE asa :
J. D. Lae cio tieÉPO . • E7niiie Posa
flecha.

•

Dance e Credito Move';.
Iiaaaidautia wangavel)

t'alMraLARIP,. N. 53-

:LES)ZP/i2Ll'jA

• Segunde c3,-.;.-..030plo

• São .convidados os senhoras P.:
tas a comparecer no escaitorin dia on-y.;,;
no endereac acima, no dia 30 de
correnta • a raa, ás 14 horas, paro, temerei:e,
conhecimento das contas 6a lignidw.-.;tie
nos excrocios do 1922, 1930 a fï.

çu.oiso:u.er at-,suntas :.;ut
".srcrsarr' a racarna liquidarão.

aic •,:çánoiro, 4 63 abril de 6232_
Os' Liairidsr

e	 `,!;42	 -3•0-

Companhia Brasil Comercial
e !mobiliaria

ORT,INARIA,

São coa:viciados as Sos. acionistas a se
o atmirera ata asseanbl d a garal ordinaria,
o 'a:alizar-se na aéria da companhia, á
araca Fiai: asno 7-a' andar, ás 13 horas
roo dia. 30 de abril viadoaro, afim de to-
narem cca ddecimento do relatado da ali-
reteria, d parefiP",.. do aonsalho
dos balar:rias a contas relativas aos anos
da 1930 2 1931,

Fara pado da. oraciil do dia a °laicais
incr 	 mens'aros do conselho fiscal que VãO
ger-sia n cr,-.Teute exarcicio. Ficam á
disa.a.iiza-in dos Ses. asionistas os do-.
cimentas ae que ',raia o art. 147 do dea
ereta n. 434, de 4 de julho de 1891.

'Elo de Janeira, 30 de marco de 1932.
Fro.n .J.isco Ser.mdor, presidente.

(C---2.17--29-4-32-128000)

Policlínica Geral do . Rio de l'angs.'€)

atiatsraa. ascorta.stakad.ia
•::::211A1.•, ririnAcr.,z1Y2NAR...k.

:


